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93% condenam ataques a três 


DESDE 1921 


QUINTA-FEIRA, 12 DE JANEIRO DE 2023 


R$ 6,00 


Poderes 


Para 46%, todos os envolvidos no vandalismo têm de estar presos, diz Datafolha; 63% veem inação da segurança do DF 


Aimensa maioria dos brasi- 
leiros repudia os ataques às 
sedes dos três Poderes, rea- 
lizados por apoiadores do 
ex-presidente Jair Bolsona- 
ro (PL) no dia 8. Segundo o 
Datafolha, 93% são contra, e 
3% se dizem favoráveis. 


as 


Pacote de Haddad 
mira aumento 
de arrecadação 


O pacote de medidas que 
deve ser anunciado hoje 
por Fernando Haddad (Fa- 
zenda) focará a recupera- 
ção daarrecadação federal 
eretomará voto de desem- 
pate a favor da União em 
disputas tributárias com 
contribuintes. Mercado A16 


Chefe da Americanas 
acha “inconsistência” 


de R$ 20 bi e renuncia 


Sérgio Rial, presidente da 
Americanas, renunciou 
após relatar “inconsistên- 
cias” de R$ 20 bino balan- 
ço da companhia. Anunci- 
ado em agosto, ele havia 
assumido no último dia 2. 
O conselho de administra- 
ção criará comitê para ava- 
liar as contas. Mercado A19 


Suzane deixa a 
prisão 20 anos 
após assassinatos 


Ré confessa pelo assassina- 
to dos paisno final de 2002, 
Suzane von Richthofen dei- 
xouo presídio de Tremem- 
bé (SP). AJustiça concedeu 
progressão da pena para o 
regime aberto. No semia- 
berto desde 2015, ela foi 
condenada em 2006 a 39 
anos de prisão. CotidianoB4 


Oinstituto ouviu 1.214 pes- 
soas com mais de 16 anos, 
ou seja, aptas a votar, na 
terça (10) e ontem, em pes- 
quisa telefônica por todo o 
Brasil. A margem de erro é 
de três pontos percentuais 
para mais ou menos. 


O ministro Alexandre de Moraes observa a destruição causada por vândalo: 


Gustavo Zeitel 
Roberto Dinamite 
personificou o 
Vasco vencedor 


Esporte B7 


Para 46% dos entrevista- 
dos, todos os envolvidos nas 
depredações têm de estar 
presos. Na opinião de 15%, 
a maioria deveria ir para a 
prisão, 26% acham que só 
alguns, e 9% entendem que 
ninguém tinha de ser detido. 


C6 
Jeff Beck, um dos 
grandes guitarristas 
da história do rock, 
morre aos 78 


Quanto à expectativa de 
punição pelo Judiciário, 77% 
acreditam que os envolvidos 
serão punidos —42% deles 
esperam uma pena dura, e 
35%, uma branda. São 17% 
aqueles que opinam que na- 
da ocorrerá aos criminosos. 


C7 
São Paulo expõe 
peças de artistas 
cujas obras foram 
atacadas em Brasília 


Na visão de 63%, a segu- 
rança do Distrito Federal 
fez menos do que podia con- 
traa destruição. Outros 61% 
acham o mesmo de Ibaneis 
Rocha (MDB), governador 
afastado, e 37% dizem que 
Lula (PT) deviater feito mais. 


s na sede do Supremo Tribunal Federal no dia 8  rosinei Coutinho/sTF 


c8 
Conheça dez praias 
brasileiras pouco 
badaladas, do Piauí 
ao Rio Grande do Sul 


Karime Xavier/Folhapress 


CÓDIGO CIVIL QUE JÁ NASCEU VELHO’ FAZ 20 ANOS À ESPERA DE ATUALIZAÇÃO 


Marçal Rocha Rogel Righi e Clarissa Schmidt Rogel Righi adotaram sobrenome um do outro ao casarem, em 2018, algo possível 
só à mulher até 2003; nova lei de relações privadas, debatida desde 1969 para renovar a de 1917, entrou em vigor há 20 anos B1 


ATMOSFERA 


São Paulo hoje 


Fonte: wwwclimatempo.com br 
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Jogo pesado 
Sobre medidas de Mora- 
es após ataque a Poderes. 


8 anos de calor 


Acerca de impactos recen- 
tes do aquecimento global. 


Apesar disso, 64% conside- 
ram que o presidente con- 
seguirá controlar eventual 
escalada golpista, ante 29% 
que pensam o contrário. Pa- 
ra 82%, ele agiu bem ao de- 
cretar intervenção na segu- 
rança do DF. Política A4 e A5 


Sob tensão, 
governo fecha 
Esplanada por 
segurança 


O temor de novos ataques 
golpistas levou o interven- 
tor dasegurança do Distri- 
to Federal a fechar a Espla- 
nada. Alexandre de Mo- 
raes, do STE, proibiu blo- 
queio de vias por bolsona- 
ristas, sob pena de multa 
e prisão. Ontem, o Supre- 
mo formou maioria para 
manter afastado o gover 
nador do DF, Ibaneis Ro- 
cha (MDB). Política A6 e A7 


PAINEL 


PGR abre inquérito 
contra 3 deputados 
bolsonaristas 


Augusto Aras abriu inqué- 
rito contra três deputados 
bolsonaristas recém-di- 
plomados que teriam in- 
citado ataques golpistas 
no dia 8. São eles André 
Fernandes (PL-CE), Claris- 
sa Tércio (PP-PE) e Silvia 
Waiápi (PL-AP). O processo 
vai para o STF. Política A4 


Ex-ministros da 
Defesa apoiam 
Múcio e rejeitam 
enquadrar militares 
Política A8 


Esquerda e direita 
mudam de lado em 
debate sobre ataque 


Os ataques em Brasília in- 
verteram o debate sobre 
terrorismo. A esquerda se 
mobilizou há 8 anos para 
excluir amotivação políti- 
ca da tipificação de ato de 
terror e hoje bolsonaristas 
usam a lei para vândalos 
não se enquadrarem co- 
mo terroristas. Política A9 


Rodrigo Tavares 
Terrorismo é termo 
que requer cautela 


Sóalei pode definir se au- 
tores dos ataques podem 
ser chamados de terroris- 
tas. Há margem para usar 
o termo fora do domínio 
do direito, como retórica. 
Mas o contexto é tão sensi- 
vel que a comunicação exi- 
ge sobriedade. Política A6 
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Jogo pesado 


Moraes testa limites da contundência em reação 
ao ataque antidemocrático de bolsonaristas 


Seareação inicial do presidente Lu- 
iz Inácio Lula da Silva (PT) aos ata- 
ques do 8 de janeiro pode ser clas- 
sificada como moderada, as deci- 
sões do ministro Alexandre de Mo- 
raes, do Supremo Tribunal Fede- 
ral, relativas aos mesmos aconte- 
cimentos são de uma contundên- 
cia passível de questionamento. 

Lula descartou medidas extre- 
mas como decretar estado de sí- 
tio ou de defesa. Também evitou 
convocar as Forças Armadas para 
tomar conta da segurança, prefe- 
rindo determinar intervenção na 
segurança do Distrito Federal. 

O petista precisa obviamente res- 
ponder à invasão criminosa das 
sedes dos Poderes, mas, politica- 
mente, não deve passar a impres- 
são de que deflagra uma persegui- 
ção a seus opositores ideológicos. 

Moraes não se vê tolhido por es- 
setipo de consideração. No âmbito 
dosinquéritos especiais que presi- 
de, determinou o afastamento tem- 
porário do governador recém-re- 
eleito do Distrito Federal, Ibaneis 
Rocha (MDB), sem nem mesmo 
ter recebido um pedido desse te- 
or — decisão delicada quando os 
golpistas questionam justamen- 
te um mandato obtido nas urnas. 

Ordenou ainda, acertadamente, 
o desmantelamento de todos os 
acampamentos próximos a quar- 
téisea prisão em flagrante dos en- 
volvidos nos atos de depredação 
em Brasília, entre outras medidas. 

Naterça-feira (10), mandou pren- 
der Anderson Torres, o ex-minis- 
tro da Justiça de Jair Bolsonaro (PL) 
que fazia as vezes de secretário de 


Segurança Pública de Brasília, e do 
coronel Fábio Augusto Vieira, que 
comandava a Polícia Militar local. 

Mesmo draconianas, as medi- 
das tomadas contra autoridades 
já contam com o apoio da maioria 
dos ministros do Supremo, confor- 
me julgamento nesta quarta (11). 

Juristas poderão apontar exage- 
ros de Moraes, ainda que nenhum 
democrata vá questionar seu sen- 
tido geral. Os ataques do domingo 
foram extremamente graves e exi- 
gem pronta e firme resposta dos 
Poderes constituídos. 

Moraes oferece longa fundamen- 
tação para as prisões de Torres e Vi- 
eira, na qual se vale de termos for- 
tes, como “omissão dolosa e crimi- 
nosa”. Diz que as condutas das du- 
as autoridades colocaram emrisco 
a vida do presidente Lula. 

Deve-se observar que vários dos 
perigos que o ministro aponta se- 
riam sanados, no que diz respeito 
aos requisitos da prisão preventi- 
va, por medida menos gravosa que 
o encarceramento —o afastamen- 
to dos suspeitos de suas funções. 

Torres, aliás, já havia sido exone- 
rado por Ibaneis Rocha, antes de o 
governador ser suspenso do cargo. 

Ao insistir na necessidade da pri- 
são, Moraes visa menos à manu- 
tenção da higidez do processo e 
mais à preservação da ordem pú- 
blica, outra possibilidade para jus- 
tificar a preventiva. 

Autocontrole e decisões colegi- 
adas ajudarão o ministro e a cor 
te na difícil tarefa de serem enér- 
gicos sem exceder os poderes que 
a Constituição lhes confere. 


8 anos de calor 


Dados do período mostram efeito do aquecimento 
global, que humanidade ainda falha em conter 


Segundo um provérbio da antigui- 
dade grega, “uma sociedade cres- 
ce quando velhos plantam árvo- 
res sob cuja sombra eles sabem 
que nunca se sentarão”. A mensa- 
gem é agir no presente pensando 
nas futuras gerações. Em matéria 
de meio ambiente, o mundo não 
tem seguido esse princípio ético. 

A Revolução Industrial, nos sécu- 
los18 e19, deuinício a avanços eco- 
nômicos e sociais dahumanidade. 
Em 1820, de acordo com o Banco 
Mundial, 89,15% da população vi- 
via em extrema pobreza; em 2015, 
o número caiu para 9,98%. 

Mas a tecnologia que criourique- 
za causou graves danos ambien- 
tais, como o aquecimento global. 

Dados do Copernicus, observa- 
tório da União Europeia, mostram 
que osúltimos oito anos foram os 
mais quentes já documentados. De 
2014 a 2022, as temperaturas fica- 
ram acima de 1°C em comparação 
com as calculadas para o período 
pré-industrial (1850-1900). Daí o 
aumento da incidência de even- 
tos climáticos extremos. 

Em 2022, a Europa teve o verão 
mais quente desde a década de 
1990, com a seca afetando a agri- 
cultura da região. Portugal, Espa- 


nhae Françaregistraram incêndios 
florestais. Já Austrália, Índia e Pa- 
quistão sofreram cominundações 
— este último em proporções trá- 
gicas, comalto número de mortos. 

O aquecimento global éum con- 
senso científico. Medidas de con- 
tenção foram firmadas em acordos 
internacionais, como o de Paris em 
2015, mas se revelam insuficientes. 

Relatório do Programa das Na- 
ções Unidas para o Meio Ambien- 
te atesta que a temperatura mun- 
dial deve chegar a 2,8ºC acima do 
nível pré-industrial até o fim do sé- 
culo, quando o ideal seria manter 
a cifra abaixo de 1,5ºC. 

Areceita para arrefecer o calor é 
conhecida: descarbonizar a gera- 
ção de energia e os meios de trans- 
porte, que emitem quase dois ter- 
ços (64%) da poluição climática; 
promover agropecuária sustentá- 
vel; proteger e restaurar áreas ver- 
des, combater o desmatamento. 

Se no século 19 não havia tecno- 
logia e conhecimento para conter 
o impacto humano sobre a nature- 
za, atualmente não há essa descul- 
pa. Trata-se de imperativo ético le- 
gar um ambiente saudável para as 
futuras gerações —como a sombra 
das árvores do provérbio grego. 


Banca do Antfer 


Telegram: https://t.me/bancadoantfer 


Laerte 


Direitos para humanos golpistas? 


Thiago Amparo 

“E a turma dos direitos humanos, on- 
de está agora?” esbravejam os inva- 
sores detidos após defecarem, uns 
literalmente, na democracia brasi- 
leira. Bem, prazer, nós somos a tur- 
ma dos direitos humanos, tudo bem 
por aí? Pelas imagens de seus celula- 
res, parece que sim. Apesar de vocês 
matarem idosas de fake news e con- 
fundirem prisão com campo de con- 
centração, mesmo apoiando presi- 
dente que usa retórica e estética ne- 
onazistas, estamos aqui. 

Faz tempo que não nos falamos. 
Desde que decidiram se aventurar 
num golpe de Estado para um po- 
lítico para quem direitos humanos 
é “esterco da vagabundagem”, ficou 
difícil nosso diálogo. É até compre- 
ensível que, agora que a coisa ficou 
branca (se preta tivesse ficado, a po- 
lícia já teria confundido a sua ban- 
deira do Brasil com fuzil), vocês lem- 
brem que existimos. Sem ressenti- 
mentos. Veja: o problema do “ban- 
dido bom é bandido morto” é que fi- 
ca mais difícil apoiar o adágio quan- 
do o bandido é você. 

Quando é você no Complexo Pe- 


nitenciário da Papuda fica mais difí- 
cil defender que a PM entre, execu- 
te1m patriotas e depois o presidente 
da República os perdoe por indulto. 
Quando é você o alvo do Judiciário 
fica mais difícil defender que a im- 
prensa não exista, ou pior sair por aí 
defendendo regime que esquarteja 
jornalistas. Quando você é o terro- 
rista da vez, fica difícil criticar a es- 
querda por retirar da lei de terro- 
rismo atos por motivação política. 
Foi a nossa turma, a dos direitos 
humanos, que inventou que vulne- 
ráveis não devem ser detidos (600 
idosos, mulheres e crianças foram 
liberados pela PF); que prisão inco- 
municável, prática da ditadura mi- 
litar, é ilegal e, por isso, o seu nome 
está em listas para que familiares e 
advogados o encontre; que em até 
24 horas você deve passar por uma 
audiência para ver se há sinais de 
tortura; que crianças e adolescen- 
tes devem ser protegidos pelo Con- 
selho Tutelar (como 23 deles o fo- 
ram); e que até o Alexandre de Mo- 
raes tem que seguir o rito legal. In- 
ventamos tudo isso. De nada, viu? 


Terreno minado no Planalto 


Bruno Boghossian 


“O presidente não confia nem em 
uem trabalha dentro do Palácio” 
O diagnóstico foi feito nesta sema- 
na por um auxiliar com acesso li- 
vre ao gabinete de Lula. Os ataques 
de domingo ampliaram a inquieta- 
ção de petistas com a estrutura ins- 
talada ao longo dos últimos quatro 
anos no Planalto e em outros órgãos 
sensíveis da administração federal. 
O novo governo fez propaganda 
de uma desbolsonarização em car- 
gos-chave, mas ministros e aliados 
de Lula admitem que o terreno con- 
tinuará minado por algum tempo. 
Eles dizem que agentes simpáticos 
ao ex-presidente permanecem insta- 
lados na guarda do Palácio, no Exér- 
cito, no Gabinete de Segurança Ins- 
titucional, na Abin, na Polícia Rodo- 
viária Federal e na Polícia Federal. 
Nas palavras de um petista, “muita 
gente vai trabalhar contra enquanto 
estiver por lá”. Ainda que contenha 
acusações generalizadas de sabota- 
gem, esse político debita a invasão 
do Planalto, no mínimo, à omissão 
e à negligência de alguns persona- 
gens que integram esse corpo. 


Lula expôs sua preocupação com 
o problema em conversas reserva- 
das, ao apontar a desconfiança em 
relação a quem cerca seu gabine- 
te, mas também em público. “Aqui 
dentro do Palácio, [havia] soldados 
do Exército brasileiro conversando 
com as pessoas como se fossem ali- 
ados”, queixou-se durante reunião 
com governadores na segunda (9). 

Auxiliares que discutiram o assun- 
to com o presidente apontam duas 
soluções simultâneas para a ques- 
tão. A primeira é a substituição pro- 
gressiva de agentes em postos liga- 
dos à inteligência e à segurança. Esse 
processo, segundo eles, ganha velo- 
cidade após os ataques, mas será fei- 
to com prudência para evitar crises. 

O segundo caminho é uma mudan- 
ça no perfil de comando que foi tes- 
tado nos primeiros dias de governo. 
Embora atestem a confiança de Lula 
emJosé Múcio (Defesa), dois aliados 
do presidente dizem que o modelo 
de conciliação adotado pelo minis- 
tro precisa de ajustes. Esse estilo po- 
de ajudar a evitar atritos, mas será 
preciso ter pulso com os militares. 


O Estado policial de Bolsonaro 


Ruy Castro 


Diz a velha frase que o pior de uma 
ditadura não é o ditador, mas o guar- 
da da esquina. Não caia nessa. O di- 
tador pode tudo, inclusive nomear 
os guardas da esquina —os delega- 
dos, investigadores e comandantes 
das forças policiais que o ajudarão a 
implantar a ditadura. E é impressio- 
nante como, em todos os escânda- 
los criminais, financeiros ou institu- 
cionais do governo Bolsonaro, sem- 
pre houve alguém da Polícia Fede- 
ral, da Polícia Rodoviária ou da Po- 
lícia Militar envolvido. 

Enquanto não se fizer a comple- 
ta desratização, continuará a haver. 
Mesmo com Bolsonaro fora do Pla- 
nalto, os ataques em Brasília denun- 
ciama ação ou omissão de policiais, 
escoltando os terroristas pela rua ou 
lhes dando passe livre para invadir 
e depredar. Não por acaso, um dos 
acusados pela conspiração, iniciada 
já na diplomação de Lula, é um po- 
licial, ex-ministro da Justiça de Bol- 
sonaro e que acabara de ser nome- 
ado para o cargo-chave de secretá- 
rio de Segurança do DF. 


Escalar delegados para este ou 
aquele posto é uma função que um 
presidente normal confia a seus su- 
bordinados da Justiça. Mas, dia após 
dia, por quatro anos, Bolsonaro des- 
ceu da cadeira para cuidar disso em 
pessoa. Era como se a presença de 
tal policial, não outro, mesmo nos 
cafundós, fosse fundamental para a 
condução do país —e, no caso, era. 
Bolsonaro trocou dezenas de dele- 
gados em cargos de chefia, bastan- 
do que um deles relaxasse na prote- 
ção de um seu familiar ouacólito ou 
insinuasse algo que significasse me- 
nos do que submissão total (e nada 
deixava de chegar aos seus ouvidos). 

Enquanto nos ocupávamos do seu 
ostensivo processo de corrupção do 
Exército, Bolsonaro, em surdina, es- 
tava implantando um Estado polici- 
al. Teve tempo para infiltrar as po- 
lícias de todos os estados com ele- 
mentos de sua confiança ou identi- 
ficados com ele. 

Enãonecessariamente para atacar, 
mas para garantir os levantes civis 
que não se limitarão aos de Brasília. 


O derradeiro 
dia dele 


Maria Hermínia Tavares 


Pesquisadora do Cebrap e 
professora aposentada da USP. 
Escreve às quintas 


O último dia de Jair Bolsona- 
ro não foi 30 de dezembro de 
2022, quando, ainda presiden- 
te, abandonou Brasília para se 
acoitar nas cercanias da Disney, 
em Orlando (EUA), e assim não 
dar posse a quem o suplantou 
nas urnas. 

O “Dia B” foi no último do- 
mingo, 8 de janeiro, em que 
hordas de apoiadores seus de- 
ram tradução brutalmente li- 
teral ao que, ainda candida- 
to, anunciara como sua meta: 
“Destruir tudo isso daí” —na- 
da menos do que a democracia 
brasileira. Pois não há a mais 
ínfima dúvida de que o ex-pre- 
sidente é o autor intelectual 
— se é que o termo se lhe apli- 
ca— do ataque às sedes dos 
Poderes da República e da van- 
dalização de seu patrimônio. 
O extremismo político não 
brota naturalmente da socie- 
dade: é produzido por líderes 
que exploram ressentimentos, 
temores e aspirações, em be- 
nefício de seus interesses ou 
de suas ideias sobre como o 
mundo é e deveria ser. 

Parao jurista e cientista polí- 
tico Cass Sunstein, da Universi- 
dade Harvard (EUA), são “em- 
preendedores da polarização” 
ao radicalizarem grupos com 
crenças similares. Ele consta- 
tou também que grupos que 
compartilham visões asseme- 
lhadas e são avessos à contro- 
vérsia funcionam como câma- 
ras de eco que reforçam tais vi- 
sões, disseminando posições 
extremadas. 

No poder, Bolsonaro tratou 
de desacreditar as instituições 
democráticas, especialmente 
as que se opunham a suas in- 
vestidas autoritárias, como o 
Supremo Tribunal Federal e 
o Tribunal Superior Eleitoral. 

Sob seus auspícios, o “gabi- 
nete do ódio” instalado na Pre- 
sidência estimulou uma com- 
plexa teia de empreendedores 
da polarização —influenciado- 
res digitais, radialistas, pasto- 
res, ativistas de extrema direi- 
ta, financiadores — dedicados 
à desinformação e dotados de 
capacidade de mobilização co- 
ordenada graças ao uso eficaz 
das redes sociais. A violência 
incontida e o potencial destru- 
tivo da extrema direita revela- 
ram-se nas horas em que a Es- 
planada dos Ministérios este- 
ve em suas garras. 

Mas também as suas limita- 
ções ficaram claras. Pesquisa 
do Instituto Quaest, já no do- 
mingo da vergonha, mostrou 
que a ação dos vândalos foi re- 
jeitada por 90% dos brasileiros, 
o que inclui por definição uma 
parcela dos que ajudaram are- 
eleger Bolsonaro. 

Da mesma forma, a respos- 
ta serena e civilizada do novo 
governo, a firmeza da Suprema 
Corte, as manifestações das li- 
deranças do Congresso, dos 27 
governadores, de entidades de 
classe, de organizações da so- 
ciedade civil e, enfim, dos que 
protestaram nas ruas contra o 
terrorismo venceram a desor- 
dem destinada a parir um gol- 
pemilitar. Foia derrota da bar- 
bárie que Jair Bolsonaro encar 
nou a cada dia de seu manda- 
to —até o último. 
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O início do fim do eterno retorno 


Oxalá o fatídico domingo sirva para nos afastar de futuros arroubos golpistas 


Guilherme Guimarães Feliciano 


Professor associado da Faculdade de Direito da USP e juiz titular da 1º Vara do Trabalho de Taubaté (SP); 


ex-presidente da Associação Nacional dos Magistrados da Justiça do Trabalho (2017-19) 


As agressões ocorridas em Brasília 
no domingo (8) deram-se, ninguém 
duvida (nem os bolsonaristas radi- 
cais), ao arrepio da Constituição de 
1988 e da verdadeira expressão da 
soberania popular, consubstancia- 
da no resultado das urnas em 30 de 
outubro de 2022. 

As pessoas responsáveis —a saber, 
executores, mandantes, mentores, 
aliciadores, financiadores e instiga- 
dores (Código Penal, art. 31)—, por 
ação ou omissão, devem ser agora 
rigorosa e exemplarmente punidas, 
nos campos penal e civil, feita a de- 
vida investigação e assegurados, em 
todo caso, os imprescindíveis direi- 
tos de defesa. 

Tudo, ademais, sem prejuízo das 
necessárias medidas cautelares, co- 
mo couberem. E cabem: em relação 
aos depredadores, em especial, a 
prisão preventiva representará, de 
regra, uma boa e necessária medi- 
da para a garantia da ordem públi- 
ca, ou quiçá para a conveniência da 
instrução criminal, sabendo-se que 
os crimes contra as instituições de- 
mocráticas, introduzidos pela lei 
14.197/2021 —sob Jair Bolsonaro—, 
têm penas máximas cominadas su- 
periores a 4 anos (sem considerar 
a associação criminosa, que acres- 
centa pena). 

Para mais, no desiderato da ple- 
na e cabal responsabilização dos 
agentes, e tendo em conta o preju- 
ízo econômico causado à União (a 
par do patrimônio cultural vilipen- 
diado que, a rigor, não admite men- 
suração monetária), é curial mirar 
os bolsos dos financiadores. 

E, nessa linha de raciocínio, im- 
portará ter em conta, para esse epi- 
sódio e outros semelhantes —co- 
mo, por exemplo, os que envolvem 
a obstrução violenta de vias públi- 
cas ou de escoamento de alimentos 
oucombustíveis—, que a utilização 


de bens para a prática ou o fomento 
de tais atos organizados de agressão, 
a exemplo de ônibus, caminhões e 
afins, podem ensejar a pronta apre- 
ensão e o ulterior perdimento dos 
respectivos bens, no campo crimi- 
nal (CP art. 91, II e $5º, e CPP art. 
133) ou civil (CC, arts. 927 e 942, e 
CPC, art. 301). 

Mas, para além do óbvio ululan- 
te, esse dia fatídico nos lega algu- 
mas implacáveis lições. 

A primeira é a de que, do ponto de 
vista constitucional, não há exercí- 
cio legítimo do direito de manifesta- 
ção ou reunião (CREB, art. 5º, XVI), 
como tampouco de liberdade de ex- 
pressão (CRFB, art. 5º, IV e IX), quan- 
do o que se manifesta ou expressa 
tem intrínseco caráter violento e/ 
ouilícito, colimando resultados cri- 
minosos ou finalidades defesas em 
lei (como, por exemplo, a abolição 


L] 


Que tenha sido o batismo 
de fogo da nossa jovem 
democracia; e, para todos 
nós, o ocaso do opróbrio. 
Ou, em bom português, o 
fim da vergonha 

—que não é, nem nunca 
foi, alheia. A lição fica 
para a posteridade: 

a lei nietzschiana 

do eterno retorno 

traga especialmente 
quem não salda, com 

os devidos juros, as 
dívidas do passado 


do Estado democrático ou o golpe 
de Estado - CP arts. 359-L e 359-M); 
tampouco quando os seus métodos 
de manifestação ou expressão são, 
por si mesmos, criminosos (como 
a depredação do patrimônio públi- 
co e cultural - CP art. 163, par. úni- 
co; lei 9.605/1998, arts. 62, 63 e 65). 

Asegunda éa de queo segundo do- 
mingo de 2023 ingressa nos anais da 
história do Brasil como um marco ab- 
jeto de violência política, criminalida- 
de ideológica —organizada nos mé- 
todos, anárquica nos propósitos — e 
espírito antidemocrático, revelando 
o quanto a sociedade brasileira é de- 
vedora de uma justiça de transição 
que, após março de 1985, não se fez 
a contento ou em completude. 

Quando, passados mais de 20 anos, 
o Brasil finalmente se livrou dos gri- 
lhões de uma ditadura militar, não 
se afirmou, coma assertividade ne- 
cessária, a verdade histórica, nem se 
aviou a responsabilidade penal dos 
agressores, sequer simbolicamente 
(porque, afinal, a Lei de Anistia não 
permitia, como tampouco podia ser 
revogada ou “superada” - STE, ADPF 
153). Disso resultou um idílio de “pas- 
sado virtuoso” que foi apregoado, 
emalto e bom som, pelo ex-manda- 
tário maior e suas linhas de apoio. 

Nolodo, porém, também nascem 
flores. Oxalá aquele domingo sirva 
para que, doravante, os escrúpulos 
democráticos afastem quaisquer ar- 
roubos golpistas, anarquistas, terro- 
ristas e afins. 

Que tenha sido o batismo de fogo 
da nossa jovem democracia; e, pa- 
ra todos nós, o ocaso do opróbrio. 
Ou, em bom português, o fim da 
vergonha —que não é, nem nunca 
foi, alheia. A lição fica para a poste- 
ridade: a lei nietzschiana do eterno 
retorno traga especialmente quem 
não salda, com os devidos juros, as 
dívidas do passado. 


A paródia escatológica bolsonarista 


O grotesco é a estética do neoautoritarismo, e força não deve ser desprezada 


Ricardo Fabrino Mendonça e Renato Duarte Caetano 


Cientista político, é professor do Departamento de Ciência Política da UFMG 


Cientista político e doutorando no Departamento de Ciência Política da UFMG 


O bolsonarismo é uma grande pa- 
ródia. Sem graça e mal-ajambrada, 
mas ainda assim uma paródia. Seus 
exageros, sua capacidade de esvaziar 
o que imita e sua habilidade em do- 
tar de novos significados aquilo que 
esvazia tornam clara sua natureza. 

A paródia esteve ao longo de todo 
mandato do ex-presidente: nas lives 
toscas, nas camisas de futebol e chi- 
nelos em fotos oficiais, nas bizarras 
cenas de cafés com autoridades, no 
desfile militar de tanques enfuma: 
çados, nos comentários escatoló 
gicos e chistes pornográficos reite- 
rados diante de um cercadinho de 
apoiadores. Tem coisa mais paródi- 
ca que o cercadinho? 

Tem, claro: a invasão de Brasília. 
Nossa versão verde-amarela do Ca- 
pitólio e tudo que a antecedeu não 
pode ser entendida sem que reco- 
nheça sua natureza de paródia. As 
lágrimas, as fantasias, o sujeito que 
escorrega em frente à Mesa do Sena- 
do, outro que (finge?) defecar sobre 
a mesa, o roubo e a depredação de 
arte, a porta arrancada do ministro. 
A paródia bolsonarista se revela trá- 
gica, caricata e sem graça, não can- 
sa de seguir firme seu roteiro pseu- 
dotrash que mistura John Waters 
com Mazzaropi. 

A paródia engole e regurgita tudo 
aquilo que pode ser considerado co- 
mo oficial e sério, ela se esbalda de 
mau gosto e irreverência. Não foi à 
toa que um urinol se tornou uma 
das obras artísticas mais famosas. 
Seu poder subversivo é o de zom- 


bar das instituições que definem o 
que pode ser considerado arte. A 
obra de Marcel Duchamp alude ao 
popular, eleva objetos cotidianos e 
banais ao estatuto de arte, subver- 
tendo o poder elitista e hierárquico 
das galerias. 

O problema emerge quando a es- 
tética subversiva da paródia é poli- 
ticamente mobilizada para reafir- 
mar hierarquias sociais. O que de- 
fendem os golpistas não é a ampli- 
ação da participação popular na de- 
mocracia através da inclusão dos ex- 
cluídos. As demandas são por inter 
venção e ditadura militar. E como se 


LJ 


A paródia se tornou uma 
das formas mais eficazes 
de projetar poder no 
contemporâneo, porque 
ela se apropria das 
próprias instituições que 
a compõem para avacalhá- 
las; seu poder depende 

da avacalhação. O que os 
bolsonaristas desejam 
fazer com a democracia 
brasileira é zombar dela 
para colocar-se acima dela 


este não fosse em si um movimen- 
to desprezível, dobra-se a aposta 
emporcalhando a capital nacional. 

A imagem que entrará para a his- 
tória como memória da invasão de 
Brasília é o enxovalho das institui- 
ções democráticas. O grotesco é a 
estética oficial do neoautoritaris- 
mo, sua força não deve ser menos- 
prezada pelo caráter aparentemen- 
te desinvestido de seriedade. A dan- 
ça macabra do carnaval sombrio do 
fascismo que se desenrola não só 
no Brasil, mas em diversos países, 
ameaça diretamente os frágeis la- 
ços que tentam se construir na fes- 
ta da democracia. A paródia se tor 
nou uma das formas mais eficazes 
de projetar poder no contemporá- 
neo, porque ela se apropria das pró- 
prias instituições que a compõem 
para avacalhá-las; seu poder depen- 
de da avacalhação. 

O que os bolsonaristas desejam 
fazer com a democracia brasileira 
é zombar dela para colocar-se aci- 
ma dela. Diferentemente das obras 
produzidas por dadaístas, porém, 
não há nada de subversivo, cômico 
ou democrático na paródia bolso- 
narista. Pelo contrário, o horizon- 
te político desenhado por esses ato- 
resinverte a lógica do artista. O que 
querem é fazer da democracia um 
banheiro imundo, fétido e minús- 
culo onde os mais desprezíveis são 
autorizados a realizarem as piores 
das porcarias. Defecaram nos três 
Poderes e se regozijaram na peque- 
nez de quem só sabe destruir. 
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Charge do cartunista Quinho quinho 


Ataque à democracia 

“Eles querem é golpe, e golpe não 
vai ter; diz Lula em reunião com 
governadores” (Política, 9/1). O 
ovo da serpente nasceu no impe- 
achment da presidente Dilma e se 
fortaleceu com a eleição de Bolso- 
naro. O histórico do ex-presidente 
já apresentava inúmeros indícios 
de uma tragédia anunciada, tal co- 
mo defender o pior torturador da 
ditadura, o coronel Brilhante Us- 
tra, e dar voz a um bando de fas- 
cistas como uma verdadeira seita. 
Beatriz Guerra (São Paulo, SP) 

Sem anistia! Sim, parece ser mais 
fácil ceder às chantagens milita- 
res, apaziguar e esquecer, porém 
tudo o que é negado retorna com 
força maior, como estamos vendo 
agora! A anistia da ditadura pariu 
o bolsonarismo golpista! 

Andréia Chaieb (Porto Alegre, RS) 
“Auxiliares de Lula veem terreno 
minado dentro do Palácio do Pla- 
nalto” (Bruno Boghossian, 11/1). 
Lula vai precisar de muito apoio 
civil, inclusive da imprensa, para 
poder governar. Infelizmente, os 
ideais dos fardados (com exceções) 
não atendem a uma sociedade pro- 
gressista. Principalmente nas po- 
lícias, é necessário que se promo- 
vam mudanças na formação do 
contingente. 

Petrônio Alves Corrêa Filho 

(Três Lagoas, MS) 

A segurança de Lula deve ser refor- 
cada com gente responsável, trei- 
nada e de extrema confiança. 
Afonso Juras (Brasília, DF) 

Repúdio 

“Presidente interina do CFM ce- 
lebrou ato golpista” (Painel, 9/1). 
O Conselho Deliberativo da Asso- 
ciação Brasileira de Hematologia, 
Hemoterapia e Terapia Celular 
(ABHH) expressa sua consterna- 
ção quanto à participação da pre- 
sidente interina do Conselho Fe- 
deral de Medicina (CFM), Rosyla- 
ne Nascimento das Mercês Rocha, 
nosatos antidemocráticos em Bra- 
sília. Temos em vista que manifes- 
tações pacíficas fazem parte da de- 
mocracia, mas as lamentáveis ce- 
nas assistidas não dialogam com 
um dos principais propósitos do 
CFM que seria “promover o bem- 
estar da sociedade”. 

José Francisco Comenalli Marques Jr., 
presidente da ABHH (Campinas, SP) 


Moderação 

“A palavra terrorismo deve ser usa- 
da com moderação” (Rodrigo Tava- 
res, 1/1). Acho golpistas mais apro- 
priado. Eles queriam derrubar um 
governo democraticamente eleito. 
Terrorismo teria bombas, mortes, 
feridos. A impunidade que reina 
por aqui incentiva estes malucos 
a destruir o patrimônio da nação. 
Luis Roberto Seixas (Santos, SP) 

São terroristas e pronto. Não adi- 
anta passar pano. Não há semân- 
tica que sustente outro significa- 
do para essas ações. 

Luana Costa (São Paulo, SP) 


Consumo consciente 

É inconcebível que empresários 
financiadores dos atos antidemo- 
cráticos, depois de comprovada 
sua participação nos atos terroris- 
tas, ainda continuem a desenvol- 
ver qualquer atividade econômica 
(“Consumidor, não compre mais 
de quem financia atos antidemo- 
cráticos”, Maria Inês Dolci, 10/1). 
Genivaldo Bazílio (Itapevi, SP) 


Familiares e amigos 

“Tarcísio nomeia irmão de Michel- 
le Bolsonaro como assessor espe- 
cial” (Painel, 11/1). O quartel-gene- 
ral do bolsonarismo. Tarcísio não 
só vai destruir São Paulo como vai 
ser conivente com a destruição 
deste país. 

Marcelo de Souza (São Paulo, SP) 


“Tarcísio nomeia seu cunhado e 
cunhado de Bolsonaro como as- 
sessores especiais em SP” (Políti- 
ca, 11/1). Não existe mais nenhum 
decoro ou medo em se dizer a ver- 
dade. A milícia se protege, simples 
assim. Quem não gosta que se lixe 
ou sofra as consequências e cor- 
ra o risco de acordar com a boca 
cheia de formiga. 

Rinaldo Souza Coelho 

(Rio de Janeiro, RJ) 


Demarcação 

“Usuários de drogas pintam rua pa- 
ra demarcar espaço na cracolândia 
em São Paulo” (Cotidiano, 10/1). É 
necessário mover uma ação contra 
o poder público, que deixa essas 
pessoas nas nossas costas quando 
seria da sua obrigação se responsa- 
bilizar de alguma forma. Morado- 
res, comerciantes e frequentado- 
res desses locais estão sendo lite- 
ralmente expulsos. Muito em bre- 
ve a continuar nesse ritmo, o cen- 
tro de São Paulo será apenas uma 
grande cracolândia. 

José Raimundo (Salvador, BA) 


Se há alguém estudando o proble- 
ma há tantos anos e ainda está tu- 
do na mesma, ou pior, talvez não 
queiram ou possam aplicar aqui 
o que deu certo em outros países. 
Maria Lopes (São Paulo, SP) 


Conduta 

“PM é suspeito de matar morador 
de rua que dançava na porta de ca- 
sanoturna em SP” (Cotidiano, 11/1). 
Sempre pensei que a polícia exis- 
tisse para combater crimes, mas a 
situação está terrível. 

Eduardo Freitas (São Paulo, SP) 


Enquanto não mudar o curso de 
preparação de PMs e da mentali- 
dade da corporação, vamos con- 
tinuar vendo isso. 

Luciano Neder Serafini 

(Ribeirão Preto, SP) 


Cartunista 

Fabiane Langona, tenho 82 anos e 
gostaria que no meu túmulo cons- 
tasse: “Gostava de cachorro e pu- 
dim de leite condensado”. Meiden- 
tifico muito com você! 

Lucinda Campbell (São Paulo, SP) 


Novas colunistas 


Parabéns pela contratação da colu- 
nista Becky S. Korich. Seus escritos 
são brilhantes! Refinados e inteli- 
gentes. Agradeço à Folha por isso. 
Heddy Mugrabi (São Paulo, SP) 


“Se só me restassem duas palavras: 
sem anistia” (Giovana Madalosso, 
9/1). Já anistiaram torturadores e 
assassinos da ditadura então acho 
que irá acabar em pizza como sem- 
pre e desde sempre. 

Sílvio Luís Guimarães de Mello 

(São Paulo, SP) 


Acoluna de Camila Rocha vem co- 
mo um farol necessário, sendo ela 
uma das mais importantes pesqui- 
sadoras sobre extrema direita e ra- 
dicalização, cientista política com- 
petente e com amplo conhecimen- 
to. Bem-vinda! 

Daniel Rego (Feira de Santana, BA) 
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Acerto de contas 


A Procuradoria-Geral da República abriu inquérito 
contra três deputados federais recém-diplomados, 
sob acusação de que eles incitaram o ato golpista de 
domingo (8) na Esplanada dos Ministérios: André Fer- 
nandes (PL-CE), Clarissa Tércio (PP-PE) e Silvia Wai- 
àpi (PL-AP). Eles teriam incentivado a manifestação 
por meio de áudios, vídeos e reuniões. O inquérito se- 
rá encaminhado ao STF. PT e PSOL também pediram 
investigação sobre a suplente Pâmela Bório (PSC-PB). 


REPAGINADO A medida, toma- 
da pelo procurador-geral, Au- 
gusto Aras, ocorre no momen- 
to em que ele busca mostrar 
que não foi leniente com ma- 
nifestações antidemocráticas. 


BOAVIZINHANÇA O ex-coman- 
dante da PM de SP Fernando 
Alencar Medeiros será o novo 
diretor da Força Nacional de 
Segurança. Seu primeiro de- 
safio será encerrar a crise ge- 
rada pelas invasões aos prédi- 
os dos Três Poderes. Ele foium 
dos responsáveis pelo progra- 
ma de câmeras nas fardas im- 
plantado em governos tucanos. 


PADRINHO Também pesouna 
escolha o fato de a PM de SP 
ser considerada disciplinada, 
a despeito dos baixos salári- 
os. Outro fator é a boa relação 
de Alexandre de Moraes com 
a corporação. O ministro do 
STF foisecretário de Seguran- 
ça Pública no estado. 


LINHA DURA Atual secretário 
de Segurança no governo Tar- 
císio de Freitas e deputado fe- 
deral licenciado, Guilherme 
Derrite elaborou projeto em 
2021 que amplia a definição 
de terrorismo. Caso estivesse 
em vigor, o projeto facilitaria 
o enquadramento dos golpis- 
tasque invadiram a Esplanada. 


TEMPOS SOMBRIOS Cristiano 
Zanin, advogado de Lula (PT), 
foi ofendido e ameaçado por 
um homem não identifica- 
do dentro de um banheiro 
do aeroporto de Brasília nes- 
ta quarta (11). “Olha o bandi- 
do, o corrupto aqui”, diz ele, 
que filmou a ação. O agressor 
também ameaça atacar fisica- 
mente o advogado. “Vontade 
de meter a mão na orelha de 
um cara desse”. A OAB pedirá 
investigação do caso. 


LARGADA O presidente Lula e 
o ministro do Trabalho, Luiz 
Marinho, chamaram as cen- 
trais sindicais para reunião 
na quarta (18). Em pauta, três 
pontos polêmicos: a criação de 
mesas tripartites (com gover 
no, trabalhadores e empresá- 
rios) para tratar dos trabalha- 
dores de aplicativo e do refor- 
ço danegociação coletiva eva- 
lorização do salário mínimo. 


LOTE A criação de uma secre- 
taria para periferias no Minis- 
tério das Cidades, controlado 
pelo MDB, não esgota a dispu- 
ta pela ocupação da pasta. A 
instância, que será destinada 
a um partido de esquerda, foi 
uma sugestão da comissão de 
transição, no ano passado. O 
próximo objeto de cobiça é a Se- 
cretaria de Habitação, que cui- 
da do Minha Casa, Minha Vida. 


LÁECÁ Partido do vice-presi- 
dente Geraldo Alckmin, o PSB 
iniciou negociação para aderir 
àbase do governador Tarcísio 
de Freitas. Nesta quarta (11), OS 
três deputados eleitos pelale- 
genda se reuniram com o se- 
cretário de Governo, Gilberto 
Kassab, para tratar do apoio. 


ÁGUA NA FERVURA À pressão 
do PT pela queda do minis- 
tro José Múcio (Defesa) tem 
incomodado aliados. “A saída 
de Múcio seria um desastre”, 
diz o deputado federal Orlan- 
do Silva (PCdoB-SP). “Um mi- 
nistro não vai enquadrar as 
tropas no grito”, afirma. 


VISITAÀ FOLHA Marcio Pitliuk, 
curador do Memorial do Holo- 
causto em São Paulo e mem- 
bro do Conselho Acadêmico 
da StandWithUs Brasil, este- 
venojornalnesta quarta-feira 
(11). Acompanhava-o Sergio Po- 
roger, da SPMJ Comunicação. 


com Guilherme Seto e Juliana Braga 
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341.065 exemplares (novembro de 2022) 


93% condenam ataques 
golpistas, e maioria defende 


prisões, 


afirma Datafolha 


Segundo pesquisa, só 3% se dizem favoráveis e 2%, indiferentes à 
ação que resultou em depredação no Planalto, STF e Congresso 


Igor Gielow 


são PAULO A imensa maio- 
ria dos brasileiros repudia 
os ataques golpistas ao co- 
ração dos três Poderes em 
Brasília, realizados por apoi- 
adores do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) no domingo 
passado (8). Segundo o Data- 
folha, 93% são contra a ação, 
enquanto 3% se dizem favo- 
ráveis a ela. 

O instituto ouviu 1.214 pes- 
soas com mais de 16 anos, ou 
seja, aptas a votar, na terça- 
-feira (10) e nesta quarta-fei- 
ra (11), em pesquisa telefôni- 
ca por todo o Brasil. 

A margem de erro é de 
três pontos percentuais pa- 
ra mais ou menos. 

Dos entrevistados, 2% se 
disseram indiferentes à de- 
predação ocorrida no Palá- 
cio do Planalto, Supremo 
Tribunal Federal e Congres- 
so Nacional. Não soube dar 
opinião 1%. A totalização dos 
dados não chega a 100% por- 
que há arredondamentos. 

A ação dos baderneiros 
foi um dos mais graves inci- 
dentes, se não o maior, des- 
de a redemocratização do 
Brasil após o fim da ditadu- 
ra militar em 1985. Milha- 
res de apoiadores de Bolso- 
naro, muitos recém-chega- 
dos a Brasília de outros es- 
tados, se uniram a acampa- 
dos em frente ao Quartel-Ge- 
neral do Exército para mar- 
char rumo à praça dos Três 
Poderes e depredar. 

A depredação das sedes 
dos Poderes Executivo, Le- 
gislativo e Judiciário tinha 
uma motivação: impedir 
que Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT), que derrotou Bol- 
sonaro em outubro, gover- 
ne. O petista havia tomado 
posse uma semana antes, e o 
ex-presidente estava na Fló- 
rida, após recusar-se a parti- 
cipar da passagem de poder. 

O incidente teve ampla re- 
percussão: 96% dos entrevis- 
tados disseram ter conhe- 
cimento do ocorrido. Des- 
ses, 43% dizem estar bem 
informados sobre os fatos, 
41%, mais ou menos cientes 
e 12%, com pouca informa- 
ção sobre os ataques. O res- 
tante da amostra, 4%, dis- 
se desconhecer o episódio. 

Há homogeneidade na con- 
denação da barbárie ao lon- 
go dos estratos socioeconô- 
micos apurados pelo Datafo- 
lha, com uma exceção notável: 
10% dos que se declaram elei- 
tores de Bolsonaro, o inspira- 
dor da ideia golpista de rejei- 
tar o resultado da eleição de 
outubro passado, aprovaram 
a violência e o vandalismo. 

O ex-presidente chegou a 
se manifestar a partir dos Es- 
tados Unidos de forma algo 
oblíqua, em rede social, di- 
zendo que violência não se- 
ria algo dentro “da regra”, 
não sem antes acusar a es- 
uerda de fazer o mesmo 
em outras ocasiões. 
Segundo o Datafolha afe- 
riu, 46% dos brasileiros 
acham que todos os envolvi- 
os nas depredações têm de 
estar presos. Para 15%, a mai- 
oria deveria, e 26% acham 
que só alguns. Para 9%, nin- 
guém deveria estar detido e 
4% dizem não saber. 

Cerca de 1.500 pessoas fo- 
ram detidas, muitas já libera- 
as, e novas prisões seguem 
sendo feitas a partir de deter- 
minação do ministro Alexan- 
dre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal, que coor- 
ena inquéritos contra fake 
news e atos antidemocráti- 
cos a partir de ameaças fei- 


Avaliação dos atos de vandalismo em Brasília 


93% são contra a invasão e destruição aos prédios do Congresso, 
STF e Palácio do Planalto 
Em% 


Contra 
93 
3 A favor 
2 Indiferente 
1 Não sabe 


43% afirmam que tomaram conhecimento dos atos de vandalismo 
e que estão bem informados 
Em% 


Tomou conhecimento e NNE 43 


está bem informado 


Tomou conhecimento e A 41 


está mais ou menos informado 


Tomou conhecimento e E 12 
está mal informado 


Não tomou conhecimento 4 


Para 46%, todas as pessoas que participaram dos atos de vandalismo 
deveriam ser presas 
Em% 


Todas deveriam ser presas HS 46 
Apenas alguns deveriam ser presos IN 26 
A maioria deveria ser presa HH 15 
Ninguém deveria ser preso E 9 
Não sabe 4 


Acredita que as pessoas que estão sendo identificadas e presas pelo 
vandalismo em Brasília serão punidas? 
Em% 


Serão punidas com penas duras [NNE > 
Serão punidas com penas leves [SS 35 


Não serão punidas BN 17 
Não sabe EH 6 


Para maioria, financiadores dos atos de vandalismo 
deveriam ser presos 
Em% 


Deveriam ser presos M 77 
Não deveriam ser presos HH 15 
Não sabe EH 5 


Como classificaria o grupo de pessoas que praticou vandalismo 
em Brasília? 
Resposta espontânea e única, em % 


Outro O 30 
Vândalos Has 
Terroristas [Na 15 
irresponsáveis ME 7 
Criminosos BS 5 
Baderneiros BS 5 
Loucos BH 3 
Vagabundos BM 3 
ignorantes BM 2 
Vergonhoso EH 2 
Burros EM 2 
Não sabe E g 


Pesquisa Datafolha realizada entre os dias 10 e 11 de janeiro, em todas as regiões do Brasil, com 1214 
pessoas, acima de 16 anos. A margem de erro é de 3 pontos percentuais 


tas a integrantes da corte. 

O punitivismo é maior en- 
tre aqueles que têm ensino 
fundamental: 54% querem 
ver todos presos. De forma 
previsível, entre aqueles que 
se declaram eleitores de Bol- 
sonaro o abrandamento é 
mais pronunciado —48% 
acham que alguns devem ser 
presos e 17%, que ninguém 
deve ir para a cadeia. 

Já a expectativa de puni- 
ção pelo Judiciário é diferen- 
te. Acreditam que serão pu- 
nidos 77% dos ouvidos, 42% 
deles esperando uma pena 
dura e 35%, uma branda. Já 
acham que nada ocorrerá 


aos criminosos 17%, enquan- 
to 6% disseram não saber. 

Aqui, parece fazer valer a 
fama de implacável de Mo- 
raes, que tem agido de for- 
ma dura contra aqueles que 
atentam contra a democra- 
cia, atraindo críticas acer- 
ca do que é visto como uma 
ação arbitrária e que mar- 
geia o abuso de poder. 

O ministro, referendado 
pelo plenário do Supremo 
em suas ações, rejeita a pe- 
cha. Desde que os vândalos 
entraram em ação, tem rei- 
terado que a eles será dis- 
pensado o rigor da lei. 
Continua na pág. AS 
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Continuação da pág. A4 

Ele mandou prender na es- 
teira do caso o ex-ministro 
da Justiça do governo Bol- 
sonaro e ex-secretário de 
Segurança do Distrito Fede- 
ral, além do ex-comandante 
da Polícia Militar do Distri- 
to Federal. 

O papel dos financiadores 
do transporte e dos acampa- 
mentos que alimentaram os 
atos também é visto como 
alvo. Para 77%, esse grupo 
deveria ser preso, enquanto 
18% acham que não. Outros 
5% dizem não saber. Entre 
eleitores de Bolsonaro, a ta- 
xa caia 56% que pregam pu- 
nição e 37%, que não. 

Os primeiros depoimen- 
tos dos golpistas presos in- 
dicam que muitos deles ti- 
veram passagem e alimenta- 
ção paga por terceiros para 
estar no acampamento bra- 
siliense, desmontado na se- 
gunda (9) assim como outros 
similares pelo país, também 
por ordem de Moraes. O ca- 
minho de seguir o dinheiro 
é linha clássica de apuração 
daqui em diante. 

Na semântica da crise, o 
Datafolha quis saber como 
os eleitores viam os mani- 
festantes do domingo. Para 
18%, eles são vândalos, en- 
quanto 15% adotaram a ex- 
pressão adotada por autori- 
dades dos três Poderes em 
diversas entrevistas coleti- 
vas: terroristas. 

Outros 7% os chamam de 
irresponsáveis e variantes do 
termo, 5%, de criminosos ou 
bandidos, 3%, de loucos /ma- 
lucos/assemelhados. 

Nesta quarta, o presidente 
Lula usou uma variante des- 
te último termo: alopradas, 
que aliás remete a um escân- 
dalo de sua primeira gestão 
no Planalto, em 2006, quan- 
do ele assim se referiu a uma 
dupla que buscou comprar 
um dossiê falso contra o en- 
tão candidato tucano ao go- 
verno paulista, José Serra. 

Grupos de 2% os veem co- 
mo vagabundos, um epíteto 
comum entre bolsonaristas 
ao se referirem a adversári- 
os, vergonhosos, burros/ri- 
dículos, ignorantes/irraci- 
onais. Já 30% deram outras 
respostas e 8%, não se ma- 
nifestaram. 


Atuação dos governos nos atos de vandalismo 


Para maioria, governo Lula vai conseguir controlar 
futuros atos violentos 


Em% 
Sim, vai conseguir Não vai 

controlar conseguir 

64 controlar 


29 


6 Não sabe 


Para 82%, Lula agiu bem ao decretar intervenção 
na área de segurança do Distrito Federal 


Em% 
ý Agiu bem 


82 


Agiu mal 
14 


4 Não sabe 


Para 39%, governo Lula fez o que deveria em relação 
aos atos de vandalismo 
Em% 


Fez o que deveria HH 3º 
Fez menos do que deveria [NH 37 
Fez mais do que deveria 15 
Não sabe 9 


Maioria critica a atuação do governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha, durante os atos de vandalismo 
Em% 


Fez menos do que deveria [NA 61 
Fez o que deveria EH 23 
Fez mais do que deveria 1 4 


Não sabe 12 


Maioria critica a atuação das forças de segurança 
do Distrito Federal durante os atos de vandalismo 
Em% 


Fizeram menos do que deveriam [ 63 
Fizeram o que deveriam [HH 24 
Fizeram mais do que deveriam [16 
Não sabe 7 


Pesquisa Datafolha realizada entre os dias 10 e 11 de janeiro, em todas as regiões 
do Brasil, com 1.214 pessoas, acima de 16 anos. A margem de erro é de 3 pontos 
percentuais 


ataque à democracia política 


Para 64%, presidente 
conseguirá conter 
novas ações golpistas 


Intervenção na segurança do DF é aprovada por 82%, 
enquanto 60% defendem afastamento de governador 


são PauLO A maioria dos bra- 
sileiros acredita que o gover- 
no Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) irá conter qualquer es- 
calada nas manifestações 
golpistas contra sua posse e 
governo. Para 64%, o petista 
tem condições de fazê-lo, en- 
quanto 29% acham que ele irá 
fracassar no intento. 

É o que mostra pesquisa 
feita na terça (10) e quarta 
(11) pelo Datafolha, na estei- 
ra da explosão de vandalismo 
e violência que se abateu no 
centro do poder federal no 
domingo (8). 

O instituto ouviu por tele- 
fone 1.214 pessoas com mais 
de 16 anos. A margem de er- 
ro do levantamento é de três 
pontos percentuais para mais 
oumenos. 

Não souberam avaliar a ca- 
pacidade de Lula ante novos 
atos 6%. A totalização dos da- 
dos não chega a 100% porque 
há arredondamentos. 

Com efeito, entre os elei- 
tores do petista, a crença em 
que ele vá conter o golpismo 
futuro é de 87%, índice que 
caia 36% quando são ouvidos 
aqueles que votaram em Bol- 
sonaro em outubro passado. 

Amaioria dos eleitores bol- 
sonaristas, 55%, acredita que 
Lula fracassará. Nesta quar- 
ta, o esquema de segurança 
especial montado na Espla- 
nada dos Ministérios e ou- 
tros pontos do país para um 
protesto marcado por meio 
de redes sociais contra o go- 
verno do petista acabou não 
encontrando nenhuma pes- 
soa para reprimir. 

Acham mais que ele será 
eficaz ao evitar novos atos 


aqueles mais velhos, com 60 
anos ou mais (72%), enquan- 
to osmaisjovens (16 a 24 anos 
na amostra populacional do 
Datafolha) são mais céticos: 
37% creem que ele não con- 
seguirá. 

O processo de intervenção 
federal na segurança do Dis- 
trito Federal, medida tomada 
por Lula após a inação e co- 
nivência percebidas das for- 
ças policiais locais no domin- 
go, foi aprovado por 82% dos 
entrevistados. 

Para 14% dos ouvidos, Lu- 
la agiu mal, índice que sobe 
a 32% entre eleitores bolso- 
naristas. Não souberam res- 
ponder 4%. 

Em outra frente de reação à 
crise, o afastamento decreta- 
do pelo ministro do Supremo 
Tribunal Federal Alexandre 
de Moraes do governador do 
Distrito Federal, Ibaneis Ro- 
cha (MDB), tem apoio majo- 
ritário, mas menor. 

Segundo o Datafolha, 60% 
aprovaram a medida de Mo- 
raes, principal símbolo da lu- 
tacontraatos antidemocráti- 
coshoje. Outros 32% conside- 
raram o afastamento um erro 
e 7%, não se manifestaram. 


Maioria vê inação no 
DF; petista fez menos 
que deveria para 37% 


Para 63% dos brasileiros, as 
forças de segurança do Dis- 
trito Federal fizeram menos 
do que podiam para conter 
a destruição do interior de 
prédios públicos por hordas 


de golpistas inconformados 
com a derrota de Jair Bolso- 
naro (PL) para Luiz Inácio Lu- 
la da Silva (PT), afirma pes- 
quisa Datafolha. 

Outros 61% acham o mes- 
mo do governador Ibaneis 
Rocha (MDB), que acabou 
afastado do cargo por 9o di- 
as em medida determinada 
pelo ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribu- 
nal Federal, que viu na ina- 
ção suspeita de conivência 
criminosa com os fatos. 

O papel das instituições 
está sob escrutínio central 
na debacle ocorrida no do- 
mingo. Segundo o Datafolha, 
Lula se sai melhor na reação 
ao caso, em uma proporção 
equânime que lembra indire- 
tamente sua votação contra 
Bolsonaro —o petista bateu 
oentão presidente por 50,9% 
a 49,1% dos votos válidos no 
segundo turno. 

Para39%, Lula cumpriuseu 
papelna crise. Já 37% acredi- 
tam que ele fez menos do que 
devia, enquanto 15% avaliam 
que ele fez mais. Não opina- 
ram 9%. A aprovação do pre- 
sidente cai entre os mais ri- 
cos, que ganham mais de dez 
salários mínimos, com 51% 
avaliando que ele agiu pouco. 

No nível distrital, as forças 
de segurança cumpriram seu 
papel para 24%, enquanto 
6% acharam que elas exce- 
deram sua função. Não sou- 
beram dizer 7%. Já Ibaneis é 
visto como um governante 
que cumpriu seu papel por 
23%, enquanto 4% dizem que 
ele fez até mais do que devia. 
Não avaliaram 12%. 

Igor Gielow 


Lula diz que violência foi promovida por “pessoas alopradas” 


BRASÍLIA O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) disse 
nesta quarta-feira (11) que os 
atos golpistas de vandalismo 
que tomaram conta de Brasí- 
lia no último domingo (8) fo- 
ram promovidos por “pessoas 
alopradas” “com pouco senso 
de ridículo” e inconformadas 
com o resultado da eleição. 

Emsuafala a parlamentares 
eao presidente da Câmara, Ar- 
thur Lira (PP-AL), no Palácio 
do Planalto, o petista afirmou 
que o próprio antecessor, Ja- 
ir Bolsonaro (PL), age em ne- 
gação quanto à sua derrota e 
lembrou que ele mesmo, Lu- 
la, nas disputas em que per 
deu, ligou para os vencedo- 
res. O presidente também 
defendeu as urnas eletrôni- 
cas, um dos alvos preferenci- 
ais de bolsonaristas. “Eu pen- 
so que o que aconteceu aqui, 
até não gostaria de pensar em 
um golpe, gostaria de pensar 
em uma coisa menor, em um 
grupo de pessoas alopradas 
que ainda não entenderam 
que a eleição acabou”. 

O petista chamou os mani- 
festantes golpistas de “gente 
com pouco senso de ridícu- 
lo”, lembrando o fato de que 
chegaram a questionar na Jus- 
tiça o resultado das urnas, o 
pedido foi negado e um par- 
tido teve de pagar uma “mul- 
ta grandiosa”. Lula se referia 
ao PL, partido de Bolsonaro, 
sem mencioná-lo. 

“Mesmo assim, tem gente 
que, quando conta a primei- 
ramentira, não consegue pa- 
rar de mentir, porque é preci- 
so justificar mentira o resto de 
vida e é o que está acontecen- 
do neste país? 

Após o segundo turno, a 
legenda pediu, sem apontar 


O presidente Luiz Inácio Lula da Silva durante encontro com 
parlamentares no Palácio do Planalto adriano Machado/Reuters 


provas de fraude, a anulação 
dos votos de 279 mil urnas 
eletrônicas. O presidente do 
TSE (Tribunal Superior Elei- 
toral), Alexandre de Moraes, 
condenou o PL a pagar uma 
multa de R$ 22,9 milhões por 
litigância de má-fé. 

Nesta quarta, um grupo de 
deputados e senadores foi ao 
Planalto entregar a Lula o aval 
do Congresso ao decreto que 
determinou a intervenção fe- 
deralna Segurança Pública do 
Distrito Federal. 

O decreto foi editado por 
Lula no domingo, após a inva- 
são das sedes dos três Pode- 
res, e precisava ser aprovado 
pela Câmara e pelo Senado. 

Os senadores aprovaram o 
texto de maneira simbólica na 
tarde de terça (10). Apenas se- 
nadores bolsonaristas, entre 
eles Flávio Bolsonaro (PL-RJ), 
registraram voto contrário. Os 
deputados já haviam aprova- 
do o projeto de decreto legis- 
ativo no dia anterior. 

Lula começou sua fala des- 
tacando que a União ajuda a 
pagar as despesas do Distri- 
to Federal por meio do Fun- 
do Constitucional, já que o 
Governo do DF é responsável 
pela segurança de bens e pré- 
dios do governo federal —co- 
mo as sedes dos três Poderes. 
“O meu papel aqui é só de 
agradecimento aos senadores 
e deputados, senadoras e de- 
putadas, pelo gesto de vocês 
terem aprovado a decisão que 
nós tomamos de intervenção 
na polícia do DF. Na verdade, 
somos nós que pagamos a po- 
lícia do DF”, afirmou. 

O chefe do Executivo disse 
também que não gostaria de 
ter feito intervenção, que que- 
ria ter resolvido “na conversa”, 


mas que não teve essa opção. 

“Eu, sinceramente, não gos- 
taria de ter feito uma inter 
venção. Eu gostaria de ter re- 
solvido conversando, mas as 
pessoas que estavam lá não 
estavam dispostas sequer a 
conversar, porque eles fazi- 
am parte daqueles que esta- 
va praticando vandalismo no 
Brasil”, disse. 

Lula afirmou ainda que 
qualquer gesto antidemocrá- 
tico será punido dentro dalei. 
“Todo mundo terá direito de 
se defender, à prova da ino- 
cência, mas todo mundo se- 
rá punido”. 

O presidente da Câmara, Ar- 
thur Lira, afirmou que a en- 
trega do decreto aprovado a 
Lula simbolizava o fim do “ri- 
to democrático legal e consti- 
tucional” de uma medida to- 
mada para a proteção da de- 
mocracia. 

“A presença da Câmara ho- 
je vem para findar o ciclo des- 


Eu penso que o que 
aconteceu aqui, 

até não gostaria 

de pensar em um 
golpe, gostaria de 
pensar em uma 
coisa menor, em um 
grupo de pessoas 
alopradas que ainda 
não entenderam que 
a eleição acabou 


Luiz Inácio Lula da Silva 
a parlamentares no Planalto 


sa semana na trilogia dos Po- 
deres —Executivo, Judiciário 
e Legislativo, cumprindo ri- 
tolegale processual dentro da 
lei, [com] o Executivo fazendo 
imediatamente o que era ne- 
cessário para aquele momen- 
to de muita angústia e de uma 
reflexão futura, mas sem nun- 
ca sair das nossas memórias, 
do risco que o Brasil correu e 
superou” afirmou. 

Segundo Lira, a aprovação 
do texto na Câmara já na se- 
gunda-feira (9) e de forma 
simbólica é uma demonstra- 
ção de repúdio aos “atos prati- 
cados de vandalismo, [à] ofen- 
sa às instituições e [à] demo- 
cracia brasileira”. 

O presidente do Senado, Ro- 
drigo Pacheco (PSD-MG), iria 
inicialmente acompanhar o 
grupo, mas cancelou alegando 
estar doente. Enviou em seu 
lugar o vice-presidente Vene- 
ziano Vital do Rêgo (MDB-PB). 

O líder do governo no Con- 
gresso, senador Randolfe Ro- 
drigues (Rede-AP), disse que 
o país tem espaço para todas 
as posições políticas, mas não 
para o “fascismo e o terror”. 

“Cada um dos terroristas, 
estejam eles onde estiverem, 
usem ou não broche parla- 
mentar, usem ou não toga, 
usem ou não farda, tenham 
certeza que aqueles demo- 
cratas do país, liderada pelo 
presidente Lula, reagirão pa- 
ra defender a nação atacada 
ea democracia” 

Osúltimos dias foram mar- 
cados por manifestações con- 
juntas dos chefes dos Poderes 
e outros entes federados con- 
traos atos golpistas do fim de 
semana. Marianna Holanda, 
João Gabriel, Renato Macha- 
do e Thaísa Oliveira 
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política ataque à democracia 


Agentes de segurança na praça dos Três Poderes nesta quarta (11) Gabriela Biló/Folhapress 


Moraes e governo endurecem 
contra ameaças de novos atos 


Interventor monta aparato no DF contra protesto que acaba não tendo adesão 


BRASÍLIA E SÃO PAULO O gover 
no Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) e o ministro Alexandre 
de Moraes, do STF (Supre- 
mo Tribunal Federal), toma- 
ram na quarta-feira (11) novas 
medidas contra possíveis ma- 
nifestações golpistas de apoi- 
adores do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL). 

Asações ocorreram três di- 
as depois da jornada de van- 
dalismo e depredação contra 
os edifícios sede dos Três Po- 
deres em Brasília. 

O interventor na seguran- 
ça do Distrito Federal, Ricar- 
do Cappelli, ordenou o refor- 
ço da segurança e decidiu fe- 
char a parte principal da Es- 
planada dos Ministérios. A de- 
cisão ocorreu devido à ameaça 
de novas manifestações bol- 
sonaristas, que ao menos na 
quarta não se concretizaram. 

Moraes, por sua vez, deter- 
minou que as autoridades pú- 
blicas do país impeçam quais- 
quer tentativas de ocupação 
ou bloqueio de vias públicas, 
rodovias, espaços e prédios 
públicos por militantes do ex- 
-presidente. 

A ordem, que prevê prisão 
e multa, foi dada em respos- 
ta a um pedido da AGU (Ad- 
vocacia-Geral da União), que 
alertou o ministro a respeito 
da chamada “Mega manifes- 
tação nacional —pela reto- 
mada do poder”, convocada 
por bolsonaristas nas redes 
sociais para as 18h. 

O ministro impôs a “apli- 
cação imediata pelas auto- 
ridades locais” de multa de 
R$ 10 mil para pessoas fisi- 
case R$100 mil para pessoas 
jurídicas, por hora, que des- 
cumprirem essa proibição 
“por meio da participação di- 
reta nos atos antidemocráti- 
cos, pela incitação (inclusive 
em meios eletrônicos) ou pe- 
la prestação de apoio mate- 
rial (logístico e financeiro) à 
prática desses atos”. 

Em caso de desobediência 
ou obstrução de vias e inva- 
são de prédios públicos, as 
autoridades deverão execu- 
tar prisão em flagrante, se- 
gundo Moraes, sob pena de 
responsabilização pessoal. 

O ministro afirmou que 
o atual cenário de escalada 
de violência e de desacato 
à Constituição exige reação 
proporcional do Estado, de 
modo “a inibir o exercício 
abusivo dos direito de reu- 
nião e livre manifestação”. 

Moraes tem concentrado 


as decisões mais enérgicas 
contra os ataques golpistas. 
Poucas horas depois dos atos 
de vandalismo, ele ordenou 
o afastamento do cargo do 
governador Ibaneis Rocha 
(MDB) e o desmantelamen- 
to dos acampamentos bol- 
sonaristas em frente a quar- 
téis pelo país. 

Naterça (10), ele decidiu ain- 
da pela prisão do ex-secretá- 
rio de Segurança Pública do 
DEF, Anderson Torres —que 
também é ex-ministro de Bol- 
sonaro— e do ex-comandan- 
te da PM local, Fabio Augus- 
to Vieira. Para o magistrado, 
ficou “amplamente compro- 
vada” a “omissão” de Torres 
e Vieira diante da “previsibi- 
lidade da conduta dos grupos 
criminosos e pela falta de se- 
gurança que possibilitou a in- 
vasão dos prédios públicos”. 

Em Brasília, a convocatória 
bolsonarista não teve adesão 
na quarta. No horário marca- 
do, praticamente não havia 
manifestantes na Esplanada 
dos Ministérios. 

A Esplanada foi protegida 
por um forte aparato policial, 
com diversos pontos de blo- 
queios, cavalaria a postos, he- 
licópteros sobrevoando aárea 
e dezenas de integrantes do 
corpo de bombeiros. 

A cena de quarta contras- 
tou com o visto no domingo, 
quando milhares de bolsona- 
ristas desceram a Esplanada 
dos Ministérios praticamen- 
tesem objeção das forças po- 
liciais do DF. Eles entraram e 
depredaram o Congresso Na- 
cional, o Palácio do Planal- 
toeoSTE 

Cappelli, que é secretário- 
-executivo do Ministério da 
Justiça, inspecionou a segu- 
rança na Esplanada e ouviu 
informe de agentes da PM so- 
bre o reforço no local. 

Ele foi perguntado sobre 
quem teria a culpa principal 
pelos atos de 8 de janeiro. Em 
resposta, disse que “não foi à 
toa” que Moraes decretou a 
prisão de Anderson Torres. O 
ex-ministro de Bolsonaro es- 
tános Estados Unidos e pro- 
mete voltar ao Brasil para se 
entregar à Justiça. 

Mais cedo na quarta, Cap- 
pelli descartou a necessida- 
de de prisão na manifestação 
de quarta se tudo ocorresse 
pacificamente. “Depende do 
comportamento, se a mani- 
festação for pacífica não há 
necessidade nenhuma em fa- 
lar de prisões”, disse. 


Em entrevista à Folha na 
terça o interventor na segu- 
rança do Distrito Federal isen- 
tou o governo Lula de qual- 
quer responsabilidade sobre 
as falhas de segurança regis- 
tradas no dia da invasão do 
Congresso, do Palácio do Pla- 
nalto e do STF. 

Ele também apontou sabo- 
tagem de Torres. “Claro que 
houve uma quebra de confi- 
ança. A maior prova de que 
houve uma quebra de confi- 
ança é o fato de eu estar sen- 
tado aqui [como interven- 
tor)”, afirmou. 

Ele também disse que era 
“inimaginável” que “grupos 
de extrema direita seriam 
capazes de invadir o Supre- 
mo Tribunal Federal para ar- 
rancar portas de gabinete de 
ministro” 

Também nesta quarta, di- 
ante da convocação de pro- 
testos em redes sociais, hou- 
ve reforço de policiamento 
em capitais como São Pau- 
lo, Rio de Janeiro, Recife, Be- 
lo Horizonte, Porto Alegre e 
Salvador. Mas praticamente 
não houve adesão também 
nessas cidades. 

Ainda na quarta, a Polícia 
Federal encerrou a tomada 
de depoimento dos bolso- 
naristas envolvidos nos ata- 


Os direitos de reunião 
e livre manifestação 
são relativos e não 
podem ser exercidos, 
em uma sociedade 
democrática, de 
maneira abusiva 

e atentatória à 
proteção dos 
direitos e liberdades 
dos demais, às 
exigências da saúde 
ou moralidade 
Alexandre de Moraes 


ministro do STF, em decisão 
expedida nesta quarta-feira (11) 


ques golpistas. 

Das1.843 pessoas detidas no 
acampamento no Quartel-Ge- 
neral do Exército na segunda 
(9), 1159 foram presas e enca- 
minhadas para a prisão e ou- 
tras 684, a maioria mulheres, 
crianças e idosos, acabaram 
liberadas por ordem do mi- 
nistro Alexandre de Moraes. 

Segundo a Secretaria de Ad- 
ministração Penitenciária do 
Distrito Federal, os homens 
estão sendo conduzidos para 
o Centro de Detenção Provi- 
sória 2, no complexo peniten- 
ciário da Papuda, e as mulhe- 
res, para a Penitenciária Fe- 
minina do DF. 

A partir de agora, a inves- 
tigação prossegue. De um la- 
do, esses bolsonaristas pre- 
sos e outros envolvidos nos 
atos golpistas serão investi- 
gados pela PF, que fará uma 
individualização da conduta 
de cada um. 

O objetivo da apuração é 
saber se houve uma orga- 
nização anterior e quem fo- 
ram os possíveis financiado- 
res dos atos golpistas. 

Por outro lado, também 
por ordem de Alexandre de 
Moraes, está sendo apurada 
a participação ou omissão de 
agentes públicos. 

O acampamento bolsona- 
rista no Quartel-General do 
Exército foi desmobilizado na 
manhã de segunda. A ação só 
foi possível após tensas nego- 
ciações ainda na noite de do- 
mingo que envolveram o in- 
terventor Cappelli oficiais do 
Exército e os ministros Flávio 
Dino (Justiça), Rui Costa (Ca- 
sa Civil) e José Múcio Montei- 
ro (Defesa). 

Cappelli e Dino eram parti- 
dários que a polícia realizas- 
se as prisões de suspeitos de 
participação nos atos de van- 
dalismo ainda na madrugada. 
Já no comando da Segurança 
Pública do DF ele chegoua en- 
viar efetivo para o SMU (Setor 
Militar Urbano). 

Os agentes policiais foram 
impedidos de se aproximar 
pelo Exército, que montou 
um cordão de bloqueio de 
soldados e três blindados. O 
argumento dos militares era 
que, por se tratar de área mi- 
litar, qualquer operação pre- 
cisaria antes passar por uma 
negociação com a força. 
Raquel Lopes, Ranier Bra- 
gon, Danielle Brant, Fábio 
Pescarini, Fabio Serapião, 
Cézar Feitoza, José Marques 
e Constança Rezende 


A palavra terrorismo deve 
ser usada com moderação 


OPINIÃO 

Rodrigo Tavares 

Professor catedrático convidado 
na NOVA School of Business and 
Economics, em Portugal. Nomeado 
Young Global Leader pelo Fórum 
Econômico Mundial, em 2017 


Nenhuma palavra é só uma 
mera expressão gráfica. Ca- 
da uma é um armazém de 
história, de cultura, de leis 
e de experiências pessoais, 
que vai muito além de uma 
significação. É como se ca- 
da palavra contivesse uma 
dose de interpretação, que 
possibilita a subjetividade, e 
outra de precisão, que facili- 
tao entendimento por uma 
mesma comunidade linguís- 
tica. Os tradutores sabem. 
Mas depois há algumas pa- 
lavras cujos elementos inter- 
pretativos são tão preponde- 
rantes que devem ser usadas 
com moderação. São pala- 
vras dúbias, parciais, dissen- 
suais. Podem conter tantos 
significados e ser usadas de 
formas tão divergentes por 
uma mesma sociedade que 
evem ser evitadas por to- 
as aquelas que buscam a 
exatidão. Os jornalistas de- 
veriam saber. 
No dia 8 de janeiro alguns 
canais de TV e jornais defi- 
niram os invasores dos pré- 
lios sede dos Três Poderes 
como “terroristas”. Na Glo- 
boNews o termo foi usado 
sem freios e de forma con- 
sensual por todos os jorna- 
listas, como se o dicionário 
a insurreição contivesse 
apenas uma palavra. O ob- 
jetivo certamente era apli- 
car um termo chocante pa- 
ra comunicar a gravidade 
os fatos. 
Estadão e Folha seguiram 
caminhos mais seguros. O 
Estadão, nos editoriais de 
9,10 eu de janeiro usou as 
seguintes palavras para des- 
crever os invasores: “golpis- 


tas”, “baderneiros”, “malta 


de bolsonaristas”, “radicais”, 
“insurgentes”, “amalucados”, 
“radicais bolsonaristas”, “ex- 
tremistas” e “bárbaros”, en- 
quanto a Folha nos editori- 
ais de 9 e 10 de janeiro (o de 
11nãose debruçou sobre es- 
te tema) optou por “idiotas”, 
“malta golpista”, “imbecis cri- 
minosos”, “celerados”, “vân- 
alos”, “arruaceiros”, “ener 
gúmenos”, “bolsonaristas”, 
“turba delinquente” e “ex- 
tremistas”, 

O grau de barbaridade de 
lia 8 poderá legitimar que se 
cometam excessos nas rea- 
ções. Textos jurídicos pode- 
rão ser alvo de interpreta- 
ções forçadas, poderá haver 
violações de direitos huma- 
nos no tratamento dos de- 
tidos. Mas é precisamente 
quando foi agredido que o 
Estado precisa de mostrar 
que é republicano e de Direi- 
to. E os profissionais de co- 
municação deveriam de se- 
guir pelo mesmo caminho. 


Só a lei poderá definir se 
os autores dos atos podem 
ser chamados de terroris- 
tas. Certamente que há mar- 
gem para a utilização do ter- 
mo fora do domínio do Direi- 
to, de forma retórica ou dis- 
cursiva. Mas o atual contex- 
toétão sensível politicamen- 
te que a comunicação deve 
ser feita com racionalidade 
e sobriedade. 

Aparentemente, selermos 
o artigo 2º da Lei Antiterro- 
rismo, os invasores não são 
terroristas à luz da lei. Mas 
caso as cortes brasileiras te- 
nham uma outrainterpreta- 
ção, certamente válida, só 
uma efetiva condenação en- 
quadrada por estalei permi- 
tiria a utilização do termo. 

Não deveriamos de cha- 
mar os invasores de terroris- 
tas para enquadrá-los na Lei 
Antiterrorismo, mas aguar- 
dar a condenação pela Lei 
Antiterrorismo para cha- 
má-los de terroristas. Tal- 
vez mais importante, inde- 
pendentemente do enqua- 
dramento legal, esses bár- 
baros serão julgados e pu- 
nidos -espera-se coma mão 
dura da lei. 

A ONU (Organização das 
Nações Unidas) é um cemi- 
tério de tentativas de parir 
uma definição universal de 
terrorismo. A Convenção 
Global sobre Terrorismo In- 
ternacional está estagnada 
há décadas, sem aprovação. 

É um termo sem expres- 
são consensual a nível glo- 
bale que, por isso, depende 
de interpretação nas leis lo- 
cais para ganhar um signifi- 
cado nítido, ainda que regi- 
onalizado. Por isso, o termo 
continua sendo usado arbi- 
trariamente como munição 
de guerra. Como a Folha des- 
tacou, a esquerda e a direita 
já mudaram de lado sobre o 
conceito de terrorismo. 

De fato, a discricionarie- 
dade com que o termo ter- 
rorista é usado é aplicável 
aos próprios insurgentes de 
Brasília. Em uma simples 
pesquisa por grupos bolso- 
naristas nota-se que o pre- 
sidente Lula, o MST, o Foro 
de São Paulo, Alexandre de 
Moraes e tantas outras per- 
sonalidades e organizações 
são infantilmente adjetiva- 
das como terroristas. Cha- 
mar, por isso, de “terroris- 
tas” aos extremistas antes 
de uma condenação é acei- 
tar a convocação para uma 
pocilga ideológica onde fal- 
ta circunspeção e lei. 

1964 foi um “golpe” ouuma 
“revolução”? 1915 foi um “ge- 
nocídio” ou um “crime de 
guerra” na Armênia? 1500 
foi um “descobrimento” ou 
um “achamento”? O uso de 
algumas palavras tem impli- 
cações. Desperta comoções 
e divisões. Enquanto limpa- 
mos os escombros dos palá- 
cios, o termo terrorista deve 
ser usado com parcimônia. 


Bolsonaro publica e apaga vídeo 
com fake news sobre eleições 


BRASÍLIA O ex-presidente Ja- 
ir Bolsonaro (PL) compar 
tilhou nas redes sociais, na 
noite da última terça-feira 
(10), um vídeo com novas 
mentiras sobre as eleições 
de outubro do ano passa- 
do. Ele apagou o conteúdo 
pouco depois da publicação. 

A publicação pelo ex-pre- 
sidente ocorre poucos dias 
depois dos ataques golpis- 
tas perpetrados por mili- 
tantes bolsonaristas —mui- 
tos influenciados por teori- 
as da conspiração que ques- 
tionam avitória eleitoral do 
presidente Luiz Inácio Lula 
daSilva (PT)— contra a sede 
dos Três Poderes em Brasília. 

No vídeo publicado —e 
posteriormente apagado — 
por Bolsonaro no Facebo- 
ok, um homem identifica- 
do como Dr. Felipe Gime- 
nez ataca a segurança das 
urnas eletrônicas. A publi- 


cação traz ainda as frases 
“Lula não foi eleito pelo po- 
vo. Ele foi escolhido e eleito 
pelo STF e TSE [Tribunal Su- 
perior Eleitoral)”. 

A publicação foi feita às 
21h55 de terça. 

Ao contrário do que diz o 
conteúdo, Lula venceu Bol- 
sonaro nas eleições de 2022 
pelo voto popular. O petista 
teve 50,9% dos votos válidos, 
e Bolsonaro, 49,1%. 

Após a derrota, Bolsonaro 
se manteve recluso no Palá- 
cio da Alvorada e evitou de- 
clarações públicas. Ataques 
diretos contra o sistema elei- 
toral—como fez frequente- 
mente durante o mandato— 
passaram a ser evitadas. 

Ele viajou aos Estados Uni- 
dosnavéspera da posse pre- 
sidencial, não cumprindo o 
rito democrático de passar a 
faixa ao sucessor no Planalto. 
Ricardo Della Coletta 
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STF tem maioria para manter 
decisões sobre Torres e Ibaneis 


Julgamento referenda Alexandre de Moraes no caso dos ataques aos Poderes 


BRASÍLIA Os ministros do STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
formaram maioria para man- 
ter os pedidos de prisão pre- 
ventiva do ex-ministro da Jus- 
tiça de Jair Bolsonaro (PL) 
Anderson Torres e do ex-co- 
mandante da Polícia Militar 
do Distrito Federal Fabio Au- 
gusto Vieira. 

A maioria foi obtida tam- 
bém para confirmar o afasta- 
mento do cargo do governa- 
dor do Distrito Federal, Iba- 
neis Rocha (MDB). 

Seguiram o voto do relator 
Alexandre de Moraes os mi- 
nistros Gilmar Mendes, Ed- 
son Fachin, Cármen Lúcia, 
Dias Toffoli, Luís Roberto Bar- 
roso, Ricardo Lewandowski, 
Luiz Fux e Rosa Weber. O mi- 
nistro André Mendonça vo- 
tou contra. Ainda falta votar 
o ministro Kassio Nunes Ma- 
ques. O julgamento, no plená- 
rio virtual, dura um dia. 


Em seu pedido de prisão, 
Moraes argumentou que as 
condutas do ex-ministro da 
Justiça e do ex-comandan- 
te da PM durante os ataques 
aos três Poderes no domingo 
(8) foram gravíssimas e colo- 
caram as vidas do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
deputados federais, senadores 
eministros da corte emrisco. 

“É razoável que, ao menos 
nesse primeiro momento da 
investigação, onde a manu- 
tenção do agente público no 
respectivo cargo poderia difi- 
cultar a colheita de provas e 
obstruir a instrução criminal, 
direta ou indiretamente por 
meio da destruição de provas 
e de intimidação a outros ser- 
vidores públicos, se determi- 
ne a prisão de ambas as auto- 
ridades” justificou o ministro. 

Ele escreveu que a PFapon- 
tou diversas omissões, em te- 
se dolosas, praticadas pelos 


responsáveis pela segurança 
pública no Distrito Federal. 

“No caso de Anderson Tor- 
res e Fabio Augusto Vieira, o 
dever legal decorre do exercí- 
cio do cargo de Secretário de 
Segurança Pública do Distrito 
Federal e de Comandante-Ge- 
ral da Polícia Militar do Distri- 
to Federal, e a sua omissão fi- 
couamplamente comprovada 
pela previsibilidade da condu- 
ta dos grupos criminosos e pe- 
la falta de segurança que pos- 
sibilitou a invasão dos prédi- 
os públicos”, afirmou. 

Na terça-feira (10), Torres 
afirmou que sempre pautou 
suas ações “pela ética e pela 
legalidade” e que interrompe- 
ria suas férias para voltar ao 
Brasil e cuidar da sua defesa. 

Já suspensão do cargo de 
Ibaneis determinada por Mo- 
raes a pedido da AGU (Advo- 
cacia-Geral da União) vale por 
go dias. A justificativa é que o 


emedebista teve conduta “do- 
losamente omissiva” nos ata- 
ques golpistas. 

Segundo o ministro, mes- 
mo sabedor por todas as re- 
des que os ataques seriam re- 
alizados, o governador igno- 
rou todos os apelos das autori- 
dades para a realização de um 
plano de segurança semelhan- 
te aos realizados nos últimos 
dois anos no 7 de Setembro. 

Por outro lado, o ministro 
André Mendonça, que diver- 
giu de Moraes, alegou que ain- 
tervenção no governo do DF 
“reveste-se de extrema gravi- 
dade, pois aplicada em desfa- 
vor daautoridade máxima do 
Poder Executivo de unidade 
autônoma da Federação, cuja 
legitimidade democrática, in- 
clusive, foi renovada por meio 
daseleições recém-ocorridas”. 

Às 18h desta quarta (11), a 
lista de presos divulgada pe- 
lo Governo do Distrito Fede- 


ataque à democracia política 


ralapós os ataques de domin- 
go (8) tinha 763 nomes. 

A divulgação, atualizada no 
site da Secretaria de Admi- 
nistração Penitenciária, cha- 
ma osatos de terroristas e diz 
que a medida atende a decisão 
da Vara de Execuções Penais. 


Defesa de governador 
diz que sabotagem 
levou a vandalismo 


A defesa do governador afas- 
tado do Distrito Federal, Iba- 
neis Rocha (MDB), afirmou ao 
STF (Supremo Tribunal Fede- 
ral) nesta quarta-feira (11) que 
o plano de ações de seguran- 
ca pública para o domingo (8) 
foisabotado, o que permitiua 
invasão de golpistas às sedes 
dos Três Poderes. 

Segundo a defesa, havia um 
“protocolo de ações integra- 
das, previamente elaborado 
com a finalidade de promo- 
ver ações de segurança públi- 
ca”, e Ibaneis “confiou na sua 
execução, ainda com mais ra- 
zão quando obteve informa- 
ções de que tudo transcorria 
de maneira absolutamente 
tranquila e pacífica”. 

“O fato é que, emalgum mo- 
mento, no plano da execução, 
o protocolo previamente es- 


S) 


tabelecido foi inusualmen- 
te descumprido, permitindo 
ou facilitando os inacreditá- 
veis e irremissíveis atos de 
violências praticados contra 
os Poderes da República”, diz 
o documento, assinado por 
uma equipe de advogados co- 
mandada por Alberto Toron. 

A defesa cita, entre as cir 
cunstâncias que evidenciam 
o abandono do plano, a de- 
serção dos postos por parte 
de alguns policiais e a filma- 
gem, por agentes, dos mani- 
festantes golpistas. 

Segundo os advogados, hou- 
ve “atos de sabotagem [que] 
foram além da mera inação 
daqueles que estaticamente 
presenciaram os atos”. 

O documento cita ainda ata 
notarial com falas de Ibaneis 
ao secretário de Segurança 
Pública quando informado da 
invasão da Praça dos Três Po- 
deres, às 15h39. “Coloca tudo 
na rua”, aponta a transcrição 
da fala dele. “Tira esses vaga- 
bundos do Congresso e pren- 
da o máximo possível” 

O memorial de defesa men- 
ciona reportagem da Folha 
na qual o interventor da Se- 
gurança no Distrito Fedeal, 
Ricardo Capelli, diz que hou- 
ve “operação de sabotagem”. 
Constança Rezende, José 
Marques, João Gabriel e 
Lucas Marchesini 


Ministro Alexandre de Moraes observa dependências do STF (Supremo Tribunal Federal) alvo de vandalismo por manifestantes golpistas no domingo (8)  rosinei coutinho/Divulgação STF 


Universidades se mobilizam para recuperar sedes de Poderes 


VIDA PÚBI 


Tatiana Cavalcanti 
e Emerson Vicente 


são paulo Universidades pú- 
blicas estão se movimentando 
para oferecer ajuda na recons- 
trução das sedes do STF (Su- 
premo Tribunal Federal), do 
Palácio do Planalto, do Con- 
gresso (com danos na Câma- 
ra dos Deputados e Senado) 
na praça dos Três Poderes, 
em Brasília, atacadas por gol- 
pistas apoiadores de Jair Bol- 
sonaro (PL) no domingo (8). 

A contribuição vai desde a 
oferta de mão de obra para a 
restauração do patrimônio 
histórico destruído pelos vân- 
dalos até a contribuição inte- 
ectual para o fortalecimento 
das instituições democráticas. 
O Cecor (Centro de Con- 
servação e Restauração de 
Bens Culturais), órgão com- 
plementar da Escola de Be- 
as Artes da UFMG (Federal 
de Minas Gerais), já colocou 
sua equipe especializada à dis- 
posição do governo Lula pa- 
ra uma primeira fase de ava- 
liação dos estragos. 

O histórico do órgão é de 
atendimentos emergenciais, 
como o incêndio no Museu de 
História Natural da UFMG, em 
2020, e o rompimento da bar- 


ragem de Mariana (MG), em 
2015, além da gestão de riscos 
narecuperação do Museu Na- 
cional, no Rio de Janeiro. 
“Ostrês Poderes da Repúbli- 
ca precisam de ajuda. Temos 
expertise e especialistas quali- 
ficados. A prioridade deve ser 
aos que têm menos possibilida- 
de de agir e me parece que no 
caso seria o STF, que também 
vai precisar desse tipo de aju- 
da” afirma vice-diretor do Ce- 
cor, Luiz Antonio Cruz Souza. 
Ele explica que o setor de 
conservação da Câmara dos 
Deputados tem uma equipe 
para recuperação, inclusive 
com ex-alunos do Cecor. “Me 
sinto mais tranquilo em rela- 
ção esses acervos porque es- 
se pessoal tem formação ade- 
quada para fazer esses primei- 
ros socorros. Mas as equipes 
derecuperação são reduzidas” 
Ele compara as obras de ar- 
te, históricas, mobiliários, fo- 
tos e documentos danificados 
ao atendimento a um pacien- 
te pelo Samu. “Você não po- 
e mexer naquela pessoa até 
aambulância chegar. É ames- 
ma situação em Brasília” 
Diz ainda que a Polícia Fe- 
eral é a primeira a chegar ao 
local para fazer a perícia, mas 
que, para ter noção das per 
as, precisa da ajuda de espe- 
cialistas. Muitos deles tiveram 


aulas com o Cecor para dis- 
tinguir o que é obra de arte. 
Antes do restauro, é preciso 
fazer um diagnóstico do que 
foi danificado para posterior- 
mente iniciar a recuperação. 
“O lixo que vai ser gerado a 
partir dessaslimpezas tem que 
ser bem vasculhado, porque 
pode haver peças de mobiliá- 
rio espalhadas parecendo uma 
madeira qualquer. Ena verda- 
de ser parte de uma cadeira, 
de uma moldura ou de uma 
obra que são parte da histó- 
ria, e podem ser confundidas 
com alguma coisa sem valor” 
Souza explica que muitas 
obras estão molhadas e outras 
foram atingidas por vândalos. 
Nessa primeira fase, diz que é 
preciso fazer um rescaldo pa- 
rarecuperar essesitens, secá- 
-los e armazená-los de forma 
correta para evitar outros pro- 
blemas, como fungos. 
“E uma situação de guer- 
ra. Por isso queria ressaltar a 
importância dos inventários. 
Sem isso, não há como avali- 
ar a extensão do dano” 
Outra instituição que se vo- 
luntariou a ajudar foi a UnB 
(Universidade de Brasília). 
Professores e ex-alunos estão 
formando um grupo de traba- 
lho em parceria com o Insti- 
tuto Federal de Brasília para 
elaborar um plano de ajuda 


aos Três Poderes. 

“Eles já têm convênio com o 
Iphan para restaurar e a par 
te policial também precisaser 
concluída para que os profissi- 
onais possam começar um di- 
agnóstico. Mas já nos coloca- 
mos à disposição. Precisamos 
que haja esse ‘sim’ do gover 
no. Toda a ajuda é necessária 


Agora os três 
Poderes da 
República 
precisam de ajuda. 
Temos expertise 

e especialistas 
qualificados. A 
prioridade deve ser 
aos que têm menos 
possibilidade de 
agir e me parece 
que no caso seria o 
STF, que também 
vai precisar desse 
tipo de ajuda 


Luiz Antonio Cruz Souza 
vice-diretor do Cecor 


para evitar se perder a histó- 
ria do Brasil” diz a professora 
Ana Claudia Maynardes, do de- 
partamento de Design da UnB. 

Segundo o reitor da Univer- 
sidade Federal do Pampa (RS), 
Roberlaine Ribeiro Jorge, ain- 
tenção é colocar a Unipampa 
àdisposição nas mais diversas 
áreas. “Vou enviar documento 
ao governo federal colocando 
a universidade à disposição. 
Entendemos que podemos 
dar suporte na área de segu- 
rança de dados, gestão públi- 
ca e com projetos de pesqui- 
sa, ensino e extensão que tra- 
tem dessas temáticas”, afirma. 

Professor da área de restau- 
ração da escola de belasartes 
da UFBA (Universidade Fede- 
ral da Bahia), Túlio Almeida 
diz que é necessário um di- 
agnóstico completo para ela- 
borar um programa de ajuda 
das universidades. 

“Nós temos professores e 
técnicos que podem contri- 
buir com esse diagnóstico. A 
partir daí, de acordo com os 
materiais dessas obras, pode- 
mos propor quais universi- 
dades podem contribuir me- 
lhor”, diz o professor. 

Além da parte de restaura- 
ção das obras destruídas pe- 
los golpistas, a discussão ju- 
rídica deverá movimentar fa- 
culdades de direito pelo país. 


“Acho que algumas coisas 
podem ser feitas. Claro que 
comlimitações, pois essa even- 
tualajuda da universidade aca- 
ba tendo, às vezes, um caráter 
mais político-militante do que 
propriamente acadêmico. En- 
tão é preciso tomar cuidado”, 
diz Celso Fernandes Campi- 
ongo, diretor da Faculdade 
de Direito da USP 
Na segunda-feira (9), um 
dia após os ataques, a facul- 
dade realizou um ato em de- 
esa da democracia, no salão 
nobre da instituição, que reu- 
niu mais de 800 pessoas. 

“O que houve [nos ataques 
do dia 8] foi uma aberração, 
não é digno de uma sociedade 
civilizada. O direito é incom- 
patível com a barbárie, a ci- 
dadania é incompatívelcoma 
violência. Então, mais do que 
oportuno, que as faculdades 
de direito se manifestem nu- 
ma situação dessa” 

Para Campilongo, as facul- 
dades podem desempenhar, 
de uma forma mais intensiva, 
ocultivo da relevância e da im- 
portância da democracia para 
manutenção das liberdades e 
paraa promoção de um desen- 
volvimento econômico mais 
igualitário. “Não existe mui- 
to civilizado sem direito, não 
existe sociedade sem respei- 
to à legalidade” 
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política ataque à democracia 


José Múcio Monteiro assina termo de posse do Ministério da Defesa em cerimônia no último dia 2 


Ex-ministros apoiam 
Múcio e rejeitam 
enquadrar militares 


Quatro ex-titulares da Defesa conversaram com Jaques 
Wagner, cotado para voltar ao posto após crise na pasta 


Igor Gielow 


sÃo PAULO A permanência do 
ministro da Defesa, José Mú- 
cio, no cargo, foi defendida em 
uma rara reunião virtual entre 
cinco ex-integrantes da pasta 
na manhã desta quarta (11). 

Ogrupo composto por Nel- 
son Jobim, Aldo Rebelo, Raul 
Jungmann e Fernando Azeve- 
do pediu o encontro com Ja- 
ques Wagner, que serviu no 
posto brevemente em 2015, 
no segundo governo de Dil- 
ma Rousseff (PT). 

Senador pelo PT-BA, Wag- 


ner tem sido lembrado pelos 
petistas que querem a cabe- 
ça de Múcio, que é acusado 
de fraqueza no trato com as 
Forças Armadas na crise que 
culminou com os ataques de 
radicais bolsonaristas às se- 
des dos três Poderes em Bra- 
sília, no domingo (8). 

Na conversa, os ex-minis- 
tros expuseram sua preocu- 
pação coma pressão do PT e 
integrantes à esquerda do go- 
verno Luiz Inácio Lula da Sil- 
vasobre Múcio, colocado no 
cargo justamente por ter um 
perfilmoderado e de acomo- 


dação —conservador, foi de- 
putado e presidente do Tri- 
bunal de Contas da União, 
dado ao diálogo. 

Desde que foi anunciado 
na primeira leva de novos mi- 
nistros, em dezembro, Mú- 
cio trabalhou para escolher 
nomes de consenso para os 
comandos das Forças, obe- 
decendo ao critério de anti- 
guidade. Depois, apostou na- 
quilo que seus críticos veem 
como seu maior erro: que os 
acampamentos golpistas na 
frente de quartéis pelo Bra- 
sil se dissolveriam natural- 


Divulgação Ministério da Defesa 


mente após a posse de Lula. 

Não deu certo, e para pi- 
orar Múcio afirmou que via 
nos manifestantes legitimi- 
dade democrática. Isso até 
domingo, claro, quando inte- 
grantes da concentração em 
frente ao Quartel-General do 
Exército desceram a Esplana- 
da dos Ministérios para van- 
dalizar os prédios do Planal- 
to, do Supremo Tribunal Fe- 
deral e do Congresso. 

Na noite de terça (10), o mi- 
nistro teve de divulgar uma 
nota negando que entregaria 
sua renúncia, dada como cer 
taemredes sociais pelo influ- 
enciador digital e deputado 
André Janones (Avante-MG), 
aliado de Lula nas eleições. 

Outro problema é a inação 
do Batalhão de Guarda Pre- 
sidencial ante a invasão do 
Planalto. Os relatos ainda são 
confusos, mas a evidência em 
vídeo indica que os soldados 
só foram acionados quando 
o dano era claro, sem pedido 
de reforços —até agora o go- 
verno não explicou o papeldo 
Gabinete de Segurança Insti- 
tucional e do Comando Mili- 
tar do Planalto no episódio. 

O mal-estar é de lado a la- 
do, já que o Alto-Comando do 


Ataque golpista desata dois nós jurídicos para 
Lula, um deles o impasse entre Justiça e Defesa 


Uirá Machado 


são paulo Os ataques golpis- 
tas praticados por apoiadores 
de Jair Bolsonaro (PL) no do- 
mingo (8) desataram dois nós 
jurídicos para o presidente Lu- 
iz Inácio Lula da Silva (PT). 

O primeiro era o impasse 
entre os ministros Flávio Di- 
no (Justiça) e José Múcio Mon- 
teiro (Defesa), que divergiam 
sobre como lidar com as ma- 
nifestações antidemocráticas 
em frente ao quartel-general 
do Exército, em Brasília. 

Enquanto o lado de Dino 
pedia a rápida desmobiliza- 
ção do acampamento até o 
dia 1º de janeiro, Múcio de- 
fendia uma solução pactua- 
da, sem incluir necessaria- 
mente a retirada compulsó- 
ria dos manifestantes. 

O segundo nó apareceu com 
clareza após o discurso de 
Lula em sua posse, no dia 1º, 
quando o petista, logo após 
negar impulso revanchista 
contra o grupo político de seu 
antecessor, indicou que erros 
não passarão impunes. 

Não demorou para o gene- 
ral Hamilton Mourão, que foi 
vice de Bolsonaro, dizer que o 
governo chegou com espírito 
de revanche e sem entender 
que venceu eleição por mar- 
gem muito apertada de votos. 


É provável que, sema trucu- 
lência criminosa dos bolsona- 
ristas em Brasília, essas duas 
discussões continuassem vi- 
vas até hoje. Diante do cená- 
rio de terra arrasada na pra- 
ça dos Três Poderes, contudo, 
ficou muito mais fácil perce- 
ber quem tinha razão em ca- 
da uma delas. 

Entre Dino e Múcio, deu Di- 
no. Mas a posição de Múcio 
não era indefensável. Do pon- 
to de vista jurídico, pode-se 
sustentar que protestos em 
frente aos quartéis fazem par- 
te da democracia, como disse 
o ministro da Defesa. 

A Constituição, afinal, ga- 
rante a liberdade de manifes- 
tação do pensamento e de re- 
união, desde que sem armas, e 
apenas pedir um golpe de Es- 
tado dificilmente constituirá 
crime, por mais reprovável 
que seja esse desejo. 

No Código Penal, os crimes 
contra as instituições deman- 
dam algo mais concreto: a ten- 
tativa de abolir o Estado de- 
mocrático de Direito ou de 
depor o governo legalmente 
constituído, mediante violên- 
cia ou grave ameaça. 

Antes de domingo, era até 
fácil argumentar que nada 
disso estava em curso, em- 
bora o artefato explosivo no 
aeroporto de Brasília e as ca- 
ravanas de ônibus rumo ao 
Distrito Federal fossem sinais 


eloquentes de uma escalada. 

Na ausência de provas pal- 
páveis, o uso de força contra 
os acampamentos bolsona- 
ristas poderia servir de re- 
forço para quem acha que os 
inimigos da democracia são 
o PT e os tribunais superio- 
res brasileiros. 

Tudo isso mudou depois 
que a horda bolsonarista 
avançou pela Esplanada dos 
Ministérios. Depois de domin- 
go, já não há mais como ofe- 
recer o benefício da dúvida 
ao movimento que contesta 
a eleição de Lula, pois os cri- 
mes se tornaram concretos. 

Tampouco há como igno- 
rara articulação por trás des- 
se golpismo. Não por acaso, o 
ministro Alexandre de Mora- 
es, do Supremo Tribunal Fede- 
ral, falou em “possível organi- 
zação criminosa que tem por 
um de seus fins desestabilizar 
as instituições republicanas”. 

Daí por que, em poucos di- 
as, estavam desmontados o 
acampamento no Distrito Fe- 
deral e os 34 focos golpistas 
em São Paulo, estado gover- 
nado pelo bolsonarista Tarcí- 
sio de Freitas (Republicanos). 

A necessidade de punir 
quem destruiu prédios pú- 
blicos em Brasília ajuda a de- 
marcar a diferença entre re- 
vanchismo e aplicação da lei 
—o segundo nó jurídico de 
Lula. Quem, em sã consciên- 


Tudo mudou 
depois que a horda 
bolsonarista 
avançou pela 
Esplanada dos 
Ministérios. 

Depois de domingo, 
não há mais como 
oferecer o benefício 
da dúvida ao 
movimento que 
contesta a eleição 
de Lula, pois os 
crimes se tornaram 
concretos. 
Tampouco há 

como ignorar a 
articulação por trás 
desse golpismo 


Exército demonstrou grande 
insatisfação com a fala pos- 
terior de Lula, cobrando ge- 
nerais por sua leniência com 
os golpistas acampados. Mas 
o teste de estresse é a apura- 
ção do que fizeram, ou não, 
os militares durante o Capi- 
tólio brasileiro. 

Navisão dos críticos de Mú- 
cio, acalmar ânimos agora 
apenas daria continuidade a 
novos episódios de insubordi- 
nação. Não se trata de temer 
golpe de Estado, e sim de ba- 
derna contaminando tropas 
estaduais das PMs. 

Como Lula está no ápice do 
apoio político desde a elei- 
ção, dado o concerto dos três 
Poderes em torno da defesa 
da democracia, esses aliados 
acreditam que a hora para ir 
para cima dos militares é ago- 
ra. Os ex-ministros são con- 
tra e veem risco de escalada. 

Wagner concordou na defe- 
sa de Múcio com seus colegas, 
que representavam quatro di- 
ferentes governos: Lula 1 e 2 
(Jobim), Dilma (ele e Rebelo), 
Michel Temer (Jungmann) e 
Jair Bolsonaro (Azevedo). Os 
cinco também se colocaram 
contrários à ideia corrente en- 
tre apoiadores do presidente 


cia, passaria a mão na cabeça 
desse grupo? 

Basta ver o que aconteceu 
na segunda-feira (9), quan- 
do centenas de representan- 
tes da sociedade civil se reu- 
niram na Faculdade de Direi- 
to da USP para defender a de- 
mocracia. 

Um dos oradores do even- 
to, o advogado Oscar Vilhe- 
na Vieira, professor da FGV e 
colunista da Folha, afirmou: 
“Temos que defender as nos- 
sas instituições. Aqueles que 
cometeram esses delitos têm 
que ser punidos. (...) Aplicar a 
lei não é revanchismo. É sim- 
plesmente um direito do po- 
vo soberano”. 

Há um evidente ponto de 
contato entre essa declaração 
eo que disse Lula em sua pos- 
se: “Não carregamos nenhum 
ânimo de revanche contra os 
que tentaram subjugar a na- 
ção a seus desígnios pessoais 
eideológicos, mas vamos ga- 
rantir o primado da lei”. 

O grito “sem anistia”, que a 
princípio cobrava punições a 
Bolsonaro e seu entorno por 
alegados crimes nos últimos 
quatro anos, ganhou um re- 
forço com os vândalos de do- 
mingo, pelo menos no que diz 
respeito aos crimes contra as 
instituições democráticas. 

Se um ministro do STF fala 
em possível organização cri- 
minosa da qual faria parte, 
entre outros, Anderson Tor 
res, que foi ministro da Justi- 
ça de Bolsonaro, como defen- 
der que apenas os vândalos 
dominicais sejam investiga- 
dos, processados e punidos? 


de que é preciso mudar o per- 
fil do ministério para enqua- 
drar os militares. 

Segundo esse plano, Mú- 
cio daria lugar a Wagner ou 
a outro petista para que as 
Forças Armadas fossem sub- 
metidas a um “choque de de- 
mocracia”, na palavra de um 
desses petistas. Essa medida 
consistiria da retirada do do- 
mínio de promoções de ofici- 
ais-generais das Forças para a 
Presidência da República e da 
intervenção no currículo das 
academias militares. 

A primeira medida foi, em 
larga escala, o motivo por que 
Wagner é rejeitado na cúpu- 
la militar. Dilma tentou ope- 
rar talideia, mas foi obrigada 
a voltar atrás naquilo que foi 
visto com interferência direta 
na gestão de assuntos militares 
para a inserção de oficiais-ge- 
nerais de cunho mais alinha- 
do politicamente ao governo. 

É uma crítica válida, mas 
que foi enfraquecida ao longo 
do governo Bolsonaro, quan- 
do o capitão reformado do 
Exército militarizou extensi- 
vamente a Esplanada dos Mi- 
nistérios e promoveu uma da- 
nosa simbiose, ora voluntária, 
ora forçada, entre sua gestão 
e os fardados. 

Já a questão dos currículos, 
que basicamente ensinam que 
1964 não teve um golpe militar 
e sim um movimento ajusta- 
do à realidade geopolítica da 
Guerra Fria, nunca foi tenta- 
da após a redemocratização. 
A menção à ideia pelo PT no 
governo Dilma foi motivo de 
grande polêmica e resistência. 

Não houve deliberações 
na reunião. Os quatro ex-mi- 
nistros que a convocaram 
acreditam que Wagner le- 
vará as ponderações a Lula, 
que segundo interlocutores 
se mostra displicente e irrita- 
do quando tem de lidar com 
as Forças Armadas. 

Há divergências ideológi- 
cas de origem óbvias, mas 
também a grande rusga de 
2018, quando o comandante 
do Exército pressionou o Su- 
premo a não conceder a Lu- 
la um habeas corpus que po- 
deria ter lhe poupado 580 di- 
as de prisão. 

Por outro lado, ao longo de 
seus dois primeiros governos, 
a relação de Lula com os far- 
dados foi boa, e diversas ba- 
ses para programas estraté- 
gicos ainda em curso foram 
lançadas. Houve tentativas 
de conversas antes da cam- 
panha, rejeitadas pelos mili- 
tares, e depois o petista não 
mais os procurou. 


Petista sanciona 
aumento de 
salários do STF 


BRASÍLIA O presidente Lu- 
iz Inácio Lula da Silva (PT) 
sancionou nesta quarta-fei- 
ra (11) o aumento no salá- 
rio de ministros do STF (Su- 
premo Tribunal Federal), 
do PGR (Procurador-Ge- 
ral da República) e do DPU 
(Defensor-Geral da União). 

Atualmente, o subsídio 
dos magistrados da corte 
é o teto constitucional, de 
R$ 39,3 mil —que passará 
para R$ 46,4 mil, escalona- 
do em quatro parcelas, até 
2024. O reajuste será escalo- 
nado de 18%. A decisão foi 
publicada em edição extra 
do Diário Oficial da União. 

O último reajuste salari- 
al feito a ministros do STF 
aconteceu em 2015. Desde 
então, a inflação acumula- 
da pelo IPCA (Índice Naci- 
onal de Preços ao Consu- 
midor Amplo) foi de 44,5%. 

O salário do procurador- 
-geral da República, Augus- 
to Aras, passará para o mes- 
mo valor dos ministros do 
Supremo. Já o do defensor- 
-geral, Daniel Macedo, de 
acordo com a sanção, pas- 
sará de R$ 37,6 mil. Servi- 
dores das carreiras tam- 
bém terão reajuste. 

O aumento para a cor 
te tem efeito cascata, pois 
também causa o reajuste 
de tribunais de instânci- 
as inferiores e estaduais. 
Marianna Holanda 
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As 4 linhas da autocracia militante 


Inovação jurídica corajosa é urgente, pois democracia nem sempre vence no final 


Conrado Hübner Mendes 


Professor de direito constitucional da USP, é doutor em direito e ciência politica e membro do observatório Pesquisa, Ciência e Liberdade - SBPC 


Chegou a hora de explicitar 
as “quatro linhas” da constitu- 
ição bolsonarista. A expressão 
mais hipnótica do bestiário do 
ex-presidente virou mantra en- 
cantatório para militares de- 
fensores de golpe e apoiado- 
res. E justificou retoricamen- 
te, nos últimos anos, o crime, 
a incitação ao crime, a amea- 
ça e a real tentativa de fecha- 
mento de instituições e do re- 
gime. Pessoas cultivadas nesse 
frenesi idiótico esfaqueiam Di 
Cavalcanti como ato heroico. 

Um dia o historiador Capis- 
trano de Abreu propôs ao país 
uma Constituição com apenas 
dois artigos. Primeiro: “Todo 
brasileiro deve ter vergonha na 
cara” Segundo: “Revogam-se 
as disposições em contrário” 


Aironia ecoa debates da his- 
tória do pensamento consti- 
tucional que culminaram em 
constituições e instituições ba- 
seadas justamente na premis- 
sa de que “vergonha na cara” 
é qualidade humana rara. A 
aposta nessa virtude dispensa- 
riaa complicada separação de 
poderes. Bastaria um líder in- 
falível e súditos que eliminem 
os transviados por sua conta. 
Sem freio, sem contrapeso. Um 
povo de autodeclarados “ho- 
mens de bem” contra a rapa. 

Não foi por aí que democra- 
cias surgiram e se desenvol- 
veram. Desconfiaram da nos- 
sa falta de vergonha na cara 
e espalharam controles. Mas 
todo projeto autoritário ado- 
ta aquela linguagem como for- 


ma de sedução e manipulação 
da alma. O bolsonarismo tor- 
turou o constitucionalismo, fez 
juramento a Ustra e arrancou 
as “quatro linhas” seguintes: 
Linha um: Jair Bolsonaro e 
amilico-família são irrespon- 
sabilizáveis: Parágrafo único: 
“Toda decisão judicial ou le- 
gislativa que desagrade obvi- 
amente usurpa poder e autori- 
zainsubordinação e interven- 
ção” Linha dois: “Para a mili- 
co-família, tudo, até fuga em 
avião da FAB; para os inimigos, 
a ponta da praia” Linha três: 
“A corrupção e o crime da mi- 
lico-família estão nos olhos de 
quemvê” Linha quatro: “Revo- 
gam-se as linhas em contrário” 
O bolsonarismo engendrou 
uma espécie de autocracia mili- 


tante. É mobilizadora, ruidosa, 
espalhafatosa, de alta intensi- 
dade. Pode funcionar dentro 
do Estado, mas também fora 
dele. É militarista, fundamen- 
talista, violenta e destruidora 
de instituições de produção de 
conhecimento e de verdade. 

E sequestram o nosso tem- 
po, pois enquanto nos parali- 
samos em pânico e estupefa- 
ção, o crime organizado des- 
tróia Amazônia, a pobreza e a 
fome se espalham. Os profun- 
dos problemas do país ficam 
em estado de espera. 

Aideia de uma “democracia 
militante” surge na história co- 
mo resposta a esse risco. Cria 
instrumentos excepcionais pa- 
ra que a tolerância liberal não 
semeie um parquinho de mi- 


ataque à democracia política 


licianos e não se suicide. Não 
surpreende que sua primeira 
versão intelectual e instituci- 
onal tenha nascido na Alema- 
nha. Inspirou experimentações 
jurídicas pelo mundo. 

Às vezes uma inovação jurí- 
dica é trágica e puramente ile- 
gal, como a derivada da cíni- 
camáxima lavajatista “vamos 
exorcizar o país, não importam 
osmeios da oficina Moro-Dal- 
lagnol. Ou no mote antilavaja- 
tista-“vamos descriminalizar 
a política, deixa o autocrata li- 
vre para delinquir” —do cére- 
bro de Aras (cognição incom- 
pleta, alegou). São facetas de 
uma mesma patologia. Primos- 
-irmãos que aproximam o Es- 
tado de Direito do precipício. 

Inovação jurídica desestabi- 
liza práticas anteriores e des- 
perta perplexidade. Seus erros 
merecem análise e autocorre- 
ção. Não significa liberdade pa- 
ra ignorar o direito. Soluções 
podemser criativas, corajosas 
eainda respeitar normas cons- 
titucionais substantivas e pro- 
cessuais. A inteligência jurídica 
e institucional não se faz com 
aplicadores robotizados de re- 
gras. O contexto de defesa da 


democracia pede ousadia. Não 
há inovação sem risco. 

Não pergunte sobre a legali- 
dade das ordens de prisão fei- 
tas por Alexandre de Moraes 
sem antes se perguntar sobre a 
legalidade da ausência deum 
procurador-geral da República 
que cumpra seu dever constitu- 
cional. Aras deixa uma fratura 
exposta na democracia. Mes- 
mo que uma coisa não justifi- 
que a outra, a conjuntura mu- 
da. A necessidade de adapta- 
ção jurídica também. 

Em campanha por liberda- 
de diante do ressurgimento da 
intolerância religiosa e racial, 
em1938, a Jewish Telegraphic 
Agency, de Nova York, afirmou: 
“A única resposta para a auto- 
cracia militante é a democra- 
cia informada, unida, revita- 
lizada e enérgica”. 

Não supõe que o bem, ou, 
no caso, a democracia, sem- 
pre ganha no final. Essa vi- 
são infantilizada não faz jus 
ao tamanho do esforço adi- 
ante. Exige democracia que 
saiba se defender com arrojo 
e responsabilidade, pois tem 
clareza da ameaça e consci- 
ência de sua fragilidade. 
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Esquerda e direita mudam de lado em 
debate sobre terrorismo após ataque 


Extremismo político foi retirado de lei contra o terror devido a receio de criminalizar movimentos 


Angela Pinho 


são pauo Os ataques golpis- 
tas aos três Poderes em Bra- 
sília levaram a uma mudança 
de posições da esquerda e da 
extrema direita no debate le- 
gal sobre terrorismo. 

Enquanto a esquerda se mo- 
bilizou há oito anos para ex- 
cluir a motivação política da 
caracterização de terrorismo, 
bolsonaristas hoje se valem 
delei sancionada em 2016 por 
Dilma Rousseff (PT) para evi- 
tar que os autores dos atenta- 
dos na capital sejam punidos 
como terroristas. 

Sob a omissão das forças 
de segurança, apoiadores do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) invadiram domingo (8) 
as sedes do Executivo, Legis- 
lativo e Judiciário, clamaram 
por golpe de Estado, depre- 
daram patrimônio, destru- 
íram obras de arte e rouba- 
ram bens públicos. 

O enquadramento como ter 
rorismo foi usado pelo minis- 
tro Alexandre de Moraes, do 
STF (Supremo Tribunal Fe- 
deral) na decisão que afastou 
Ibaneis Rocha (MDB) do car- 
go de governador do Distrito 
Federal e determinou a pri- 
são dos ocupantes dos acam- 
pamentos golpistas diante de 
instalações militares. 

O termo terroristas também 
foi usado na nota de repúdio 
aos ataques assinada pelo pre- 
sidente da República, Luiz Iná- 
cio Lula daSilva (PT), pelo pre- 
sidente da Câmara, Arthur Li- 
ra (PP-AL), e pela presidente 
do STF Rosa Weber. 

Criminalistas, por outro la- 
do, mesmo repudiando com 
veemência os atos, conside- 
ram que os vândalos bolsona- 
ristas não podem ser engua- 
dradosnaLei Antiterrorismo. 

“Embora se possa chamar 
de terrorismo, porque o di- 
reito não tem o monopólio 
da língua, o crime de terro- 
rismo como está colocado na 
nossa legislação não abarca 
motivação política e golpis- 
ta”, afirma o advogado Davi 
Tangerino, professor da Uerj 
(Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro). 

Tangerino se refere ao pará- 
grafo 2º da Lei Antiterrorismo, 
que diz: “O terrorismo consis- 
te na prática por um ou mais 
indivíduos dos atos previstos 


G Ae 
Homem quebra janela do Palácio do Planalto na invasão às sedes dos três Poderes no domingo 
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Embora se 
possa chamar 
de terroris- 
mo, porque 
o direito 
não tem o 
monopólio 
da língua, 

o crime de 
terrorismo 
como está 
colocado 
na nossa 
legislação 
não abarca 
motivação 
política e 
golpista 


Davi Tangerino 
advogado e 
professor da 
UERJ 


neste artigo, por razões de 
xenofobia, discriminação ou 
preconceito de raça, cor, etnia 
ereligião, quando cometidos 
comafinalidade de provocar 
terror social ou generalizado, 
expondo a perigo pessoa, pa- 
trimônio, a paz pública ou a 
incolumidade pública”. 

Por essalinha de raciocínio, 
de ampla adesão entre especi- 
alistas em direito penal, como 
os atos de domingo não tive- 
ram motivação de xenofobia, 
discriminação ou preconcei- 
to, não poderiam ser enqua- 
drados nessa lei. 

Seria possível, sim, caracte- 
rizá-los com outros tipos pe- 
nais, como os que punem da- 
no ao patrimônio, posse de 
material explosivo e, espe- 
cialmente, com a legislação 
que substituiu a Lei de Segu- 
rança Nacional. 

Sancionada em 2021, ela pre- 
vê punição a quem tentar abo- 
lir o Estado democrático de 
Direito ou a quem tentar des- 
tituir o governo eleito. 

Há uma diferença substan- 
cial entre as penas previstas 
nos dois casos. Elas vão de 4 
a 12 anos nos crimes ao con- 
tra as instituições democráti- 


cas, eficamentre12e30 anos 
no caso de terrorismo. 

Outra saída legal defendi- 
da por integrantes Ministé- 
rio Público Federal é enqua- 
drar como terrorismo com 
base em normas do direito 
internacional. 

Essa manobra não seria ne- 
cessária se, em 2015, congres- 
sistas de esquerda não tives- 
semse articulado para retirar 
o terrorismo por razões polí- 
ticas do projeto de lei enviado 
pelo governo Dilma. 

A redação original da pro- 
posta punia “organizações 
terroristas” cujos atos ocor- 
ressem não só por xenofobia 
e discriminação, mas também 
por ideologia e política. 

O objetivo da proposição 
era adequar o país a deman- 
das internacionais no âmbito 
das Olimpíadas e do comér- 
cio exterior. 

Militantes e organizações 
de direitos humanos, porém, 
se mobilizaram com os depu- 
tados da esquerda, sob o te- 
mor de que a legislação fos- 
se usada para criminalizar 
protestos legítimos de mo- 
vimentos sociais. 

Como resultado, os termos 


política e ideologia saíram da 
redação final. 

O deputado federal Ivan 
Valente (PSOL-SP), um dos 
que defenderam a alteração 
legal, lembra que o contexto 
era outro. 

Além dos protestos de mo- 
vimentos sociais contra osJo- 
gos, havia o que ele via como 
uma tentativa de criminali- 
zação da esquerda, na estei- 
ra dos protestos de 2013. 

Em sua visão, os atos gol- 
pistas ocorridos no domin- 
go (8) em Brasília podem ser 
enquadrados como terroris- 
mo por outros artigos da lei, 
que falam na tomada de ins- 
talações públicas ou de locais 
onde funcionem serviços pú- 
blicos essenciais. 

Diante dos acontecimentos, 
porém, ele defende um deba- 
te mais aprofundado sobre a 
legislação antiterror, com a 
possibilidade, por exemplo, 
de incluir expressamente em 
seu texto a invasão de sedes 
dos Poderes. 

O deputado do PSOL ressal- 
ta, por outro lado, que o con- 
texto mudou também para o 
outro campo. 

Levantamento mostra que 


Nos Estados 
Unidos, por 
exemplo, 
acampa- 
mentos de 
pessoas pe- 
dindo golpe, 
mensagens 
tramando 
invasões aos 
Poderes, 
aluguel de 
ônibus etc já 
teriam sido 
investigados 
como 
terrorismo 


Lorena 
Barberia 
professora de 
ciência política 
dausP 


desde 2016 partiu da direi- 
ta uma série de propostas le- 
gais para endurecer a legisla- 
ção antiterrorismo, inclusive 
por motivação política. 

“Eles pensavam em um pro- 
jeto de perpetuação do poder. 
O que não previram é que alei 
teria que punir o terrorismo 
da extrema direita”, diz. 

De fato, veio de represen- 
tantes do bolsonarismo uma 
série de projetos para ampli- 
ar a definição legal de terro- 
rismo e enquadrar movimen- 
tos sociais. 

Entre eles, está projeto do 
deputado Major Vitor Hugo 
(PSL-GO) adaptado de texto 
anterior do próprio Bolsona- 
ro, além de substitutivo elabo- 
rado pelo também bolsonaris- 
ta Guilherme Derrite (PL-SP), 
atual secretário da Segurança 
Pública em São Paulo. 

As propostas não chega- 
ram a ser aprovadas. Com a 
leisancionada por Dilma em 
vigor, alguns influenciadores 
bolsonaristas defenderam 
nos últimos dias que os au- 
tores dos atentados do dia 8 
não podem ser punidos por 
terrorismo —além de pro- 
pagarem uma inverídica tese 
de que os atos de depredação 
foram feitos por infiltrados. 

Professora do departamen- 
to de ciência política da USP, 
Lorena Barberia defende um 
debate para rever a legisla- 
ção antiterrorismo, ainda que 
com cuidado para não crimi- 
nalizar atos legítimos, de for- 
ma que se possa punir ataques 
como o ocorrido em Brasília. 

“Precisamos estabelecer um 
limite a partir do qual uma ma- 
nifestação cruza a linha”, diz. 

Em sua avaliação, a legis- 
ação brasileira não está em 
acordo com as normas inter- 
nacionais e pode dar brecha 
para que o país seja usado em 
ações preparatórias para atos 
em outros países. 

“Nos Estados Unidos, acam- 
pamentos de pessoas pedindo 
golpe, mensagens tramando 
invasões aos Poderes, aluguel 
de ônibus etc já teriam sido in- 
vestigados como terrorismo” 

Tangerino, por sua vez, ava- 
lia que, mesmo sem mudança 
egal, as medidas já tomadas 
pelo Supremo indicam que o 
tribunal deve ampliar o enten- 
dimento sobre terrorismo, in- 
cluindo aquele por motivação 
política. Para o advogado, se- 
ria uma invasão à competên- 
cia do Legislativo. 

Em sua análise, os atos po- 
deriam ser enquadrados na 
Lei das Organizações Crimi- 
nosas, que prevê poderes in- 
vestigativos parecidos com os 
da Lei Antiterrorismo. 

“Nós já temos norma penal 
mais do que suficiente para 
uma resposta adequadamente 
dura para esses golpistas”, diz. 
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Tarcísio nomeia 
seu cunhado e 

o de Bolsonaro 
como assessores 


Governador empregou ainda policial 
federal que atuava como segurança 
no dia de tiroteio em Paraisópolis 


Carolina Linhares 


são paulo O governador de 
São Paulo, Tarcísio de Frei- 
tas (Republicanos), nome- 
ou seu cunhado e o cunha- 
do do ex-presidente Jair Bol- 
sonaro (PL), de quem é alia- 
do, como seus assessores es- 
peciais. A nomeação foi pu- 
blicada no Diário Oficial nes- 
ta quarta-feira (11). 

A Folha questionou o go- 
verno sobre as nomeações, 
mas não obteve resposta até 
a publicação da reportagem. 

O militar Mauricio Pozzo- 
bon Martins, cunhado de Tar 
císio, já havia sido contrata- 
do pela campanha eleitoral 
do governador, como mos- 
trou a Folha. Também foi es- 
se mesmo cunhado que alu- 
gou a Tarcísio um imóvel em 
São José dos Campos, no in- 
terior de São Paulo, por valor 
inferior ao de mercado. 

Martins foi nomeado para o 
cargo de “assessor especial do 
governador 2”, cujo salário ini- 
cial previsto é de R$ 21.017,85 
ao mês. Ele foi escalado no lu- 
gar de Wilson Pedroso, tuca- 
no que foi braço direito dos 
ex-governadores João Doria 
e de Rodrigo Garcia no Palá- 
cio dos Bandeirantes. 

Já Diego Torres Dourado, 
irmão da ex-primeira-da- 
ma Michelle Bolsonaro, foi 
nomeado, como mostrou 
a coluna Painel, para o car- 
go de “assessor especial do 
governador 1”, com venci- 
mento inicial previsto de 
R$ 19.204,22 ao mês. 

As nomeações foram re- 
veladas por Leonardo Saka- 


moto, no UOL, e confirma- 
as pela Folha. 

O deputado estadual Carlos 
Giannazi (PSOL) enviouuma 
representação ao Ministério 
Público de São Paulo pedin- 
o que o órgão apure a pos- 
sível prática de improbidade 
administrativa por parte de 
Tarcísio. O parlamentar da 
oposição menciona que alei 
e improbidade proíbe a no- 
meação de “cônjuge, compa- 
nheiro ou parente em linha 
reta, colateral ou por afinida- 
e, até o terceiro grau”. 

O Diário Oficial traz ainda a 
nomeação do policial federal 
Danilo César Campetti, que 
trabalhou na segurança de 
Tarcísio durante a campanha e 
atuou no episódio em que um 
tiroteio em Paraisópolis inter- 
rompeu a agenda do então can- 
didato, em outubro passado. 

Em dezembro passado, 
Campetti já havia sido cedi- 
do pela Polícia Federal para 
a Secretaria de Segurança Pú- 
blica de São Paulo. Ele foi no- 
meado “assessor técnico de 
gabinete 4”, cujo salário ini- 
cial é de R$ 9.864,70. 

Na segunda-feira (9), a Pro- 
curadoria Regional Eleitoral 
divulgou uma ação em que 
pede que a campanha de Tar- 
císio seja multada pela atua- 
ção de Campetti. A ação será 
julgada pelo Tribunal Regio- 
nal Eleitoral. 

Segundo o Ministério Públi- 
co Eleitoral, há prova de que 
Campetti empregou seus ins- 
trumentos de trabalho (arma 
e distintivo) em benefício de 
Tarcísio no dia do tiroteio —a 
lei eleitoral proíbe o uso de 


bens públicos na campanha. 
A equipe de Tarcísio argumen- 
ta que o policial federal esta- 
va de folga naquele dia. 

Umáudio obtido pela Folha 
aponta que um integrante da 
campanha de Tarcísio mandou 
um cinegrafista da Jovem Pan 
apagar imagens do tiroteio. 

Além de Campetti, o cunha- 
do de Tarcísio também atuou 
na campanha eleitoral. Ele re- 
cebeuR$40milatítulo de ser 
viços de administração finan- 
ceira para a campanha do can- 
didato bolsonarista. 

O pagamento consta na 
prestação de contas entre- 
gue por Tarcísio ao TSE (Tri- 
bunal Superior Eleitoral), que 
não informa se o cunhado re- 
cebeu por meio do fundo elei- 
toral (dinheiro público) ou de 
doações de pessoas físicas. 

Martins é militar e foi para 
a reserva em 2019. Segundo 
o currículo dele, desde então 


e até junho de 2021, o militar 
atuou na Infraero, órgão vin- 
culado ao Ministério da Infra- 
estrutura, que era comanda- 
do por Tarcísio. 

Para comprovar o domicílio 
eleitoral em São Paulo, Tarcí- 
sio, que é carioca e fez carrei- 
ra em Brasília, apresentou à 
Justiça Eleitoral um contrato 
de aluguel firmado com Mar- 
tinsreferente ao apartamento 
num bairro nobre de São Jo- 
sé dos Campos. 

Trata-se de um apartamen- 
to de 176 m? com três vagas 
na garagem, comprado pelo 
cunhado do ex-ministro de 
Bolsonaro em 2015, segundo 
matrícula do cartório. O imó- 
vel está avaliado em cerca de 
R$ 1,6 milhão, usando como 
base apartamentos similares 
anunciados à venda. 

O aluguel cobrado, de 
R$ 1.185 por mês, está bem 
abaixo do de imóveis da re- 


Partidos variam entre silêncio e expulsão de 
filiados envolvidos nos ataques em Brasília 


ATAQUE À DEMOCRACIA 


Joelmir Tavares 


são pauro Partidos com fili- 
ados suspeitos de participa- 
ção nos ataques em Brasília 
no domingo (8) variam do 
silêncio sobre providências 
à decisão de expulsar suma- 
riamente membros com en- 
volvimento no atentado an- 
tidemocrático. Alguns dos ci- 
tados foram candidatos ou 
eleitos para cargos públicos. 

A Folha questionou a as- 
sessoria de legendas que têm 
integrantes associados ao 
quebra-quebra, como PL — 
partido do ex-presidente Jair 
Bolsonaro—, PPe Podemos. 
Também há indícios da atu- 
ação de integrantes do PSD, 
do Republicanos e do Cida- 
dania, siglas que já anuncia- 
ramo expurgo dos golpistas. 

O PSD, presidido por Gil- 
berto Kassab, divulgou nes- 
ta terça-feira (10) uma reso- 
lução da comissão executiva 
nacional, elaborada em rea- 
ção ao levante, que prevê a 
saída imediata de quem te- 
ve relação com a selvageria 
antidemocrática. 

O PL, que tem deputados 
eleitos entre os suspeitos de 
comparecerem ou darem 
apoio à invasão, não anunci- 
ou se tomará medidas contra 
os filiados. A assessoria dis- 
se estar esperando uma po- 
sição do partido para se ma- 
nifestar. O presidente Valde- 
mar Costa Neto afirmou em 
vídeo no domingo que o mo- 


vimento “é uma vergonha pa- 
ra todos nós” e não represen- 
tao PL nem Bolsonaro. 

O líder do PL na Câmara, 
Altineu Côrtes (RJ), afirmou 
ao jornal O Globo na segun- 
da (9) que o partido deveria 
expulsar sumariamente to- 
dos filiados que participaram. 
A deputada federal eleita 
Silvia Waiãpi (PL-AP), apon- 
tada como uma das manifes- 
tantes da multidão, entrouna 
mira de parlamentares que 
pretendem denunciá-la ao 
Conselho de Ética da Câmara. 
Waiápi, que foi procurada 
pela Folha e não respondeu, 
postou um vídeo em suas re- 
des sociais filmado de cima 
do teto do Congresso durante 
adepredação e vários comen- 
tários favoráveis à ação, des- 
crita como “tomada de poder 
do povo brasileiro insatisfei- 
to como governo vermelho”. 
Depois, apagou tudo. 

Outros nomes ligados ao 
partido, como Leonardo Ro- 
drigues de Jesus, conhecido 
como Leo Índio —que é so- 
brinho do ex-presidente e 
concorreu a deputado distri- 
talem 2022—,e a presidente 
do diretório da sigla em Mon- 
tes Claros (MG), Aline Bastos, 
também estavam em Brasília. 

Háainda filiados de estados 
do Nordeste, de Minas Gerais 
e Goiás que se somaram de 
alguma maneira às ações, al- 
guns deles com mandato, co- 
mo o deputado estadual Sar- 
gento Rodrigues (MG). 

OPP outro partido comin- 
tegrantes suspeitos de atua- 


ção direta ou indireta no pro- 
testo violento, também está 
em silêncio sobre eventuais 
punições. Procurada via as- 
sessoria, a legenda não in- 
formou como procederá em 
relação aos casos. No domin- 
go, emnota, afirmou “repudi- 
ar veementemente” os atos, 
qualificando-os como ina- 
ceitáveis em um regime de- 
mocrático. 

Lucivânia Pinheiro Barbo- 
sa, que concorreu a deputa- 
da estadual pelo PP em São 
Paulo, postou vídeos duran- 
te a ação violenta dentro do 
Palácio do Planalto. 

Clarissa Tércio, eleita depu- 
tada federal em Pernambuco, 
e seu marido, Pastor Júnior 
Tércio, também do PP que é 
vereador do Recife e deputa- 
do estadual eleito, compar 
tilharam vídeo em que uma 
invasora exaltava ataque ao 
Congresso. 

Apesar da repercussão, os 
dois mantiveram o post no 
ar, mas editaram a legenda, 
incluindo que são “totalmen- 
te contra qualquer ato de vi- 
olência, vandalismo ou des- 
truição do patrimônio pú- 
blico que venha a ameaçar a 
nossa democracia”. 

Outras pessoas ligadas à si- 
gla, como um ex-candidato 
a vereador e um suplente de 
vereador, ambos de cidades 
no Rio Grande do Sul, publi- 
caram em redes sociais sua 
presença na tarde de vanda- 
lismo em Brasília, com men- 
sagens de estímulo ao ato. 

Exemplos no Podemos são 


e filiados que eram do PSC, 
incorporado pelo partido. 

Pâmela Bório, que concor- 
reu pelo PSC a deputada fe- 
deral pela Paraíba em 2022 e 
terminou a eleição como su- 
plente, mostrou em suas pró- 
prias redes sociais que estava 
comahorda em Brasília. Em 
nota, ela negou apoiar atos 
e terrorismo e vandalismo 
e disse que acompanhou os 
eventos para uma cobertu- 
rana condição de jornalista. 
Secretário de comunicação 
do Podemos, Marcus Deois 
lisse à Folha que a executi- 
vanacional ainda não delibe- 
rousobre medidas a serem to- 
madas. O partido emitiu no- 


Filiados que, 
eventualmente, 
sejam identificados 
pela Justiça como 
participantes ou 
financiadores 

dos atos 
antidemocráticos 
serão penalizados 
com a desfiliação 
do partido 

Sergio Fontellas 


presidente estadual do 
Republicanos em SP 


A 


O governador do estado de São Paulo, Tarcísio de Freitas, em reunião com secretariado ciete Silvério -11.jan.2023/Governo do Estado de SP 


gião. Um apartamento com 
padrão semelhante na cida- 
de tem aluguel por volta de 
R$ 7.000 mensais, segundo 
sites imobiliários. 

Acandidatura chegouaser 
impugnada em razão da au- 
sência de comprovação do do- 
micílio eleitoral em São Pau- 
lo. Por fim, a Justiça Eleitoral 
deferiu o registro da chapa. 

Conforme a Folha mostrou, 
Tarcísio não vivia no imóvel, 
que estava em reforma. À re- 
portagem ele disse, na oca- 
sião, manter base na capital 
devido aos compromissos de 
campanha. A falta de ligação 
entre Tarcísio e o estado de 
São Paulo foi explorada por 
adversários na campanha. 

O cunhado de Bolsonaro, 
por sua vez, também é mili- 
tar. Dourado é filho de Vicente 
de Paulo Reinaldo e irmão de 
Michelle por parte de pai. Até 
outubro do ano passado, tra- 


ta no domingo em que repu- 
dia a violência dos atos crimi- 
nosos e diz não compactuar 
com ações que atentem con- 
tra a democracia. 
“Acompanharemos de per- 
toaapuração pelas autorida- 
des responsáveis, para que to- 
mem as medidas necessárias 
para conter imediatamente 
tais atos, bem como identifi- 
car e punir seus responsáveis”, 
diz o texto assinado pela pre- 
sidente do Podemos, deputa- 
da federal Renata Abreu (SP). 
Segundo uma fonte da le- 
genda, uma das hipóteses em 
análise é esperar a conclu- 
são das investigações oficiais, 
comaidentificação dos auto- 
res, para depois decidir sobre 
expulsão ou outras sanções. 
O documento do PSD pu- 
blicado nesta terça determi- 
na a expulsão de filiados que 
atentarem contra o Estado 
emocrático de Direito, “es- 
pecialmente com o dolo de 
se insurgir contra o resulta- 
o das eleições ocorridas em 
2022 de modo violento, crimi- 
noso e contrário à transferên- 
cia pacífica de poder”. 
A resolução prevê que a ex- 
clusão cabe ao presidente Kas- 
sab, que é o atual secretário 
estadual de Governo da ad- 
ministração Tarcísio de Frei- 
tas (Republicanos), em São 
Paulo, ou a alguém designa- 
o pelo dirigente. 
Ao menos um filiado do PSD 
évinculado ao ato golpista. Al- 
berto Habib, que concorreu 
a vereador em São Pedro da 
Aldeia (RJ) em 2020, foi men- 
cionado como parte de uma 
caravana para Brasília no fim 
de semana. Antes mesmo da 
orientação nacional, a dire- 
ção local da sigla já havia o 
desligado. 


balhou como assistente par- 
lamentar da primeira-secre- 
taria do Senado, à época co- 
mandada pelo senador Irajá 
(PSD-TO), aliado da família 
Bolsonaro. No cargo, recebia 
salário de R$ 13,5 mil. 

Antes de ir para o Senado, 
ele recebia R$ 5.600 no Minis- 
tério da Defesa, também em 
cargo de confiança. 

Também nesta quarta-feira, 
Tarcísio se tornoualvo de uma 
nova representação do Minis- 
tério Público Eleitoral porirre- 
gularidades na sua prestação 
de contas da campanha. As 
contasaindaserão julgadas pe- 
lo Tribunal Regional Eleitoral. 

Segundo a procuradoria, 
faltam documentos para de- 
monstrar a regularidade de 
gastos de R$ 24,4 mil com a 
empresa Beacon Comunica- 
ções Ltda. Além disso, hou- 
ve doações de pessoas físicas 
que não poderiam realizá-las. 


O Republicanos expulsou 
nesta terça o dono de um dos 
ônibus que transportaram 
manifestantes para a cidade, o 
empresário Maurício Noguei- 
ra, da região de Franca (SP). 
Candidato pela sigla a depu- 
tado estadual no ano passado 
e é próximo da deputada fe- 
deral Carla Zambelli (PL-SP). 

Nota do presidente estadual 
do partido, Sergio Fontellas, 
diz que “filiados que, eventu- 
almente, sejam identificados 
pela Justiça como participan- 
tes ou financiadores dos atos 
antidemocráticos serão pe- 
nalizados com a desfiliação 
do partido”. 

O Cidadania também quer 
a expulsão de um integrante 
que esteve com a família na 
mobilização de domingo. Ve- 
reador pelo partido em Betim 
(MG), Gilson Sousa de Carva- 
lho, o Gilson da Autoescola, 
postouvídeo de sua presença 
na Esplanada dos Ministérios. 

Depois, ele apagou o con- 
teúdo, disse que esperava ser 
uma manifestação “pacífica 
e democrática” e se declarou 
contra as ações com violên- 
cia e quebradeira, que cha- 
mou de inadmissíveis. 

O comando nacional do par- 
tido pediu ao diretório muni- 
cipala expulsão do vereador. 
O presidente Roberto Freire 
escreveu em ofício que a ma- 
nutenção do vereador nos 
quadros “gera dano de ima- 
gem irreparável ao partido”. 

A ordem é para que casos 
semelhantes sejam analisa- 
dos com o mesmo rigor. “Tal 
comportamento contraria 
não apenas o estatuto, o pro- 
grama e o código de ética do 
partido, mas qualquer ativida- 
de pública, as leis e a Consti- 
tuição” afirmou Freire. 
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Putin troca comandante da invasão pela 22 vez 


Chefe do Estado-Maior de Moscou vai liderar operações no país vizinho, ato que parece mirar pressão da linha dura 


GUERRA DA UCRÂNIA 
Igor Gielow 


sÃo PAULO A Rússia trocou pela 
segunda vez em três meses o 
comandante de suas forças na 
invasão da Ucrânia, que com- 
pletará um ano no fim de fe- 
vereiro. O presidente Vladimir 
Putin promoveu uma mudan- 
ça que parece destinada a ca- 
lar os membros da linha du- 
ra que exigem uma radicaliza- 
ção das ações no país vizinho, 
enviando para o posto o che- 
fe do Estado-Maior das Forças 
Armadas, Valeri Gerasimov. 
Muito criticado pela condu- 
ção extraoficial da guerra até 
outubro, quando o Ministério 
da Defesa anunciou Serguei 
Surovikin como comandante 
único para a invasão, Gerasi- 
mov é uma figura da copa do 
Kremlin. Ainda que pouco se 
saiba do processo decisório de 
Putin, ele e o ministro Serguei 
Choigu (Defesa) eram sempre 
os únicos a participar de reu- 


niões acerca de crises duran- 
te o assalto contra o vizinho. 
Gerasimov sempre foi um 
dos alvos preferenciais dos 
nacionalistas que exigem mais 
dureza no trato da guerra. 
Eles se expressam por meio 
de blogueiros militares e du- 
as figuras públicas mais pro- 
eminentes: o líder tchet- 
cheno Ramzan Kadirov e o 
chefe do grupo mercenário 
Wagner, Tevguêni Prigojin. 
Ambos têm forças em com- 
bate na Ucrânia, e Prigojin 
passou as últimas semanas 
num giro pela frente em Do- 
netsk, onde suas tropas estão 
perto de conquistar Soledar, 
sede de uma rica indústria de 
mineração de sale porta para 
capturar Bakhmut, estratégi- 
co ponto de conflito reduzido 
aruínasno embate com Kiev. 
Segundo um observador po- 
lítico em Moscou, sob condi- 
ção de anonimato, há a per 
cepção de que o líder russo fi- 
couirritado coma publicidade 
de Prigojin, gravando vídeos e 


clamando vitórias só para si. 
Ele é conhecido como “chef 
de Putin”, por ter cuidado dos 
serviços de alimentação do 
Kremlin, e é uma figura con- 
troversa: ex-presidiário, bus- 
ca em cadeias voluntários pa- 
raseugrupo, que atua há anos 
em pontos como Síria ou paí- 
ses africanos. Como ele e Ka- 
dirov constantemente criti- 
cavam a condução da guerra, 
analistas sugeriam que seus 
alvos eram Choigu e Gerasi- 
mov. Mesmo o general Alek- 
sandr Lapin, alvo de objeções 
porsuaação na Ucrânia, pare- 
cetersido promovido a chefe 
de forças terrestres russas. 
Mas isso não é tudo. De 
acordo com o mesmo obser- 
vador, a ideia de que Moscou 
tentará uma ofensiva em feve- 
reiro oumarço, já denunciada 
por Kiev, está ganhando força 
nos círculos políticos. Nesse 
sentido, uma face mais políti- 
ca, já que Gerasimov está no 
cargo desde 2012 ao lado de 
Putin, seria mais facilmente 


O chefe do Estado-Maior 
russo, Valeri Gerasimov 
Sergei Fadeitchev - 21.dez.22/Sputnik/AFP| 


associada tanto a um sucesso 
quanto a um fracasso. 
Como sempre, a opacidade 
da Rússia sob Putin dificulta 
asserções, mas a lógica exis- 
te. Gerasimov era considera- 
do um dos líderes da opera- 


Guerra da Ucrânia reacende antissemitismo 
na Rússia, com Agência Judaica na mira 


Pedro Lovisi 


são pauLo Entre as muitas 
questões levantadas na Rús- 
sia devido à Guerra da Ucrá- 
nia, notadamente o naciona- 
lismo, outro debate antigo 
voltou a crescer: o antissemi- 
tismo. Uma das formas pelas 
quais ele ganhou corpo pode 
ser medida pelo fluxo de ju- 
deus que deixaram o país e a 
ditadura aliada da Belarus: no 
ano passado, quase 40 mil de- 
les partiram em direção a Isra- 
el, segundo a Agência Judaica. 
Em2021, dos 27 milimigran- 
tes que a nação do Oriente 
Médio recebeu, 28% eram da 
Rússia, a maior fatia, e 11%, da 
Ucrânia. “Há uma concepção 
histórica de que, sempre quan- 
do as coisas não vão bem em 
Moscou, a situação fica peri- 
gosa para os judeus”, diz Anna 
Shternshis, especialista na cul- 
tura judaica russa e professora 
da Universidade de Toronto. 


ATAQUE DE HOMEM-BOMBA DEIXA 20 MORTOS PERTO DE CHANCELARIA NO AFEGANISTÃO 


F 


Pinchas Goldschmidt, rabi- 
no-chefe na capital russa des- 
de 1993, por exemplo, deixou 
o país com a família duas se- 
manas após o início da guerra. 
“Vemos o aumento do antis- 
semitismo enquanto a Rússia 
volta a um novo tipo de Uni- 
ão Soviética. Por isso acredito 
que a melhor opção para osju- 
eus russos seja partir”, disse 
ele, no final de dezembro, ao 
jornal britânico The Guardian. 
Perseguições são relatadas 
esde os tempos do império. 
No final do século 19, o assas- 
sinato do czar Aleksandr 2º 
e outros crimes foram falsa- 
mente atribuídos à comunida- 
e judaica, o que motivou ca- 
sos de revanchismo e morte 
e judeus —também na área 
a atual Ucrânia. Mais tarde, 
na União Soviética, o regime 
comunista fechou sinagogas, 
prendeu judeus e negou a saí- 
da de vários deles para Israel. 

Com o fim da URSS, o an- 


Wakil Kohsar/AFP 


Um ataque suicida nos arredores do Ministério das Relações 
Exteriores do Afeganistão, em Cabul, deixou ao menos 20 
pessoas mortas e várias feridas nesta quarta-feira (11), 
segundo o Talibá. A explosão ocorreu às 16h do horário local, 


E 


tissemitismo refluiu, a ponto 
de, em 2000, o então recém- 
-eleito Vladimir Putin parti- 
cipar de celebrações do feri- 
ado de Hanukkah. Mas pes- 
quisa recente do instituto 
independente Levada mos- 
trou que só 13% dos russos 
dizem aceitar um judeu na 
família, e 7%, entre colegas. 

No começo da guerra, há 
quase um ano, uma série de 
episódios envolvendo a reli- 
gião judaica permeou o con- 
flito, resultando ora em inci- 
dentes diplomáticos, ora em 
meios de forjar alianças geo- 
políticas —como as declara- 
ções de Moscou para justificar 
ainvasão, citando uma supos- 
ta “desnazificação” do Estado 
ucraniano, e do chanceler Ser- 
guei Lavrov, fantasiando uma 
origem judaica de Adolf Hitler 
para explicar como um país 
governado por um judeu, no 
caso o presidente Volodimir 
Zelenski, poderia ser nazista. 


Há uma concepção 
histórica de que, 
sempre quando 

as coisas não vão 
bem em Moscou, 

a situação fica 
perigosa para os 
judeus. Alguns estão 
se mudando para 
Israel, mas há outros 
indo aos EUA ou 
para ex-repúblicas 
soviéticas. Quanto 
mais dinheiro têm, 
mais longe podem ir 
Anna Shternshis 


professora da Universidade 
de Toronto 


de acordo com Khalid Zadran, porta-voz da polícia de Cabul. O 
homem-bomba teria tentado entrar no prédio da chancelaria, 
mas não conseguiu. Ataques à cidade se tornaram mais 
frequentes desde o retorno dos extremistas dos talibãs, em 


ção, que nunca teve um che- 
fe oficial até outubro, quan- 
do Surovikin foi nomeado. 
Ele conduziu a bem-sucedida 
retirada de Moscou da cidade 
de Kherson, sem as mesmas 
perdas militares ocorridas em 
Kharkiv antes de sua chega- 
da. Também operou a cam- 
panha de ataques aéreos que 
colocou boa parte da Ucrânia 
no escuro em pleno inverno. 

Maso aparente sucesso rus- 
so no leste, em Donetsk, tem 
sido creditado apenas a Prigo- 
jin e a seus mercenários. Não 
por acaso, em seu relato diá- 
rio desta quarta (11), o Minis- 
tério da Defesa disse que os 
combates na cidade de Sole- 
dar ainda continuavam e que 
era cedo para cantar vitória. 

Surovikin, um condeco- 
rado general conhecido co- 
mo o “açougueiro de Alep- 
po” por seu papel na cidade 
síria durante a intervenção 
russa na guerra civil do pa- 
ís árabe, será um dos adjun- 
tos de Gerasimov. Os outros 


Nosúltimos meses, o cerco 
antissemita na Rússia se vol- 
tou contra a Agência Judaica. 
AJustiça acusou o órgão, que 
auxilia a imigração para Isra- 
el em cerca de 70 países, de 
violar leis de privacidade ao 
recolher dados de cidadãos 
sem a autorização do Krem- 
lin —a Procuradoria pede o 
fechamento da organização. 

Analistas consideram baixo, 
porém, o risco de a agência 
ser fechada em breve. Aliado 
dos EUA, Israel tem mantido 
certa neutralidade no confli- 
to —mesmo que, desde o iní- 
cio da guerra, já tenham ocu- 
pado o posto de premiê o di- 
reitista Naftali Bennett, o cen- 
trista Yair Lapid e o ultradi- 
reitista Binyamin Netanya- 
hu, que assumiu na virada do 
ano e já conversou tanto com 
Putin quanto com Zelenski. 

A Rússia tem hoje uma po- 
pulação estimada de 150 mil 
judeus, mas Tel Aviv contabili- 
za 600 mil russos elegíveis pa- 
ra a cidadania israelense, se- 
gundo a visão que considera 
judeus convertidos ou pesso- 
as cuja mãe é adepta da reli- 
gião. Para Daniel Douek, dire- 


dois, Oleg Saliukov e Alexei 
Kim, não estiveram envol- 
vidos nas ações na Ucrânia. 
Enquanto a política tece 
seus fios, em Soledar o sangue 
segue a correr. Segundo o pre- 
sidente ucraniano, Volodimir 
Zelenski, a situação é crítica, 
mas os russos ainda não po- 
dem chamar a cidade de sua. 
O analista militar america- 
no Michael Kofman, do cen- 
tro CNA, disse duvidar do cus- 
to-benefício para a Rússia do 
morticínio relatado pelos dois 
lados no município. Nos ca- 
nais ucranianos e russos no 
Telegram ligados à guerra, 
é descrita uma batalha com 
centenas de mortos jogados 
pelas ruínas da cidadezinha. 
Ela tem um atrativo extra, 
que muitos comentaristas 
apontam ao mostrar ointeres- 
se de Prigojin em conquistá- 
“Ja: as ricas minas de sal, com 
grande potencial de explora- 
ção econômica e mesmo mi- 
litar, possibilitando o estaci- 
onamento seguro de forças. 


tor do Instituto Brasil-srael, 
o conservadorismo pregado 
pelo Kremlin contribui para 
oisolamento da comunidade. 
“A ascensão do judaísmo na 
modernidade, assim como o 
das mulheres, dos LGBTQIA+ 
e dos negros, gera resistência 
do tradicionalismo cristão” 
Segundo Shternshis, a mai- 
oria dos judeus que saíram da 
Rússia e da Belarus nos últi- 
mos meses integra a classe 
meédia-alta urbana, com co- 
nexões fora do país. “Alguns 
estão se mudando para Is- 
rael, mas há outros indo aos 
EUA ou para ex-repúblicas so- 
viéticas. Quanto mais dinhei- 
ro têm, mais longe podemir” 
Em Israel, a jornalista Olga 
Bakushinskaia, 56, criou um 
grupo que ajuda os que che- 
gam ao país a encontrar tra- 
balho e educação. Mais de 20 
mil pessoas foram acolhidas — 
entre elas judeus ucranianos — 
por Bakushinskaia, que já pas- 
sou por essa situação: ela dei- 
xou a Rússia em 2014, sentin- 
do-se perseguida após a ane- 
xação da Crimeia. “Israel não é 
o país mais fácil para emigrar, 
mas é a chance que temos: 


agosto de 2021. Muitos são de autoria do grupo terrorista 
Estado Islâmico (El), cuja filial paquistanesa, o El-Khorasan, 
tem divergências públicas com o Talibã. A autoria do 
ataque ainda não foi reivindicada por nenhum grupo. 
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Mascotes de racistas 


O que leva brasileiros e filhos de imigrantes a aderir à extrema direita nos EUA? 


Lúcia Guimarães 


É jornalista e vive em Nova York desde 1985. Foi correspondente da TV Globo, da TV Cultura e do canal GNT, além de colunista dos jornais O Estado de S. Paulo e O Globo 


“Começou o 6 de janeiro bra- 
sileiro!” “Este é o Trump dos 
trópicos” 

Americanos são prodigio- 
sos criadores de clichês que 
refletem sua percepção de ha- 
bitar o umbigo do mundo. O 
campeonato de beisebol, um 
esporte que faz a maioria do 
planeta cochilar, é a World Se- 
ries (série mundial). E a mídia 
que criou o rótulo world mu- 
sic (música do mundo) estava 
se referindo, nas palavras do 
sábio carioca Nelson Motta, 


à música do resto do mundo. 

Mas o choque dos ânco- 
ras, repórteres e comentaris- 
tas que cobriam ao vivo o 8 
de janeiro em Brasília era evi- 
dente. É como se o Brasil ti- 
vesse erguido um espelho pa- 
ra o norte com o recado: este 
é agora o seu mais conhecido 
produto de exportação —gol- 
pismo e autocracia. E vamos 
imitá-los muito bem, veja o 
terrorista sentado na cadei- 
ra do presidente da Câmara. 

Uma das fontes de perplexi- 


dade para americanos assis- 
tindo à depredação em Brast- 
lia, refletida em mensagens que 
recebo, é como tantos num pa- 
ís de maioria não branca dão 
apoio a movimentos de supre- 
macia branca, rebatizados de 
nacionalismo branco para fins 
de marketing e recrutamento. 

Como não tinha resposta, 
telefonei para Vitória da Con- 
quista, no coração do esta- 
do talvez menos branco do 
Brasil. Michele Prado é auto- 
ra de “Tempestade Ideológi- 


REPUBLICANOS PEDEM RENÚNCIA DE GEORGE SANTOS 


Membros do Partido Republicano pediram nesta quarta-feira 
(11) que George Santos, 34, renuncie à vaga na Câmara dos 
Representantes dos EUA. A ação foi comandada por filiados 
da legenda pelo condado de Nassau, em Long Island, subúrbio 
de Nova York que inclui o distrito pelo qual o político foi eleito, 


ca” (ed. Lux, 2021) e “Red Pill 
- Radicalização e Extremis- 
mo”, que está para ser lança- 
do no Brasil. Ela estuda a di- 
reita radical no Brasil desde 
a ascensão de Jair Bolsona- 
ro (PL) e não se surpreende 
com o fato de que militantes 
não brancos, possivelmente 
alvos de discriminação raci- 
al, apoiam a ultradireita que 
prega a supremacia branca. 

O que leva bolsonaristas e 
filhos de imigrantes como o 
mentiroso serial George San- 


e anunciada em entrevista coletiva (foto). O pedido acontece 
após a revelação de inconsistências na trajetória do deputado, 
filho de brasileiros, de mentiras sobre seu currículo e a 
afirmações falsas sobre a sua religião —ele, católico, afirmou 
ser judeu. No Twitter, Santos afirmou que não renunciará. 


Congressistas de EUA e Brasil 
articulam reação a ataques 


Parlamentares buscam responsabilização de Trump e Bolsonaro por invasões 


ATAQUE À DEMOCRACIA 


Patrícia Campos Mello 


são pauLo Umgrupo de 32le- 
gisladores democratas dos 
EUA e 38 brasileiros de diver- 
sos partidos divulgou nesta 
quarta (11) uma declaração 
conjunta acusando o ex-pre- 
sidente Donald Trump e seus 
ex-assessores Steve Bannon e 
Jason Miller de “encorajarem 
[o ex-presidente Jair] Bolso- 
naro a contestar os resulta- 
dos das eleições no Brasil” e 
pedindo responsabilização 
pelos ataques à democracia. 

Adeclaração, obtida pela Fo- 
Tha, cita o encontro entre o de- 
putado federal Eduardo Bol- 
sonaro com Trump, Bannon 
e Miller após a derrota de seu 
pai no segundo turno da elei- 
ção, em 30 de outubro. “Após 
as reuniões, o partido de Bol- 
sonaro tentou invalidar milha- 
res de votos nas eleições brasi- 
leiras. Todos os envolvidos de- 
vemserresponsabilizados”, diz 
o pronunciamento conjunto. 

Oslegisladores apontam se- 
melhanças entre os ataques 
ao Capitólio, em Washington, 
em 6 de janeiro de 2021, e os 
ao Congresso, ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) e ao 
Palácio do Planalto, em Bra- 
sília, no último domingo (8). 
No texto, afirmam que “agita- 
dores de extrema direita no 


Brasil e nos Estados Unidos” 
estão coordenando esforços 
para ameaçar a democracia. 

O Washington Brazil Office 
(WBO) foi responsável pela 
articulação da iniciativa entre 
os parlamentares de ambos os 
países. “Esperamos que na vi- 
sita de Lula aos EUA os temas 
da democracia e dos direitos 
humanos estejam no centro 
das atenções”, diz James Gre- 
en, presidente do Conselho 
Diretivo do WBO e profes- 
sor da Universidade Brown. 
O presidente Lula Inácio Lu- 
la da Silva (PT) deve se reunir 
com o líder americano, Joe 
Biden, na Casa Branca na pri- 
meira quinzena de fevereiro. 

A declaração aumenta a 
pressão sobre o democrata, 
em meio às discussões nos 
EUA sobre o status de Bolso- 
naro no país —ele está na Fló- 
rida desde o dia 30 de dezem- 
bro. Congressistas democra- 
tas querem que a Casa Bran- 
cadeporte Bolsonaro. Joaquin 
Castro, que representa a mino- 
ria democrata no Comitê de 
Hemisfério Ocidental, disse à 
CNN americana que “os EUA 
não deveriam ser um refúgio 
para o autoritário que inspi- 
rou terrorismo doméstico no 
Brasil” Alexandria Ocasio-Cor- 
tez, conhecida como AOC, par- 
te da ala mais à esquerda dos 
democratas, postou no Twit- 
ter: “Os EUA precisam deixar 


de dar guarida a Bolsonaro”. 

À Folha o deputado Raúl 
Grijalva afirmou: “É preciso 
tirar Bolsonaro dos EUA pa- 
ra que enfrente no Brasil as 
consequências de ter insti- 
gado os ataques à democra- 
ciano Brasil, de forma seme- 
lhante ao que o ex-presiden- 
te Donald Trump fez nos EUA 
e que culminou [na insurrei- 
ção] no Capitólio”. “Os brasi- 
leiros e a democracia do país 
têm o direito de julgar a res- 
ponsabilidade de Bolsonaro” 

Na segunda (9), o porta-voz 
do Departamento de Estado, 
Ned Price, indicou que Bolso- 
naro não pode permanecer 
nos EUA comovisto de chefe 
de Estado que usou para en- 
trar no país. Se não procurar o 
governo americano até o final 
de janeiro para mudar a cate- 
goria do visto que o autoriza 
a permanecer em solo ameri- 
cano —como um de turista—, 
ele ficará em situação irregu- 
lar e pode até ser deportado. 

Ele fez a ressalva de que 
não poderia falar especifica- 
mente do caso de Bolsonaro, 
uma vez que a situação dos 
vistos de indivíduos é uma 
informação confidencial. 

A declaração dos deputa- 
dos divulgada nesta quarta, 
no entanto, não pede a depor 
tação do ex-presidente brasi- 
leiro porque ainda não há con- 
senso nesse tema. Parte dos 


legisladores defende que se- 
riamelhor Bolsonaro ficar nos 
EUA e ser julgado pela Justi- 
ça do país por supostamen- 
te conspirar em solo ameri- 
cano para aplicar um golpe 
de Estado no Brasil. Outros 
querem a remoção de Bolso- 
naro para que ele enfrente as 
investigações e uma possível 
CPI (Comissão Parlamentar 
de Inquérito) no Brasil. 
Assinama declaração 34 de- 
mocratas, entre os quais Gri- 
jalva, AOC e Adam Schiff, além 
dosenador independente Ber- 
nie Sanders. Do lado brasilei- 
ro estão 39 parlamentares, 
como as deputadas Tabata 
Amaral (PSB-SP) e Sâmia Bom- 
fim (PSOL-SP) e os senadores 
Randolfe Rodrigues (Rede-AP) 
e Jaques Wagner (PT-BA). 
Ementrevista à CNN depois 
de ser internado em Orlando 
na segunda, Bolsonaro disse 
que pretende antecipar seu 
retorno ao Brasil. “Vim pas- 
sar um tempo fora com a fa- 
mília. Mas não tive dias cal- 
mos. Primeiro, houve esse la- 
mentável episódio ontem [do- 
mingo] no Brasil e depois es- 
sa minha internação no hos- 
pital’, disse ele. “Pretendo an- 
tecipar minha volta. Porque, 
no Brasil, os médicos já sabem 
do meu problema de obstru- 
ção intestinal por causa da 
facada” O ex-presidente re- 
cebeu alta na terça-feira (10). 


tos, recém-empossado no 
Congresso americano, a se 
tornar mascotes de racistas? 
Prado lembra que a altright 
brasileira é uma bactéria cu- 
ja cultura tem origem online, 
inspirada por supremacistas 
brancos americanos, na dé- 
cada passada. “No ecossiste- 
ma digital da ultradireita bra- 
sileira não estamos falando 
de uma ideologia, mas de um 
amálgama de correntes. E ele 
é marcado pelo etnopluralis- 
mo que disfarça o racismo ex- 
plícito com testes pseudoci- 
entíficos —como o de que QI 
pode estar relacionado a gru- 
pos étnicos— e prega que ca- 
da grupo racial tem o direito 
de se defender de invasores. 
Assim, pode-se explicar co- 
mo nacionalistas brancos se 
aproximam de movimentos 
negros segregacionistas. E, 
para completar o sarapatel 


de ódio, lembra Prado, há os 
grupos de supremacia mascu- 
linista, como os encontrados 
em comunidades Red Pill, que 
logo partem da misoginia pa- 
ra acusar judeus de um pla- 
no globalista de emascula- 
ção da população de homens. 
É difícil associar as ima- 
gens de histeria e os gritos de 
guerra analfabetos dos pre- 
sos pelo ataque em Brasília 
a tropos específicos de um 
movimento. Mas Prado afir- 
ma que militantes brasileiros, 
no túnel do extremismo, tal- 
vez não percebam que ele ter- 
mina no exterior. Aproximam- 
-se ainda mais da suprema- 
cia branca ao se aprisionar 
naideia de proteger cultural- 
mente uma imaginária comu- 
nidade homogênea —somos 
cristãos brancos (ainda que 
não sejam) de classe média e 
temos um inimigo comum. 


Reação a golpismo no Brasil 
revela democratas seletivos 


OPINIÃO 


Diogo Schelp 

Jornalista e comentarista político, foi 

editor-executivo da Veja. É mestre em 
Relações Internacionais pelo IRI-USP 


A reação internacional aos 
violentos protestos golpis- 
tas em Brasília, no domin- 
go (8), mostrou que a demo- 
cracia brasileira conta com 
defensores que entendem 
muito de ditadura. Enten- 
dem tanto que são eles pró- 
prios líderes calejados na 
arte da repressão política. 

O que dizer da declara- 
ção do ditador venezuela- 
no, Nicolás Maduro, publi- 
cada no Twitter, rejeitando 
“categoricamente a violên- 
cia gerada pelos grupos ne- 
ofascistas de Bolsonaro que 
agrediram as instituições 
democráticas do Brasil”? 

O herdeiro de Hugo Chá- 
vez, que está no poder há 
dez anos e se nega a garan- 
tir a realização de eleições 
presidenciais limpas em um 
futuro próximo, governa a 
Venezuela com mão de fer- 
ro por meio da cooptação 
dos militares, da submis- 
são do Judiciário, da prisão 
de opositores e do cercea- 
mento da imprensa. Agres- 
são a instituições democrá- 
ticas é com ele mesmo. 

Já o ex-presidente boli- 
viano Evo Morales conde- 
nou “as ações golpistas dos 
bolsonaristas” e lamentou 
o que chamou de agres- 
são às “instituições pila- 
res da democracia no Bra- 
sil”. Evo chegou ao ponto 
de afirmar que o golpismo 
no Brasil tem o dedo dos 
Estados Unidos, assim co- 
mo, na sua visão, ocorreu 
com os protestos em 2019, 
na Bolívia, que o obrigaram 
a abandonar o cargo presi- 
dencial e fugir do país. 

Nem parece o mesmo Evo 
que no mês passado apoi- 
oua tentativa fracassada de 
Pedro Castillo de promover 
um autogolpe no Peru. 

Outro falso democrata 
que exigiu respeito “à von- 
tade popular expressa com 
a eleição” no Brasil e que 
manifestou seu “respal- 
do e solidariedade” a Lu- 


la, também na rede social 
de Elon Musk, foi Miguel 
Diaz-Canel, que comanda a 
ditadura castrista em Cuba. 

Interessante que a mesma 
defesa não valha para Cuba, 
onde o presidente é “eleito” 
indiretamente com mais de 
99% dos votos de um Parla- 
mento em que a oposição é 
inexistente. Diplomatas cu- 
banos costumam justificar 
o regime ditatorial que re- 
presentam como argumen- 
to de que existem “diferen- 
tes conceitos de democra- 
cia”. Muy democrático. 

Como bem observou Ri- 
cardo Roa, editor do jor- 
nal argentino Clarín, ao 
repudiar os “atos violen- 
tos e antidemocráticos” 
no Brasil, Díaz-Canel pro- 
cura reforçar uma men- 
sagem aos cubanos: a de 
que protestos populares 
contra a ditadura comu- 
nista como os que ocor- 
reram em 2021 em diver- 
sas cidades —e que foram 
duramente reprimidos— 
não serão jamais tolerados. 

Obviamente, nenhum go- 
vernante, autoritário ou 
não, gosta de enfrentar pro- 
testos. Em 2019, 0 ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL) 
chamou os protestos vi- 
olentos que ocorriam no 
Chile contra o então cole- 
ga Sebastián Piñera de “atos 
terroristas” e disse que ha- 
via falado com a Ministério 
da Defesa para preparar as 
tropas para “fazer manu- 
tenção da lei e da ordem” 
caso algo de semelhante 
ocorresse no Brasil. 

Entre as reivindicações 
dos manifestantes chilenos 
havia questões econômicas 
eaexigência de elaboração 
de uma nova Constituição. 
Ou seja, aos olhos de quem 
estáno poder e de seus apoi- 
adores, protestos populares, 
violentos ou não, acabam 
sendo vistos como ilegíti- 
mos ou antidemocráticos. 

Às vezes, só às vezes, com 
razão. No caso do que ocor- 
reu no dia 8 de janeiro em 
Brasília, o veredito é cla- 
ro: a agenda criminosa 
dos manifestantes era a 
derrubada do governo le- 
galmente constituído. 


Mulheres deverão chefiar 
embaixadas em EUA e Argentina 


são auto Pela primeira vez, 
duas das mais importantes 
embaixadas para a políti- 
ca externa brasileira, Wa- 
shington e Buenos Aires, 
devem ser chefiadas por 
mulheres. Maria Luiza Vi- 
otti, que foi representante 
do Brasil na ONU e chefe 
de gabinete do secretário- 
-geral da ONU, António Gu- 
terres, deve ser a embaixa- 
dora nos Estados Unidos. 


Para a Argentina, as mais 
cotadas são Eugênia Bar- 
thelmess, hoje embaixado- 
ra em Singapura e ex-dire- 
tora de América do Sul no 
Itamaraty, e Gisela Pado- 
van, ex-cônsul em Madri. 
O martelo ainda não foi ba- 
tido em relação ao nome, 
mas a decisão de ter uma 
mulher à frente da embai- 
xada no país vizinho já foi 
tomada pelo governo. PCM 
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Alvo de greve na Saúde, Sunak 


admite uso de rede privada 


Premiê do Reino Unido é acusado por rivais de achatar salários do 'SUS britânico’ 


são paulo O premiê britâni- 
co, Rishi Sunak, admitiu nes- 
ta quarta (11) ter usado a re- 
de privada de saúde do país 
no passado, mas afirmou es- 
tar registrado num centro de 
saúde do NHS (Serviço Nacio- 
nal de Saúde), sistema públi- 
co semelhante ao SUS (Siste- 
ma Único de Saúde) brasileiro. 

A declaração foi dada em 
meio a uma onda de greves 
no Reino Unido que se es- 
tende há sete meses, ainda 
que com intervalos —nesta 
quarta-feira, equipes de am- 
bulâncias, motoristas e para- 
médicos estão paralisados. 

Os trabalhadores pedem 
melhores salários, defasados 
devido à inflação que chegou a 
11,1% em outubro, a maior em 
41anos. As paralisações deixa- 
ram o sistema de saúde à bei- 
ra do colapso no final de 2022. 

Ojornalbritânico The Guar 


dian já havia revelado que o 
primeiro-ministro tinha re- 
gistro em uma clínica particu- 
lar cujas consultas custavam 
£250 (R$1.600).Sunak, porém, 
ainda não tinha comentado 
o assunto publicamente. 

Ele confirmou o uso da re- 
e privada ao responder aum 
questionamento de uma par- 
lamentar da oposição, a tra- 
balhista Cat Smith, durante 
a primeira sessão do ano no 
Parlamento britânico. Após 
escrever a suposta ausência 
de dentistas no sistema públi- 
co de duas cidades inglesas, 
Smith perguntou por quanto 
tempo o premiê esperou pa- 
ra ter a sua última consulta. 

“Sou registrado com um mé- 
lico do NHS. Usei o sistema 
e saúde privado no passado 
esougrato ao hospital de Fri- 
arage pelo fantástico cuida- 
o que deram à minha famí- 


lia ao longo dos anos. A verda- 
de é que tenho orgulho de vir 
de uma família do NHS”, afir- 
mou Sunak, filho de um mé- 
dico do sistema público e de 
uma farmacêutica e dono de 
uma fortuna pessoal superior 
ade membros da família real. 
Em postno Twitter, a parla- 
mentar afirmou que Sunakse 
esquivou da pergunta ao men- 
cionar o registro com um mé- 
dico do NHS. “Algo que a mai- 
oria de nós faz quando nasce e 
usa por toda a vida”, escreveu. 
Na sessão, o premiê afir- 
mou que a greve desta quar 
ta é aterrorizante para os pa- 
cientes que precisam de cui- 
dados urgentes. “O assusta- 
dor é que agora as pessoas 
não sabemse, aoligarem para 
0999, receberão o tratamen- 
to que precisam”, disse ele aos 
parlamentares, referindo-se 
ao número de emergência. 


Sou registrado com 
um médico do NHS 
[sistema público 

de saúde do Reino 
Unido]. Usei o 
sistema de saúde 
privado no passado 
e sou grato ao 
hospital de Friarage 
pelo fantástico 
cuidado que deram 
à minha família ao 
longo dos anos 


Rishi Sunak 
premiê britânico 


Durante a paralisação des- 
ta quarta-feira, os trabalha- 
dores de ambulâncias aten- 
deram apenas casos urgen- 
tes. A primeira greve da cate- 
goria ocorreu em dezembro, 
e outros atos estão progra- 
mados até o fim do mês. 

Na segunda-feira (9), Su- 
nakse reuniu com sindicatos 
do Transporte, da Saúde e 
da Educação para tentar en- 
contrar uma saída, mas não 
conseguiu avanços concre- 
tos. No dia seguinte, então, 
apresentou um projeto de lei 
para decretar “serviços míni- 
mos” em setores essenciais. 

“Obrigar os trabalhado- 
res a trabalhar contra a sua 
vontade é um escândalo”, 
afirmou Mick Lynch, porta- 
-voz do sindicato ferroviá- 
rio RMT. O governo britâni- 
co, diz ele, aposta no fracas- 
so das negociações com os 
sindicatos para prolongar as 
greves e empobrecer os tra- 
balhadores“Para mim, isso 
é sabotagem. Eles queriam 
essas greves”, disse a uma co- 
missão do Parlamento nesta 
quarta. “É uma política de- 
liberada para achatar os sa- 
lários de trabalhadores de 
todos os setores e torná-los 
mais pobres do que eram” 

Aos parlamentares o mi- 
nistro da Saúde, Steve Bar- 


mundo 


clay, disse que as greves das 
ambulâncias são lamentá- 
veis e afirmou estar preocu- 
pado com o impacto na se- 
gurança dos pacientes, ape- 
sar dos acordos com a equipe 
da ambulância para respon- 
der a casos mais graves. 

O líder do Partido Traba- 
lhista, Keir Starmer, criticou 
o governo durante a sessão e 
o acusou de não negociar com 
ostrabalhadores. “Nos 13 anos 
doúltimo governo trabalhis- 
ta, não houve nenhuma gre- 
ve nacional do NHS”, afirmou. 
“Se o premiê tivesse negocia- 
do com os enfermeiros antes 
do Natal, eles não estariam 
em greve. Se tivesse negoci- 
ado com os socorristas, eles 
também não estariam em gre- 
ve. Por que está escolhendo 
prolongar a miséria em vez 
de encerrar as paralisações?” 

Sunak insistiu que dese- 
ja um “diálogo construtivo” 
com os sindicatos, mas afir- 
mou que os acordos salariais 
podem aumentar a inflação. 
“Ninguém está negando a li- 
berdade de greve dos sindi- 
catos”, disse ele sobre a no- 
va lei apresentada na terça, 
“mas também é importan- 
te equilibrá-la com o direito 
das pessoas de terem acesso 
a serviços essenciais”, 

Com Reuters e AFP 


Parlamentar conservador é afastado após declaração antivacina 


são pauro O Partido Conser- 
vador do Reino Unido anun- 
ciou nesta quarta (11) o afas- 
tamento do deputado An- 
drew Bridgen após ele com- 
partilhar no Twitter uma sé- 
rie de afirmações falsas sobre 
vacinas contra a Covid. 
“Andrew Bridgen cruzou a 
linha”, disse o correligionário 
Simon Hart, responsável pe- 
la disciplina parlamentar dos 
conservadores britânicos. “A 
desinformação sobre o imu- 
nizante custa vidas. Assim, a 
remoção de Bridgen tem efei- 
to imediato, e aguardamos 
uma investigação formal” 
Em uma publicação, por 
exemplo, o político disse que 
as vacinas estão “causando sé- 
rios danos” e que “está fican- 
do cada vez mais evidente co- 


mo elas fazem isso”. “Não é de 
se admirar que tantas pessoas 
estejam doentes desde a vaci- 
nação”, afirmou ele, em outras 
mensagens enganosas. 

O conservador ainda saiu 
em defesa do uso da ivermec- 
tina para tratar a Covid. Como 
mostraram estudos científi- 
cos, porém, não há evidências 
de que o remédio antiparasitá- 
rio funcione contra a doença. 

Em outro post, ao comen- 
tara crise no sistema de saúde 
público britânico, o NHS, dis- 
se que há um “elefante na sa- 
la”: “O atual excesso de mortes 
em todos os países que admi- 
nistram vacinas de mRNA de 
terapia genética” A afirmação 
é falsa. Vacinas que utilizam 
a tecnologia de RNA mensa- 
geiro não são terapia genéti- 


ca, não causam doenças e não 
provocam a mesma enfermi- 
dade que deveriam combater. 
O que esses imunizantes 
fazem é “ensinar” as células 
do corpo humano a sinteti- 
zar a proteína spike, que é 
própria do coronavírus, para 
que o sistema imune esteja 
preparado para combatê-la. 
Bridgen chegoua comparar 
ouso de vacinas âmorte de cer 
ca de seis milhões de judeus pe- 
los nazistas na Segunda Guer- 
ra. Compartilhando conteúdo 
de um site de teoria da cons- 
piração, escreveu: “Como um 
cardiologista me disse, este é 
o maior crime contra a huma- 
nidade desde o Holocausto”. 
Relatos de mortes em decor- 
rência de vacinas anti-Covid 
são muito raros. O Reino Uni- 


O parlamentar britânico 
Andrew Bridgen 


Justin Tallis -10.mai.22/AFP 


HOMEM FERE AO MENOS 6 PESSOAS NA ESTAÇÃO DE TREM GARE DU NORD, EM PARIS 


Julien De Rosa/AFP. 


Ao menos seis pessoas ficaram feridas na capital francesa, 
Paris, após um homem atacá-las na estação de trem Gare 
du Nord, uma das mais movimentadas da Europa, na 
manhã desta quarta-feira (11). De acordo o ministro do 


Interior francês, Gerald Darmanin, o homem —por ora não 
identificado— as atacou com uma arma caseira na entrada 
e dentro da estação. Inicialmente, a polícia havia dito que 

a arma usada era uma faca ou uma lâmina. O homem foi 


do estima que 2.362 de seus 
cidadãos possam ter morri- 
do em razão do contato com 
imunizantes —ou seja, cerca 
de 0,004% do total dos 53,8 mi- 
lhões que receberam ao me- 
nos a primeira dose de uma 
vacina contra o coronavírus. 

As autoridades alertam, 
porém, para o fato de que a 
forma como esses dados são 
obtidos faz com que seja im- 
possível comprovar uma co- 
nexão entre os imunizantes 
aplicados e os óbitos. As ci- 
fras são colhidas dos chama- 
dos “yellow cards”, preenchi- 
dos por qualquer um que 
queira reportar voluntaria- 
mente suspeitas de efeitos 
colaterais ou reações à va- 
cina. Além disso, alguns dos 
eventos poderiam aconte- 


cer independentemente da 
vacina, sobretudo no caso 
de idosos e de pessoas com 
doenças pré-existentes. 
Mesmo antes do afasta- 
mento, Bridgen já era alvo de 
fritura. Na terça-feira (10), re- 
latou a rede BBC, ele foi sus- 
penso da Câmara dos Co- 
muns por cinco dias conse- 
cutivos após violar um códi- 
go de conduta parlamentar. 
Em novembro, a Casa des- 
cobriu que o político, ao sair 
em defesa da empresa Mere 
Plantations, escondeu que ti- 
nhainteresses financeiros no 
tema —a empresa doou di- 
nheiro para sua campanha 
e financiou uma viagem dele 
a Gana. Bridgen é parlamen- 
tar desde 2010 pelo distrito de 
North West Leicestershire. 


baleado três vezes por policiais e levado para o hospital com 
ferimentos graves. Ao menos um policial está entre os feridos. 
Darmanin disse que uma investigação criminal foi aberta, mas 
que o ataque não parece ter sido motivado por terrorismo. 
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Governo Lula pretende manter mínimo 
em R$ 1.302 e desistir de alta adicional 


Aumento extra teria impacto de R$ 7,7 bi; argumento para adiá-lo é que já houve reajuste real 


Bruno Boghossian 
e Idiana Tomazelli 


BRASÍLIA O governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) de- 
ve segurar o reajuste adicional 
do salário mínimo para evitar 
o custo extra de até R$ 7,77 bi- 
lhões, que precisaria ser aco- 
modado mediante cortes em 
outras áreas. Com isso, o piso 
deve ser mantido em R$1.302. 

Na transição, auxiliares do 
presidente indicaram a pos- 
sibilidade de o mínimo ser 
reajustado novamente, para 
R$1.920. Uma verba de R$ 6,8 
bilhões foi reservada no Orça- 
mento para esse fim. 

No fim de 2022, porém, hou- 
ve alta significativa no número 
de beneficiários do INSS (Ins- 
tituto Nacional do Seguro So- 
cial), cujos pagamentos são 
atrelados a esse piso. 

Dois terços das aposenta- 
dorias e pensões pagam um 
salário mínimo. O valor tam- 
bém serve de referência para 
o abono salarial, o seguro-de- 
semprego e o BPC (Benefício 
de Prestação Continuada), pa- 
go aidosos e pessoas com de- 
ficiência de baixa renda. 

Técnicos da SOF (Secretaria 
de Orçamento Federal) emiti- 
ramalerta de que, nesse novo 
contexto, o reajuste adicional 
teria impacto de mais R$ 7,7 
bilhões além do valor já reser- 
vado, como revelou a Folha. 

O grupo favorável à ma- 
nutenção do valor atual ar- 
gumenta que o mínimo de 
R$ 1.302, fixado ainda no go- 
verno Jair Bolsonaro (PL), já 
representa aumento real so- 
bre 2022. Por isso, a promes- 
sa de valorização poderia ser 
considerada cumprida. 


Reajuste adicional do salário mínimo vira problema para Lula 


Reajuste real do salário mínimo 
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*Bolsonaro publicou em 12 de dezembro de 2022 uma MP elevando o salário mínimo a R$ 1.302 a partir de 2023, o que 
representa, segundo sua gestão, aumento real de cerca de 1,5%. Governo Lula prometia elevar valor a R$ 1.320 


Os impactos que trariam o novo aumento do salário mínimo para o Orçamento 


Em R$ bilhões 


Reajuste do piso a R$ 1.320 HH 7,016 
Revisão da perspectiva de crescimento do n.º de beneficiários IN 14,878 
-7,376 EO Impacto da desaceleração da inflação 


Fontes: Dieese e Ministério da Economia 


O ganho de 1,5% foi inclusi- 
ve citado em discurso do vice- 
-presidente Geraldo Alckmin 
(PSB), também ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, na reu- 
nião ministerial da sexta (6). 

Acontrapartida política su- 


O ministro do Desenvolvimento Social, Wellington Dias Fernando Moraes - 16.mai.22/UOL 


-6,8 E Valor já reservado no Orçamento 
Impacto líquido ES 7,718 


gerida pela equipe de Lula é 
acelerar as discussões sobre 
uma política permanente de 
valorização do salário míni- 
mo, que considere o cresci- 
mento do PIB (Produto Inter- 
no Bruto) e a inflação. Inter- 
locutores afirmam que “2024 


Governo quer pagar extra de R$ 150 
por criança no Bolsa Família em março 


Matheus Teixeira 


BRASÍLIA O ministro do Desen- 
volvimento Social, Wellington 
Dias, afirmou nesta quarta- 
-feira (11) que o governo fede- 
ral vai acelerar o recadastra- 
mento do Bolsa Família para 
garantir que em março as fa- 
mílias com filhos de até seis 
anos possam receber o extra 
de R$150 por criança, que se- 
rá somado ao piso de R$ 600. 
“Em fevereiro, vamos ter as 
condições de já iniciar a entra- 
da de pessoas que estão fora 
do Bolsa Família e aliberação 
dos cartões com o pagamento 
de R$150 com base nessa atu- 
alização cadastral” afirmou. 
Aideia é fazer o pagamento 
extra em março “para aqueles 
e aquelas que têm segurança 
na atualização do cadastro”. 


A afirmação do ministro 
segue a linha de discurso do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), que disse que a 
agenda econômica deve seguir 
normalmente após apoiado- 
res do ex-presidente Jair Bol- 
sonaro (PL) terem invadido e 
vandalizado as sedes dos Três 
Poderes no último domingo. 

Inicialmente, o governo ha- 
via afirmado que o adicional 
de R$150 por criança, promes- 
sa de campanha de Lula, po- 
deria demorar até go dias pa- 
ra começar a ser pago. 

Dias também disse que a 
pasta encontrou 10 milhões 
de pessoas com “indícios de 
irregularidades” que deve- 
rão ser expulsos do progra- 
ma quando o Cadastro Uni- 
co de Programas Sociais for 
atualizado. 


Em 5 de janeiro, Dias tinha 
afirmado que a revisão do Ca- 
dastro Único, a base de dados 
sobre beneficiários do Auxílio 
Brasil, que o governo já chama 
de Bolsa Família, deveria ser 
concluída em até três meses. 

A atualização do cadastro, 
destacou, é essencial para li- 
beração do benefício adicio- 
nalde R$150. “É preciso terum 
sinal técnico para termos se- 
gurança [para esse pagamen- 
to)” disse Dias na última quin- 
ta-feira (5), durante a posse 
da ministra do Planejamento 
e Orçamento, Simone Tebet. 

Agora o cronograma foi ace- 
lerado. “Novo cartão a gente 
libera em fevereiro para paga- 
mento em março já atualiza- 
do com R$150 para aqueles e 
aquelas que têm tem seguran- 
cana atualização do cadastro”. 


está aí” e aintenção é garantir 
novamente o aumento real. 
A proposta deve ser discuti- 
da com centrais sindicais pa- 
ra ser anunciada ainda no pri- 
meiro semestre. O anúncio do 
início dessas conversas será 
feito na próxima semana pe- 


[+] 
Seguro-desemprego 
tem novo valor 
Trabalhadores com pedidos 
de seguro-desemprego 
registrados a partir desta 
quarta (11) já terão o 
benefício com o reajuste. O 
valor mínimo passa a ser de 
R$ 1.302. As três faixas do 
seguro foram reajustadas 
pelo INPC (Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor) 
de 2022, de 5,93%. O valor 
pago varia de acordo com a 
média dos salários nos três 
meses anteriores à demissão. 
Se for de até R$ 1.968,36, o 
benefício corresponderá a 
80% da média dos salários. 
Na faixa intermediária, entre 
R$ 1.968,37 e R$ 3.280,93, 0 
cálculo é feito em duas etapas. 
Primeiro, calcula-se o valor 
que ultrapassa R$ 1.968,36 e 
multiplica a diferença por 0,5. 
Esse resultado será, então, 
somado a 1.574,69. O teto do 
seguro-desemprego neste 
ano será de R$ 2.230,97. 


lo ministro do Trabalho, Lu- 
iz Marinho (PT). 

Uma das ideias é garantir 
um reajuste real pela média de 
crescimento do PIB dos últi- 
mos cinco anos. Essa propos- 
ta, porém, não está fechada e 
será debatida com os repre- 
sentantes dos trabalhadores. 

O acerto foi feito com o mi- 
nistro da Fazenda, Fernando 
Haddad (PT), embora ele não 
deva participar, porque viaja- 
ráao Fórum Econômico Mun- 
dial em Davos, na Suíça, que 
ocorre na próxima semana. 

Assim como em outras me- 
didas debatidas nas etapas ini- 
ciais do governo, o tema do sa- 
lário mínimo opõe integran- 
tes da ala política e da equipe 
econômica de Lula. 

O time dos políticos consi- 
dera o novo aumento ainda 
em 2023 um cartão de visi- 
tas importante do presidente 
para sua base eleitoral, dado 
que o salário mínimo foi um 
tema bastante explorado du- 
rante a campanha. Lula pro- 
meteu retomar a política de 
valorização adotada em go- 
vernos do PT, com reajustes 
acima da inflação. 

Durante a campanha, che- 
gou-se a cogitar um aumento 
complementar no Dia do Tra- 
balho, em1º de maio, ideia re- 
tomada mais recentemente 
pela ala política. 

O grupo econômico, por sua 
vez, defende cautela com de- 
cisões que tenham impacto 
considerável sobre as contas 
públicas. A avaliação prelimi- 
nar é que é prudente aguar- 
dar dados mais sólidos so- 
bre a base de beneficiários 
do INSS para ter maior clare- 
za dos números. 


Entre os técnicos da Fazen- 
da, há quem veja espaço para 
redução no custo extra, mas 
mesmo essa ala entende que 
é muito arriscado tomar qual- 
quer decisão neste momento. 
Além disso, mesmo deixando a 
porta aberta para um aumen- 
to extra ao longo do ano, téc- 
nicos consideram como mais 
provável que o mínimo fique 
em R$ 1.302 até o fim do ano. 

O assunto foi levado a Lula. 
O presidente ainda precisa ba- 
ter o martelo, mas integrantes 
dos dois grupos relatam que, 
até aqui, ele sinalizou concor- 
dância com os argumentos da 
equipe econômica. 

Há quem lembre que Lula 
nunca se comprometeu pu- 
blicamente com o valor de 
R$1.320, verbalizado por Wel- 
lington Dias (PT) durante as 
negociações da PEC (propos- 
ta de emenda à Constituição) 
que autorizou o aumento de 
gastos em 2023. 

Hoje, Dias é ministro do De- 
senvolvimento e Assistência 
Social, pasta que não partici- 
pa diretamente das discussões 
sobre o piso nacional. 

Nas discussões internas, mi- 
nistros contrários ao reajuste 
adicional ainda em 2023 argu- 
mentam que uma avaliação da 
relação custo-benefício reco- 
menda a manutenção do salá- 
rio mínimo em R$ 1302. 

Segundo um integrante do 
primeiro escalão, o aumento 
de apenas R$ 18 daria um bô- 
nus político limitado a Lula. 

Por outro lado, o impacto 
fiscal certamente produziria 
efeitos negativos sobre a con- 
fiança de investidores e, con- 
sequentemente, na recupe- 
ração da economia —sobre- 
tudo no momento em que o 
time econômico ainda busca 
convencer o mercado de que 
adotará medidas para reduzir 
o déficit de R$ 231,5 bilhões 
contratado para o ano. 

A política de salário míni- 
mo afeta não só o mercado de 
trabalho, por ser a remunera- 
ção mínima dos empregados, 
mas também as contas públi- 
cas. Uma série de benefícios 
é vinculada ao piso. 


Inflação sob Bolsonaro é de 
quase 27%, maior desde Dilma 1 


Leonardo Vieceli 


RIODEJANEIRO Ainflação acu- 
mulou alta de 26,93% ao lon- 
go do mandato de Jair Bol- 
sonaro (PL), de 2019 a 2022, 
apontam dados do IPCA (Ín- 
dice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo). 
Trata-se do maior avanço 
dos preços desde o primei- 
ro governo de Dilma Rous- 
seff (PT). A inflação chegoua 
27,03%no acumulado de 2011 
a2014, os quatro anos inici- 
ais de Dilma na Presidência. 
O IPCA é divulgado pelo 
IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística), 
e as variações em cada go- 
verno foram levantadas pe- 
lo economista Bruno Imai- 
zumi, da LCA Consultores. 
Imaizumi ressalta que o 
IPCA só não teve alta mais 
intensa sob Bolsonaro de- 
vido aos cortes tributários 
adotados pelo ex-presiden- 
teàs vésperas das eleições. 
Medidas como o teto do 
ICMS (imposto estadual) e 
a desoneração de tributos 


federais reduziram preços 
de gasolina e energia elétri- 
ca no ano passado. 

Segundo Imaizumi, o prin- 
cipal fator responsável pela 
inflação no governo Bolso- 
naro foi a pandemia. 

Nesse sentido, o econo- 
mista lembra que a crise sa- 
nitária interrompeu e desa- 
linhou cadeias produtivas 
globais, gerando escassez de 
matérias-primas e pressões 
de custos sobre empresas. 

O registro de problemas 
climáticos no Brasile a Guer 
ra da Ucrânia também dei- 
xaram alimentos mais caros 
nosúltimos anos, acrescen- 
ta Imaizumi. 

“Ainflação atingiu itens bá- 
sicos para a sobrevivência”, 
afirma o economista, em re- 
ferência à carestia da comi- 
da na era Bolsonaro. 

A inflação dos alimentos 
castiga sobretudo as famí- 
lias pobres, que destinam, 
proporcionalmente, uma fa- 
tia maior do orçamento pa- 
ra a compra desses produ- 
tos básicos. 


IPCA tem alta de quase 27% sob Bolsonaro 


Variação acumulada ao longo de cada governo 
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Fonte: economista Bruno Imaizumi (LCA Consultores), a partir de dados do IBGE 
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e: 
Simone Tebet, em sua cerimônia de posse no Palácio do Planalto pedro Ladeira -5jan.23/Folhapress 


Tebet ressalta 
diversidade de 
pensamento de 
nova equipe 


Ministra do Planejamento defendeu 
harmonia com colegas de Esplanada 
Esther Dweck e Fernando Haddad 


Danielle Brant, Nathalia 
Garcia e Idiana Tomazelli 


BRASÍLIA A ministra do Plane- 
jamento e Orçamento, Simone 
Tebet (MDB), anunciou nes- 
ta quarta-feira (11) a composi- 
ção de sua equipe de secretá- 
rios ressaltando “aslinhas de 
pensamento econômico dife- 
rentes” e pregando harmonia 
com os ministros da Gestão, 
Esther Dweck, e da Fazenda, 
Fernando Haddad. 

Oanúncio dos cinco secretá- 
rios foi feito no prédio do Mi- 
nistério do Planejamento, em 
Brasília. Na apresentação, Te- 
bet ressaltou a complementa- 
ridade dos nomes escolhidos 
e falou que, em seu “coral”, a 
partitura maior está com o 
presidente da República, Lu- 
iz Inácio Lula da Silva (PT). 

“Procurei também nessa 
diversidade trazer linhas de 
pensamento econômico di- 
ferentes, que vão fazer com 
que a gente possa chegar em 
um denominador comum e 
não errar. Temos UnB, PUC- 
-Rio, Insper, Unicamp, fora 
toda a experiência internaci- 
onal”, afirmou. 

Foram anunciados Paulo 
Bijos para a secretaria de Or- 
çamento Federal, Leany Ra- 
mos para a de Planejamen- 
to, Gustavo Guimarães para 
a secretaria-executiva, Ser- 
gio Firpo para a de monito- 
ramento e avaliação de polí- 
ticas públicas e Renata Ama- 
ral para a de assuntos econô- 
micos, desenvolvimento, fi- 
nanciamento externo e inte- 
gração nacional. 

Aministra falou que vai ela- 
borar um plano plurianual pa- 
ra os próximos quatro anos e 
citoua importância de moni- 
toração periódica das ações 
que estão sendo implementa- 
das pelos demais ministérios. 

“Aqui é um corpo técnico, 
portanto, as decisões primei- 
ro são técnicas”, disse Tebet. 
“Depois uma análise política 
junto com a Casa Civil, com 
os demais ministérios, nós 
vamos estar sempre discutin- 
do as relevâncias e as priori- 
dades das políticas públicas 
para levar à decisão final do 
presidente da República, Lu- 


iz Inácio Lula da Silva” 

Na última quarta-feira (4), 
Tebet havia sinalizado difi- 
culdade para contratar mu- 
lheres pretas parasua equipe. 
Presente na p*osse da emede- 
bista, um dia depois, a minis- 
tra de Igualdade Racial, Ani- 
elle Franco, evitou polêmi- 
cas, mas acrescentou que fa- 
lou com ela sobre o assunto. 

Nesta quarta, ela disse que 
está conversando com oito 
mulheres e homens negros e 
citou que gostaria da direto- 
ra da IFI (Instituição Fiscal 
Independente), Vilma Pinto, 
em sua equipe. 

“A igualdade de gênero se faz 
presente, agora falta a igual- 
dade racial. Nós estamos con- 
versando com oito mulheres 
e homens que possam estar 
se somando conosco” 

“Estamos conversando mui- 
totambém com outras pastas, 
ministério da Igualdade Raci- 
al, Anielle está nos ajudando. 
[O grupo] “Elas no Orçamen- 
to’ tem nos ajudado em rela- 
ção a alguns currículos”. Se- 
gundo ela, o objetivo é ter “o 
Brasil aqui dentro do Ministé- 
rio do Planejamento” 

A ministra falou em atu- 
ar em harmonia com Esther 
Dweck e Fernando Haddad. 
“Tanto o Ministério da Fazen- 
da quanto o Ministério da Ges- 
tãoe Inovação abriram as por- 
tas, nós estamos trabalhando 
em totalsinergia”, disse. “Não 
significa que vamos ter coin- 
cidência de ideias, que não 
vai haver debates, já tivemos 
discussões de algumas porta- 
rias, alguns decretos, é assim 
que funciona. Não tem nada 
aver com questão ideológica 
ou muito menos partidária” 

Tebet tomou posse no dia 
5 em cerimônia no Palácio 
do Planalto que contou com 
a presença do ministro Fer- 
nando Haddad (Fazenda). Em 
seu primeiro discurso, reco- 
nheceu ter “alguma divergên- 
cia” com a equipe econômica. 

Tebet pregou responsabili- 
dade fiscal, combate à inflação 
e aos juros elevados e defen- 
deu a aprovação da reforma 
tributária. Na sua fala, marca- 
da por tom político, criticou o 
governo Jair Bolsonaro (PL). 


Perfil dos secretários 


SECRETÁRIO- 
EXECUTIVO 
Gustavo Guimarães 
Ex-secretário 

de Avaliação, 
Planejamento, 
Energia e Loteria 
do Ministério da 
Economia e ex- 
secretário especial adjunto de Fazenda. 
Ele atuava como secretário parlamentar 
no Senado desde janeiro de 2022. 
Guimarães veio cedido do Banco Central e 
trabalhou no Banco do Brasil. Economista 
com especialização em estatística, fez 
doutorado em economia na UnB. 


SECRETÁRIO DE 
ORÇAMENTO 
FEDERAL 

Paulo Bijos 

Atuava como 
consultor de 
Orçamento e 
Fiscalização 
Financeira da Câmara 
desde 2016. Já foi consultor de Orçamentos, 
Fiscalização e Controle do Senado. 
Doutorando na UnB, foi auditor federal 

de controle externo no TCU (Tribunal de 
Contas da União) e conselheiro substituto 
no TCE-SP (Tribunal de Contas do Estado). 


SECRETÁRIA DE 
PLANEJAMENTO 
Leany Lemos 
Desempenhou a 
mesma função até 
2020 no primeiro 
mandato de Eduardo 
Leite no governo 

do Rio Grande 

do Sul. Foi a primeira mulher a ocupar 

a presidência do BRDE (Banco Regional 

de Desenvolvimento do Extremo Sul). 

É cientista política, com mestrado e 
doutorado pela UnB e pós-doutorado pelas 
Universidades de Oxford e Princeton. 


SECRETÁRIO DE 
MONITORAMENTO 
E AVALIAÇÃO DE 
POLÍTICAS 
PÚBLICAS 

Sergio Firpo 
Colunista da Folha, 
é coordenador do 
Centro de Ciência de 
Dados do Insper. Especialista em economia 
do trabalho, da educação e política e em 
desenvolvimento econômico, foi professor 
assistente na Universidade da Columbia 
Britânica e na PUC-Rio e professor associado 
da FGV (Fundação Getulio Vargas). 


SECRETÁRIA DE 
ASSUNTOS 
ECONÔMICOS, 
DESENVOLVI- 
MENTO, 
FINANCIAMENTO 
EXTERNO E 
INTEGRAÇÃO 
NACIONAL 


Renata Amaral 

Atuou em órgãos como a OMC (Organização 
Mundial do Comércio). É professora na 
American University Washington College of 
Law, tem doutorado na UFSC e doutora pela 
Universidade de Maastricht, na Holanda. 
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mercado 


| Joana Cunha 
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Aindústria começa a manifestar incômodo diante da 
possibilidade de revogação do corte de 35% do IPI (Im- 
posto sobre Produtos Industrializados) adotado por 
Paulo Guedes. A medida, que pode estar entre as pri- 
meiras iniciativas de Fernando Haddad (PT) na Fazen- 
da, tem sido tratada como uma derrota pelo setor. “Se- 
ria um retrocesso revogar a portaria que reduziu o IPI 
depois de um grande debate”, diz Ricardo Roriz, presi- 
dente da Abiplast (indústria de plásticos). 


EXPECTATIVA “Além de terum 
grande impacto inflaciona- 
do em mais de 4.500 produ- 
tos industriais, vai contra o 
que o ministro Alckmin dei- 
xou bem claro em seu discur 
so de posse, que é a necessi- 
dade urgente de reindustri- 
alizar o Brasil”, afirma Roriz. 


PRIORIDADES José Veloso, pre- 
sidente da Abimag (fabrican- 
tes de máquinas), defende 
que, antes, seja feita a refor- 
ma administrativa para redu- 
zir o tamanho do Estado com 
corte nas despesas. “A carga 
tributária é maior em bens 
do que serviços, e isso preju- 
dica o pobre, que consome 
menos serviços. O IPI preju- 
dica quem tem menos renda, 
encarecendo os produtos, ou 
seja, o pobre paga mais”, diz. 


HORIZONTE “Será uma pena 
se a redução do IPI for revo- 
gada. Ou o Brasil altera sua ul- 
trapassada forma de tributa- 
ção ouveremos muito rapida- 
mente o fim do setor industri- 
alno país”, diz Humberto Bar- 
bato, presidente da Abinee (in- 
dústria elétrica e eletrônica). 


FRONTEIRA Synesio Batista, 
da Abrinq (brinquedos), diz 
que está em Hong Kong para 
a feira do setor, e foi questio- 
nado sobre o assunto. “Na Chi- 
na, estão sabendo do debate 
e torcendo para que o gover- 
no faça isso. Para eles, repre- 
sentaria um ganho em relação 
ao Brasil. Nós entendemos as 
razões, o governo procurare- 
ceita, mas o IPI é um imposto 
velho”, diz Batista 


PRESSA Além do Ministério 
de Minas e Energia, o movi- 
mento de empresários do tu- 
rismo que pede a volta do ho- 
rário de verão foi bater na por 
tado Ministério do Meio Am- 
biente para discutir o tema. 


TEMPO Liderados pela Fetu- 
rismo (federação do setor), o 
grupo preparou um ofício no 
qual defende que a mudança 
pode ajudar na conscientiza- 
ção para a economia de ener- 
gia, além de beneficiar o setor. 


TRÂNSITO Levantamento da 
OLX aponta o Onix, da Che- 
vrolet, no topo dalista de mais 
vendidos de 2022 entre os car- 
ros mais econômicos no con- 
sumo de combustível. Na se- 
quência estão Corolla sedan 
(Toyota), Honda City, HB20S 
(Hyundai) e Kwid (Renault). 


siLÊNCIO O empresário bol- 
sonarista Winston Ling, co- 
nhecido como o homem que 
apresentou Paulo Guedes a 
Bolsonaro, sumiu do Twit- 
ter. Sua conta era usada para 
apresentar ideias como libe- 
ralismo econômico, concurso 
de beleza de miss e defender 
Bolsonaro. Uma de suas últi- 
mas publicações foi crítica às 
prisões desencadeadas após 
os ataques bolsonaristas aos 
Três Poderes no domingo (8). 


DOIS PESOS “Prender por ma- 
nifestação é mole. Quero ver 
prender por corrupção”, di- 
zia. Há algumas semanas, es- 
creveu: “vamos encher nova- 
mente as portas dos quartéis”. 


PATRIOTISMO Emoutubro, pu- 
blicou foto com camiseta es- 
tampada com a bandeira do 
Brasil na fila do voto e suge- 
riu a existência de fraude no 
app da Justiça Eleitoral. Ling 
também foi um dos poucos 
a divulgar apoio a Pedro Gui- 
marães, ex-presidente da Cai- 
xa acusado de assédio sexual. 


MAIS CARO Os imóveis de 50 
cidades brasileiras tiveram 
valorização média de 6,16% 
em 2022, segundo o índice 
FipeZap+. Foi o maior regis- 
tro da série histórica iniciada 
em 2014. Na média, os preços 
superaram o IPCA (5,79%) e o 
IGP-M (5,45%). 


RECORDE A capital com mai- 
oralta nos preços foi Vitória, 
com 23,23%, seguida por Goi- 
ânia (20,91%), Campo Grande 
(14,03%), Curitiba (13,64%) e 
Maceió (13,22%). Algumas, por 
outro lado, tiveram aumento 
abaixo da inflação. É o caso 
de São Paulo (5,06%), Porto 
Alegre (2,42%), Rio de Janei- 
ro (2,20%) e Brasília (1,31%). 


PRAIA Em dezembro, Balne- 
ário Camboriú (SC) registrou 
o metro quadrado mais caro, 
com preço médio de R$ 11,4 
mil. Em seguida estão Vitória 
(R$10,4 mil), Itapema (R$10,3 
mil), São Paulo (R$ 10,1 mil) e 
Rio de Janeiro (R$ 9.860). 


REMÉDIO Ex-presidente da Ge- 
ap Saúde (Fundação de Assis- 
tência ao Servidor Público), 
Thiago Meirelles vai assumir a 
presidência executiva da Pró- 
Genéricos, associação que re- 
presenta a indústria de gené- 
ricos no país. Ele vai substitu- 
ir Telma Salles, que coman- 
dou a entidade por dez anos. 


com Paulo Ricardo Martins e Diego Felix 
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Cheque especial Empréstimo pessoal 
Fonte: Procon-SP 


Contribuição à Previdência 
Competência dezembro 

Autônomo e facultativo 

Valor min. R$ 1.212,00 20% R$242,40 
Valor máx. R$ 7.087,22 20% R$ 1.417,44 
O autónomo que prestar serviços só a pessoas 
físicas (e não a pessoas jurídicas) e o 
facultativo pode contribuir com 11% sobre o 
salário mínimo. Donas de casa de baixa renda 
podem recolher sobre 5% do piso nacional. O 
prazo para o facultativo e o autónomo que 
recolhe por conta própria vence em 16.jan 


MEI (Microempreendedor) 
Valor min. R$1212 5% R$60,60 


Assalariado Alíquota 
Até R$ 1.212,00 7,5% 
De R$ 1.212,01 até R$ 2.427,35 9% 
De R$ 2.427,36 até R$ 3.641,03 12% 
De R$ 3.641,04 até R$ 7.087,22 14% 


O prazo para recolhimento das contribuições 
do empregado vence em 20.jan. As alíquotas 
progressivas são aplicadas sobre cada faixa 

salarial que compõe o salário de contribuição 


Imposto de Renda 


EmR$ Aliquota, Deduzir, 
Até em% emR$ 
1.903,98 Isento 

De 1.903,99 

até 2.826,65 "7S 142,80 
De 2.826,66 

até3.75105 1S Paan 


De 3.751,06 
até 4.664,68 m 22,5 636,13 


Acima de mm 27,5 869,36 
4.664,68 


Empregados domésticos 
Considerando o piso na capital e Grande SP 


R$ 1.433,73 Valor, em R$ 
Empregado 110,85 
Empregador 286,71 


O prazo para o empregador do trabalhador 
doméstico vence em 6.jan. A guia de 
pagamento do empregador inclui a 
contribuição de 8% ao INSS, 8% do FGTS, 
3,2% de multa rescisória do FGTS e 0,8% 
de seguro contra acidente de trabalho. 

A contribuição ao INSS do doméstico deve 
ser descontada do salário. Sobre o piso da 
Grande SP, as alíquotas do empregado são 
de 7,5% e 9%. Para salário maior, de 7,5% a 
14%, aplicadas sobre cada faixa do salário, 
até o teto do INSS 
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mercado 


Equipe de transição sugere 
meta de gastos em vez do teto 


Despesas correntes de curto prazo seriam separadas de investimentos 


Alexa Salomão 


BRAsíLIA Substituir o teto de 
gastos por uma meta de des- 
pesas, separando as obriga- 
ções correntes de curto pra- 
zo (que sustentam o custeio 
da máquina pública) do gas- 
to com investimentos de lon- 
go prazo. Esse é um dos pila- 
res do novo arcabouço fiscal 
proposto pelo grupo de eco- 
nomistas da transição, que re- 
uniu André Lara Resende, Gui- 
lherme Mello, Nelson Barbo- 
sa e Persio Arida. 

Dos quatro, estão no gover- 
no hoje Mello (secretário de 
política econômica) e Barbo- 
sa (diretor do BNDES). 

O quarteto entende que o 
conceito de meta para gas- 
tos poderia transportar para 
apolítica fiscal princípios que 
foram bem-sucedidos com o 
uso do sistema de metas de in- 
flação na política monetária, 
como previsibilidade e senso 
de compromisso. 

A proposta foi entregue aos 
integrantes do governo, mas 
não chegou a ser divulgada. 
O ministro da Fazenda, Fer- 
nando Haddad, já disse que 
o novo arcabouço vai ser de- 
batido com diferentes inter- 
locutores, inclusive com re- 
presentantes do mercado fi- 
nanceiro. A sugestão do gru- 
po da transição é uma das que 
estão na mesa. 

Dentro do PT, porém, existe 
um grupo que prefere a volta 
ao passado. Essa corrente de- 
fende que o terceiro manda- 
to de Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) retome a lógica de cum- 
prir apenas a meta de resulta- 
do primário, retirando da con- 
tainvestimentos públicos, por 
exemplo. Se essa ideia preva- 
lecer, todas as sugestões alter 
nativas de novo regime fiscal 
ficariam na gaveta. 

O quarteto de economistas 


da transição não chegou a de- 
finir uma regra formal no re- 
latório final, mas traçou pila- 
res que dão um norte para o 
arcabouço que consideram 
mais eficiente. 

De acordo com relatos 
ouvidos pela Folha, em prin- 
cípios gerais o grupo defen- 
deu que um regime fiscal 
eficiente deve ser transpa- 
rente e embasado em planos 
de longo prazo, com mecanis- 
mos para impedir gastos per- 
ulários e demagógicos. 

Deve haver critérios para 

que o Estado busque eficiên- 
cia do custeio e seja efetivo na 
prestação dos serviços públi- 
cos, mas sem a rigidez da re- 
gra do teto. 
O grupo também afirmou 
que a aplicação dos recursos 
precisa ser submetida a aná- 
lises periódicas para que se- 
ja possível monitorar custos, 
benefícios e retornos da apli- 
cação do dinheiro público pe- 
lo Estado. 

O ponto de partida para a 


fixação da meta de gastos até 
poderia ser uma proporção 
do PIB (Produto Interno Bru- 
to) —o valor registrado para 
o Orçamento, no entanto, se- 
ria nominal e fixo. 

Segundo o grupo, seria pos- 
sívelincorporar à construção 
da meta de gastos alguns prin- 
cípios do regramento aplica- 
doà antiga meta de resultado 
primário. Antes do teto, o go- 
verno definia o resultado pri- 
mário para o ano seguinte e fa- 
zia projeções para anos subse- 
quentes, oficializando os va- 
lores na LDO (Lei de Diretri- 
zes Orçamentárias). 

Ameta de gasto para o ano 
seguinte seguiria esse rito e 
também seria associada aum 
conjunto de projeções, o que 
incluiria estimativas de re- 
ceita, de resultado primário, 
do pagamento de juros e da 
dívida. 

Também seriam apresen- 
tados cenários de gastos pa- 
ra anos seguintes, sem com- 
promisso de cumprimento, 


Arcabouço fiscal proposto pela transição 


novo regime fiscal deveria 
ser flexível, transparente 
e embasado em planos 

de longo prazo, com: 


* Meta geral de gasto 
para o ano seguinte, 
associado a estimativas 
de receita, de resultado 
primário, do pagamento 
de juros e da divida 


* Dentro da meta geral, 
haveria meta de gasto 
corrente e meta de gasto 
de capital (investimentos), 
definida dentro de um 
plano plurianual 


* Dentro da meta de gasto 
corrente, por sua vez, 
deveria haver meta de 
gasto com servidores, 
baseada em um plano 
de recursos humanos 
de longo prazo 


* Haveria cenário para 
divida dentro da meta 
de gasto, mas a dívida 
não seria gatilho para 
restrição orçamentária 


* Poderia ser fixado um 
intervalo para a projeção 
de resultado primário, 
bem como sanções em 
caso de descumprimento 


mas que serviriam como nor- 
tes, baseados em projeções. 

Ovalor anual do gasto seria 
um parâmetro fixo. Não seria 
possível gastar mais que o de- 
terminado. Em contraparti- 
da, pela proposta, não have- 
ria contingenciamentos. Cada 
área teria a sua meta de gasto 
ese planejaria dentro daque- 
le montante. 

Há alguns detalhes impor 
tantes. A meta de gasto dos 
investimentos, ou gasto de 
capital, mesmo sendo fixa- 
da anualmente dentro da 
meta global de gasto, com 
projeções para os anos se- 
guintes, seria definida a partir 
de um plano plurianual de 
longo prazo,.com metas anu- 
almente revistas de acordo 
com o espaço de capacidade 
instalada. 

Não seria permitido migrar 
os recursos de um tipo de gas- 
to para outro —gastar menos 
em investimentos, por exem- 
plo, para ampliar gastos cor- 
rentes, e vice-versa. 

Os gastos de custeio são in- 
tegralmente cobertos por re- 
ceitas tributárias. Dentro des- 
se gastos correntes seria de- 
sejável fixar meta de gastos 
com pessoal, baseada em um 
plano salarial para os servido- 
res, bem como ter projeções 
para o efetivo de servidores 
—uma espécie de planeja- 
mento de ações em recursos 
humanos. Isso evitaria as flu- 
tuações de pessoal e os con- 
tratempos com demandas por 
reajustes. 

O tratamento dado pelo gru- 
po de transição à questão da 
dívida tem diferenças impor- 
tantes em comparação a ou- 
tras propostas de regra fiscal, 
como as apresentadas pelo 
Tesouro Nacional, grupo Elas 
no Orçamento e o economis- 
ta Felipe Salto. 

Elas sugerem que a dívida 


Glossário 


Arcabouço /regime fiscal 

Nome dado ao conjunto de 
princípios e regras formais 
que buscam a estabilidade 
das contas públicas 


Meta de inflação 

É valor mínimo ou máximo 
que a inflação pode chegar 
num determinado período; 
no sistema adotado no 
Brasil, é fixada uma meta 
para o ano, com uma banda 
de tolerância que prevê um 
valor superior (teto) e um 
inferior (piso) em relação ao 
valor fixado (centro da meta) 


Resultado primário 
Indicador de saúde 
financeira do Estado, é a 
diferença entre receitas com 
arrecadação de impostos e 
taxas, por exemplo, e gastos 
para manter a máquina 
pública e a prestação 

de serviços à sociedade, 
sem incluir despesas 
financeiras com pagamento 
de juros da divida pública. 
Quando a receita supera 

a despesa, o resultado 

é chamado de superávit 
primário; quando a despesa 
é maior que a receita, 
ocorre déficit primário 


Teto de gastos 

Regime fiscal que fixa limites 
para as despesas primárias 
dos órgãos do Executivo, 
Legislativo e Judiciário, do 
Ministério Público da União, 
do Conselho Nacional do 
Ministério Público e da 
Defensoria Pública da União 


Dívida bruta 

Considera tudo que é 

devido por governos federal, 
estaduais municipais, BC e 
estatais (menos financeiras, 
como bancos públicos, e 

a Petrobras) a empresas 
financeiras e não financeiras, 
públicas e privadas, 
incluindo no exterior 


Dívida líquida 

É a dívida bruta descontados 
os créditos a receber de 
todos os entes (governos 
federal, estaduais, 
municipais, BC e estatais) 

e as reservas do país 


pode funcionar como gati- 

ho. Ou seja, acima de um de- 
terminado patamar de endi- 
vidamento, o gasto é travado, 
por exemplo. 

O quarteto de economis- 
tas não considera o procedi- 
mento adequado porque a dí- 
vida pública brasileira osci- 
a por razões não fiscais. Po- 
de ser afetada pelo câmbio, 
por exemplo, que tem osci- 
ado muito. 

Entende, na proposta, que 
ameta de gasto deve conside- 
rar uma trajetória de dívida, 
mas sem usar o valor da dívi- 
da como trava. 

O novo arcabouço traba- 
lharia com a dívida líquida, 
como ocorre na maioria dos 
países. No Brasil, a discussão 
entre usar dívida líquida ou 
bruta dentro do regramento 
fiscal gerou muitos embates, 
mas a questão já foi pacifica- 
da em nívelinternacional. Re- 
centemente, até a Nova Zelân- 
dia, antiga defensora do uso 
da dívida bruta como parâ- 
metro, adotou a dívida líqui- 
da em sua regra fiscal. 

Foi considerado importan- 
te ter válvula de escape pa- 
ra o caso de a meta de gastos 
e os cenários serem atrope- 
ados por eventos excepcio- 
nais, como pandemia, catás- 
trofes climáticas ou crise fi- 
nanceira global. Nesse caso, 
seria preciso apresentar um 
plano, prevendo ações e pra- 
zos para recuperação da tra- 
jetória da meta e dos cenári- 
os originais. 

Um dos pontos debatidos 
oise seria adequado fixar um 
intervalo de tolerância para o 
primário, aplicando condicio- 
nantes, a depender do resulta- 
do. Se o intervalo fosse rom- 
pido, o governo teria de ex- 
plicar como retomaria a me- 
ta, como faz o Banco Central 
no caso de não cumprimen- 
to da meta de inflação. 
Também se discutiu qual 
poderia ser o tratamento em 
caso de um déficit excessivo. 
A União Europeia, por exem- 
plo, adota sanções, mas elas 
oram sendo alteradas ao lon- 
go dos anos, à medida que o 
cenário mudava para os dife- 
rentes integrantes do bloco. 
Seria preciso avaliar as me- 
didas mais adequadas para a 
realidade brasileira. 


Pacote de Haddad mira alta de receitas e deve ser anunciado hoje 


Idiana Tomazelli 


BRASÍLIA O pacote de medidas 
econômicas a ser anunciado 
pelo ministro da Fazenda, Fer- 
nando Haddad (PT), vai cen- 
trar esforços na recuperação 
daarrecadação do governo fe- 
deral e inclui a retomada do 
voto de desempate a favor da 
União em disputas tributári- 
as com contribuintes. 

O anúncio está programa- 
do para esta quinta-feira (12) 
no Palácio do Planalto e de- 
ve contar com a presença do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), num sinal de apoio 
político às iniciativas —mui- 
tas delas impopulares, pois 
significam na prática um au- 
mento de tributos. 

Os ministros Rui Costa (Ca- 
sa Civil) e Simone Tebet (Pla- 
nejamento e Orçamento) tam- 
bém são aguardados para o 
anúncio. Apesar dos atos gol- 
pistas que resultaram na de- 
predação das sedes dos três 
Poderes, a equipe decidiu 
manter o cronograma pla- 
nejado para dar uma demons- 
tração de que o trabalho do 
governo continua. 

Ofoco é a redução de um dé- 
ficit de R$ 231,55 bilhões pro- 
jetado para este ano, que foi 
classificado como “absurdo” 
por Haddad em seu discurso 
de posse. O mercado cobra 
uma sinalização firme de re- 
dução desse rombo para man- 
ter a dívida pública em pata- 
mar sustentável. 

O pacote deve incluir qua- 
tro MPs (medidas provisóri- 
as), dois decretos presiden- 
ciais, uma portaria intermi- 
nisterial e uma portaria con- 
junta da Receita Federal e da 
PGFN (Procuradoria-Geral da 


Fazenda Nacional). 

Uma das MPs buscará res- 
tabelecer o chamado “voto de 
qualidade” no Carf (Conselho 
e Administração de Recur- 
sos Fiscais), tribunal admi- 
nistrativo que julga conflitos 
tributários. 

Ovoto de qualidade assegu- 
rava à Receita a manutenção 
da cobrança em caso de em- 
pate no julgamento —algo co- 
mum em disputas envolven- 
do grandes valores, uma vez 
que o tribunal é formado por 
representantes do fisco e dos 
contribuintes. 

Sensível a interesses de gru- 
pos, o Congresso fez ao longo 
dos anos uma série de inves- 
tidas contra o voto de quali- 
ade e finalmente obteve su- 


O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, no Palácio do Planalto adriano machado - 5 jan.23/Folhapress 


cesso em 2020, durante o go- 
verno Jair Bolsonaro (PL). Na- 
quele ano, o desempate em fa- 
vor da Receita foi extinto, im- 
pondo derrotas bilionárias à 
União em novos julgamentos. 

Durante as discussões, o go- 
verno chegou a levantar dú- 
vidas jurídicas sobre a pos- 
sibilidade de retomar o voto 
de qualidade, uma vez que o 
STF (Supremo Tribunal Fede- 
ral) caminhava para se mani- 
festar a favor da legalidade da 
mudança feita em 2020 —o 
julgamento foi suspenso em 
março de 2022 por um pedi- 
do de vista. 

Apesar do risco, a medi- 
da acabou sendo incluída no 
pacote a ser anunciado por 
Haddad, que tem dado ênfa- 


se aos problemas a serem en- 
frentados no Carf. O ministro 
tem chamado a atenção para 
o aumento significativo do es- 
toque de processos, que sal- 
taram de R$ 600 bilhões para 
R$1,2 trilhão em quatro anos. 
Em entrevista à Folha, o se- 
cretário do Tesouro, Rogério 
Ceron, disse que “ter uma so- 
lução para o Carfé essencial. 
Em debates internos na se- 
mana passada, a equipe de 
Haddad chegou a discutir 
ações de receitas extraordi- 
nárias, como um “incentivo 
à redução da litigiosidade no 
Carf”, cujo potencial era cal- 
culado em R$ 53,77 bilhões. 
Outra opção é um “incen- 
tivo extraordinário à denún- 
cia espontânea” estimado em 


R$ 33,77 bilhões. 

O pacote de medidas tam- 
bém deve incluir a reversão 
e desonerações tributárias 
adotadas pelo governo anteri- 
or. Uma delas mira o corte nas 
alíquotas de PIS/Cofins sobre 
receitas financeiras de gran- 
des empresas, cujo impacto 
seria próximo a R$4,4 bilhões. 
Outra medida que estava 
nas discussões prévias é o 
aproveitamento de créditos 
e ICMS, imposto estadual, 
pelas empresas. Ela tem rela- 
ção como julgamento no STF 
que retirou o ICMS da base 
de cálculo de PIS/Cofins nas 
operações de venda feitas pe- 
las empresas. 

O problema é que o julga- 
mento não contemplou as 


aquisições de insumos das 
companhias, que continua- 
vam considerando o ICMS 
na base de cálculo dos tribu- 
tos federais nessas operações 
porque isso era mais vantajo- 
so —elas ficam com um crédi- 
to tributário maior a ser aba- 
tido posteriormente. 

Na prática, segundo técni- 
cos, a distorção permite que 
os contribuintes usem como 
crédito um tributo que não 
foi pago. Por isso, há a pos- 
sibilidade de corrigir o pro- 
blema via MP restabelecen- 
do uma cobrança de ao me- 
nos R$ 30 bilhões em tribu- 
tos. Essa medida teria um im- 
pacto mais duradouro sobre 
a arrecadação do que outras 
tidas como extraordinárias, 
centradas em 2023. 

Também havia, nas discus- 
sões preliminares, um impac- 
to estimado em R$ 28,7 bilhões 
comareoneração de tributos 
federais sobre gasolina e eta- 
nol a partir de março. 

No início do ano, Lula edi- 
tou uma MP prorrogando a 
desoneração sobre combus- 
tíveis, com validade de 12 me- 
ses para diesel e gás de cozi- 
nha e de 60 dias nos demais 
casos. Haddad vinha justifi- 
cando a medida como o tem- 
ponecessário até se ter a pas- 
sagem de bastão no comando 
da Petrobras —que será pre- 
sidida por Jean Paul Prates. O 
objetivo é obter uma solução 
estruturam em conjunto com 
a companhia. 

O pacote de Haddad ainda 
deve trazer medidas para re- 
duzir despesas, como revisão 
de contratos e programas — 
cujo impacto era estimado 
em R$ 15 bilhões nas discus- 
sões preliminares. 
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1. Data, Hora e Local. Aos 12 dias do mês de dezembro de 2022, às 11 horas, de forma exclusivamente digital, considerando-se, portanto, realizada na sede 
social da Sendas Distribuidora S.A. ("Companhia"), localizada na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, na Avenida Ayrton Senna, n° 6.000, Lote 
2, Pal 48959, Anexo A, Jacarepaguá, CEP 22775-005. 2. Convocação e Publicações. Convocação regularmente realizada por meio do Edital de Convocação 
publicado no jornal “Folha de S. Paulo”, nos exemplares de (i) 10 de novembro de 2022 - página A18, (ii) 11 de novembro de 2022 - página A28, e (ii) 12 de 
novembro de 2022 - página A24, em conformidade com o artigo 124 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades 
por Ações". 3. Presença. Presentes, conforme se verifica pelas assinaturas apostas no “Livro de Presença de Acionistas”, acionistas representando 67,80% 
do capital social votante da Companhia. 4. Mesa. Os trabalhos foram presididos pelo Sr. Belmiro de Figueiredo Gomes, Membro do Conselho de Administração 
e Diretor Presidente da Companhia, que convidou a Sra. Tamara Rafiq Nahuz para secretariar os trabalhos, nos termos do artigo 8º do Estatuto Social da 
Companhia. 5. Ordem do Dia. Deliberar sobre: (i) a alteração do artigo 8° do Estatuto Social para incluir como competência da Assembleia Geral a aprovação 
de transações com partes relacionadas, cujo valor, individual ou agregado ao longo de um exercício social, seja superior a R$100.000.000,00 (cem milhões 
de reais), atualizado anualmente pela variação do Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo ("IPCA"), apurado e divulgado pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística ("IBGE"), observado que os acionistas representando partes relacionadas na transação deverão se abster de votar; e 
i) consolidar o Estatuto Social para refletir a alteração acima, bem como para refletir os aumentos de capital aprovados pelo Conselho de Administração em 
9 de maio de 2022, 27 de julho de 2022 e 20 de outubro de 2022, no artigo 4º. 6. Deliberações. Dando início aos trabalhos, foi dispensada a leitura do mapa 
de votação consolidado dos votos proferidos por meio de boletins de voto a distância, o qual ficou à disposição para consulta dos acionistas presentes, 
consoante o parágrafo quarto do artigo 48 da Resolução da Comissão de Valores Mobiliários (CVM) nº 81, de 29 de março de 2022 ("Resolução CVM 81 
havendo sido também (i) dispensada a leitura do Edital de Convocação e dos documentos relacionados às matérias a serem deliberadas nesta Assembleia 
Geral; (i) informado que a lavratura desta ata será em forma de sumário e aprovada sua publicação com a omissão das assinaturas dos acionistas, nos termos. 
dos parágrafos primeiro e segundo do artigo 130 da Lei das Sociedades por Ações; e (ii) esclarecido que as declarações de voto, protestos e dissidências 
porventura apresentados serão numerados, recebidos e autenticados pela Secretária da Mesa e ficarão arquivadas na sede da Companhia, nos termos do 
disposto no parágrafo primeiro do artigo 130 da Lei das Sociedades por Ações. 6.1 Prestados os esclarecimentos preliminares, o Presidente colocou em 
votação os itens da Ordem do Dia, tendo sido tomadas as seguintes deliberações: 6.1.1 Aprovar, por maioria dos votos proferidos, tendo sido registrados 
912.738.341 votos a favor, 22.115 votos contra e 1.262.715 abstenções, a alteração do artigo 8º do Estatuto Social, para incluir como competência da 
Assembleia Geral a aprovação de transações com partes relacionadas, cujo valor, individual ou agregado ao longo de um exercício social, seja superior a 
R$100.000.000,00 (cem milhões de reais), atualizado anualmente pela variação do IPCA, apurado e divulgado pelo IBGE, observado que os acionistas 
representando partes relacionadas na transação deverão se abster de votar. A redação do artigo 8º passará a ter a seguinte redação: “Artigo 8º - Sem 
prejuizo do disposto no artigo 123, $ único da Lei nº 6.404/76, a Assembleia Geral será convocada, instalada e presidida pelo Presidente do Conselho de 
Administração, ou na sua ausência, pelo Vice-Presidente do Conselho de Administração ou, na ausência destes, por um Diretor indicado pelo Presidente do 
Conselho de Administração, e terá as seguintes atribuições, sem prejuizo das demais atribuições previstas em lei: (...) xi. aprovar a celebração de transações 
com partes relacionadas, conforme definidas nas normas contábeis aplicáveis, cujo valor, individual ou agregado ao longo de um exercício social, seja 
superior a R$100.000.000,00 (cem milhões de reais), observado que os acionistas representando partes relacionadas na transação deverão se abster de 
votar. Parágrafo Único - O valor mencionado no item (xi) do Artigo 8º será corrigido anualmente a partir de 1º de janeiro de 2023, pela variação positiva, 
ocorrida no exercício anterior, do Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo - IPCA, apurado e divulgado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística - IBGE, ou outro índice que venha a substituí-lo.'6.1.2 Aprovar, por maioria dos votos proferidos, tendo sido registrados 888.408.581 votos a favor, 
2.990 votos contra e 25.611.600 abstenções, a consolidação do Estatuto Social para refletir a alteração aprovada acima, bem como para refletir os aumentos 
de capital aprovados pelo Conselho de Administração em 9 de maio de 2022, 27 de julho de 2022 e 20 de outubro de 2022, no artigo 4º, cuja redação passará 
a ser a seguinte: “Artigo 4º - O capital social da Companhia é R$1.263.218.380,83 (um bilhão, duzentos e sessenta e três milhões, duzentos e dezoito mil, 
trezentos e oitenta reais e oitenta e três centavos), totalmente subscrito e integralizado, dividido em 1.349.165.394 (um bilhão, trezentas e quarenta e nove 
milhões, cento e sessenta e cinco mil, trezentas e noventa e quatro) ações ordinárias, todas nominativas, escriturais e sem valor nominal." A Companhia deixa 
consignado que, de forma a refletir a informação mais atualizada e completa, o número de ações indicado acima no artigo 4º do Estatuto Social considerou 
tanto os aumentos de capital aprovados pelo Conselho de Administração da Companhia em 9 de maio de 2022, 27 de julho de 2022 e 20 de outubro de 2022, 
conforme constou na Proposta da Administração, quanto o aumento de capital aprovado pelo Conselho de Administração em 6 de dezembro de 2022. 

A integra do estatuto social consolidado consta no Anexo I à presente Ata, 7. Documentos. Os documentos e propostas submetidos à Assembleia, assim 
como as declarações e manifestações de voto apresentadas por escrito pelos acionistas ficam anexas a esta e serão arquivados na sede da Companhia. 

8. Encerramento. Não havendo nada mais a tratar, o presidente declarou aprovada a ata, que foi lida e achada conforme por todos os presentes, Ato contínuo, 
foi esclarecido que os acionistas que (i) enviaram boletim de voto a distância válido, bem como aqueles que (ii) registraram sua presença no sistema eletrônico 
de participação a distância foram considerados presentes a esta Assembleia para todos os fins e, como tais, consideram-se assinantes do Livro de Presença 
de Acionistas e desta ata, nos termos do artigo 47, parágrafo primeiro, da Resolução CVM 81. Por fim, foram declarados encerrados os trabalhos da 
Assembleia. Presidente: Belmiro de Figueiredo Gomes. Secretária: Tamara Rafiq Nahuz. Confere com o documento original lavrado no Livro de Atas de 
Assembleias Gerais arquivado na sede da Companhia. Tamara Rafiq Nahuz - Secretária. Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro. Certifico o 
Arquivamento em 29/12/2022 sob o número 00005230773 e protocolo: 00-2022/940554-1 de 27/12/2022. Jorge Paulo Magdaleno Filho - Secretário Geral. 

Sendas Distribuidora S.A. - CNPJ/ME nº 06.057.223/0001-71 - NIRE 33.300.272.909. Capítulo | - Da Denominação, Sede, Objeto e Duração: Artigo 1º 
- Sendas Distribuidora S.A. ("Companhia") é uma sociedade por ações, com sede e foro na Avenida Ayrton Senna, nº 6000, Lote 2, Pal 48959, Anexo A, 
Jacarepaguá, CEP 22775-005, na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, República Federativa do Brasil, que doravante se regerá por este 
Estatuto Social, pela Lei n° 6.404 de 15 de dezembro de 1976 ("Lei nº 6.404/76"), conforme alterações e demais dispositivos legais em vigor. Parágrafo Único 
- Com o ingresso da Companhia no Novo Mercado da B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão (“Novo Mercado" e “B3”, respectivamente), sujeitam-se a Companhia, 
seus acionistas, incluindo acionistas controladores, administradores e membros do conselho fiscal, quando instalado, às disposições do Regulamento do 
Novo Mercado. Artigo 2º - O objeto social da Companhia é a comercialização de produtos manufaturados, semimanufaturados ou “in natura”, nacionais ou 
estrangeiros, de todo e qualquer gênero e espécie, natureza ou qualidade. Parágrafo 1º - A Companhia poderá também praticar as seguintes atividades: (a) 
a industrialização, processamento, manipulação, transformação, exportação, importação e representação de produtos, alimentícios ou não alimentícios, por 
conta própria ou de terceiros; (b) o comércio internacional, inclusive de café; (c) a importação, distribuição e comercialização de produtos cosméticos de 
higiene e toucador, perfumaria, saneantes e domissanitários e suplementos alimentares; (d) o comércio em geral de drogas e medicamentos, especialidades 
farmacêuticas e homeopáticas; produtos químicos, acessórios, artigos odontológicos, instrumentos e aparelhos cirúrgicos; a fabricação de produtos químicos 
e especialidades farmacêuticas, podendo ser especializadas como, Drogaria ou Farmácia Alopática, Drogaria ou Farmácia Homeopática ou Farmácia de 
Manipulação de cada especialidade; (e) o comércio de produtos e derivados de petróleo, abastecimento de combustíveis de quaisquer espécies, podendo 
também prestar serviços de assistência técnica, oficinas de serviços, consertos, lavagem, lubrificação, venda de acessórios e outros serviços afins, de 
quaisquer veículos em geral; (f) o comércio de produtos, drogas e medicamentos veterinários em geral; consultório, clínica e hospital veterinário e “pet shop" 
com serviços de banho e tosa; (9) a locação de qualquer mídia gravada; (h) prestação de serviços de estúdios fotográficos, cinematográficos e similares; (i) a 
prática e a administração de operações imobiliárias, comprando, promovendo loteamentos e incorporação, locando e vendendo bens imóveis próprios e de 
terceiros; (j) agir como distribuidora, agente e representante de comerciantes e industriais estabelecidos dentro do país ou fora dele e nesta qualidade, por 
conta dos comitentes ou por conta própria adquirir, reter, possuir e fazer quaisquer operações e transações do interesse próprio ou dos comitentes; (k) a 
prestação de serviços de processamento de dados; (1) a exploração de edificações e construção em todas as suas modalidades, por conta própria ou de 
terceiros, a compra e venda de materiais para construção e a instalação e manutenção de sistemas de ar condicionado, de monta-cargas e elevadores de 
carga; (m) aplicação de produtos saneantes domissanitários; (n) o transporte rodoviário municipal, estadual e interestadual de cargas em geral para seus 
próprios produtos e de terceiros, podendo inclusive armazená-los, depositá-los e fazer sua carga, descarga, arrumação e guarda de bens próprios de terceiros 
de qualquer espécie, bem como subcontratar os serviços previstos nesta alínea; (0) a exploração de serviços de comunicação, publicidade em geral e 
propaganda, inclusive de bares, lanchonetes e restaurantes, podendo estender-se a outros ramos que lhe sejam compatíveis ou conexos, respeitadas as 
restrições legais; (p) a compra, venda e distribuição de livros, revistas, jornais, periódicos e assemelhados; (q) a realização de estudos, análises, planejamento 
e pesquisas de mercado; (r) a realização de testes para lançamento de novos produtos, embalagens e marcas; (s) a elaboração de estratégias e análises do 
comportamento setorial de vendas, de promoções especiais e de publicidade; (t) a prestação de serviços de administração de cartões vale alimentação, 
refeição, farmácia, combustível, transporte e outros cartões que decorram das atividades relacionadas ao seu objeto social; (u) o arrendamento e 
subarrendamento de bens móveis próprios ou de terceiros; (v) a prestação de serviços na área de gerenciamento; (w) representação de outras sociedades 
nacionais ou estrangeiras e a participação como sócia ou acionista, no capital social de outras sociedades, qualquer que seja a forma ou objeto destas, e em 
empreendimentos comerciais de qualquer natureza; (x) agenciamento, corretagem ou intermediação de títulos e ingressos; (y) serviços relacionados a 
cobranças, recebimentos ou pagamentos em geral, de títulos, contas ou carnês, de câmbio, de tributos e por conta de terceiros, inclusive os efetuados por 
meio eletrônico, automático ou por máquinas de atendimento; fornecimento de posição de cobrança, recebimento ou pagamento; emissão de carnês, fichas 
de compensação, impressos e documentos em geral; (z) prestação de serviços de estacionamento, estadia e guarda de veículos; (aa) a importação de 
bebidas, vinhos e vinagres; (bb) lanchonetes, casas de chá, de sucos e similares; (cc) comércio de sementes e mudas; (dd) comércio de produtos de 
telecomunicações; e (ee) a importação, distribuição e comercialização de brinquedos, panelas metálicas, escadas domésticas, carrinhos de bebé, artigos de 
festas, artigos escolares, pneus, eletrodomésticos, bicicletas, cadeiras plásticas monobloco e lâmpadas. Parágrafo 2º - A Companhia poderá prestar fianças 
ou avais em negócios de seu interesse, vedados os de mero favor. Artigo 3º - O prazo de duração da Companhia é indeterminado. Capítulo II - Do Capital 
Social e das Ações: Artigo 4º - O capital social da Companhia é R$1.263.218.380,83 (um bilhão, duzentos e sessenta e três milhões, duzentos e dezoito 
mil, trezentos e oitenta reais e oitenta e três centavos), totalmente subscrito e integralizado, dividido em 1.349.165.394 (um bilhão, trezentas e quarenta e nove 
milhões, cento e sessenta e cinco mil, trezentas e noventa e quatro) ações ordinárias, todas nominativas, escriturais e sem valor nominal. Parágrafo 1º - As 
ações representativas do capital social são indivisíveis em relação à Companhia e cada ação ordinária confere ao seu titular o direito a um voto nas 
Assembleias Gerais. Parágrafo 2º - As ações terão a forma escritural e serão mantidas em contas de depósito em nome de seus titulares, na instituição 
financeira autorizada que a Companhia designar, sem emissão de certificados. Parágrafo 3º - O custo dos serviços de transferência de propriedade das ações 
escriturais que for cobrado pela instituição financeira depositária poderá ser repassado ao acionista, conforme autoriza o Artigo 35, § 3º da Lei nº 6.404/76, 
observados os limites máximos fixados pela Comissão de Valores Mobilários. Parágrafo 4º - A Companhia não poderá emitir ações preferenciais e partes. 
beneficiárias. Artigo 5º - A Companhia está autorizada a aumentar o capital social mediante deliberação do Conselho de Administração e independentemente 
de reforma estatutária, até o limite de 2.000.000.000 (dois bilhões) de ações ordinárias. Parágrafo 1º - O limite do capital autorizado da Companhia somente 
poderá ser modificado por deliberação da Assembleia Geral. Parágrafo 2º - A Companhia, dentro do limite do capital autorizado e de acordo com plano 
aprovado pela Assembleia Geral, poderá outorgar opção de compra de ações a seus administradores ou empregados, ou a pessoas naturais que lhe prestem 
serviços. Artigo 6º - As emissões de ações, bônus de subscrição ou debêntures conversíveis em ações até o limite do capital autorizado, poderão ser 
aprovadas pelo Conselho de Administração, com exclusão ou redução do prazo para exercício do direito de preferência, conforme previsto no Artigo 172 da 
Lei n° 6.404/76. Parágrafo Único - Ressalvado o disposto no “caput” deste Artigo, os acionistas terão preferência, na proporção das respectivas participações, 
para subscrição dos aumentos de capital da Companhia, regendo-se o exercício deste direito pela legislação que lhe for aplicável. Capítulo III - Da Assembleia 
Geral: Artigo 7º - A Assembleia Geral é a reunião dos acionistas, que a ela poderão comparecer por si ou por representantes constituídos na forma da Lei, 
a fim de deliberarem sobre as matérias de interesse da Companhia. Artigo 8º - Sem prejuizo do disposto no artigo 123, § único da Lei nº 6.404/76, a 
Assembleia Geral será convocada, instalada e presidida pelo Presidente do Conselho de Administração, ou na sua ausência, pelo Vice-Presidente do 
Conselho de Administração ou, na ausência destes, por um Diretor indicado pelo Presidente do Conselho de Administração, e terá as seguintes atribuições, 
sem prejuízo das demais atribuições previstas em lei: i. reformar o Estatuto Social; i. eleger ou destituir, a qualquer tempo, os membros do Conselho de 
Administração (e do Conselho Fiscal, quando instalado) da Companhia, bem como definir o número de cargos do Conselho de Administração (e do Conselho 
Fiscal, quando instalado); ii. designar o Presidente e o Vice-Presidente do Conselho de Administração; iv. tomar, anualmente, as contas dos administradores 
e deliberar sobre as demonstrações financeiras por eles apresentadas, a destinação do lucro líquido do exercício; v. aprovar a emissão de ações, bônus de 
subscrição, debêntures conversíveis em ações de sua própria emissão ou quaisquer títulos, valores mobiliários ou outros direitos ou participações que sejam 
permutáveis ou conversíveis em ações de sua própria emissão, sem prejuízo da competência do Conselho de Administração prevista no Artigo 5º e no Artigo 
17(9); vi. deliberar sobre a avaliação de bens com que o acionista concorrer para a formação do capital social; vii. deliberar sobre transformação, fusão, 
incorporação (incluindo incorporação de ações) e cisão da Companhia, ou qualquer outra forma de reestruturação da Companhia: vii. deliberar sobre a 
dissolução e liquidação da Companhia e eleger e destituir liquidante(s); ix. examinar e aprovar as contas do(s) liquidante(s); x. definir a remuneração global 
anual dos membros do Conselho de Administração, da Diretoria e do Conselho Fiscal, se instalado; e xi. aprovar a celebração de transações com partes 
relacionadas, conforme definidas nas normas contábeis aplicáveis, cujo valor, individual ou agregado ao longo de um exercício social, seja superior a 
R$100.000.000,00 (cem milhões de reais), observado que os acionistas representando partes relacionadas na transação deverão se abster de votar. 
Parágrafo Único - O valor mencionado no item (xi) do Artigo 8° será corrigido anualmente a partir de 1º de janeiro de 2023, pela variação positiva, ocorrida 
no exercício anterior, do Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo - IPCA, apurado e divulgado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - 
IBGE, ou outro índice que venha a substituí-lo. Artigo 9º - Para qualquer deliberação da Assembleia Geral será necessária a aprovação de acionistas que 
representem, no mínimo, a maioria de votos dos presentes, não se computando os votos em branco, ressalvadas as exceções previstas em lei e na 
regulamentação aplicável. Artigo 10 - A Assembleia Geral Ordinária terá as atribuições previstas em lei e realizar-se-á dentro do primeiro quadrimestre 
subsequente ao encerramento do exercício social. Parágrafo Único - Sempre que necessário a Assembleia Geral poderá ser instalada em caráter 
extraordinário, podendo se realizar concomitantemente com a Assembleia Geral Ordinária. Capítulo IV - Da Administração: Artigo 11 - A administração da 
Companhia competirá ao Conselho de Administração e à Diretoria. Parágrafo 1º - A posse dos administradores fica condicionada à assinatura de termo de 
posse, que deve contemplar sua sujeição à cláusula compromissória referida no Artigo 42. Parágrafo 2º - O prazo de gestão dos Conselheiros e dos Diretores 
se estenderá até a investidura dos respectivos sucessores. Parágrafo 3º - Das reuniões do Conselho de Administração e da Diretoria serão lavradas atas em 
livro próprio, as quais serão assinadas pelos Conselheiros e pelos Diretores presentes, conforme o caso. Seção | - Do Conselho de Administração: Artigo 
12- O Conselho de Administração é composto por, no mínimo, 3 (três) e, no máximo, 9 (nove) membros, eleitos e destituíveis pela Assembleia Geral, com 
mandato unificado de 2 (dois) anos, sendo permitida a reeleição. Parágrafo 1º - Exceto no caso de eleição dos membros do Conselho de Administração por 
meio do procedimento de voto múltiplo, no caso de vacância no cargo de Conselheiro, competirá ao Conselho de Administração eleger substituto para 
preenchimento do cargo em caráter definitivo, até o término do respectivo mandato. No caso de vacância simultânea da maioria dos cargos, a Assembleia 
Geral será convocada para proceder a nova eleição. Parágrafo 2º - Dos membros do Conselho de Administração, no mínimo, 2 (dois) ou 20% (vinte por cento), 
o que for maior, deverão ser conselheiros independentes, conforme a definição do Regulamento do Novo Mercado, devendo a caracterização dos indicados 
ao Conselho de Administração como conselheiros independentes ser deliberada na Assembleia Geral que os eleger, sendo também considerado(s) como 
independente(s) o(s) membro(s) do Conselho de Administração eleito(s) mediante a faculdade prevista pelo Artigo 141, §§ 4º e 5º da Lei nº 6.404/76, na 
hipótese de haver acionista controlador. Parágrafo 3º - Quando, em decorrência do cálculo do percentual referido no parágrafo acima, o resultado gerar um 
número fracionário, a Companhia deve proceder ao arredondamento para o número inteiro imediatamente superior. Artigo 13 - O Conselho de Administração 
terá 1 (um) Presidente e 1 (um) Vice-Presidente, eleitos pela Assembleia Geral. Parágrafo 1º - Os cargos de Presidente do Conselho de Administração e de 
Diretor Presidente ou principal executivo da Companhia não poderão ser acumulados pela mesma pessoa. Parágrafo 2º - No caso de vacância do cargo de 
Presidente ou impedimento do Presidente, o Vice-Presidente automaticamente assumirá tal cargo, permanecendo até o término do respectivo mandato ou, 
caso ocorra a convocação de uma Assembleia Geral para eleição de novo Presidente, até sua respectiva posse. Parágrafo 3º - No caso de vacância de 
qualquer do cargo de Vice-Presidente, o Conselho de Administração elegerá seu substituto nos termos do Artigo 12, §1° deste Estatuto Social. Parágrafo 4º 
- No caso de ausência ou impedimento temporário do Presidente, as reuniões do Conselho de Administração serão presididas pelo Vice-Presidente. Artigo 
14- O Conselho de Administração reunir-se-á, ordinariamente, pelo menos seis vezes ao ano, para revisar os resultados financeiros e demais resultados da 
Companhia e para rever e acompanhar o plano anual de investimentos, e, extraordinariamente, a qualquer tempo, sempre que necessário. Parágrafo 1º - 
Compete ao Presidente ou, na ausência do Presidente, ao Vice-Presidente, convocar as reuniões do Conselho de Administração, por iniciativa própria ou 
mediante solicitação escrita de qualquer conselheiro. Parágrafo 2º - As convocações das reuniões do Conselho de Administração deverão ser feitas por meio 
eletrônico ou carta, com no mínimo 7 (sete) dias de antecedência da data de cada reunião, especificando hora e local para a realização em primeira e, se for 
o caso, em segunda convocação, e incluindo a ordem do dia. Qualquer proposta e toda documentação necessária e correlata à ordem do dia deverá ser 
disponibilizada aos Conselheiros. A convocação poderá ser dispensada sempre que estiver presente à reunião a totalidade dos Conselheiros em exercício, 
ou pela concordância prévia, por escrito, dos conselheiros ausentes. Parágrafo 3º - O "quórum" minimo requerido para a instalação das reuniões do Conselho 
de Administração é o da presença de pelo menos metade de seus membros em exercício, em primeira convocação, e de qualquer número de conselheiros, 
lem segunda convocação, considerando-se presentes, inclusive, aqueles representados na forma autorizada por este Estatuto. Artigo 15 - As reuniões do 
Conselho de Administração serão presididas por seu Presidente e na ausência deste, pelo Vice-Presidente do Conselho de Administração. Parágrafo 1º - As 
deliberações do Conselho de Administração serão tomadas pelo voto favorável da maioria dos seus membros presentes, observado o disposto no Artigo 14, 
53º deste Estatuto Social. Os conselheiros poderão participar das reuniões do Conselho de Administração por intermédio de conferência telefônica, 
videoconferência ou por qualquer outro meio de comunicação eletrônico, que permita a identificação do conselheiro e a comunicação simultânea com todas 
as demais pessoas presentes à reunião. Nesse caso, os conselheiros serão considerados presentes à reunião e deverão assinar posteriormente a 
correspondente ata. Parágrafo 2º - No caso de ausência ou impedimento temporário que não decorra de uma situação de conflito de interesses de qualquer 
conselheiro, o conselheiro ausente poderá indicar, por escrito, dentre os demais membros do Conselho de Administração, aquele que o substituirá. Nessa 
hipótese, o conselheiro que estiver substituindo o conselheiro temporariamente ausente ou impedido na forma acima, além de seu próprio voto, expressará o 
voto do conselheiro substituído. Artigo 16 - O Conselho de Administração aprovará qualquer modificação do Regimento Interno e elegerá um Secretário 
Executivo, a quem competirá exercer as funções definidas no Regimento Interno, bem como emitir certidões e atestar, perante terceiros, a autenticidade das 
deliberações tomadas pelo Conselho de Administração. Artigo 17 - Além dos poderes estabelecidos em lei, compete ao Conselho de Administração: (a) fixar 
a orientação geral dos negócios da Companhia; (b) aprovar ou alterar o plano de investimentos da Companhia; (c) eleger e destituir os Diretores da Companhia, 
fixando-lhes as atribuições e designações; (d) deliberar sobre a remuneração individual do próprio Conselho de Administração e da Diretoria; (e) fiscalizar a 
gestão dos Diretores, examinar, a qualquer tempo, os livros e papéis da Companhia, solicitar informações sobre contratos celebrados ou em vias de 
celebração e quaisquer outros atos; (f) convocar a Assembleia Geral; (9) manifestar-se sobre o relatório da Administração, as contas da Diretoria e sobre as 
demonstrações financeiras da Companhia; (h) deliberar sobre a emissão de ações, bônus de subscrição ou debêntures conversíveis em ações até o limite do 
capital autorizado, fixando o respectivo preço e as condições de integralização; (i) escolher e destituir os auditores independentes, observada a recomendação 
do Comitê de Auditoria; (j) emitir parecer sobre qualquer proposta da Diretoria à Assembleia Geral; (k) autorizar a aquisição de ações da própria Companhia, 
para efeito de cancelamento ou manutenção em tesouraria, observada a regulamentação aplicável; (1) desenvolver, em conjunto com a Diretoria e aprovar um 
plano de participação de empregados e administradores nos resultados da Companhia e de concessão de benefícios adicionais a empregados e 
administradores vinculados ao resultado da Companhia ("Plano de Participação nos Resultados”); (m) fixar o montante da participação dos empregados e 
administradores nos resultados da Companhia, observadas as disposições legais pertinentes, do Estatuto Social e do Plano de Participação nos Resultados 
em vigor. As importâncias despendidas ou provisionadas em cada exercício a título de participação de empregados e administradores nos resultados e ainda 
com relação à outorga de opção de compra de ações da Companhia, serão limitadas em até 15% (quinze por cento) do resultado de cada exercício, após as 
deduções do Artigo 189 da Lei nº 6.404/76, observado que a participação de empregados e administradores nos resultados não poderá ultrapassar a 
remuneração anual dos administradores nem 0,1 (um décimo) dos lucros, o que for menor, nos termos do § 1º do Artigo 152 e do Artigo 190 da Lei n° 6.404/76; 
(n) estabelecer o limite de ações a serem emitidas dentro do Plano de Opção de Compra de Ações da Companhia previamente aprovado pela Assembleia 
Geral, observado o limite do capital autorizado e o limite previsto no item "m" acima; (0) constituir Comitês, que serão responsáveis por elaborar propostas ou 
efetuar recomendações ao Conselho de Administração, definir suas respectivas atribuições de acordo com o previsto neste Estatuto e fixar a remuneração 
dos seus membros; (p) deliberar sobre a aquisição, alienação, criação de gravames, oneração de quaisquer ativos, incluindo bens imóveis, da Companhia ou 
a realização de qualquer outro investimento pela Companhia em valor individual ou agregado ao longo de um exercício social superior ao valor em Reais 
equivalente a US$ 20.000.000,00 (vinte milhões de dólares norte-americanos) ou superior ao valor correspondente a 1% (um por cento) do patrimônio líquido 
da Companhia à época, conforme apurado em seu mais recente balanço patrimonial ou demonstração financeira trimestral, prevalecendo o valor que for 
maior; (q) deliberar sobre (i) qualquer operação financeira que envolva a Companhia, inclusive a concessão ou tomada de empréstimos, em valor superior, 
por transação, a Y (metade) do LAJIDA (Lucro antes dos Juros, Imposto de Renda, Depreciação e Amortização), conforme apurado nas demonstrações 
financeiras consolidadas referentes ao exercício social anterior à respectiva operação e (i) qualquer emissão de debêntures não conversíveis em ações; 
(t) deliberar sobre qualquer associação da Companhia com terceiros que envolva investimento individual ou agregado, ao longo de um exercício social 
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superior ao valor em Reais equivalente a US$ 20.000.000,00 (vinte milhões de dólares norte-americanos) ou superior ao valor correspondente a 1% (um por! 
cento) do patrimônio liquido da Companhia à época, conforme apurado em seu mais recente balanço patrimonial ou demonstração financeira trimestral, 
prevalecendo o valor que for maior; (s) elaborar e divulgar parecer fundamentado, favorável ou contrário à aceitação de qualquer oferta pública de aquisição 
de ações que tenha por objeto as ações de emissão da Companhia, nos termos do Regulamento do Novo Mercado; e (t) deliberar sobre qualquer alteração 
na política de distribuição de dividendos da Companhia. Parágrafo Único - Quando se tratar de deliberação a ser tomada pelos órgãos sociais das sociedades 
que sejam controladas pela Companhia, ou nas quais a Companhia eleja membros do Conselho de Administração ou da Diretoria, competirá ao Conselho de 
Administração orientar o voto dos administradores da Companhia, no caso de decisões tomadas em sede de assembleia geral, reunião de sócios ou órgão 
equivalente, ou o voto dos administradores eleitos ou indicados pela Companhia para os órgãos da administração de tais sociedades, quando a deliberação 
se enquadrar nas alíneas (p), (q) e (r) deste Artigo, calculando-se os parâmetros ali referidos com base no mais recente balanço patrimonial ou demonstração 
financeira trimestral das sociedades controladas ou investidas. Seção II - Comitê de Auditoria e Demais Órgãos Auxiliares da Administração: Artigo 18 
- O Comitê de Auditoria, órgão de assessoramento vinculado ao Conselho de Administração, é composto por, no mínimo, 3 (três) membros, sendo que ao 
menos 1 (um) é conselheiro independente, e ao menos 1 (um) deve ter reconhecida experiência em assuntos de contabilidade societária. Parágrafo 1º - O 
mesmo membro do Comitê de Auditoria pode acumular ambas as características referidas no caput. Parágrafo 2º - Os membros do Comitê de Auditoria 
devem ser eleitos pelo Conselho de Administração e preencher os requisitos aplicáveis de independência previstos nas regras da Comissão de Valores 
Mobiliários e do Regulamento do Novo Mercado. Parágrafo 3º - As atividades do Coordenador do Comitê de Auditoria estão definidas em seu regimento 
interno, aprovado pelo Conselho de Administração. Artigo 19 - Os membros do Comitê de Auditoria serão eleitos pelo Conselho de Administração para um 
mandato de 2 (dois) anos, admitindo-se a recondução para sucessivos mandatos, observados os termos do regimento interno do Comitê de Auditoria. 
Parágrafo 1º - No curso de seus mandatos, os membros do Comitê de Auditoria somente poderão ser substituídos nas seguintes hipóteses: (a) morte ou 
renúncia: (b) ausência injustificada a 3 (três) reuniões consecutivas ou a 6 (seis) reuniões alternadas por ano; ou (c) decisão fundamentada do Conselho de 
Administração. Parágrafo 2º - Nos casos de vacância de cargos de membro do Comitê de Auditoria, competirá ao Conselho de Administração eleger a pessoa 
que deverá completar o mandato do membro substituído. Parágrafo 3°- Compete ao Comitê de Auditoria, entre outras matérias: (a) opinar sobre a contratação 
e destituição dos serviços de auditoria independente; (b) avaliar o relatório da administração, as demonstrações financeiras, demonstrações intermediárias e 
as informações trimestrais da Companhia, efetuando as recomendações que entender necessárias ao Conselho de Administração; (c) acompanhar as 
atividades da auditoria interna e da área de controles internos da Companhia; (d) avaliar e monitorar as exposições de risco da Companhia; (e) avaliar, 
monitorar e recomendar à administração a correção ou aprimoramento das políticas internas da Companhia, incluindo a política de transações entre partes 
relacionadas; e (f) possuir meios para recepção e tratamento de informações acerca do descumprimento de dispositivos legais e normativos aplicáveis à 
Companhia, além de regulamentos e códigos internos, inclusive com previsão de procedimentos específicos para proteção do prestador e da confidencialidade. 
da informação. Artigo 20 - A eventual instalação do Conselho Fiscal, na forma da Lei nº 6.404/76 e do Capítulo V abaixo, não prejudicará o funcionamento e 
as atribuições do Comitê de Auditoria. Artigo 21 - O Conselho de Administração poderá constituir outros Comitês, com a composição que determinar, os quais 
terão a função de receber e analisar informações, elaborar propostas ou efetuar recomendações ao Conselho de Administração, em suas específicas áreas 
de atuação, como vier a ser estabelecido em seus regimentos internos, a serem aprovados pelo Conselho de Administração. Parágrafo Único - Os membros 
dos Comitês criados pelo Conselho de Administração terão os mesmos deveres e responsabilidades dos administradores. Seção III - Da Diretoria: Artigo 22 
~ A Diretoria será composta por, no mínimo, 3 (três) e, no máximo, 8 (oito) membros, acionistas ou não, residentes no País, eleitos e destituíveis pelo Conselho 
de Administração, sendo 1 (um) necessariamente indicado para o cargo de Diretor Presidente e 1 (um) necessariamente indicado para o cargo de Diretor de 
Relação com Investidores, podendo ainda haver 1 (um) Diretor Administrativo Financeiro, 1 (um) Diretor Comercial, 1 (um) Diretor de Operações e os demais 
Diretores Vice-Presidentes e Diretores sem designação especial, permitida a cumulação destes cargos. Parágrafo Único - O prazo de gestão dos membros 
da Diretoria é de 2 (dois) anos, permitida a reeleição. Artigo 23 - Aos Diretores compete o exercício das funções gerais discriminadas neste Estatuto e 
daquelas que lhes forem atribuídas pelo Conselho de Administração, mantendo entre si reciproca colaboração e auxiliando-se mutuamente no exercício de 
seus cargos e funções. Parágrafo 1º - As atribuições e denominações específicas de cada um dos Diretores serão definidas pelo Conselho de Administração. 
Parágrafo 2º - Nos casos de vacância, ausência, licença, impedimento ou afastamento temporário ou definitivo, os Diretores substituir-se-ão na seguinte 
forma: (a) em caso de ausência ou impedimento temporário que não decorra de uma situação de conflito de interesses do Diretor Presidente, este designará 
uma pessoa para substituí-lo; e, em caso de vacância, o Conselho de Administração deverá eleger um substituto no prazo de até 30 (trinta) dias, o qual 
completará o mandato do Diretor Presidente substituído; (b) em caso de ausência ou impedimento temporário dos demais Diretores, estes serão substituídos 
pelo Diretor Presidente e, em caso de vacância, o Conselho de Administração deverá eleger um substituto no prazo de 30 (trinta) dias, o qual completará o 
mandato do Diretor substituído. Artigo 24 - A Diretoria se reunirá por convocação do Diretor Presidente, ou ainda por convocação de metade dos Diretores 
em exercício. Parágrafo Único - O “quorum” mínimo para a instalação das reuniões da Diretoria é de pelo menos 1/3 (um terço) de seus membros em 
exercício, e suas deliberações serão tomadas por maioria de votos dos presentes. Na hipótese de empate nas deliberações de matérias sujeitas à aprovação 
da Diretoria, tal matéria deverá ser submetida à aprovação do Conselho de Administração. Artigo 25 - Além dos deveres e responsabilidades de que possa 
ser incumbida pela Assembleia Geral e pelo Conselho de Administração, compete à Diretoria, sem prejuizo de outras atribuições legais: (i) dirigir os negócios 
sociais e fazer cumprir este Estatuto; (ii) dar cumprimento ao objeto social; (ii) aprovar os planos, os programas e as normas gerais de operação, administração 
e controle no interesse do desenvolvimento da Companhia, observadas as orientações estabelecidas pelo Conselho de Administração; (iv) elaborar e 
apresentar à Assembleia Geral Ordinária relatório das atividades de negócios sociais, instruindo-os com o Balanço Patrimonial e Demonstrações Financeiras 
legalmente exigidos em cada exercício, bem como os respectivos pareceres do Conselho Fiscal, quando for o caso; (v) dirigir todas as atividades da 
Companhia, imprimindo-hes as diretrizes traçadas pelo Conselho de Administração e adequadas à consecução dos seus objetivos; (vi) propor ao Conselho 
de Administração os planos e programas de investimentos; (vi) autorizar a abertura e encerramento de filiais, agências, sucursais, depósitos e/ou instituir | 
delegações, escritórios e representações em qualquer ponto do território nacional ou no exterior; (vii) manifestar-se a respeito dos assuntos sobre os quais 
o Conselho de Administração vier a solicitar apreciação específica; e (ix) desenvolver em conjunto com o Conselho de Administração e executar o Plano de 
Participação nos Resultados. Artigo 26 - Compete, em especial, ao Diretor Presidente: (a) planejar, coordenar, dirigir e administrar todas as atividades da 
Companhia, exercendo as funções executivas e decisórias, ressalvadas as atividades que devam ser desempenhadas com reporte ao Conselho de 
Administração ou seus comitês; (b) exercer a supervisão geral de todos os negócios da Companhia, coordenando e orientando as atividades dos demais 
Diretores; (c) convocar e instalar as reuniões da Diretoria; (d) coordenar e conduzir o processo de aprovação do orçamento anual/plurianual e do plano de 
investimento e expansão junto ao Conselho de Administração; e (e) sugerir designações e respectivos candidatos para os cargos da Diretoria da Companhia 
& submeter tal sugestão à aprovação do Conselho de Administração. Artigo 27 - Compete, em especial, ao Diretor de Relação com Investidores, além das 
atribuições que lhe forem conferidas pelo Conselho de Administração e demais atribuições que lhe sejam conferidas por lei ou pela regulamentação aplicáveis: 
(a) representar isoladamente a Companhia perante a Comissão de Valores Mobiliários ('CVM"), outras entidades de controle e outras instituições dos 
mercados financeiro e de capitais, nacionais e estrangeiras; (b) prestar informações ao público investidor, à CVM, às bolsas de valores em que a Companhia 
tenha seus valores mobiliários admitidos à negociação e demais órgãos relacionados às atividades desenvolvidas no mercado de capitais, conforme 
legislação aplicável, no Brasil e/ou no exterior; e (c) tomar providências para manter atualizado o registro de companhia aberta perante a CVM. Artigo 28 - 
Compete, em especial, ao Diretor Administrativo Financeiro, além das atribuições que lhe forem conferidas pelo Conselho de Administração: (a) exercer a 
gerência dos serviços administrativos, das operações financeiras e dos riscos da Companhia; (b) participar na formulação e execução de estratégias e planos 
de negócios da Companhia; e (c) gerenciar recursos humanos, administrar recursos materiais e serviços terceirizados de sua área de competência. Artigo 
29 - Compete, em especial, ao Diretor Comercial, além das atribuições que lhe forem conferidas pelo Conselho de Administração: (a) atuar na definição do 
planejamento estratégico da Companhia; (b) definir e executar plano de marketing e vendas; (c) gerir a qualidade da venda; (d) participar da definição de 
políticas de recursos humanos; e (e) comunicar-se primordialmente para disseminar informações ao público de interesse da Companhia. Artigo 30 - Compete, 
em especial, ao Diretor de Operações, além das atribuições que lhe forem conferidas pelo Conselho de Administração: (a) estabelecer diretrizes e operações 
do comércio; (b) coordenar recursos humanos e administrar recursos materiais e financeiros; (c) dirigir operações do comércio; (d) participar de atividades de 
marketing; (e) implantar filiais e representações comerciais; e (f) comunicar-se em seminários, palestras, entrevistas e em contatos e negociações comerciais 
com clientes e distribuidores. Artigo 31 - Compete aos demais Diretores auxiliar o Diretor Presidente em todas as tarefas que este lhes atribuir, exercer as 
atividades referentes às funções que lhes tenham sido outorgadas pelo Conselho de Administração e praticar todos os atos necessários ao funcionamento 
regular da Companhia, desde que autorizados pelo Conselho de Administração. Artigo 32 - Os Diretores representarão a Companhia ativa e passivamente, 
em juizo e fora dele e perante terceiros, praticando e assinando todos os atos que obriguem a Companhia. Parágrafo 1º - Nos atos de constituição de 
procuradores, a Companhia deverá ser representada por 2 (dois) Diretores, em conjunto. As procurações em nome da Companhia deverão conter prazo de 
validade, com exceção daquelas para fins judiciais, além da descrição dos poderes conferidos, os quais poderão abranger todo e qualquer ato, inclusive os 
de natureza bancária. Parágrafo 2º - Para os atos que importem em aquisição, oneração ou alienação de bens, inclusive bens imóveis, bem como os atos de 
constituição de procuradores para tais práticas, a Companhia deverá ser representada, obrigatoriamente, por 2 (dois) Diretores, 2 (dois) procuradores ou 1 
(um) Diretor e 1 (um) procurador, em conjunto, devendo obrigatoriamente 1 (um) deles ser o Diretor Presidente ou procurador constituído por 2 (dois) 
Diretores, devendo um deles ser o Diretor Presidente. Parágrafo 3º - A Companhia se considerará obrigada quando representada: (a) conjuntamente por 2 
(dois) Diretores; (b) conjuntamente por 1 (um) Diretor e um procurador, constituído nos termos deste Estatuto Social; (c) conjuntamente por 2 (dois) 
procuradores, constituídos nos termos deste Estatuto Social; ou (d) singularmente, por um procurador ou por um Diretor, em casos especiais, quando assim 
for designado no respectivo instrumento de mandato e de acordo com a extensão dos poderes que nele se contiverem. Capítulo V - Do Conselho Fiscal: 
Artigo 33 - A Companhia terá um Conselho Fiscal não permanente, composto de 3 (três) a 5 (cinco) membros efetivos e igual número de suplentes. Parágrafo 
1º - O Conselho Fiscal somente será instalado mediante requisição de acionista(s) da Companhia, observada a legislação aplicável. Parágrafo 2º - 
O Conselho Fiscal, se instalado, deverá aprovar seu regulamento interno, que deverá estabelecer as regras gerais de seu funcionamento, estrutura, 
organização e atividades. Parágrafo 3º - A posse dos membros do Conselho Fiscal, efetivos e suplentes, estará condicionada à prévia assinatura do termo 
de posse, que deve contemplar sua sujeição à cláusula compromissória referida no Artigo 42. Capítulo VI - Exercício Social e Demonstrações Financeira: 
Artigo 34 - O exercício social encerrar-se-á a 31 de dezembro de cada ano, quando será levantado o balanço patrimonial e elaboradas as demonstrações 
financeiras exigidas pela legislação vigente. Artigo 35 - A Companhia poderá, a critério da Diretoria, levantar balanços trimestrais ou semestrais. Capítulo VII 
- Da Destinação do Lucro: Artigo 36 - Levantado o balanço patrimonial, serão observadas, quanto à distribuição do resultado apurado, as seguintes regras: 
(a) do resultado do exercício serão deduzidos, antes de qualquer participação, os prejuízos acumulados e a provisão para o Imposto sobre a Renda; (b) após 
deduzidas as parcelas descritas no item (a) acima, será deduzida importância a ser distribuída a título de participação dos empregados e administradores nos 
resultados da Companhia, conforme determinação do Conselho de Administração em observância ao Plano de Participação nos Resultados, nos termos e 
limites dos itens e “m” do Artigo 17 deste Estatuto Social; (c) os lucros remanescentes terão as seguintes destinações: (i) 5% (cinco por cento) para o fundo 
de reserva legal até que atinja a 20% (vinte por cento) do capital social; (ii) importâncias destinadas à constituição de reserva para contingências, caso 
deliberado pela Assembleia Geral; (ii) 25% (vinte e cinco por cento) para o pagamento do dividendo obrigatório, de acordo com o Parágrafo 1º abaixo; 
e (iv) o lucro que não for destinado à reserva de que trata o Parágrafo 2º deste Artigo, nem retido nos termos do Artigo 196 da Lei nº 6.404/76, será distribuído 
como dividendo adicional. Parágrafo 1º - O dividendo obrigatório será calculado e pago de acordo com as seguintes normas: (a) base de cálculo do dividendo 
será o lucro líquido do exercício diminuído das importâncias destinadas à constituição da reserva legal e de reservas para contingências, e acrescido da 
reversão das reservas de contingências formadas em exercícios anteriores; (b) o pagamento do dividendo determinado nos termos da alínea anterior poderá 
ser limitado ao montante do lucro líquido do exercício que tiver sido realizado nos termos da lei, desde que a diferença seja registrada como reserva de lucros 
a realizar; e (0) os lucros registrados na reserva de lucros a realizar, quando realizados e se não tiverem sido absorvidos por prejuízos em exercícios 
subsequentes, deverão ser acrescidos ao primeiro dividendo declarado após a realização. Parágrafo 2º - Fica criada Reserva para Expansão, que terá por 
fim assegurar recursos para financiar aplicações adicionais de capital fixo e circulante e será formada com até 100% do lucro líquido que remanescer após 
as destinações de que tratam as alíneas (i), (i), e (ii) do inciso (c) do caput, não podendo o total desta reserva ultrapassar o valor do capital social da 
Companhia. Parágrafo 3º - O Conselho de Administração poderá aprovar o levantamento de balanços semestrais, trimestrais ou em períodos menores e 
declarar dividendos ou juros sobre o capital próprio à conta do lucro apurado em tais balanços, obedecidos os limites legais, bem como declarar dividendos 
intermediários à conta de lucros acumulados ou reservas. Os dividendos ou juros sobre o capital próprio assim declarados constituirão antecipação do 
dividendo obrigatório. Parágrafo 4º - A Companhia poderá pagar ou creditar juros a título de remuneração de capital próprio calculados sobre as contas do 
Patrimônio Liquido, observadas a taxa e os limites definidos em lei. Artigo 37 - O montante dos dividendos será colocado à disposição dos acionistas no prazo 
máximo de 60 (sessenta) dias a contar da data em que forem atribuídos, podendo ser atualizados monetariamente, conforme determinação do Conselho de 
Administração, observadas as disposições legais pertinentes. Capítulo VIII - Liquidação: Artigo 38 - A Companhia entrará em liquidação nos casos legais, 
competindo à Assembleia Geral estabelecer o modo de liquidação, eleger o liquidante e o Conselho Fiscal que deverá funcionar durante a liquidação, 
determinando-lhes a remuneração. Capítulo IX - Alienação do Controle Acionário: Artigo 39 - A alienação direta ou indireta de controle da Companhia, 
tanto por meio de uma única operação, como por meio de operações sucessivas, deverá ser contratada sob a condição de que o adquirente do controle se 
obrigue a realizar oferta pública de aquisição de ações tendo por objeto as ações de emissão da Companhia de titularidade dos demais acionistas, observando 
as condições e os prazos previstos na legislação e na regulamentação em vigor e no Regulamento do Novo Mercado, de forma a lhes assegurar tratamento 
igualitário àquele dado ao alienante. Capítulo X - Aquisição de Participação Relevante na Companhia: Artigo 40 - Qualquer pessoa, acionista ou Grupo 
de Acionistas, que adquira ou se torne titular, por meio de uma única operação ou por operações sucessivas ('Acionista Adquirente”): (a) de participação direta 
ou indireta igual ou superior a 25% (vinte e cinco por cento) do total de ações de emissão da Companhia, excluídas as ações em tesouraria; ou (b) de 
quaisquer outros direitos de acionistas, inclusive usufruto ou fideicomisso, sobre ações de emissão da Companhia que representem percentual igual ou 
superior a 25% (vinte e cinco por cento) do total de ações de emissão da Companhia, excluídas as ações em tesouraria ('Participação Relevante”), deverá 
realizar oferta pública de aquisição da totalidade das ações de emissão da Companhia ou solicitar o registro junto à CVM e à B3, conforme o caso, no prazo 
máximo de 30 (trinta) dias a contar da data da última transação que resultou no atingimento da Participação Relevante, com os seguintes requisitos mínimos, 
observando-se o disposto na regulamentação aplicável da CVM, os regulamentos da B3 e os termos deste Artigo ("OPA”): (a) ser dirigida indistintamente a 
todos os acionistas da Companhia para a aquisição da totalidade das ações de emissão da Companhia: (b) o preço ofertado deve corresponder a, no mínimo, 
o maior valor entre: (i) o Valor Econômico apurado em laudo de avaliação; (ii) o maior preço pago pelo Acionista Adquirente nos 12 (doze) meses que 
antecederem ao atingimento da Participação Relevante; e (ii) 125% da cotação unitária média ponderada das ações de emissão da Companhia durante o 
período de 120 (cento e vinte) pregões anteriores à realização da OPA; e (c) ser efetivada em leilão a ser realizado na B3. Parágrafo 1º - A realização da OPA 
mencionada no caput deste Artigo não excluirá a possibilidade de outra pessoa ou acionista, formular uma OPA concorrente, nos termos da regulamentação 
aplicável. Parágrafo 2º - As obrigações constantes no artigo 254-A da Lei nº 6.404/76 e do Artigo 39 deste Estatuto Social não excluem o cumprimento pelo 
Acionista Adquirente das obrigações constantes neste Artigo. Parágrafo 3º - O Acionista Adquirente estará obrigado a atender às eventuais solicitações 
ordinárias ou as exigências da CVM e da B3 relativas à OPA, dentro dos prazos máximos prescritos na regulamentação aplicável. Parágrafo 4º - A obrigação 
de realização de OPA nos termos deste Artigo 40 não se aplica na hipótese de uma pessoa, acionista ou Grupo de Acionistas tornar-se titular de ações de 
emissão da Companhia caso o atingimento da Participação Relevante decorra: (a) de operações societárias de fusão, incorporação ou incorporação de ações 
envolvendo a Companhia, (b) no caso de aquisição, via aumento de capital privado ou subscrição de ações realizada em oferta primária por quem tenha 
direito de preferência ou ainda, no caso de aquisição, via aumento de capital privado ou subscrição de ações realizada em oferta primária, em razão de o 
montante não ter sido integralmente subscrito por quem tenha o direito de preferência ou que não tenha contado com número suficiente de interessados na 
respectiva distribuição; e (c) nos casos de ofertas públicas de distribuição de ações (incluindo ofertas públicas de esforços restritos). Parágrafo 5º - Para fins 
do cálculo do percentual de Participação Relevante, não serão computados os acréscimos involuntários de participação acionária resultantes de cancelamento 
de ações em tesouraria, da recompra de ações ou de redução do capital social da Companhia com o cancelamento de ações. Parágrafo 6º - Para os fins do 
disposto neste Artigo 40, os seguintes termos terão os significados a seguir definidos: “Grupo de Acionistas” significa o grupo de pessoas: (i) vinculadas por 
acordo de voto (incluindo, sem limitação, qualquer pessoa natural ou jurídica, fundo de investimento, condomínio, carteira de títulos, universalidade de direitos, 
ou outra forma de organização, residente, com domicílio ou com sede no Brasil ou no exterior), seja diretamente ou por meio de sociedades controladas, 
controladores ou sob controle comum; ou (ii) entre as quais haja relação de controle; ou (ii) sob controle comum; ou (iv) que atuem representando um 
interesse comum. Incluem-se dentre os exemplos de pessoas representando um interesse comum: (a) uma pessoa titular, direta ou indiretamente, de 
participação societária igual ou superior a 15% (quinze por cento) do capital social da outra pessoa; e (b) duas pessoas que tenham um terceiro investidor em 
comum que seja titular, direta ou indiretamente, de participação societária igual ou superior a 15% (quinze por cento) do capital de cada uma das duas 
pessoas. Quaisquer joint ventures, fundos ou clubes de investimento, fundações, associações, “trusts”, condomínios, cooperativas, consórcios, carteiras de 
títulos, universalidades de direitos, ou quaisquer outras formas de organização ou empreendimento, constituídos no Brasil ou no exterior, serão considerados 
parte de um mesmo Grupo de Acionistas, sempre que duas ou mais entre tais entidades forem: (c) administradas ou geridas pela mesma pessoa jurídica ou 
por partes relacionadas a uma mesma pessoa jurídica; ou (d) tenham em comum a maioria de seus administradores, sendo certo que, no caso de fundos de 
investimentos com administrador comum, somente serão considerados como integrantes de um Grupo de Acionistas aqueles cuja decisão sobre o exercício 
de votos em Assembleias Gerais, nos termos dos respectivos regulamentos, for de responsabilidade do administrador, em caráter discricionário. 
“Valor Econômico” significa o valor da Companhia e de suas ações que vier a ser determinado por instituição financeira de primeira linha com operações no 
Brasil, mediante a utilização do método de fluxo de caixa descontado. Artigo 41 - A OPA de que trata o Artigo 40 acima poderá ser dispensada pela 
Assembleia Geral observados os termos abaixo. Parágrafo 1º - A Assembleia Geral deverá ser instalada em primeira convocação com a presença de 
acionistas que representem, no mínimo, 2/3 (dois terços) do total das ações em circulação. Parágrafo 2º - Caso o quórum do parágrafo 1º não seja atingido, 
a Assembleia Geral poderá ser instalada em segunda convocação, com a presença de qualquer número de acionistas titulares de ações em circulação 
Parágrafo 3º - A deliberação sobre a dispensa de realização da oferta pública de ações deve ocorrer pela maioria dos votos dos acionistas titulares de ações 
em circulação presentes na Assembleia Geral, excluídos os votos do Acionista Adquirente. Capítulo XI - Disposições Finais: Artigo 42 - A Companhia, seus 
acionistas, administradores, membros do Conselho Fiscal, efetivos e suplentes, se houver, obrigam-se a resolver por meio de arbitragem, perante a Câmara 
de Arbitragem do Mercado, na forma de seu regulamento, qualquer controvérsia que possa surgir entre eles, relacionada com ou oriunda da sua condição de 
emissor, acionistas, administradores, e membros do Conselho Fiscal, em especial decorrentes das disposições contidas na Lei nº 6.385, de 7 de dezembro 
de 1976, na Lei nº 6.404/76, no Estatuto Social da Companhia, nas normas editadas pelo Conselho Monetário Nacional, pelo Banco Central do Brasil e pela 
Comissão de Valores Mobiliários, bem como nas demais normas aplicáveis ao funcionamento do mercado de capitais em geral, além daquelas constantes do 
Regulamento do Novo Mercado, dos demais regulamentos da B3 e do Contrato de Participação no Novo Mercado. Artigo 43 - A Companhia indenizará e 
manterá indene seus administradores, membros de comitês estatutários, conselheiros fiscais e demais funcionários que exerçam o cargo ou função de gestão 
na Companhia, na hipótese de eventual dano ou prejuízo efetivamente sofrido por tais pessoas por força do exercício regular de suas funções na Companhia, 
mesmo que o beneficiário não mais exerça o cargo ou função para o qual foi eleito ou exerceu na Companhia e/ou quaisquer de suas sociedades controladas 
ou coligadas (“Beneficiários”). Parágrafo 1º - A indenização somente será devida após a utilização e apenas em caráter suplementar a eventuais coberturas 
de seguros de responsabilidade civil concedidos pela Companhia e/ou quaisquer de suas sociedades controladas ou coligadas (“Seguro D&O’). 
Os pagamentos a serem feitos pela Companhia deverão corresponder ao excedente do valor coberto pelo Seguro D&O e observados os limite previstos no 
contrato de indenidade a ser celebrado entre a Companhia e o Beneficiário, conforme referido no Parágrafo 4º abaixo ("Contrato de Indenidade"). Parágrafo 
2° - O Contrato de Indenidade poderá prever situações de exceção em que a Companhia faça adiantamentos aos Beneficiários, desde que o pagamento de 
tais adiantamentos sejam previamente aprovados pelo Conselho de Administração e o Seguro D&O seja acionado antes do pagamento do adiantamento pela 
Companhia. Parágrafo 3º - Sem prejuízo de outras situações previstas no Contrato de Indenidade, não serão passíveis de indenização os atos praticados fora 
do exercício das atribuições dos Beneficiários, em desacordo com a legislação, regulamentação ou decisões administrativas aplicáveis, o estatuto social e as 
políticas e códigos, praticados fora do curso normal dos negócios, com má-fé, dolo, culpa grave ou fraude, em interesse próprio ou de terceiros ou em 
detrimento do interesse social. Caso algum Beneficiário seja condenado, por decisão judicial transitada em julgado, ou uma decisão definitiva de qualquer 
regulador ou órgão governamental que tenha jurisdição, em virtude de um ato não passível de indenização, este deverá ressarcir a Companhia de todos os 
custos e despesas que tenham sido por ela efetivamente pagas ou, conforme o caso, antecipadas ao Beneficiário, em decorrência da obrigação assumida 
conforme o caput deste Artigo, nos termos do Contrato de Indenidade. Parágrafo 4º - As condições da indenização objeto deste artigo deverão garantir a 
independência das decisões e assegurar o melhor interesse da Companhia e serão determinadas no Contrato de Indenidade a ser aprovado pelo Conselho 
de Administração e celebrado entre a Companhia e cada um dos Beneficiários. Artigo 44 - Os valores em dólares norte-americanos mencionados no presente 
Estatuto deverão ser utilizados exclusivamente como base de referência de atualização monetária e deverão ser convertidos em Reais pela taxa de 
fechamento de venda do dólar norte-americano, divulgada pelo Banco Central do Brasil. Artigo 45 - Os casos omissos serão resolvidos de conformidade com 
a legislação e regulamentação em vigor, incluindo o Regulamento do Novo Mercado. 
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FOLHA DE S.PAULO *** 


mercado 


O presidente 
Lula cumpri- 
menta o 
governador 
de São Paulo, 
Tarcísio de 
Freitas, no 
Palácio do 
Planalto 
Ricardo Stuckert/ 
Divulgação 


Governo Lula diz não ter dogma 
sobre privatizar porto de Santos 


Após conversa com presidente, Tarcísio estuda modelos de desestatização 


BRASÍLIA Em seu primeiro en- 
contro com o presidente Lu- 
iz Inácio Lula da Silva (PT), 
o governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republi- 
canos), defendeu a privatiza- 
ção do porto de Santos, pro- 
jeto que ele próprio conduziu 


como ministro da Infraestru- 
tura de Jair Bolsonaro (PL). 
Participaram também da re- 
união no Palácio do Planalto 
os ministros Alexandre Padi- 
lha (Relações Institucionais) 
e Rui Costa (Casa Civil) e o 
secretário de Governo e Re- 


lações Institucionais de São 
Paulo, Gilberto Kassab. 

Em entrevista, Costa afir- 
mou que o governo “não tem 
dogmas” em relação ao por 
to. “O Lula quer investimen- 
tos e nós vamos buscar o me- 
Ihor modelo para cada investi- 


mento”, disse o ministro. “Va- 
mos modelar portos, aeropor- 
tos, projetos para atrair inves- 
timentos. Aqueles que esta- 
vam prontos, como o metrô 
de Belo Horizonte, nós con- 
cordamos que ocorresse. Os 
outros, nós vamos ajustar a 


modelagem, só isso. Se é pri- 
vatização, se é concessão, se 
é PPP nós vamos identificar 
para cada projeto” 

Já o ministro de Portos e Ae- 
roportos, Márcio França, que 
não esteve na reunião, afir- 
mou que “a privatização da 
Autoridade Portuária [estatal 
que administra o local, arma- 
zéns, pátios, canais, vias ter 
restres e ferroviárias de aces- 
so] está descartada, mas esta- 
mos abertos [a conversar)”. 

França se referiu ao modelo 
aprovado pelo TCU (Tribunal 
de Contas da União), que pre- 
vê a transferência da empre- 
sa que administra o porto (a 
chamada SPA) para a iniciati- 
va privada. O governo de Lula 
é contrário a esse projeto, de- 
fendido por Tarcísio. 

De acordo com interlocu- 
tores do governador, ele saiu 
animado da conversa e está 
aberto a adequar o modelo 
de desestatização. 

Ogovernador já tem um car- 
dápio de alternativas que ele 
mesmo estudou no final do 
ano passado com base nos es- 
tudos realizados pelo BNDES. 

Uma das possibilidades se- 
ria dividir os diversos servi- 
ços hoje prestados pela Au- 
toridade Portuária, como a 
dragagem, acessos por vias 
terrestres, ferroviárias e pe- 
los canais, e destiná-los a em- 
presas privadas por meio de 
contratos de concessão com 
prazos menores. 

Durante o governo de tran- 
sição, a equipe coordenada 
por Miriam Belchior já havia 
sinalizado que este seria um 
modelo alinhado com os in- 
teresses do PT. 

Outro modelo seria abrir 
o capital da Autoridade Por- 
tuária, mantendo o controle 
(51%) estatal. A empresa rece- 
beria uma injeção de recursos 
privados para investir na am- 
Ppliação do porto. 

Uma preocupação de Tarcí- 
sio, ainda segundo relatos, é 


a construção do túnel rodo- 
viário que liga as estradas ao 
porto. A obra exigirá algo em 
torno de R$2,5 bilhões e está 
incluída no plano de privati- 
zação. Uma saída seria trans- 
formá-la em uma concessão 
e permitir que o vencedor ex- 
plore o túnel, cobrando tari- 
fa. Outra seria financiá-lo com 
parte dos recursos da abertu- 
ra de capital. 

Omodelo atual, projeto con- 
duzido e defendido por Tar- 
císio quando ele era ministro 
da Infraestrutura de Bolsona- 
ro, prevê investimentos priva- 
dos de ao menos R$ 30 bilhões 
para ampliar a capacidade de 
escoamento do porto. 

Hoje, o projeto prevê que 
atuais operadores portuári- 
os em Santos possam se jun- 
tar em um consórcio para ad- 
quirir o porto, desde que sua 
participação fique restrita a 
5% —forma de evitar que um 
único grupo controle todo o 
porto. O governo Lula não 
concorda com a transferên- 
cia dos ativos. 

Técnicos envolvidos no pro- 
jeto afirmam que a privatiza- 
ção somente do acesso ao por- 
to restringe demais o interes- 
se de grupos privados, o que 
retardaria investimentos para 
queo porto receba, nos próxi- 
mos anos, muito mais carga. 

Por isso, o governador de 
São Paulo vai tentar negoci- 
ar um plano B para viabilizar 
a expansão do porto, como 
ele prometeu na campanha 
que o elegeu ao cargo. 

O projeto de Tarcísio pre- 
via a privatização do porto 
em conjunto com a de con- 
cessão ferroviárias, especial- 
mente as que partem do Cen- 
tro-Oeste transportando asa- 
fraagrícola para Santos. Hoje, 
o porto não tem vias ferrovi- 
árias e terminais adequados 
para atender a essa demanda 
futura. Julio Wiziack, Marian- 
na Holanda, Victoria Azevedo 
e João Gabriel 


PARSCH HOLDING S.A. 


CNPJ/ME 13.491.862/0001-06 - NIRE 35.300.392.019 | 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

Ficam convocados os acionistas da Parsch Holding S.A. para se reunirem na sede social da 
Companhia, localizada na Cidade de Vinhedo, Estado de São Paulo, na Rua Iracema Lucas, 
450, Distrito Industrial, CEP 13280-000, no dia 25 de janeiro às 10 horas, para deliberar sobre a 
seguinte ordem do dia: (i) tomar as contas da administração, examinar, discutir e votar as 
demonstrações financeiras do exercício social encerrado em 31/12/2021; e (ii) ratificar os atos 
praticados pelos administradores e ratificar a remuneração global dos administradores para o 
exercício de 2022. Vinhedo, 10 de janeiro de 2023. Ricardo Paulo Lerner - Diretor Presidente. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE FARTURA 


k; AVISO DE LICITAÇÃO 
d TOMADA DE PREÇOS Nº 01/2023 - PROCESSO Nº 02/2023 

APrefeitura Municipal de FarturalSP, faz saber que se acha aberta licitação pública objetivando 
Contratação de empresa especializada para execução de recapeamento asfálico em diversas ruas do 
município de Fartura/SP, por intermédio da Secretaria de Desenvolvimento Reginal conforme projeto, 
memorial descritivo, planilha orçamentaria, cronograma, composição de BDI e de acordo com termo de 
convênio 102950/2022. Vencimento: 02 de fevereiro de 2023, às 13h30min. INFORMAÇÕES: Setor de 
Licitações — Praça Deocleciano Ribeiro, 444, Centro, CEP 18870-011 — Fartura-SP. Telefone (14) 3308- 
9300. Site www.fartura.sp.gov.br — E-mail: setordelicitacao@fartura.sp.gov.br. 

Fartura, 11 de janeiro de 2023 
LUCIANO PERES - Prefeito Municipal 


Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Adolfo/SP 
Eleições Sindicais — Aviso Resumido 

Serão realizadas eleições sindicais, no dia 16 de fevereiro de 2023, no periodo das 08h00 (oito) horas às 16h00 (dezesseis) 
horas na sede social desta entidade, sito à Av. Castro Alves, nº 963, Centro, cidade de Adolo/SP. para Renovação da Diretoria, 
Conselho Fiscal e Delegados Representantes, devendo o Registro de Chapas ser apresentado à Secretaria do Sindicato, 
no horário das 08h00 (oito) às 12h00 (doze) horas e das 13h30 (reze e trinta) às 18h00 (dezoito) horas, de segunda a 
sexta-feira, no periodo de 5 (cinco) dias a contar da publicação deste aviso. O edital de convocação da eleição encontra-se 
afixado na sede do Sindicato. Adolfo-SP 12 de janeiro de 2023. Jair Piveta Salviano — Presidente. 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE ITÁPOLIS 


LEILÃO DE APARTAMENTO - SANTANA DE PARNAÍBA/SP 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO 
DE CORONEL MACEDO 


1º Leilão: 27/01/2023 às 11h00 | 2º Leilão: 31/01/2023 às 11h00 zuk 


Leilão de Alienação Fiduciária - Dora Plat, Leiloeira Oficial inscrita na JUCESP sob nº 744, faz saber, através do presente Edital, que devidamente autorizada pelo 
Banco Bradesco S/A, inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá a venda em Leilão (1º ou 29) do imóvel abaixo descrito, nas datas e hora infracitadas, na 
forma da Lei 9.514/97. Localização do imóvel: Santana de Parnaíba/SP. Chácara do Solar Ill. Rua Cruzeiro do Sul, nº 430. Apto.03 (Pav. Térreo - Torre 12), 
Condomínio dos Pássaros, com direito a 01 vaga de garagem. Áreas totais: priv.: 58, 20m? e área total: 159,581m?. Matr. 202.224 do RI de Barueri/SP. Obs.: Ocupado. 
(AF). 1º Leilão: 27/01/2023, às 11:00h. Lance mínimo: R$ 348.798,32. 2º Leilão: 31/01/2023, às 11:00h. Lance mínimo: R$ 299.061,58 (caso não seja arrematado no 
1º leilão). Obs.: Os leilões serão realizados exclusivamente pela Internet, através do site www.portalzuk.com.br. Condição de pagamento: à vista, mais comissão 
de 5% ao Leiloeiro. Da participação online: O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento. O 
Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, 


pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, 
Mais informações: 


https://VITRINEBRADESCO.com.br/ | 


a forma estabelecida no parágrafo 2º-8 do artigo 27 da l 


003-0677 | Os interessados devem consultar o edital completo dispo 
PORTALZUK.com.br 


9,514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. 


REPUBLICAÇÃO DE AVISO DE LICITAÇÃO. 
EDITAL Nº 6812022; TOMADA DE PREÇO Nº 12/2022; 
PROC. LICITATÓRIO Nº 236/2022 - OBJETO: “Con- 
tratação de empresa para recape asfáltico de trechos 
da Rua Antônio Tonon na cidade de Coronel Macedo” 
CADASTRAMENTO (CRC): até o dia 27/01/2023 até às 
17h00min horas. DATA DE CREDENCIAMENTO E EN- 
TREGA DE ENVELOPES: 01 de fevereiro de 2023 até as 
09h00min; ABERTURA DOS ENVELOPES: 01/02/2023 
- Após Credenciamento. LOCAL: Prefeitura Municipal 
de Coronel Macedo localizada na Av. Presidente Castelo 
Branco, 180, Conj. Habitacional Ico Tonon. Os interessa- 
dos poderão adquirir informações, no setor de licitações, 
pelo fone (14) 3767.8200, ou no e-mail licitação@coro- 
nelmacedo sp.govbr. Coronel Macedo, 11 de Janeiro de 
2023, José Roberto Santnoni Veiga; Prefeito Municipal 


É conto Nº 02/2023- MODALIDADE: TOMA DE PREÇOS Nº 
14/2022 - CONTRATADA: CONSTRUTORA JOLI LTDA. OBJETO: 
Contratação de empresa especializada para construção de centro esportivo 
no jardim tropical, conforme especificações do memorial descritivo. VALOR: 
R$ 393.247,93. DATA: 05/01/2023. VIGÊNCIA: 12 meses. 


INSTITUTO DE PESQUISAS 
TECNOLÓGICAS DO ESTADO 


LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁR A 


Leilão: 24/01/2023 às 11h00 | 2º 


eilão: 31/01/2023 às 11h00 


LOTE 04 - SÃO PAULO/SP 

Apartamento n? 111, localizado no 11º andar do Edifício Flávia Regina, sito à Avenida Macuco nê 466, em 
Indianópolis 24º Subdistrito, com a área útil de 86,00m2, área comum de 21,92m2, encerrando a área total 
construída de 107,92m2, com a participação no terreno correspondente a 18,51m2, e a fração ideal de 
1,4415%. Imóvel objeto da matrícula n? 52.037 do 14" Oficial de Registro de Imóveis de São Paulo/SP. 
Observação: Imóvel Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. 2) 
Vaga ne 27, localizada no 1º sub-solo do Edifício Flávia Regina, sito a Avenida Macuco nº 466, em Indianópolis 


CEEE NS ERREI O crrematante presente pagará no ato o preço total da 


DD zule 


arrematação e a comissão do leiloeiro, correspondente a 
5% sobre o valor de arremate, inclusive o devedor 
fiduciante, no caso do exercício do direito de 
preferência, na forma da lei. As demais condições 
obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981 de 19 de 
outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo 
Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, que 
regula a profissão de Leiloeiro Oficial. Edital completo no 


Prefeitura Municipal 
de São Carlos 


CONVITE Nº 25/2022 
PROCESSO Nº 6475/2022 
COMUNICADO DE REABERTURA 
OBJETO CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
DE ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DE 
OBRA NO SISTEMA DE DRENAGEM DE 
ÁGUA PLUVIAIS, LOCALIZADO NOS FUN- 
DOS DO CONDOMÍNIO DOM BOSCO, 
NO MUNICIPIO DE SÃO CARLOS, SP CO- 


ou e-mails 
Esclarecimentos 


pt 


DE SÃO PAULO S.A. - IPT 


C.N.PJ. 60.633.674/0001-55 
AVISO DE COTAÇÃO 


R 72837.2022 - Renovação de Licenças de Antivírus do Fabricante Eset Secure 
Business, Contendo 1.500 Máquinas/Usuários por um Período de 12 Meses. 

Recebimento das propostas até 18.01.2023 - 17h, através do fax (11) 3767-4032 
rsimon@ipt.br e jorgecar @ipt.br. 
adicionais 
(11) 3767-4219/4288 - CAD/DACE/LICITAÇAO. 


poderāo ser obtidos 


PESQUISAS, 
rEcnoróGicAs 


através 


dos 


telefones: 


248 Subdistrito, com a área útil de 12,50m2, e área comum de 18,50m2, encerrando a área total construída de 
31,00m2, com participação no terreno correspondente a 5,32m2 e fração/ ideal de 0,4141%. Imóvel objeto 
damatrícula nº 52.038 do 14º Oficial de Registro de Imóveis de São Paulo/SP. 

Lance Mínimo 1 * Leilão: R$ 913.088,25 | Lance Mínimo 2º Leilão: R$ 456.544,13 


site do leiloeiro. Leiloeira Oficial: Dora Plat - Jucesp 744. 


MAIS INFORMAÇÕES: 3003.0677 
PORTALZUK.com.br 


GUARIGLIA 
LEILOEIRO OFICIAL PRESENCIAL E ONLINE 
VISITAÇÃO: HOJE NO LOCAL DO LEILÃO: das 7às 9h. | LOCAL: Rod. Pres. Dutra, Km 128 - Sentido RJ-SP - 


CHASSIS: 98867512WJKJ03247 - 93HFB9640F2213082 - 9BHBH51DBHP689438 - 9BFZH5450K8326464 - 9BGKLG9UOLB176768 - 9BWAGSBZILP108914 - 
9BGKS69VOKGAS 7270 - 9BWKB4SUOJPOB7595 - 93VBSRESKEIS04739 - 8AP372110F6088202 - SBHBG41CAIPR56301 - 92VASRFHALIB43998 - SBWAAASUSFP536262 - 
SADFCUK13FB501739 - 9BFZHSAS0K8220404 - SEWAB45Z7E4 167863 - SBWDBASUXDT 255618 - 98GJC6970FB100628 -93V5SRDOAFI709933 - SBWABASZXE4146683 - 
9BGKL69UOLB152532 - BAWPBASZ5]AS08976 -9BGIC75Z0EB125232 -9BD26512MG9053759 - 9BHBH41DAEP 186293 -93HGM262007111411 - 98FZH5415]8176129 
9BD374175G5088585 - 98WAAOSWXEPO48964 - 93Y4SRD64FJ683650 - 98D197163E3106520 - BWAA4529E4149478 - 9BHBG51CAJP845037 - 33Y4SRD64E)325568 
- 9BFZF55AXE8008562 - 93V5SRFB4)]778323 - 9BD196271F2223753 - 8AFUZZFHCDJ126669 - 3N1CN7AD8EK397100 - 93Y4SRD64F]518054 - SEWAGASU2HT002710 - 
9BGKL4BUOLB161604 - 9BWDB45UGHTOS6333 - 9BHBGS1CAGP610175 - 3AVZV8104BRA29549 - WBAUE7109AE007427 - 98861115YK137936 - 
98867512WLKJ90286 - 9882261CXKKC10445 - 936CMNFNVNB519345 - WDCBB2CB6AA541426 - 9532M52P8ER422682 - 94BA1253KKV067238 - 
BAC906133FE100513 - 8AC306133FE 100435 - 98PTSM410MB117703 - BAIBA3CD8L1632151 - 9BG148MKONC411370 - 95PBDKS1DPB032319 - 93HFC1690KZ212777 
9805781 FFLV389955 - 98HCUS1AAMP133795 - 93YHJD20XNJ949058 - BAGSU19F0ER152513 - 9BHBGS1CAKP936286 - 9BFZB55P0G8570957 - 9BD17309TA4271834 
- 9362NKFWXCB007869 - 98017301MA4275172 - 9BHBG51DADPO68885 - 9BFZB55PXE8844565 - 98D196271E2200791 - 9BGEBA8AOMG202067 - 
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VISITE NOSSO SITE: 


www.GUARIGLIALEILOES.com.br 


Consulte relação completa de veículos no site. 
Condições de venda e pagamento constarão no catálogo próprio. 
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MUNICAMOS, pelo presente, a REABER- 
TURA do Convite em epigrafe. Os en- 
velopes referentes a esta Licitação serão 
recebidos e protocolados impreterivel- 
mente até às 09h00 do dia 19/01/2023 
São Carlos, 09 de Janeiro de 2023 Hicaro 
L. Atonso - Presidente 


A DEMOCRACIA É DEFENDIDA COM INFORMAÇÃO. 


LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 


Online 
7/02/2023 às 16h00 
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DORA PLAT, leiloeira oficial, inscrita na JUCESP nº 744, com escritório à Avenida Angélica, ne 1.996, 6º andar, Higienópolis, São Paulo/SP, autorizada pelo Credor 
Fiduciário BANCO ORIGINAL S/A, inscrito no CNPI sob n? 92.894.922/0001-08, com sede em São Paulo/SP, nos termos do Contrato por Instrumento Particular de Venda e 
Compra de Imóvel com Financiamento Imobiliário Pacto Adjeto de Alienação Fiduciária em Garantia firmado em 29/07/2008, com emissão de Cédula de Crédito 
Imobiliário nº 308/08, série B308, conforme averbações nºs 04, 05 e 06 da referida matrícula, e pelo Instrumento de Reformulação das Condições Contratuais, firmado 
em 29/11/2011, conforme averbação n' 11 da referida matrícula, no qual figuram Fiduciantes ROGERIO GONÇALVES, brasileiro, gerente comercial, portador do RG nº 
24.879.116-3-SSP/SP, inscrito no CPF/MF nº 173.449.558-81, e sua esposa RACHEL FIDELIS SANTANA GONÇALVES, brasileira, gerente de vendas, portadora do RG nº 
29,797.906-1-5SP/SP, inscrita no CPF/MF nº 305.809.398-55, casados sob o regime da comunhão parcial de bens, residentes e domiciliados em Guarulhos/SP, já 
qualificados na citada escritura, promoverá a venda em 1º ou 2º leilão fiduciário, de modo somente On-line, do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local 
infracitados, na forma da lei 9.514/97. 1. Local da realização dos leilões: Os leilões serão realizados exclusivamente pela Internet, através do site 
www.portalzuk.com.br. 2. Descrição do imóvel: Um terreno constituído por parte do lote nº 30, da quadra nº 04, do loteamento denominado "Jardim City", situado 
perímetro urbano do Distrito, Município e Comarca de Guarulhos/SP, situado na esquina das Ruas Prefeito Rinaldo Poli (Antiga Alameda 05), e Rua Cecília Mady Elias 
(Antiga Alameda 06), medindo 23,605m. de frente em 02 (dois) segmentos, 16,77m. de frente para a Rua Cecilia Mady Elias (Antiga Alameda 06), 6,835m. de frente em 
curva para a esquina arredondada formada sobre o canteiro ajardinado, existente na confluência das Ruas Prefeito Rinaldo Poli (Antiga Alameda 05), e Rua Cecília Mady 
Elias (Antiga Alameda 06); mede 19,90m. (dezenove metros e noventa centimetros) da frente aos fundos no lado direito de quem da rua olha para o imóvel, 
confrontando com o remanescente do lote nº 30; mede 11,325m. nos fundos por uma linha reta que vai do alinhamento da Rua Prefeito Rinaldo Poli (antiga Alameda 05) 
ao da Rua Cecilia Mady Elias (antiga Alameda 06), onde confronta com parte do lote nº 29, de propriedade de Perfil Empreendimentos Imobiliários Ltda., encerrando uma 
área total de 140,375m?. AV.02 — Para constar que foi construído em parte do terreno objeto desta matrícula, um prédio do tipo de edificação — residencial sobrado e 
utilizado para fins residenciais sob nº 636 da Rua Cecília Mady Elias, com a área construída de 135,27m?. Imóvel objeto da matrícula nº 107.229 do 2º Cartório de 
Registro de Imóveis de Guarulhos/SP. Observação: Imóvel ocupado. Desocupação pelo adquirente, nos termos do art. 30 e § único da lei 9.514/97. 3. Datas e valores 
dos leilões: >1º Leilão: 13/02/2023, às 16:00 h. Lance mínimo: R$ 502.356,85, >2º Leilão: 17/02/2023, às 16:00 h. Lance mínimo: R$ 139.755,14. 4. Condição de 
pagamento: À vista, (mais a comissão de 5% ao leiloeiro). 5. Condições Gerais e de venda: 5.1. Interessados em participar do leilão de modo on-line, cadastrar-se-ão no 
site portalzuk.com.br e se hatilitarão, com antecedência de até 1 hora, para o início do leilão, sendo que os lances on-line se darão exclusivamente através do site, 
respeitado o lance mínimo e o incremento estabelecido. 5.2. O fiduciante será comunicado na forma do parágrafo 22-A do artigo 27 da lei9.514/97, das datas, horários e 
locais da realização dos leilões fiduciários, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição, na forma estabelecida no parágrafo 228 do mesmo 
artigo, devendo apresentar manifestação formal do interesse. 5.3. A venda será efetuada em caráter "ad corpus" e no estado de conservação fisica, documental /registral 
em que se encontra, inclusive em relação à eventual necessidade de averbação de construção/ampliação, que correrão por conta do arrematante. 5.4. O arrematante 
pagará a comissão do leiloeiro, correspondente a 5% sobre o valor de arremate. 5.5. O proponente vencedor por meio de lance on-line, terá prazo de 24 horas, para 
efetuar o pagamento da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro, conforme edital. 5.6. Em caso de inadimplemento do valor de arrematação, por desistência do 
arrematante, desfar-se-á a venda e será cobrada uma multa moratória no valor de 4% (quatro por cento) da arrematação para pagamento de despesas administrativas, 
bem como poderá ainda o Leiloeiro emitir título de crédito para a cobrança de tais valores, encaminhando-o a protesto, por falta de pagamento, se for o caso, sem 
prejuízo da execução prevista no artigo 39, do Decreto nº 21.981/32, além da inclusão do arrematante nos serviços de proteção ao crédito. 5.7. Caso haja arrematante, 
quer em primeiro ou segundo leilão, a escritura de venda e compra, será lavrada em até 60 dias, contados da data do leilão. 5.8. O COMPRADOR é responsável: (i) pelo 
levantamento junto a municipalidade (ex: IPTU), e eventual condomínio, inclusive aqueles anteriores a data da arrematação, ainda que lançadas em nome do 
VENDEDOR ou de seus antecessores, ainda que o levantamento junto a Prefeitura já tenha sido realizado pelo VENDEDOR; (ii) pelo levantamento e quitação de eventuais 
débitos, junto as concessionárias que atuam na localidade do imóvel (fornecedoras de água, energia (luz), gás (se houver) e etc.) inclusive aqueles anteriores a data da 
arrematação, ainda que lançadas em nome do VENDEDOR ou de seus antecessores, haja vista que tais despesas não estão abrangidas pela Lei9.514/97 quando o imóvel 
não é parte de condomínio. (iii) pela verificação de direitos e deveres constantes das especificações/convenções de condomínio, quando houver; (iv) por débitos 
relativos ao INSS dos imóveis com construção em andamento, concluidos, reformados ou demolidos, não averbados no registro de imóveis competente, assumindo a 
regularização de tais débitos perante a construtora e/ou órgãos públicos, inclusive cartórios de registro de imóveis; (v) por todas as providências e custos necessários 
para regularização da denominação de logradouro e numeração predial do imóvel junto aos órgãos competentes, se for o caso; (vi) pelo cancelamento dos eventuais 
ônus do imóvel (abrangendo hipotecas, penhoras, entre outros), se for o caso, inclusive acionando o juízo competente para tal finalidade, se necessário. O interessado 
deverá certificar-se previamente de todas as providências e respectivos custos para esse(s) cancelamento(s), bem como dos riscos relacionados a tais procedimentos; 
(vi) por todas as providências e despesas relativas à desocupação dos imóveis ocupados a qualquer título, sejam eles locados, arrendados, dados em comodato ou 
invadidos. 5.9. Correrão por conta do arrematante, todas as despesas, inclusive foro e laudêmio, se for o caso, relativos à transferência do imóvel arrematado. 5.10. Na 
forma do disposto no artigo 448, do Código Civil, o vendedor se responsabiliza por eventual evicção, somente até o valor recebido a título de arremate, excluídas 
quaisquer perdas. 5.11. Eventuais avisos/ menções de ações judiciais, no site portalzuk.com. br, na divulgação desse leilão, aderirão ao edital. 5.12. As demais condições 
obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981/32, com as alterações introduzidas pelo Decreton' 22.427/33, que regulam a atividade da leiloaria 
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Lula 3 pode arrumar dinheiros 


Bolsa Família sugere como pode haver ganhos de eficiência social e econômica 


Vinicius Torres Freire 


Jornalista, foi secretário de Redação da Folha. É mestre em administração pública pela Universidade Harvard (EUA) 


Pelo menos 6 milhões de bene- 
fícios do Bolsa Família podem 
ser irregulares, quem sabe até 
10 milhões, quase metade do 
programa inteiro. A estimati- 
va, por alto, é do ministro Wel- 
lington Dias (Desenvolvimen- 
to Social). Até fevereiro, o mi- 
nistério pretende apresentar 
o novo Bolsa Família. 

É um exemplo de reformas e 
reconstruções que podem ar- 
rumar mais dinheiros, tornar 
a despesa mais eficiente. A Fa- 
zenda promete revisar contra- 
tos do governo. 

Mais duradouro e profundo, 
se der certo (se tiver apoio po- 


lítico), o Planejamento prome- 
terevisar programas a fim de 
verificar a eficácia da despesa 
(ou da isenção de impostos). 
A mudança de ideias sobre 
tolices dogmáticas ou malan- 
dras, como o de barrar a priva- 
tização final do porto de San- 
tos, pode permitir o aumento 
do investimento privado, fazer 
progredir a Baixada Santista, 
aumentar a eficiência do trans- 
porte, chamar investimento 
público ou parceria público- 
-privada para obras no entor- 
no ou do acesso portuário. 
Nesta quarta-feira, havia o 
rumor de que Luiz Inácio Lu- 


la da Silva poderia mudar de 
ideia sobre a desestatização 
final do porto. 

Não faltam besteira regula- 
tória e mutretas legais que fa- 
vorecem interesses privados 
particularistas para serem re- 
visadas. 

Assim, de outro modo e por 
outros meios, arruma-se mais 
dinheiro, de imposto, de em- 
prego e de eficiência econômi- 
ca, e melhoria social. 

É o caso do saneamento. Ba- 
ter-se contra o investimento 
privado em água e esgoto é 
uma estupidez, como o seria 
brigar com empresa de telefo- 


ne, internet ou de energia elé- 
trica. Importante é o gover- 
no cuidar das regiões (pobres) 
que provavelmente vão ficar a 
descoberto. Lula já fez isso em 
outra área, como Luz para To- 
dos, por exemplo. 

Lula 3 tem uma avenida de 
sucesso de público, de críti- 
ca, de administração e cresci- 
mento se aparecer com revi- 
sões e reformas como essas, 
que possam acabar com mu- 
munhas privatistas fantasia- 
das de “intervenção estatal” e 
“programa estratégico”. 

De quebra, afora o aumen- 
to da produtividade, poderia 


arrumar dinheiros para ques- 
tões de vida e morte, como o 
SUS, creche ou casa para gen- 
te pobre. 

Retome-se a estimativa de Di- 
as, o ministro do Desenvolvi- 
mento Social. Suponha-se que 
existam 6 milhões de benefici- 
osirregulares. Isso dá mais de 
R$ 43 bilhões por ano. Quase 
meio ponto do PIB: era o cus- 
to anual do velho Bolsa Famí- 
lia por uma década, até 2019. 

Esses levantamentos inici- 
ais, esses números grandiosos, 
costumam ser imprecisos. Há 
gente que não está no progra- 
ma ou tem alguma necessida- 
de extrema qualquer. 

Miséria variada é que não 
falta. Basta andar um pouco 
pelas calçadas mesmo ricas de 
São Paulo, apinhadas de bar- 
racas dos sem-nada, cruzar 
com pedintes a cada esquina 
ou passar por uma lixeira on- 
de pessoas catam o que comer: 

A estimativa de Dias, porém, 
não é irrealista. Apareceram 


Rial deixa chefia das Americanas após 
“inconsistência” de R$ 20 bi no balanço 


Executivo, que já presidiu Santander, anunciou saída nesta quarta; conselho diz que avaliará contas 


Daniele Madureira 


BRASÍLIA Sergio Rial, presiden- 
te das Americanas, um dos 
maiores grupos varejistas do 
país, anunciou nesta quarta- 
-feira (11) seu desligamento da 
empresa. O executivo e o dire- 
tor de relações cominvestido- 
res da empresa, André Covre, 
relataram, em fato relevante, 
ter encontrado “inconsistên- 
cias” no montante de R$20 bi- 
lhões no balanço. 

O nome de Rial, ex-presi- 
dente do Santander Brasil, foi 
anunciado em agosto do ano 
passado —o executivo assu- 
miuo cargo no dia 2. Ele subs- 
tituiu Miguel Gutierrez, que 
estava na Americanas havia 
quase 30 anos e havia 20 no 
comando do grupo. 

“A Americanas S.A. vem co- 
municar aos seus acionistas e 
ao mercado em geral que fo- 
ram detectadas inconsistên- 
cias em lançamentos contá- 
beis redutores da conta for- 
necedores realizados em exer 
cícios anteriores, incluindo o 
exercício de 2022”, informou 
em fato relevante. 

Como consequência, Rial e 
Covre decidiram deixar a em- 
presa. Rial, no entanto, conti- 
nuará como assessor dos aci- 
onistas de referência da Ame- 


D o” 


ricanas, o trio de bilionários 
à frente do fundo de inves- 
timentos 3G Capital —Jorge 
Paulo Lemann, Beto Sicupi- 
ra e Marcel Telles. 

O conselho nomeou como 
presidente e diretor de rela- 


Sergio Rial, que assumira a presidência das Americanas no dia 2. Eduardo Knapp - 4jul16/Folhapress 


ções com investidores interi- 
noJoão Guerra, da área de tec- 
nologia e recursos humanos. 
O conselho vai criar um comi- 
tê independente para apurar 
as circunstâncias que ocasio- 
naram as referidas “inconsis- 


O — 


da 


tências contábeis”. 

O grupo afirmou que, ape- 
sar de não conseguir determi- 
nar todos os impactos no ba- 
lanço da empresa “neste mo- 
mento” acredita “o efeito cai- 
xa dessas inconsistências se- 


ja imaterial. 

Ou seja, segundo a compa- 
nhia, trata-se de um efeito 
contábil, não financeiro (não 
deve sair dinheiro do caixa pa- 
ra cobrir o rombo). 

O atual valor de merca- 
do das Americanas é de cer- 
ca de R$ 11 bilhões. A compa- 
nhia prevê divulgação de re- 
sultados de 2022 no dia 29 de 
março. 

Na opinião de Eugênio Fo- 
ganholo, sócio da consultoria 
de varejo Mixxer, Rial é um dos 
melhores e mais bem prepa- 
rados executivos do mercado 
brasileiro e havia uma gran- 
de expectativa em torno da 
sua chegada para comandar 
uma gigante do varejo, setor 
que ele não dominava. 

“Mas ele traz a questão da 
governança, que é muito for- 
teno mercado financeiro”, diz 
Foganholo. 

“É inacreditável um rombo 
de R$20 bilhões. É uma fratu- 
ra exposta nas companhias 
abertas, não dá para admitir” 

“Numa análise preliminar, 
aárea contábil da companhia 
estima que os valores das in- 
consistências sejam da dimen- 
são de R$ 20 bilhões na data- 
-base de 30/9/2022”, diz o co- 
municado. 

“A área contábil da com- 


mercado 


milhões de famílias de uma 
pessoa só (famílias que se divi- 
dirama fim de receber benefi- 
cio extra), como já bem sabido. 

O Bolsa Família foi destruí- 
do por Jair Bolsonaro: no for- 
mato, na administração, no ca- 
dastro, no acompanhamento 
das famílias, no controle soci- 
al, na integração com a assis- 
tência social etc. 

O Bolsa Família era um pro- 
grama social, não apenas um 
cadastro de pagamentos (ago- 
ra péssimo) 

Lula 3 poderia inventar um 
tabelão público com os ganhos 
de eficiência: “fizemos refor- 
mas, estamos fazendo mais 
com menos”, arrumando di- 
nheiro para lidar com misé- 
rias críticas, não importa se 
com meios públicos ou priva- 
dos —mais provavelmente, 
com uma mistura pragmáti- 
ca dos dois. Seria uma propa- 
ganda aceitável e útil, até em 
termos didáticos. 
vinicius.torresgrupofolha.com.br 


panhia identificou a existên- 
cia de operações de financia- 
mento de compras em valo- 
res da mesma ordem acima, 
nas quais a companhia é de- 
vedora perante instituições fi- 
nanceiras e que não se encon- 
tram adequadamente refleti- 
dasna conta fornecedores nas 
demonstrações financeiras de 
30/9/2022” 

Segundo fontes do merca- 
do ouvidas pela Folha, a área 
de fornecedores é sempre a 
mais problemática nas em- 
presas varejistas. É onde, se- 
gundo essas fontes, aconte- 
cem as negociações à parte, 
atos ilícitos como favoreci- 
mento a alguns fornecedores, 
em troca de vantagens para al- 
guns executivos. 

“As estimativas acima es- 
tão sujeitas a confirmações e 
ajustes decorrentes da conclu- 
são de trabalhos de apuração 
e dos trabalhos a serem rea- 
lizados pelos auditores inde- 
pendentes, após o que será 
possível determinar adequa- 
damente todos os impactos 
que tais inconsistências terão 
nas demonstrações financei- 
ras da companhia”, diz o fato 
relevante. 

Em 2021, a empresa havia 
simplificado a sua estrutura 
societária e passou a se cha- 
mar Americanas S.A., reunin- 
do os ativos de Lojas Ameri- 
canas e B2W, dona da Ameri- 
canas.com. Assim, começou 
a contar com uma única ação 
listada no Novo Mercado da 
B3, o de mais alta governança. 

“Anotícia gera uma falta de 
confiança nas companhias 
abertas de forma geral, diz 
Foganholo. “É muito ruim” 
Com Reuters, colaborou 
Renato Carvalho, de São Paulo 
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Receba dicas e informações de como melhorar seu 
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Agro exporta US$ 1 trilhão na última década 


Resultado em 2022 foi de R$ 159,6 bi, 32% acima de 2021, mostra levantamento da Folha com base em dados da Secex 


Mauro Zafalon 


são paulo A balança comer 
cial do agronegócio beirou os 
US$ 160 bilhões no ano passa- 
do. O setor obteve receita de 
US$159,6 bilhões, comalta de 
32% em relação a 2021. 

Se o mercado externo este- 
ve favorável para as exporta- 
ções, o mesmo não ocorreu 
comas importações. Os gastos 
relativos ao setor agropecuá- 
rio somaram US$ 51 bilhões, 
43% acima dos de 2021. Os da- 
dos, apurados pela Folha com 
base na Secex (Secretaria de 
Comércio Exterior), incluem 
insumos destinados ao setor. 

Com as exportações deste 
ano, o Brasil atinge pela pri- 
meira vez o recorde US$ 1 tri- 
lhão acumulado em uma dé- 
cada. Apenas nos últimos cin- 
co anos, o agronegócio obte- 
ve receitas de US$ 580 bilhões 
em exportações. 

O bom desempenho das 
exportações no ano passado 
fez com que a participação 
do agronegócio nas exporta- 
ções brasileiras subisse para 
48%, acima dos 43% de 2021. 

O salto na balança comerci- 
al brasileira em 2022 ocorreu 
porque o país tinha o produ- 
to certo na hora certa, aten- 
dendo a forte demanda exter- 
na. O dólar elevado deu mai- 
or competitividade aos pro- 
dutos brasileiros. 

As conseguências dessa ex- 
plosão das exportações, po- 
rém, foram uma internaliza- 
ção dos elevados preços ex- 
ternos para o mercado inter 
no, principalmente após a in- 
vasão da Ucrânia pela Rússia. 

Essa região, importante no 
fornecimento de milho, trigo, 
óleos vegetais e fertilizantes, 
teve uma interrupção no co- 
meércio com o mundo por vá- 
rios meses. Com isso, o Brasil 
conseguiu recordes em ven- 
das externas até mesmo em 


Indígenas 


Marcelo Toledo 


BELO HORIZONTE A área dispo- 
nível para plantio é pequena, 
pouco mais de quatro campos 
de futebol. Mas isso não im- 
pediu o indígena Valdir Aruá, 
49, de plantar café em plena 
Amazônia e sustentar a famí- 
lia com uma cultura que tem 
crescido numa região quen- 
te, sem precisar ampliar área. 

Como Aruá, que vive nater 
raindígena Rio Branco, peque- 
nos produtores rurais e indí- 
genas têm desafiado o que o 
senso comum diz sobre o café 
— que só pode ser produzido 
emlocais mais frios— e estão 
cultivando cada vez mais em 
15 municípios de Rondônia. 

Responsável por 97% do ca- 
fé da região amazônica, se- 
gundo a Embrapa, Rondônia 
tem produzido cafés que su- 
peram 9o pontos —são con- 
siderados especiais os que su- 
peram 80— graças à varieda- 
de escolhida. 

Os canéforas, caso dos ro- 
bustas amazônicos planta- 
dosno estado, são mais resis- 
tentes ao calor que o arábica, 
que se adapta mais a tempe- 
raturas amenas e é predomi- 
nante em lavouras como as de 
Minas Gerais, o maior produ- 
tor do país. 

“Não sabia que tinha um ca- 
fé bom, e que poderia ser me- 
lhorado. Muito do café que 
vendi era classificado como 
commodity, mas era mais do 
que isso”, disse Aruá, que vi- 
ve em Alta Floresta D'Oeste. 

Ele conta que os produtores 
dos outros 14 municípios não 
são concorrentes, mas parcei- 
ros, o que tem contribuído 
para que todos cresçam. Seis 
pessoas na família, incluindo a 
mulher, Maria Aparecida, cui- 
dam dos 8.000 pés plantados. 

“Não uso química. Ainda 
não tenho selo de orgânico, 


Demanda e preços impulsionam a balança do agronegócio 


Líderes na exportação 
Em US$ bilhões em 2022 


Soja RS 46,7 


Carne bovina [HE 13,10 
Milho EH 12,26 
Açúcar 11,24 
Farelo de soja EH 10,34 
Carne de frango EH 9,76 
Café EH 9,00 
Celulose [HH 8,39 
Madeira 5,30 
Óleo de soja [E 3,95 
Algodão [E 3,89 
Carne suína Ẹ 2,57 
Fumo E 2,45 
Sucos E 2,23 
Álcool | 1,76 
Trigo [0,97 
Frutas | 0,95 
Arroz | 0,66 


Fontes: Secex, Folha, ABPA e Abrafrigo 


produtos que não tem tradi- 
ção em exportar, como o trigo. 

O país se beneficiou ainda 
dos preços externos. Em mé- 
dia, o preço internacional da 
soja subiu 32% no ano passa- 
do; o do milho, 42%; o do açú- 
car, 20%; o do algodão, 23%; e 
o das carnes, 20%. 

Um dos destaques ficou pa- 
rao café. Principal fornecedor 
mundial da bebida, o país viu 
o preço médio de 2022 superar 
em 64% o de 2021. Seca e gea- 
das em 2021 deixaram a pro- 
dução brasileira de 2022 abai- 
xo do esperado. A demanda 
externa se manteve e os pre- 
ços dispararam. 

Duas coisas se mantiveram 
constantes no ano passado, 
seguindo uma tendência de 
há anos: a soja lidera as ex- 
portações e a China é o gran- 
de parceiro do Brasil. 

Em 2022, o complexo soja 
(grão, farelo e óleo) rendeu 
ao país US$ 61 bilhões, 27% 
a mais do que no ano imedi- 


Curva ascendente 
Exportações anuais do 
agronegócio, em US$ bilhões 
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atamente anterior anterior. 

Apenas asoja obteve US$ 47 
bilhões, e os chineses foram 
responsáveis por 68% desse 
valor. A seguir veio o farelo de 
soja, com US$ 10,3 bilhões. As 
exportações totais de soja no 
ano passado, no entanto, re- 
cuaram para 78,9 milhões de 
toneladas, após ter atingido 
86,1 milhões em 2021. 

Nasafra de 2022, o Brasil te- 
ve quebra de 20 milhões de to- 
neladas, provocada por ad- 
versidades climáticas. A me- 
nor oferta por parte do Bra- 
sil sustentou os preços exter- 
nos em patamares elevados. 

Uma novidade são os 
US$ 10,3 bilhões com o fare- 
lo de soja. A demanda exter- 
na esteve aquecida e fornece- 
dores tradicionais, como a Ar- 
gentina, tiveram problemas 
com as exportações. 

As receitas do Brasil pode- 
riam ter sido maiores, mas o 
governo de Jair Bolsonaro li- 
mitou a produção de farelo ao 


O domínio chinês 
Participação % da China nas exportações 


160 


Soja IN 6 S 


Carne bovina HS 53 
Carne suína HS 44 
Celulose E 40 
Algodão HH 28 


Carne de frango 
Óleo de soja 


Madeira 


2022 


reduzir o percentual de mis- 
tura de biodiesel ao diesel. 
Osalto nas exportações bra- 
sileiras do agronegócio se de- 
ve também às carnes. No ano 
passado, o setor colocou 8,3 
milhões de toneladas de car- 
nes bovina, de frango e suí- 
na no mercado externo, com 
receitas de US$ 25,3 bilhões. 
O setor foi beneficiado pela 
demanda externa e pela ace- 
leração dos preços médios do 
período. Mais uma veza China 
dá fluxo ao mercado brasilei- 
ro. Pelo menos 53% da carne 
bovina brasileira exportada 
teve aquele país como destino. 
As exportações de carne su- 
ína para o mercado chinês ti- 
veram uma desaceleração no 
ano passado. Afetado pela pes- 
te suína africana, o país asiá- 
tico estava com uma depen- 
dência muito grande do mer- 
cado externo. Só agora estão 
conseguindo recompor o for- 
necimento interno. 
Já a dependência da carne 


Açúcar 


Milho 


Fumo HH 19 


ms 
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bovina pelos chineses deverá 
continuar, devido a dificulda- 
des de o país aumentar seu re- 
banho em um momento em 
que mais consumidores che- 
gam à classe média e adotam 
novos hábitos de alimentação. 
Oschineses ficaram com 53% 
da carne bovina brasileira ex- 
portada em 2022; 44% da car- 
ne suína e 14% da de frango. 

As vendas externas de ma- 
deiras também renderam 
bons dividendos à balança. No 
governo Bolsonaro, as expor- 
tações de madeiras tropicais, 
como ipê, cedro, pau-marfim, 
cerejeira, carvalho e outras, 
atingiram 585 mil toneladas, 
78% a mais do que nos quatro 
anos imediatamente anteri- 
ores. Figuram entre os mai- 
ores importadores EUA, Ho- 
landa, Bélgica, França, Espa- 
nha e Reino Unido. 

O Brasil se beneficiou tam- 
bém no ano passado da forte 
demanda por cereais. Por se- 
caouproblemas geopolíticos, 


houve uma redução na oferta 
por vários países. As exporta- 
ções brasileiras de milho atin- 
giram o recorde de 43,4 mi- 
lhões de toneladas, superan- 
do os 42,8 milhões de 2020. 

Asreceitas com o cereal, de- 
vido ao aumento internacio- 
nal dos preços, subiram para 
US$12,3 bilhões. Em 2021, de- 
vido a uma forte seca que atin- 
giua safrinha, as exportações 
tinham recuado para 20,2 mi- 
lhões de toneladas, o menor 
volume desde 2012. 

Já os gastos brasileiros com 
as importações de produtos 
do agronegócio dispararam. 
As compras externas de ali- 
mentos e de insumos atingi- 
ram US$ 51 bilhões, 43% aci- 
ma de 2021, pelos mesmos fa- 
tores que favoreceram as ex- 
portações. O principal custo 
foi com a compra de fertili- 
zantes, cujos preços dispara- 
ram após a invasão da Ucrá- 
nia pela Rússia. Embora o Bra- 
siltenha reduzido as compras 
desse insumo, em relação a 
2021, OS gastos subiram para 
US$ 24,8 bilhões, 63% a mais. 

Os problemas geopolíticos 

no Leste Europeu desestabi- 
lizaram o mercado de fertili- 
zantes, com um aquecimento 
da demanda mundial. 
O Brasil, com uma depen- 
dência muito grande de im- 
portações, acelerou as com- 
pras no primeiro semestre, di- 
minuindo o ritmo no segun- 
do. No final do ano, haviam 
entrado 38,2 milhões de to- 
neladas, abaixo dos 41,6 mi- 
lhões de 2021. 

A expansão da área agríco- 
a no país exigiu também um 
aumento nas importações de 
agroquímicos. No ano passa- 
do, foram adquiridas 669 mil 
toneladas no exterior, no va- 
or de US$ 6,9 bilhões. O vo- 
lume de agrotóxicos importa- 
do teve alta de 50%. Os gastos 
subiram 67%. 


e pequenos produtores colhem café especial em RO 


O café amazônico 


Municípios que compõem a região Matas de Rondônia 
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* Produtores cultivam canéforas (café robusta), mais resistente ao 
calor que a variedade arábica, existente em estados como MG e SP 


Boa finalização 


Especiarias 


Chocolate 


Aspectos 
sensoriais do 


Baunilha 


Caramelo 


mas esse é o próximo passo”, 
lisse ele, que comercializa 
microlotes de café com mar- 
ca própria. 

A Embrapa Rondônia diz 
que são 17 mil famílias culti- 
vando café na região denomi- 
nada Matas de Rondônia, on- 
e se produzem atualmente 
2,4 milhões de sacas em uma 
área total de 70 mil hectares 
(98 mil campos de futebol). 
Há 20 anos, segundo Enri- 
que Alves, 44, pesquisador da 
Embrapa e doutor em enge- 
nharia agrícola, a produção 


café robusta 


Cacau 


Doce 


era de2 milhões de sacas, mas 
numa área superior a 300 mil 
hectares (420 mil campos de 
futebol). 

“O café em nada prejudica 
a Amazônia, já que a produ- 
ção cresce sem ampliação de 
área”, disse Alves. 

Dados da Conab (Compa- 
nhia Nacional de Abasteci- 
mento) mostram que, no iní- 
cio deste século, a área culti- 
vada chegou a ser de 318 mil 
hectares, com 245 mil hecta- 
res em plena produção, que 
somou 1,9 milhão de sacas. 


Como é a classificação? 


A pontuação de um lote é feita 
por entidades certificadoras, 
como a BSCA (associação 
brasileira de cafés especiais), e 
pode atingir até 100 pontos 


0 100 


Um café especial é o que alcança 
mais de 80 pontos na análise 


— => 
80 100 


A análise inclui: 

* Doçura 

- Acidez 

- Sabor 

* Corpo 

- Gosto remanescente 

- Balanço geral da bebida 


É preciso que haja equilíbrio 
(não pode ter um parâmetro 
zerado, por exemplo) 


Diferenças sensoriais entre os cafés especiais 


e os convencionais 


Sacaria 
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Amostras Amargo 
com menos A 
de 80 Madeira 
pontos 


Cereal 


Herbal 


Castanha 
Amendoim 


Fontes: Embrapa e BSCA 


A queda gradativa do preço 
nos anos seguintes —de até 
35% em relação à safra ante- 
rior— fez com que produto- 
res desistissem da cultura e 
buscassem outras atividades. 
De 2001 a 2018, a área planta- 
da caiu 74%, mas a produtivi- 
dade subiu 292%. 

Nesse período, a chave já 
estava virando para o setor, 
e produtores passaram a ado- 
tar tecnologia, com avanço ge- 
nético, irrigação, adubação e 
melhorias no manejo. 

“Se temos uma agricultura 


Boa finalização 
Especiarias 
Chocolate 


Cacau 


Amostras 

com mais Doce 

de 80 

pontos Caramelo 


Baunilha 


Frutado 


Fermentado 


que saiu de 8 sacas por hec- 
tare, quase um extrativismo, 
para uma média de 40, signi- 
fica que os produtores estão 
fazendo alguma coisa corre- 
ta. O terroir deles é a mistu- 
ra de genética, ambiente e 
manejo”, diz o pesquisador, 
que atua desde 2010 na Em- 
brapa Rondônia nas áreas de 
colheita, pós-colheita e qua- 
lidade do café. 

Em sua avaliação, se a área 
de350milhectares voltasse a 
ser ocupada pelo café no es- 
tado, poderiam ser produzi- 


dos 14 milhões de sacas, sem 
nenhum desmate. O órgão, 
neste ano, estimou a produ- 
ção total no país de canéfo- 
ras (robusta e conilon) em 
16,9 milhões de sacas. 

Em Novo Horizonte D'Oes- 
te, Geanderson Gambarte per- 
tence à terceira geração de ca- 
feicultores na família, mas só 
a partir de 2018 descobriu que 
tinha café especial na lavoura. 

Ele e outros produtores têm 
sido premiados em concursos 
de qualidade do café, como 
ocorreu na SIC (Semana In- 
ternacional do Café), em Be- 
lo Horizonte, no último mê: 

No evento na capital minei- 

ra, embalagens de 250 gramas 
de cafés especiais de produ- 
tores do estado chegavam a 
custar R$ 50 (R$ 200 o quilo), 
conforme a qualidade. A avali- 
ação de cafeicultores é que no 
passado o produto era classi- 
ficado por seus defeitos, e não 
por suas qualidades, e que o 
processo foi invertido. 
“Em 2018 resolvi voltar pa- 
ra gerenciar o sítio. Partimos 
para a tecnologia, ampliamos 
a área e em 2021 começamos 
a trabalhar com os cafés es- 
peciais. Estamos crescendo 
com manejo e melhoramen- 
to genético. Queremos che- 
gar a 120 sacas por hectare 
em2024", afirmou o produtor. 
A área total disponível na 
propriedade de Gambarte é 
de 5,2 hectares, dos quais 3,8 
estão em produção e rende- 
ram 270 sacas na última sa- 
fra, média de 71 sacas (60 kg) 
por hectare —muito acima da 
média estadual, de 40. 

“Desmistificar essa lenda 
de que agride a Amazônia é 
o nosso maior desafio. Qual 
motivo eu teria para destruir 
o meio em que vivo e que me 
sustenta?”, questionou. 


O jornalista viajou a convite da SIC 
(Semana Internacional do Café) 
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LEILÃO DE IMÓVEIS A 
SOMENTE ONLINE leilões 


14:00 horas. 


Dia 30 de Janeiro de 2023 
04 imóveis Residenciais (Casas e Apartamento) em: Santo André/SP, Taboão da Serra/SP 


e Praia Grande/SP. Somente à vista. Mais informações: (11) 4083-2575 ou www biasileiloes.com.br 


Leioeo Oficial Eduardo Consentino — JUGESP n" 616 (João Victor Barroca Galeazzi — Preposto em ererciio) 


ES LEILÃO DE IMÓVEIS 


FUNDAÇÃO MUNICIPAL PARA EDUCAÇÃO COMUNITÁRIA - FUMEC 
AVISO DE LICITAÇÃO 

Acha-se aberto na Fundação Municipal para Educação Comunitária, com Instrumento Convocatório 
disponibilizado no Portal da Bolsa Eletrônica de Compras do Estado de São Paulo (www.bec. 
sp.gov.br ou www.bec.fazenda sp.gov.br o Pregão Eletrônico nº 06/2023, Interessada: FUMEC, 

rocesso Administrativo nº FUMEG 2022 00002360-23 Objeto: Registro de pregos para contratação 
de serviços de transporte para atividades extracurriculares das unidades da FUMEC, através de 
veículos de transporte de alunos tipo ônibus e micro-ônibus com combustivel e motorista devidamente 
habilitado. ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: 30/01/2023 - 09:00 h. OFERTA DE COMPRA - OC 
Nº 8244028010020230C00001. Qualquer dúvida ou esclarecimentos adicionais poderão ser obtidos 
através site da BEC: (www.bec.sp.gov.br ou www.bec.fazenda.sp.gov.br), através da opção: Edital. 

Campinas, 11 de janeiro de 2.023. 
FABIO ALVES CREMASCO — Gerente de Compras e Licitações - FUMEC 


Sindicato dos Professores e Auxiliares de Administração Escolar de Ribeirão Preto e Região 
- Edital de Convocação - Assembleia Geral Extraordinária - O Presidente da entidade supra, 
insorita no CNPJ sob nº 56.891.377/0001-32, CONVOCA os associados em condições de votar desta 
entidade, para participarem da Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada no dia 17/01/2023 
às 15:30 horas em 1º convocação (maioria absoluta), ou as 16:00 horas em 2º convocação com 
qualquer número de associados convocados presentes, na Rua Quintino Bocaiúva, 54, Centro, CEP 
14015-160, Ribeirão Preto/SP, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: a) Alterações 
Estatutárias. Ribeirão Preto/SP, 11/01/2023. Antônio Dias de Novaes - Presidente. J 


N ONLINE E PRESENCIAL RO 
DIA: 30 de Janeiro de 2023 às 11:00 horas. 
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Mais informações: (11) 4083-2575 ou www.biasileiloes.com.br 
Leiloeiro Oficial Eduardo Consentino - JUCESP n° 616 (João Victor Barroca Galeazzi - Preposto em exercicio) 


e Terrenos) 


Sindicato dos Farmacêuticos no Estado de São Paulo, CNPJ nº 62.448.543/0001-23, inscrição 
no Ministério do Trabalho e Emprego nº 36232246, com sede na Capital do Estado de São Paulo, 
Rua Barão de Itapetininga, 255, conjunto 304/305, CEP: 01042-001, por sua Presidente, com 
fulcro no artigo 606 da CLT, TORNA PUBLICO e NOTIFICA em cumprimento ao disposto no 
artigo 605 da CLT e 8º, inciso IV da CF/88, a todas as empresas que possuam trabalhadores 
farmacêuticos empregados sobre o recolhimento da Contribuição Sindical/2023 filiados ou não 
ao sindicato, à luz das alterações advindas com a Lei 13.467/2017.A Contribuição Sindical 
tem previsão constitucional (art. 8º e 149 - CF/88) e seu recolhimento foi alterado pela Lei nº 
13.467/2017, a qual modificou a forma dos descontos, exigindo autorização prévia e expressa 
para sua cobrança. Frente à autorização, o ente empregador efetuará o desconto, cujo cálculo 
deverá corresponder ao valor de um dia de trabalho (1/30) da remuneração integral (gratificações, 
prêmios, adicionais, comissões ou outra vantagens pagas a quaisquer títulos) do mês de MARÇO 
DO ANO DE 2023, conforme artigo 580, Inciso | da CLT e será descontada até o dia 31/03/2021 e 
recolhida à Caixa Econômica Federal em GRCSU (Guia de Recolhimento da Contribuição Sindical 
Urbana) que contenha o código sindical nº 000.012.183.86270-1 até o dia 30/04/2023, para repasse 
aos destinatários, nos moldes da Portaria 186/2014 do MTE. Os farmacêuticos autônomos devem 
recolher o imposto diretamente na Caixa Econômica Federal, no valor de R$ 251,00 (duzentos e 
cinquenta e um reais), (Agência 0689 - conta nº 003.00415008-4) conforme estabelece o artigo 579 
da CLT. Os comprovantes do recolhimento e relação dos empregados deverão ser encaminhados 
ao sindicato, na forma do artigo 583 § 2º da CLT e da Nota Técnica SRT/TEM nº. 202/2019. O 
não recolhimento até o dia 30/04/2023 importará em multa de 10% (dez por cento) nos 30 (trinta) 
primeiros dias com adicional de 2% (dois por cento) por mês subsequente de atraso, além de 
juros de mora de 1% (um por cento) ao mês e correção monetária, nos termo do art. 600 da NCLT. 
São Paulo, 10 de janeiro de 2023. Renata Tereza Gonçalves Pereira - Presidente. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MURUTINGA DO SUL 
EDITAL DE CHAMADA PÚBLICA Nº 001/2023 - PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 005/2023 
— PROCESSO LICITATÓRIO Nº 003/2023. 

A Prefeitura Municipal de Murutinga do Sul torna público aos interessados a realização da 
CHAMADA PÚBLICA Nº 001/2023. Objeto: Obtenção de propostas para credenciamento de 
Produtores, Associações ou Cooperativas da Agricultura Familiar visando aquisição de gêneros 
e produtos alimentícios da Agricultura Familiar e Empreendedor Familiar Rural para atender os 
alunos matriculados na Rede Pública de Ensino, em conformidade com o Programa Nacional 
de Alimentação Escolar PNAE e Programa Suplementar da Alimentação Escolar do Município 
de Murutinga do Sul- SP. Data de recebimento das propostas até as 09hrs do dia 03/02/2023, 
e nos demais no horário das 08:00 às 11:00 horas . das 13:00 as 16:00 horas, no Setor de 
Licitações e Contratos, Documentos para Habilitação & Projeto de Venda dos Produtores Rurais 
do Município de Murutinga do Sul, do território rural, da região, do estado e do pais. O edital na 
integra deverá ser retirado no setor de licitação da Prefeitura Municipal de Murutinga do Sul, sito 
a Rua Orlando Molina, 267, Murutinga do Sul, SP, ou através do endereço eletrônico: lcitacaoço 
murutingadosul.sp.gov.br. Telefone de contato: (18) — 3788.9126. Murutinga do Sul, aos 11 de 

janeiro de 2023 — Cristiano Eleuterio Soares da Silva - prefeito municipal. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE EMILIANÓPOLIS 
AVISO DE LICITAÇÃO -. O Município de Emilianópolis, faz saber que se encontra aberto o Pregão 
Eletrônico nº 02/2023. A presente licitação é do tipo MENOR PREÇO GLOBAL e tem por objeto a 
contratação de serviços especializados voltados à implantação de sistema pedagógico de ensino 
com suporte pedagógico, bem como fornecimento de material didático composto por conjuntos 
impressos (aluno e professor), para o ano letivo de 2023, de acordo com as especificações 
contidas neste Edital e Termo de Referência em Anexo |. Que será regida pela Lei Federal nº 
8.666/03, observadas as alterações posteriores, Lei Federal n° 10.520/2002, Decreto Federal nº 
7.892 de 23/01/2013, Decreto Federal 10.024/2019, Lei Complementar 123/2006 e nº 147/2014, 
demais legislações aplicáveis. Edital completo e seus anexos estão disponiveis aos interessados, 
por e-mail: juridico(Demilianopolis.sp.gov.br ou site www.emilianopolis.sp.gov.br e pelo Telefone 
para contato: (0xx18) 3994 1190. À sessão de abertura será no dia 26 de janeiro de 2023, com 
inicio as 09:00 horas. Emilianópolis, 11 de janeiro de 2023. João Batista Amaral - Prefeito 
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SESI - PR 
ALIENAÇÃO DE IMÓVEL — MATINHOS - PR 
TIPO: LEILÃO Nº 2.0996/2022 
OBJETO: ALIENAÇÃO DO IMÓVEL SESI-PR LOCALIZADO NA CIDADE DE 
MATINHOS - PARANÁ 
DATA DE ABERTURA: 27 de janeiro de 2023 às 10h 
LINK PARA ACESSO: http://app2.fiepr.org.br/icitacao/html/ 


SINDICATO DAS EMPRESAS DE FABRICAÇÃO, INSTALAÇÃO, MODERNIZAÇÃO, 
CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO DE ELEVADORES DO ESTADO DE SÃO PAULO - SECIESP. 
- CNPJ nº 71.729.503/0001-40 - Edital - Pelo presente Edital cientifica e notifica todas as empresas 
de Fabricação, instalação, Modemização, Conservação e Manutenção de Elevadores do Estado de 
São Paulo, que no mês de janeiro de 2023, conforme estabelece a legislação federal, para custeio 
do sistema sindical, com previsão nos artigos 548 e 578 e seguintes, notadamente no ser. 580, IIl 
do estabelecida nos artigos 548 e 578 e seguintes, notadamente no artigo 580, III do Decreto-lei nº 
5.452 de 1/05/1943, deverão recolher a Contribuição Sindical Patronal, que será calculada sobre o 
seu capital social, conforme a seguinte tabela: 

Tabela para Cálculo da Contribuição Sindical Patronal Exercício - 2023 


Classe de Capital Social (em R$) Parcela a Adicionar R$ 
de 0,01 até 37.323,00 Contribuição Mínima R$ 298,58 
de 37.323,01 até 74.646,00 08 - 
de 74.646,01 até 746.460,00 02 AS 447,88 
de 746.460,01 até 74.646.000,00 01 RS 1.194,34 
de 74.646.000,01 até 398.112.000,00 0,02 RS 60.911,14 
de 398.112.000,01 em diante Contribuição máxima R$ 140.533,54 


"Contribuição mínima “Contribuição máxima. À Contribuição Sindical Patronal deverá ser recolhida 
em uma das agências da Caixa Econômica Federal, constando na guia o código S-02667, desta 
entidade sindical patronal até o dia 31 de janeiro de 2023. O pagamento da Contribuição Sindical 
Patronal fora do prazo implicará nas cominações previstas no artigo 600 da Consolidação das Leis 
do Trabalho e demais disposições legais aplicáveis à espécie. A não observância do pagamento da 
referida Contribuição Sindical sujeitará as empresas à cobrança executiva, conforme o artigo 606 da 
C.L.T. As guias para reconhecimento poderão ser emitidas através do site www.caixa.gov.br na opção 
“Contribuição Sindical"; quaisquer informações a respeito dos recolhimentos poderão ser obtidas na 
sede do SECIESP, a Rua Major Sertório, nº 349, 3º andar, conjunto C-3, CEP 01222-001, São Paulo 
- SP. Telefone/fax número 11 3214-0201, e-mail: seciesp É seciesp.com.br de segunda a sexta-feira, 
das 8:00 às 18:00 horas. Nota: ficam as empresas NOTIFICADAS para todos os efeitos de direito, 
que o recolhimento deve ser feito em favor do SINDICATO DAS EMPRESAS DE FABRICAÇÃO, 
INSTALAÇÃO, MODERNIZAÇÃO, CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO DE ELEVADORES DO 
ESTADO DE SÃO PAULO e que o SECIESP não se responsabiliza por eventuais recolhimentos 
feitos indevidamente. São Paulo, 11 de janeiro 2023. Marcelo Braga - Presidente. 
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LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PRESTAGIAL ==) 


1º Leilão: dia 23/01/2023 às 14h30 2º Leilão: dia 03/02/2023 às 14h30 
EDUARDO, CONSENTINO, Elo fa sor na CESP q GTS DÃO VICTOR BARROCA GALEAZA - preposta em reco ca 
Escritório à Av. Fagundes Fiho, 146, Conjunto 22, Via Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiducirio ITAU 
ÚMIBANCO SA doravante desloado VENDEDOR fiser no CHP Sob n” 0 7019000008. com sede ra Prata do Egydio de Souza 
Aranha, nº 100, Torre Olavo Suba. na Cidade de São Paulo, nos termos do Înstrumento Particular de Venda è Compra de Bem imóvel, 
Einancmento com Garantia de Alenação e Outras Avnças de n 10170291709, firmado, em 09/12/2021, no qual furam coma 
Fiduciantes JEFFERSON HENRIQUE ARAGO OLIVEIRA, gerente administrativo, CNH 03387987220 DENTAANMG, CPE 083 807.71613, & 
sus muter ULIAN CAROLINA ROCHA SANTOS, empresa CNH 02935418828 DETRAN, CPF D0 OD 448 €2 asados sob o regime da 
Comunhão parcial de bens, em 02/02/2017, residentes e domiciliados em Contagem/MG, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e 
Sin, nos termos da Li 0147 ago 27 e pros no dia 29 de Janeiro de 025 ds 1630 horas, à Au Fagundes O. 148 
Conjunto 22. Via Monte Alegre, São PauloiSP, em PRIMEIRO LEILAO, com lance minimo igual ou superior a R$ 683.024 56 (Seiscentos e 
tenta e rs mil, vinte e quatro reais e cinquenta e seis centavos}, amável a seguir descrito, com à propriedade consolidada em nome do 
edor Fio, const pelo ml urvan constituo pela GASA N Ot um) situada å Rua and Eraldo Soares Fereira Diniz, 
164, com rea construida de 172 338m, área privativa descoberta de 15 315m2, área latal real de 287 65mZ e sua respectiva fração ideal 
e 0.500000 do terreno constituido pelo lote nº 16 (dezesseis), a quadra n” 02 (dols), do BAIRRO EUROPA, neste municipio de Contagem/MG. 
com àrea de 812 20m2 (quatrocentos e daze metros e ie dies quadrados} com s seguintes nites cotações: 12.00 metros 
ie rente para a ua Capilão Balão Soares Ferreira Diniz. 12,00 metros de fundo com o lote 19, 34,37 metros de divisa lateral direta coma 
lote 15, 34,37 metros de divisa lateral esquerda com o lotë 17, demais mese conrontaçães de acordo com a planta respectiva. A unidade 
em direito a 02 vagas de garagem. Matricula nº 132083 do Cartório do Registro de Imvei da Comarca de Contagem, Ons: Ocupado 
Desoeipaçã por conta do adquirente nas termos do art, 30 dal 651487, Caso não ha lat en imero lo, ia desde jå 
designado o dla 03 de fevereiro de 2023, às 14:30 horas, no mesmo local, para reszação do SEGUNDO LEILÃO com lance minimo igual ou 
superior a RS 413.821,68 (Quatrocentos e reze mil, oitocentos e vinte e um reals e sesenta e oito centavos). Todos os horários estipulados 
Teste edital no sle do eleto fin alelo com bem catálogos ou em qualquer outro veulo de comunicação consideram 0 
Porri old Brasta- DF- O) devedor es) dao) saralay comunicado) n forma do padrl 2A at 27 da je 017 
incluído peia li 13.468 de 11/07/2017, das datas. horários e locais da realização dos ledes fiduciinios, mediante correspondencia dirigida 
Os ends constantes do contrato inclusie do enderego eetiònico ou por edla, se pit, podendo oo dica) adqui em 
Concorrência ge terceiros, o imóvel otrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em | ou 2º leido, pelo valor da 
divida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2-8 do mesmo artigo, ainda que. outros interessados já 
tenham efetuado lances, para o respectivo Iate dolo. O envio de lances on-line se dará exciusivamentë através d ie wu bases = 
‘amar espetado o lance mirimo e o incremento mimo esiabelecido. em igualdade de condições com 0s pariepartes presentes no 
vao do leio de modo presenciat, na disputa pelo ote da leio, ecn cego do devedor Hunt, ue poderà adari o imbvl 
prelerenciaimente em | e 2° lo Os nleressados em participar do lello de modo ane, deverão se cadastrar no site w bailes - 
Some, e se habitar acessando a pgina deste lalo, cicando na opção HABILITE SE, com antecedência de até Ot (uma hara. antes do 
inicio da fio presencial, não sendo aceitas halações após esse prazo, À venda serd efetuada em caráter “ad corpus” e no eslado de 
conservação em que Se encontra. Q proponente veicedor por meio de lance on-line ou presencial lerá prazo de 24 horas depois de 
“comunicado expressamente pelo ler acerca da eletiva arrematação do ivel, condicionada xo näo exercicio do diet de preerência 
pelo devedor Tiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transterência bancária, da totalidade do preço e da comissão do logo 
Correspondente sobr o valor do arremate Airansterêncla bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de tulariade do 
arrematante ou do devedor idueiane, mantida em nsiuição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil Às demais condições 
obedecerão ao que regula o Decreto 1º 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de 
fevereiro de 1.983, que regula a profissão de Lelloeiro Oficial. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE GETULINA 
AVISO DE LICITAÇÃO 
Processo n° 003/2023. 
Pregão Presencial nº 001/2023 — Registro de Preços. 
A Prefeitura Municipal de Getulina torna público, que se acha aberto na Secretaria de 
Licitações o Processo Licitatório nº 003/2023, instaurado na modalidade de Pregão Presencial 
de Registro de Preços sob o nº 001/23, cujo objeto é a aquisição de gêneros alimentícios para 
compor a merenda escolar durante 12 meses. O encerramento para a entrega dos envelopes 
contendo a proposta financeira e documentação será no dia 25/01/2023, as 09h00min horas, 
onde logo após o credenciamento das licitantes se iniciará a abertura dos mesmos. O Edital 
completo e anexos poderão ser adquiridos na Secretaria de Licitações desta Prefeitura, sito 
à Praça Bernardino de Campos nº 184, Centro, Getulina-SP, no horário das 10:00 as 12:00 
horas e das 13:00 as 16:30 horas até 02 (dois) dias úteis antes da entrega dos envelopes, ou 
através do site www.getulina.sp.gov.br. Maiores informações ou esclarecimentos, no endereço 
acima mencionado ou pelo telefone (14) 3552-9222 - Ramal 9208. 
ANTONIO CARLOS MAIA FERREIRA - Prefeito Municipal 


Edital de Convocação - Pelo presente edital o SINDICATO DOS TRABALHADORES NA 
MOVIMENTAÇÃO DE MERCADORIAS EM GERAL E AUXILIARES NA ADMINISTRAÇÃO DE 
ARMAZÉNS GERAIS DE OURINHOS E REGIÃO, CNPJ 54.699.962/0001-00, por seu representante 
legal, CONVOCA todos os Trabalhadores na Movimentação de Mercadorias em Geral e Auxiliares 
na Administração de Armazéns Gerais, associados ou não, empregados e avulsos de acordo 
com a lei federal 12.023/2009, situados nas Cidades de Avaré, Bernardino de Campos, Cerqueira 
César, Chavantes, Ipaussu, Itaí, Itatinga, Manduri, Ourinhos, Paranapanema, Piraju, Santa Cruz 
do Rio Pardo e Taquarituba, para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária que será 
realizada no dia 22 de Janeiro de 2023 às 16:00 horas em primeira convocação, não havendo 
quórum estatutário; em segunda chamada, às 17:00 horas, com qualquer número de trabalhadores 
presentes, na sede social do Sindicato situado à Rua Eduardo Perez, nº 17, Casa, Loteamento 
Maria Christoni, Ourinhos/SP, CEP: 19.911-060, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 
A) Discussão, votação e aprovação da pauta de Reivindicações/2023-2024, a ser encaminhada ao 
Sindicato Patronal - SAGESP, representante de todas as empresas que empregam ou que utilizam 
mão de obra de movimentadores de mercadorias, empregados ou avulsos, e a todos os demais 
Sindicatos Patronais de outros segmentos, contendo as cláusulas sociais e econômicas com vigência 
(data-base) 01/02/2023 até 31/01/2024; B) Delegação de poderes para a Diretoria do Sindicato 
para negociar acordos ou convenções coletivas de trabalho em conjunto com a FETRAMESP ou 
separadamente, e em caso de malogro nas negociações, promover dissídio coletivo no Tribunal 
Regional de Trabalho competente; C) Deliberação acerca da manutenção e/ou correção do percentual, 
referente ao valor de contribuição associativa/Confederativa/Assistencial/Negociall cota de custeio, a 
ser descontada de todos os integrantes da categoria, sem direito a oposição, nos termos do artigo 8º, 
IV da Constituição Federal; D) Expressa autorização da categoria para a empresa realizar o desconto 
na folha de pagamento das contribuições e fazer o repasse ao Sindicato; E) Autorizar o exercício 
ao direito de greve na forma da Lei 7.783/89 em caso de malogro nas negociações; F) Deliberação 
sobre a transformação da assembleia em ato permanente em toda a base territorial do Sindicato, 
até o estabelecimento final das normas coletivas da categoria; G) Manutenção da data base, 
no caso das negociações ultrapassarem 01.02.2023; H) Assuntos gerais do interesse da categoria. 
Ourinhos, 11 de Janeiro de 2023. Ednelson Francisco da Luz - Presidente. 


AVISO DE EDITAL 
TOMADA DE PREÇOS Nº 026/2022 - PROCESSO Nº 723/2022 


OBJETO: Contratação de empresa para prestação de serviços técnicos 
especializados de planejamento, organização e execução de concurso público e/ou 
processo seletivo de provas objetivas e práticas e de provas e títulos, pelo período 
de 12 (doze) meses, conforme memorial descritivo, que faz parte integrante do 
edital, em conformidade com a Lei Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1993 e 
alterações posteriores. 


Os envelopes contendo os documentos de habilitação e proposta, serão recebidos 
até o dia 14/02/2023 às 09:00h. Os envelopes deverão ser protocolados junto a 
Secretaria Municipal de Administração, sito à Rua José Antônio de Campos, 250 - 
Bairro Centro cidade de Registro/SP - CEP 11900-000. 
Abertura da Sessão Pública 14/02/2023 às 09:05hs. 
A Prefeitura não se responsabiliza pelos envelopes enviados pelos correios que não 
chegarem no prazo acima estabelecido. 
FORMALIZAÇÃO DE CONSULTAS: Pelo telefone (13) 3828-1000 r. 1016 ou pelo 
e-mail compras O registro.sp.gov.br 
O Edital completo poderá ser obtido pelos interessados na Secretaria 
Municipal de Administração, de segunda a sexta-feira, no horário de 08:30 às 
17:00 horas, pelo endereço eletrônico da Prefeitura Municipal de Registro 
www.registro.sp.gov.br, opção “veja mais - Editais e Licitações”. 
Registro, 11 de janeiro de 2023 
ARNALDO MARTINS DOS SANTOS JÚNIOR 


Secretário Municipal de Administração 


SINTETEL - SP 


Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de 
Telecomunicações e Operadores de 
Mesas Telefônicas no Estado de São Paulo 


EDITAL 
Pelo presente edital, ficam convocados todos os trabalhadores da 
empresa TELEFÔNICA TRANSPORTES E LOGÍSTICA LTDA - “TG 
LOG" com data base em 01º de Abril, associados ou não, para se 
reunirem em Assembleia Geral Extraordinária no dia 16 de janeiro 2023, 
conforme relação abaixo e locais divulgados nos boletins convocatórios, 
em 1º convocação às 14:00h, e em 2º convocação às 14:30h, na cidade 
de Mauá/SP a Av. Papa João XXIII, 2732 — Parte B, com qualquer 
número de participantes, para deliberarem sobre a seguinte ordem do 
dia: a) leitura, discussão e aprovação da ATA da Assembleia anterior; 
b) Discussão e aprovação das reivindicações que serão formuladas 
pelos empregados para composição da Pauta de Reivindicações 
da categoria representada pelo Sindicato c) Outorga de poderes à 
Diretoria do SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRESAS DE 
TELECOMUNICAÇÕES E OPERADORES DE MESAS TELEFÔNICAS 
NO ESTADO DE SÃO PAULO - SINTETEL para encaminhamento das 
reivindicações, para representação dos trabalhadores nas negociações 
com as empresas e para celebrar ou não Acordos Coletivo de Trabalho 
e, no caso de malogro dos entendimentos, autorização para paralisação, 
bem como para suscitar Dissídio Coletivo, inclusive de greve, perante o 
Tribunal Regional do Trabalho competente; d) discussão da proposta 
de contribuição assistencial laboral e sua respectiva aprovação e, 
inclusive, dando-se conhecimento a todos os trabalhadores não 
associados da entidade que o exercício do direito de oposição 
da mesma poderá ser manifestado no prazo de 30 dias contados 
da data-base 01/04/2023 e entregue na sede do sindicato e/ou em 
uma de suas subsedes em atenção aos termos firmados no TAC 
junto ao Ministério Público do Trabalho; e) autorização expressa e 
prévia, nos termos do artigo 611-B, inciso XXVI da CLT; f) Deliberação 
sobre a transformação da assembleia em permanente em toda a 
jurisdição do Sindicato até o estabelecimento final das Normas Coletivas 
da categoria. O resultado das votações dar-se-á pela somatória dos 


votos de todas as assembleias realizadas. 
São Paulo, 12 de janeiro de 2023. 


Gilberto Rodrigues Dourado 
Presidente 


EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO PÚBLICOS LEILÕES EXTRAJUDICIAIS 
E COMUNICAÇÃO DAS DATAS DOS LEILÕES ONLINE 


QOPECINI 


LEILÕES 


DATA: 


e Público Leilão: 24/01/2023, às 11h30 | 2º Público Leilão: 26/01/2023, às 11h30 


ANGELA PECINI SILVEIRA, Leiloeira Oficial, JUCESP nº 715, autorizada pela Credora Fiduciária JJO 
CONSTRUTORA E INCORPORADORA LTDA., CNPJ/RFB nº 02.680.280/0001-51, venderá em 1º ou 2º 
Público Leilão Extrajudicial, nos termos dos arts. 26 e 27 da Lei Federal nº 9.514/97, e posteriores 
alterações, o IMÓVEL: APARTAMENTO Nº 2.414, TIPO “1º, 24º ANDAR OU 29º PAVIMENTO DO 
BLOCO Nº 03 - EDIFÍCIO FIRENZE, integrante do empreendimento “CONDOMÍNIO RESIDENCIAL 
DUE”, situado na Rua Antonieta, nº 280 — Picanço, Guarulhos/SP contendo as seguintes áreas: 
privativa de 58,4375m?; comum de divisão não proporcional de 25,9450m? da área bruta de garagem, 
destinado a 01 vaga indeterminada, localizada no 1º, 2º, 3º ou 4º subsolos da garagem coletiva; 
comum de divisão proporcional de 17,8802m', sendo 10,6873m? de área padrão de construção 
comum do condomínio e 7,1929m? de área real de infraestrutura comunitária e de lazer; total de 
95,0699m? de área padrão de construção; 102,2627m? de área real ou bruta; FIT de 14,2982m? ou 
0,2118% na totalidade do terreno, bem como uma participação nas despesas gerais do condomínio de 
0,2118% e de 0,2212% nas despesas específicas do bloco. Matrícula Imobiliária nº 150.356 do 2º CRI 
de Guarulhos/SP. Inscrição Cadastral nº 083.64.38.0418.03.140. Consolidação da Propriedade em 
27/12/2022. Valores: 1º Leilão: R$ 501.617,86. 2º Leilão: R$ 497.548,01. Encargos do Arrematante: 
i) Pagamento à vista do valor do arremate e 5% de comissão da leiloeira; ii) Custas cartoriais, impostos 
e taxas de transmissão para lavratura e registro da escritura; ii) Quitação dos débitos de IPTU e 
Condomínio que vencerem a partir da data dos leilões; iv) Verificação do imóvel, de sua situação 
jurídica e eventuais ações judiciais em andamento; v) Venda AD CORPUS. Imóvel entregue no estado 
em que se encontra; vi) IMÓVEL OCUPADO. Desocupação a cargo do arrematante. Fica a Devedora 
Fiduciante LARISSA RODRIGUES DE OLIVEIRA, CPF nº 347.266.028-70, comunicada das datas dos 
leilões, também pelo presente edital, para o exercício da preferência. Os interessados deverão tomar 
conhecimento do Edital Completo de Leilão, disponível no portal WWW.PECINILEILOES. COM.BR. 
Maiores informações pelo e-mail contato pecinileiloes.com.br; WhatsApp (11) 97577-0485; Fone 
(19) 3295-9777. Avenida Rotary, 187 Jd. das Paineiras, Campinas/SP, CEP nº 13.092-509. 


QOPECINI 


LEILÕES 


EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO PÚBLICOS LEILÕES EXTRAJUDICIAIS 
E COMUNICAÇÃO DAS DATAS DOS LEILÕES ONLINE 


26/01/2023, às 11h00 


ANGELA PECINI SILVEIRA, Leiloeira Oficial, JUCESP nº 715, autorizada pela Credora Fiduciária JJO 
CONSTRUTORA E INCORPORADORA LTDA., CNPI/REB nº 02.680.280/0001-51, venderá em 1º ou 2º 
Público Leilão Extrajudicial, nos termos dos arts. 26 e 27 da Lei Federal nº 9.514/97, e posteriores 
alterações, o IMÓVEL: APARTAMENTO Nº 1.618, TIPO “1”, 16º ANDAR OU 21º PAVIMENTO DO BLOCO 
N° 03- EDIFÍCIO FIRENZE, integrante do empreendimento “CONDOMÍNIO RESIDENCIAL DUE”, situado 
na Rua Antonieta, nº 280 Picanço, Guarulhos/SP, contendo as seguintes áreas: privativa de 58,4375m?; 
comum de divisão não proporcional de 25,9450m? da área bruta de garagem, destinado a 01 vaga 
indeterminada, localizada no 1º, 2º, 3º ou 4º subsolos da garagem coletiva; comum de divisão 
proporcional de 17,8802m?, sendo 10,6873m? de área padrão de construção comum do condomínio e 
7,1929m? de área real de infraestrutura comunitária e de lazer; total de 95,0699m? de área padrão de 
construção; 102,2627m? de área real ou bruta; FIT de 14,2982m? ou 0,2118% na totalidade do terreno, 
bem como uma participação nas despesas gerais do condomínio de 0,2118% e de 0,2212% nas despesas 
específicas da bloco. Matrícula Imobiliária nº 150.312 do 2º CRI de Guarulhos/SP. Inscrição Cadastral nº 
083.64.38.0418.03.096. Consolidação da Propriedade em 28/12/2022. Valores: 1º Leilão: R$ 
403.499,52. 2º R$ 523.410,21. Encargos do Arrematante: i) Pagamento à vista do valor do 
arremate e 5% de comissão da leiloeira; ii) Custas cartoriais, impostos e taxas de transmissão para 
lavratura e registro da escritura; ii) Quitação dos débitos de IPTU e Condomínio que vencerema partir da 
data dos leilões; iv) Verificação do imóvel, de sua situação jurídica e eventuais ações judiciais em 
andamento; v) Venda AD CORPUS. Imóvel entregue no estado em que se encontra; vi) IMÓVEL 
OCUPADO. Desocupação a cargo do arrematante, Fica o Devedor Fiduciante ERISVALDO FERREIRA 
BARROS, CPF nº 312.776.868-07, comunicado das datas dos leilões, também pelo presente edital, tendo 
em vista que se encontra em lugar ignorado, para o exercício da preferência, Os interessados deverão 
tomar conhecimento do Edital Completo de Leilão, disponível no portal WWW PECINILEILOES.COM.BR. 
Maiores informações pelo e-mail contato ( pecinileiloes.com.br; WhatsApp (11) 97577-0485; Fone (19) 
3295-9777. Avenida Rotary, 187 Jd. das Paineiras, Campinas/SP, CEP nº 13.092-509, 


GOPECINI 


LEILÕES 


DATA: 1 Público Leilão: 24/01/2023, às 11h00 | 2º Público 


EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO PÚBLICOS LEILÕES EXTRAJUDICIAIS 
E COMUNICAÇÃO DAS DATAS DOS LEILÕES ONLINE 


DATA: 


|? Público Leilão: 24/01/2023, às 10h00 | 2º Público Leilão: 26/01/2023, às 10h00 


ANGELA PECINI SILVEIRA, Leiloeira Oficial, JUCESP nº 715, autorizada pela Credora Fiduciária VCI 
CONSTRUTORA E INCORPORADORA LTDA., CNPI/RFB nº 16.587.536/0001-95, venderá em 1º ou 2 
Público Leilão Extrajudicial, nos termos dos arts. 26 e 27 da Lei Federal nº 9.514/97, e posteriores 
alterações, o IMÓVEL: APARTAMENTO Nº 1.616, TIPO “2º, 16º PAVIMENTO DO BLOCO Nº 03 - 
EDIFÍCIO FOREVER ZEN, integrante do empreendimento “FOREVER RESIDENCE RESORT”, situado 
na Rua Senhora do Porto, nº 77, Vila Barros, Guarulhos/SP, contendo as seguintes áreas: privativa de 
61,7700m?; comum de divisão não proporcional de 25,8622m?, já incluído o direito ao uso de 01 vaga 
indeterminada, localizada no 1º, 2º ou 3º subsolos da garagem coletiva; comum de divisão 
proporcional de 20,0078m2, sendo 11,8000m? de área padrão de construção do condomínio e 
8,2078m? de área descoberta; total de 107,6399m?; FIT de 14,6243m no terreno e nas demais coisas 
de uso comum o coeficiente de 0,2925%. Matrícula Imobiliária ne 155.873 do 2º CRI de Guarulhos/SP. 
Inscrição Cadastral nº 084.42.99.0001.03.094. Consolidação da Propriedade em 28/12/2022. 
Valores: 1º Leilão: R$ 413.027,31. 2º Leilão: R$511.867,31. Encargos do Arrematante: i) Pagamento 
à vista do valor do arremate e 5% de comissão da leiloeira; ii) Custas cartoriais, impostos e taxas de 
transmissão para lavratura e registro da escritura; iii) Quitação dos débitos de Condomínio vencidos 
antes e após os leilões; iv) Quitação dos débitos de IPTU que vencerem a partir da data dos leilões; v) 
Verificação do imóvel, de sua situação jurídica e eventuais ações judiciais em andamento; vi) Venda 
AD CORPUS. Imóvel entregue no estado em que se encontra; vii) IMÓVELOCUPADO. Desocupação à 
cargo do arrematante. Fica o Devedor Fiduciante GILSON PEREIRA DO NASCIMENTO, CPF nº 
289.076.158-45, comunicado das datas dos leilões, também pelo presente edital, tendo emvista que 
se encontra em lugar ignorado, para o exercício da preferência. Os interessados deverão tomar 
conhecimento do Edital Completo de Leilão, disponível no portal WWYW.PECINILEILOES.COM.BR. 
Maiores informações pelo e-mail contato pecinileiloes.com.br; WhatsApp (11) 97577-0485; Fone 
(19)3295-9777. Avenida Rotary, 187-Jd. das Paineiras, Campinas/SP, CEP nº 13.092-509. 


Companhia Brasileira de Distribuição 
Companhia Aberta de Capital Autorizado 
CNPJ/ME nº 47.508.411/0001-56 — NIRE 35.300.089.901 


Edital de Convocação Assembleia Geral Extraordinária 


Ficam convocados os senhores acionistas da Companhia Brasileira de Distribuição ("Companhia") a se 
reunirem em Assembleia Geral Extraordinária ("Assembleia"), a ser realizada de modo exclusivamente digital 
e remoto no dia 14 de fevereiro de 2023, às 15:00 horas, a fim de deliberarem sobre as seguintes matérias 
constantes da Ordem do Dia. I. Aumento de capital social da Companhia, no valor de R$ 2.605.397.776,43 (dois 
bilhões, seiscentos e cinco milhões, trezentos e noventa e sete mil, setecentos e setenta e seis reais e 
quarenta e três centavos), mediante a capitalização de reservas, sem a emissão de novas ações, nos termos 
do artigo 169, da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976 (Lei das Sociedades por Ações); Il. Redução 
do capital social da Companhia, em conformidade com o artigo 173, da Lei das Sociedades por Ações, em 
R$ 7.133.404.372,71 (sete bilhões, cento e trinta e três milhões, quatrocentos e quatro mil, trezentos e setenta 
e dois reais e setenta e um centavos), mantendo-se inalterado o número de ações, mediante a entrega de 
ações ordinárias de emissão do Almacenes Éxito S.A. ("Éxito") de propriedade da Companhia, aos seus 
acionistas, na proporção de suas respectivas participações no capital social da Companhia, com a consequente 
alteração do artigo 4º do Estatuto Social da Companhia; III. Alteração do artigo 8° do Estatuto Social de forma 
a prever que as Assembleias Gerais da Companhia serão instaladas e presididas por qualquer membro do 
Conselho de Administração ou da Diretoria da Companhia ou, ainda, por empregados da Companhia que 
possuam cargos de diretores, ainda que não estatutários, que escolherá, dentre os presentes, alguém para 
secretariar os trabalhos; IV. Alteração do artigo 8º, item “x” do Estatuto Social para substituir membros do 
Conselho de Administração e da Diretoria por administração e incluir a competência de fixação da remuneração 
do Conselho Fiscal, caso instalado; V. Alteração do artigo 13, parágrafo 3º do Estatuto Social de forma a 
prever que a substituição dos cargos de Co-Vice-Presidente do Conselho de Administração da Companhia será 
deliberada pelo próprio órgão; VI. Alteração do artigo 28, parágrafo 2º do Estatuto Social de forma a prever 
que a representação da Companhia em atos que importem em aquisição, oneração ou alienação de bens, 
inclusive bens imóveis, seja realizada por quaisquer dois diretores estatutários ou por um diretor estatutário e 
um procurador, não se restringindo à figura do Diretor-Presidente; VII. Alteração do artigo 32, parágrafo 4º do 
Estatuto Social de forma a esclarecer que o Conselho de Administração, ad referendum da Assembleia Geral, 
pode aprovar pagamentos de juros sobre capital próprio; VIN. Alteração do artigo 33 do Estatuto Social de forma 
a suprimir o prazo para pagamento de dividendos e/ou juros sobre o capital próprio, sendo que tal prazo será 
deliberado pelo órgão societário competente quando da aprovação de referida distribuição; IX. Consolidação 
do Estatuto Social da Companhia para refletir as alterações acima propostas; e X. Realocação do montante de 
R$ 234 859.239,54 (duzentos e trinta e quatro milhões, oitocentos e cinquenta e nove mil, duzentos e trinta e 
nove reais e cinquenta e quatro centavos), decorrente de incentivos fiscais outorgados à Companhia nos anos 
de 2017 a 2021, inicialmente destinados à Reserva de Expansão prevista no Estatuto Social da Companhia, para 
a Reserva de Incentivos Fiscais, prevista no artigo 195-A da Lei das Sociedades por Ações. Informamos que 
permanecem à disposição dos Senhores Acionistas, na sede social da Companhia, nas páginas de relações de 
investidores da Companhia (www.gpari.com.br), da Comissão de Valores Mobiliários - CVM (www.cvm.gov.br) e 
da B3 (www.b3.com.br), toda documentação pertinente às matérias que serão deliberadas na Assembleia ora 
convocada, incluindo a proposta da administração e manual de participação para esta Assembleia (“Proposta 
da Administração e Manual de Participação”). Participação na Assembleia Geral via sistema eletrônico: Os 
Acionistas que desejarem participar da Assembleia por meio da plataforma digital deverão acessar o endereço 
eletrônico hitps:/tenmeetings.com br/assembleialportal /8/?id=E28AZF9E2271, preencher o seu cadastro e 
anexar todos os documentos necessários para sua habilitação para participação e/ou voto na Assembleia, 
conforme indicados abaixo, com, no mínimo, 2 (dois) dias de antecedência da data designada para a realização 
da Assembleia, ou seja, até o dia 12 de fevereiro de 2023. Após a aprovação do cadastro pela Companhia, o 
Acionista receberá seu login e senha individual para acessar a plataforma por meio do e-mail utlizado para 
o cadastro. Os seguintes documentos deverão ser encaminhados pelos acionistas por meio da página de 
cadastro acessível através do endereço eletrônico indicado acima: (a) extrato atualizado contendo a respectiva 
participação acionária expedido pelo órgão custodiante; (b) para pessoas físicas: documento de identidade com 
foto do acionista; (c) para pessoas jurídicas: (i) estatuto social ou contrato social consolidado e os documentos 
societários que comprovem a representação legal do acionista; e (i) documento de identidade com foto do 
representante legal; (d) para fundos de investimento: (i) regulamento consolidado do fundo; (i) estatuto ou 
contrato social do seu administrador ou gestor, conforme o caso, observada a politica de voto do fundo e 
documentos societários que comprovem os poderes de representação; e (ii) documento de identidade com 
foto do representante legal; (e) caso qualquer dos Acionistas indicados nos itens (b) a (d) acima venha a 
ser representado por procurador, além dos respectivos documentos indicados acima, deverá encaminhar 
(9 procuração com poderes específicos para sua representação na Assembleia; (ii) documentos de identidade 
do procurador presente, bem como, no casa de pessoa jurídica ou fundo, cópias do documento de identidade 
e ata de eleição do(s) representante(s) legal(s) que assinou(aram) o mandato, que comprovem os poderes de 
representação. Para esta Assembleia, a Companhia aceitará procurações outorgadas por Acionistas por meio 
eletrônico, assinadas preferencialmente com uso da certificação ICP-Brasil. Participação na Assembleia Geral 
por meio de boletim de voto à distância: Nos termos da Resolução CVM 81, conforme detalhado na Proposta 
da Administração e Manual de Participação, os Acionistas que tenham interesse em exercer o seu direito de 
voto por meio do boletim de voto à distância deverão enviar as instruções de voto (a) diretamente à Companhia 
por e-mail, acompanhadas dos documentos indicados nos itens (a) a (e) acima; (b) por meio (i) dos seus 
respectivos agentes de custódia (caso prestem esse tipo de serviço); ou (i) do Agente Escriturador, por meio 
dos canais por ele disponibilizados. Para o Boletim de Voto à Distância produzir efeitos, o dia 7 de fevereiro 
de 2023, ou seja, 7 (sete) dias antes da data da Assembleia, deverá ser o último dia para o seu recebimento 
por uma das formas acima indicadas, e não o último dia para seu envio. Se o Boletim de Voto à Distância 
for recebido após o dia 7 de fevereiro de 2023, os votos não serão computados. A Companhia não exigirá 
a entrega física do documento, conforme termos constantes da Proposta da Administração e Manual de 
Participação. Informações detalhadas sobre a participação do acionista diretamente, por seu representante 
legal ou procurador devidamente constituido, bem como as regras e procedimentos para participação e/ou 
votação a distância na Assembleia, inclusive orientações para envio do Boletim de Voto à Distância e ainda, 
orientações sobre acesso à plataforma digital e regras de conduta a serem adotadas na Assembleia constam 
da Proposta da Administração e Manual de Participação. 


São Paulo, 09 de janeiro de 2023. 


Jean-Charles Henri Naouri 
Presidente do Conselho de Administração 


LEILÃO DE IMÓVEIS 


Data do Leilão: 17/01/2023 
a partir das 13h30 


LOTE 14 - BARUERI/SP - BETHVALILLE | 
SALA COMERCIAL n. 103, localizado no 1º 
pavimento do BLOCO C - COMERCIAL INNOVATION, 
integrante do empreendimento denominado 
CONDOMÍNIO BETHA TOWERS, situado na Avenida. 
trindade, n. 122 e Rua Adelino Cardana, s/n, do 
loteamento denominado Bethaville I, Barueri/SP. A 
Sala comercial n. 103, Bloco C tem as seguintes 
características: possui área privativa 37,660m?, área 
comum de 43,449m (coberta de 38,466m? + 
descoberta de 4,983mi, já incluído o direito ao uso 
de 01 vaga de veículo na garagem coletiva do 
edifício, perfazendo a área total de 81,109m?, 
fração ideal do solo de 0,001196 ou 0,1196% e área 
total edificada de 76,126m?, Matrícula 182.897 
Registro de Imóveis de Barueri/SP. 

Lance Inicial: R$ 171.973,42 


LOTE 16 - BARUERI/SP - BETHVALILLE | 
SALA COMERCIAL n. 201, localizado no 2º 
pavimento do BLOCO C - COMERCIAL INNOVATION, 
integrante do empreendimento denominado 
CONDOMÍNIO BETHA TOWERS, situado na Avenida 
trindade, n. 122 e Rua Adelino Cardana, s/n, do 
loteamento denominado Bethaville |, Barueri/SP. A 
Sala comercial n. 201, Bloco C tem as seguintes 
caracteristicas: possui área privativa 36,230m2, área 
comum de 42,762m? (coberta de 37,96Bm? + 
descoberta de 4,794m?), já incluído o direito ao uso 
de 01 vaga de veículo na garagem coletiva do 
edifício, perfazendo a área total de 78,992m?, 
fração ideal do solo de 0,001159 ou 0,1159% e área 
total edificada de 74,198m?, Matrícula 182.910 
Registro de Imóveis de Barueri/SP. 


Lance Inicial: R$ 165.443,36 


LOTE 29 - SÃO PAULO/SP 

CIDADE SÃO FRANCISCO 

O APARTAMENTO DUPLEX DE COBERTURA número 
81-A, TIPO À, localizado no 8º andar do BLOCO 1 - 
EDIFÍCIO ASSISI, do SUBCONDOMÍNIO designado 
AUGURI RESER, integrante do empreendimento 
imobiliário denominado CONDOMÍNIO AUGURI, 
situado na RUA RENATO EGÍDIO DE SOUZA ARANHA 
número 221-A e 221-B, esquina com a AVENIDA 
DOUTOR CNDIDO MOTTA FILHO, no 13º Subdistrito 
Butantã, contendo a área privativa de 300,900m?, a 
área comum de 269,109m? (cabendo-lhe o direito 
ao uso de 05 vagas de garagem em local 
indeterminado), a área total de 500,009m?, 
correspondendo-lhe a fração ideal de 0,9172% no 
terreno. Matrícula 175.417 do 18º iLocal 

Lance Inicial: R$ 972.000,00 


LOTE 32 - SÃO PAULO/SP - VILA MARIANA 
1) Apartamento nº 12, no 1º andar do Ed, Ibirapuera 
Hil, na Rua Rio Grande, 599, no 9º subdistrito - V. 
Mariana, com 61,98m? de área privativa, 34,91 1m? de 
área comum, perfazendo a área total de 96,691m?, 
correspondendo-he a fração ideal de 2,3790% no 
terreno e demais coisas comuns do condominio. 
Imóvel objeto da matrícula n 71.296 do 12 Oficial de 
Registro de Imóveis de São Paulo/SP; e 2) Vaga de 
Garagem nº 15, destinada ao estacionamento de um 
veículo de passeio de porte médio, localizada no 
subsolo do Ed. Ibirapuera Hill, na Rua Rio Grande, 599, 
no 8º subdistrito - V. Mariana, com 9,90m? de área 
privativa; 18,47m? de área comum; perfazendo a área 
total de 28,37m?, correspondendo-lhe a fração ideal de 
0,4248% no terreno e demais coisas comuns do 
condomínio. Imóvel objeto da matrícula nº 71.297 do 
1º Oficial de Registro de Imóveis de São Paulo/SP; 
Lance Inicial: R$ 589.000,00 


LOTE 47 - ATIBAIA/SP 
JARDIM DO ALVINÓPOLIS 

Um terreno, sem benfeitorias, designado como sub- 
lote 01, desdobrado do lote nº 14 da quadra 51, do 
loteamento denominado Jardim do Alvinópolis, 
perimetro urbano da cidade e comarca de Atibaia, com. 
a área de 177,63”, ou sejam linearmente, 3,50ms de 
frente para a atual Rua Pedro Pinheiro antiga Rua 14; 
18,30ms, em curva, na confluência das atuais Ruas 
Pedro Pinheiro e Benedito Cirineu Mendes, antigas 
Ruas 14 e 17; 13,07ms, nos fundos, onde confronta 
com parte do lote 15 e 11,00ms, da frente aos fundos, 
do lado esquerdo de quem da Rua Benedito Cirineu 
Mendes, antiga Rua 17, olha para o imóvel, onde 
confronta com o Subrlote 02. Av01/57.242 - para 
constar que foi edificado no imóvel, um prédio 
residencial, com frente para a Rua Pedro Pinheiro, que 
recebeu o n° 826, com 69,82mè, de área construída 
Av.05/57.242 - para constar o prédio residencial 
existente no imóvel, com frente para a Rua Pedro 
Pinheiro nº 826, esquina com a Rua Benedito Cirineu 
mendes com a área construída de 69,82m?, sofreu uma. 
ampliação de 41,02m°, passando a um total de 
110,84m2. Inscrição cadastral sob nº 
06.055.014.00.0024359. Imóvel objeto da matricula nt 
57.242 do Oficial de Registro de Imóveis de Atibaia/SP. 
Lance Inicial: R$ 313.253,00 


(CETGPacual sanco sistema Zuk 


IMÓVEIS COMERCIAIS « RESIDENCIAIS » TERRENOS 
“FORMA DE PAGAMENTO: À VISTA SEM DESCONTO + PARCELADE 


SINAL E O SALDO EM ATÉ 36 MESES 


LOTE 15 - BARUERI/SP - BETHVALILLE | 
SALA COMERCIAL n. 105, localizado no 1º 
pavimento do BLOCO C - COMERCIAL INNOVATION, 
integrante do empreendimento denominado 
CONDOMÍNIO BETHA TOWERS, situado na Avenida 
trindade, n. 122 e Rua Adelino Cardana, s/n, do 
loteamento denominado Bethaville | Barueri/SP. A 
Sala comercial n. 105, Bloco C tem as seguintes 
características: possui área privativa 37,660mº, área 
comum de 43,449m? (coberta de 38,466m? + 
descoberta de 4,983?) já incluído o direito ao uso 
de 01 vaga de veículo na garagem coletiva do 
edifício, perfazendo a área total de 81,109m?, 
fração ideal do solo de 0,001196 ou 0,1196% e área 
total edificada de 76,126mº. Matrícula 182.899 
Registro de Imóveis de Barueri/SP. 

Lance Inicial: R$ 171.973,42 


LOTE 17 - BARUERI/SP - BETHVALILLE | 
SALA COMERCIAL n. 1.603, localizado no 16º 
pavimento do BLOCO C - COMERCIAL INNOVATION, 
integrante do empreendimento denominado 
CONDOMÍNIO BETHA TOWERS, situado na Avenida 
trindade, n. 122 e Rua Adelino Cardana, s/n, do 
loteamento denominado Bethaville |, Barueri/SP. A 
Sala comercial n. 1.603, Bloco C tem as seguintes 
características: possui área privativa 37,660m”, área 
comum de 43,449m? (coberta de 38,466m? + 
descoberta de 4,983m?), já incluído o direito ao uso 
de 01 vaga de veículo na garagem coletiva do 
edifício, perfazendo a área total de 81,109m?, 
fração ideal do solo de 0,001196 ou 0,1196% e área 
total edificada de 76,126m?, Matrícula 183.122 
Registro de Imóveis de Barueri/SP. 

Lance Inicial: R$ 171.973,42 


LOTE 31 - SÃO PAULO/SP - ARTHUR ALVIM 
UM TERRENO, à Avenida Paraguassú Paulista, 601, 
antiga Avenida Cinco, lote 5 da quadra 8 da Vila 
Santa Tereza, 38º subdistrito - Vila Matilde, 
medindo 13,50m de frente para a citada avenida, 
por 27,00m da frente aos fundos pelo lado direito 
de quem da avenida olha para o terreno, 
confinando como lote4, 23,50m também da frente 
aos fundos, pelo lado esquerdo, confinando com o 
lote 6 e nos fundos a largura de 13,00, onde divide 
com o lote 6-A, sendo a medida da frente por uma 
linha obliqua, encerrando a área de 328,52m?. 
29,501 do 16º Ride São Paulo/SP. 


Lance Inicial: R$ 1.008.100,00 


LOTE 38 - SÃO PAULO/SP 

SUPER QUADRA MORUMBI 

Apartamento nº 114 - tipo 2, localizado no 11º 
pavimento ou 11º andar, do Edifício Morumbi 
Trend, situado à Rua Heitor de Souza Pinheiro nº 
215, Avenida Marechal Juarez Távora e Rua Doutor 
LuizMigliano, no 13º Subdistrito Butantã, com área 
privativa de 38,598m2, a área comum de 35,896m2 
[incluindo o direito de uso de 1 vaga para guarda de 
1 veículo de passeio, em local indeterminado na 
garagem coletiva do edifício, sujeita ao auxilio de 
manobrista), perfazendo a área total construída de 
74,494m2, correspondendo - lhe a fração ideal de 
0,5203% no terreno condominial. Contribuinte sob 
nº 171.247.0294-0. Imóvel objeto da matrícula nº 
174.625 do 18° Oficial de Registro de Imóveis de 
São Paulo/SP. 

Lance Inicial: R$ 221.300,00 


LOTE 39 - SÃO PAULO/SP 

VILA PROGRESSO 

Unidade Autónoma designada casa 06, situada na 
Rua Salvador do Sul, nº 271, na Vila Progresso - 
Distrito de Itaquera, integrante do Condominio 
Residencial Salvador do Sul Park, contendo: uma área 
privativa construída de 69,00m?; uma área de 
terreno comum de 1,50m?; área de terreno ocupada 
pela projeção da edificação de 33,00m?, área de 
terreno comum de utilização exclusiva de 40,50m?; 
perfazendo uma área de terreno total de 75,00m?; 
correspondendo lhe uma fração ideal do terreno de 
10,00%. Contribuinte sob nº 114.013.0017-1. Imóvel 
objeto da matrícula nº 218.032 do 92 do Oficial de 
Registro de Imóveis de São Paulo/SP. 

Lance Inicial: R$ 220.000,00 


OPORTUNIDADES DE IMÓVEIS 


NO AM e GO ° MS e PB 
PReRJoR$eSE SP 


*VIDE CONDIÇÃO DE PAGAMENTO À VISTA 
E PARCELADO LOTE A LOTE NO EDITAL. 


Comissão do leiloeiro: o arrematante pagará ao 
leiloeiro 5% sobre o valor da arrematação. 
Edital completo no site do leiloeiro. Dora Plat - 
Jucesp 744- Leiloeira Oficial. 
PARA MAIS INFORMAÇÕES! 
3003.0677 | PORTALZUK.com.br 


A22 QUINTA-FEIRA, 12 DE JANEIRO DE 2023 


FOLHA DE S.PAULO * ** 


CONDOMÍNIO EDIFÍCIO PALÁCIO 5º AVENIDA - CNPJ/MF — 54.064.449/0001-42 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
Convocamos os senhores condôminos e inquilinos, em dia com suas quotas condominiais, para se 
reunirem em Assembléia Geral Ordinária a se realizar conforme segue: DATAS: 24 de janeiro de 
2023 às 18:00 horas - em 1º convocação (quorum de 75%) 30 de janeiro de 2023 às 18:00 horas -em 
2º convocação (com qualquer número de deliberantes presentes). LOCAL: Auditório do prédio 
(Avenida Paulista, 726, térreo, em São Paulo -SP). ORDEM DO DIA: Deliberar sobre os itens que 
seguem: 1. Ata da Assembleia anterior; 2. Prestação de Contas relativas ao exercicio de 2022; 3. 
Previsão orçamentária para o exercício de 2023; 4. Eleição para os cargos de Síndico, Subsíndico, 
Presidente, Secretário das Assembleias Gerais; 5. Outros assuntos correlatos e conexos, a critério da 
mesa diretora da reunião. Presença de Representantes votantes: Procuradores: mediante 
procuração com firma reconhecida, podendo cada Condômino representar, no máximo, quatro outros 
proprietários, na forma da Convenção. Inquilinos: poderão deliberar exclusivamente em matéria de 
despesas ordinárias do Condomínio e normas comuns de postura, mediante apresentação, por 


Ts Dia 27 de Janeiro do 2023 às 11:00 hor 
Leilão de Terrenos, Galpão e Salas Comerciais em: GO, RS e MG 


Ā vista ou Financiado conforme edital. Mais Informações: (11) 4083-2575 ou www biasileiloes.com.br 
Leloeo Oficial Eduardo Consenino — JUCESP nº 616 (João Victor Barroca Galeazzi — reposta em exercicio) 


PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇOIS PAULISTA 
Aviso de Licitação — Pregão Eletrônico nº 004/2023 — Processo nº 015/2023 
Objeto: Registro de preços para aquisição de massa asfáltica tipo CBUQ (concreto betuminosos 
usinado a quente). Tipo: Menor preço — Sessão de lances: 25 de Janeiro de 2023 às 14h00 — O edital 
encontra-se disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br e no portal de Compras do Govemo 
Federal www.comprasgovernamentais.gov.br — Informações: Praça das Palmeiras nº 55, Lençóis 
Paulista, Fone: (14) 3269.7071/3269.7088. Lençóis Paulista, 11 de Janeiro de 2023 
LUIZ FERNANDO DE CAMPOS — Secretário de Suprimentos e Licitações. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MOCOCA 


ocasião da Assembléia, do respectivo contrato de locação. 
São Paulo, 11 de janeiro de 2023. - Miguel Parente Dias - Presidente 
E “AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 054/2022 
A Prefeitura Municipal de Mococa torna público aos interessados que 
realizará licitação, na modalidade Pregão Eletrônico nº 054/2022, Processo nº 
358/2022, cujo objeto consiste no REGISTRO DE PREÇOS para aquisição eventual 
e parcelada de pneus novos para manutenção da frota municipal. O início da sessão 
da disputa do pregão ocorrerá no dia 24 de janeiro de 2023, às 09:30 hs na plataforma 
da Bolsa de Licitações e Leilões — BLL. Informações e o edital na integra encontra-se 
a disposição dos interessados no site mococa.sp.gov.br, no link: Licitações >Pregão 
Eletrônico e também no site da Bolsa de Licitações e LeilôesBLL (www bll.org.br). 
Mococa-SP, 11 de janeiro de 2023 
Leandro José da Rocha Pichotano 
Pregoeiro Municipal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSE DO RIO PARDO 

[=>] Estado de São Paulo 

Guilherme Antônio dos Santos, Secretário Municipal de Planejamento Obras e 

Serviços do Município de São José do Rio Pardo, torna público que acha - se aberta a 
Concorrência Pública 04/2022 Contratação de empresa especializada, com fornecimento de 
mão de obra e material, para prestação de serviços para obra de pavimentação da Av. Maria 
Apparecida Salgado Braghetta (trecho entre trevo Av. Lírios e trevo Feira do Produtor), conforme 
Projeto, Planilha Orçamentária, Cotação, Memorial Descritivo e Cronograma, com encerramento 
dia 13 de fevereiro de 2023 às 09:00 horas. Mais informações pelo telefone (19) 3682-7831, no 
setor de licitações — Praça dos Três Poderes nº 01 — Centro, São José do Rio Pardo - SP, o edital 
estará disponível no endereço eletrônico: http://saojosedoriopardo.sp.gov br. 


COMUNICADO - RESCISÃO CONTRATUAL 7 

O escritório de Contabilidade ACCOUNTING PREMIUM SERVIÇOS CONTÁBEIS LTDA- 
ME (prestador), pessoa juridica devidamente inscrita no CNPJ/MF n° 07.588.604/00001-40, 
comunica que a empresa ACMEINC DO BRASIL SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS LTDA 
(contratante), devidamente inscrita no CNPJ/MF n° 43.242.160.0001/50, na pessoa de seu 
representante legal, Stº ALESSANDRO GALLONE , inscrito no CPF/MF nº 059.950.807-84, que 
rescindiu o contrato de prestação de serviços de contabilidade em 11/01/2023, por motivo de 
total abandono da empresa contratante no envio de documentos para contabilização e inclusive 
pela falta de pagamento dos honorários (inadimplemento do prestador). Por fim, comunica que 
todos os documentos contábeis e fiscais estão disponíveis para que sejam retirados na sede da 
contabilidade. 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE JANDIRA 
CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 001/2023-SECOM 
PROCESSO Nº 13/2023 
A Prefeitura do Município de Jandira, através da Secretaria de Comunicação e Eventos, 
torna público o chamamento público para Patrocínio da Festa do Peão. O edital na integra 
encontra-se disponível, gratuitamente no site wwwjandira.sp.gov.br. Os envelopes serão 
recebidos somente na Secretaria Municipal de Comunicação e Eventos, sito à Rua Elton 
Silva, nº 300, Parque JMC, Centro, Jandira. Informações: (11) 4619-8200. 
Luiz Fernando da Silva - Secretário Municipal de Comunicação e Eventos 


COMISSÃO PRÓ-FUNDAÇÃO DO SINDICATO DOS PROFISSIONAIS DO MAGISTÉRIO 
MUNICIPAL DE MAUÁ-SP - Edital de Convocação para a Assembleia Geral de Fundação - 
A Comissão Pró-Fundação do Sindicato dos Profissionais do Magistério Municipal de Mauá-SP, 
neste ato representado por sua Presidente Rosiane Aparecida Barbosa, brasileira, divorciada, 
professora, RG 28.499.208-2,SSP/SP e CPF 298.729.208-26, residente a Rua Maria Eunice de 
Góis Machado, número 199, Parque Astúrias Suzano-SP, CEP 08633365 telefone (11)96516-5135, 
Email: rosianeuniserv & gmail.com, ao final subscrita, CONVOCA toda categoria dos profissionais 
do Magistério Municipal de Mauá - SP, Supervisor de ensino, Diretor de escola, Professor de 
educação básica |, Professor de educação básica Il, Auxiliar de Desenvolvimento Infantil e Auxiliar 
de Apoio Educação Inclusiva, para participarem da Assembleia Geral de fundação do Sindicato 
dos Profissionais do Magistério Municipal de Mauá-SP, a ser realizada no dia dezoito de fevereiro 
de dois mil e vinte e três, na Rua Monteiro Lobato, 159, Vila Guarani, Mauá-SP, às nove horas em 
primeira chamada e, às nove horas e trinta minutos em segunda e última chamada,com qualquer 
número de participantes para deliberarem sobre os seguintes pontos de pauta: a) fundação do 
Sindicato dos Profissionais do Magistério Municipal de Mauá-SP; b) apresentação, discussão e 
aprovação do estatuto da entidade; c) eleição e posse da Diretoria executiva e do Conselho Fiscal 
do sindicato; d) aprovação do valor da contribuição mensal dos associados; e) filiação da entidade 
à FEPESP - Federação dos Professores do Estado de São Paulo; f) outros assuntos de interesse 
da categoria. A formação da mesa condutora dos trabalhos, os procedimentos referentes as 
discussões e deliberações da pauta serão decididos pelos profissionais do magistério presentes. 
Mauá-SP, 11 de Janeiro de 2023. Rosiane Aparecida Barbosa - Presidente da Comissão. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PARAIBUNA - SP 


AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
Modalidade: Pregão Presencial Mediante Sistema de Registro Nº. 
0002/2023 - Edital Nº 0005/2023. Objeto: Contratação de serviços 
de fornecimento de refeições para funcionários municipais que 
prestarão serviços durante a realização das festas e eventos de 
cunho turístico no ano de 2023. Critério de Julgamento: Menor 
Preço Por Item. Encerramento e abertura: 09:00 horas do dia 
24/01/2023. Informações: Telefone (12) 3974-2080, Ramal 4 e 
E-mail: licitacao(Dparaibuna.sp.gov.br. 
Paraibuna, 12 de janeiro de 2023. 
Victor de Cassio Miranda - Prefeito Municipal. 


MUNICÍPIO DE SÃO BERNARDO DO CAMPO 


PREGÃO ELETRÔNICO 
PE. 022/2023 — PEC.02720/2022 — REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO 
DE MEDICAMENTOS — Abertura do Pregão em 25/01/2023 às 09:00 horas. 
O(s) edital(is) encontra(m)-se disponivel(is) no quadro de editais na Av. Kennedy, nº 1100 — 
“Prédio Gilberto Pasin’, Pq. Anchieta - SBC, das 8:30 às 17 horas e no site 
www.compras.saobernardo.sp.gow,br 


MUNICÍPIO DE SANTA ISABEL 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 01/2023 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 4.807/2022 
OBJETO: AQUISIÇÃO DE DESFIBRILADOR, PARAATENDER AS NECESSIDADES 
DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE. DATA E HORA DE ABERTURA DA 
SESSÃO PÚBLICA: 24/01/2023 às 08H00. O edital licitatório e seus anexos poderá 
ser obtido nos endereços eletrônicos: www.bbmnetlicitacoes.com.br ou www. 
santaisabel.sp.gov.br, Link: Licitações. Maiores informações estão disponíveis 
através do telefone (11) 4656-8700 ou e-mail: licitacao(Dsantaisabel.sp.gov.br. 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 03/2023 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº4.328/2022 apenso ao 5.049/2022 
OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAIS PERMANENTES DE FISIOTERAPIA, 
PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE. 
DATA E HORA DE ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: 26/01/2023 às 08H00. O 
edital licitatório e seus anexos poderá ser obtido nos endereços eletrônicos: www. 
bbmnetlicitacoes.com.br ou www.santaisabel.sp.gov.br, Link: Licitações. Maiores 
informações estão disponíveis através do telefone (11) 4656-8700 ou e-mail: 


licitacao(Dsantaisabel.sp.gov.br. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA DA SERRA /SP 
Aviso de Abertura de Licitação: Concorrência Pública nº 001/2023 — Edital 
nº 006/2023 — Processo nº 1291/2022. Objeto: Contratação de empresa 
especializada para prestação de serviços de saúde, com o fornecimento dos 
profissionais necessários. Valor total estimado dos serviços: R$ 4.310.379,19. 
Entrega dos envelopes de documentos, proposta e do credenciamento: até o dia 15 de 
fevereiro de 2023, às 14:00h, no Setor de Compras e Licitação, na Prefeitura Municipal. 
Aviso de Abertura de Licitação: Tomada de Preços nº 001/2023 — Edital nº 007/2023 — 
Processo nº 0627/2022. Objeto: Contratação de empresa de engenharia para prestação de 
serviços de Infraestrutura Urbana para implantação do Distrito Industrial — Fase 02, com o 
fornecimento de todos os materiais, mão-de-obra, equipamentos, ferramentas, EPIs e EPCs 
necessários. Termo de Convênio nº 101875/2022. Convênio que entre si celebram o Estado de 
São Paulo, por meio da Secretaria de Desenvolvimento Regional, esta por sua Subsecretaria 
de Convênios com Municipios e Entidades Não Governamentais, e o Municipio de Santa 
Maria da Serra. Valor total estimado dos serviços: R$ 734.856,55. Entrega dos envelopes de 
documentos, proposta e do credenciamento: até o dia 01 de fevereiro de 2023, às 09:00h, no 
Setor de Compras e Licitação, na Prefeitura Municipal. 

Os editais na integra encontram-se a disposição dos interessados no site www. 
santamariadaserra.sp.gov.br. Informações pelo e-mail licitacao@santamariadaserra.sp.gov.br 
ou no Setor de Compras e Licitação, nos dias e horários de expediente. Santa Maria da Serra, 
11 de janeiro de 2023. Josias Zani Neto — Prefeito Municipal. 


Sindicato do Comércio Atacadista de Papel, Papelão, Artigos de Escritório e de Papelaria do Estado de São Paulo 
CNPJ:62.660.41010001-16 
CONTRIBUIÇÃO SINDICAL PATRONAL/2023 

O SINAPEL - Sindicato do Comércio Atacadista de Papel, Papelão, Artigos de Escritório e de Papelaria do Estado de São Paulo, 
Entidade Sindical de primeiro grau e integrante do Sistema Confederativo de Representação Sindical do Comércio (Sicomércio) 
registrado no Ninstéio do Trabalho e Emprego sob o nº 48000.117789195, código Sindical 002.127 86404-7, sediado nesta capital, 
na Praça Silvio Romero, 132, cj. 22, Tetuapê, São Paulo, CEP: 03323-000, com base em todo o estado de São Paulo, informa a 
todas as empresas integrantes da categoria econômica que o vencimento da contribuição sindical patronal relativa ao exercicio de 
2023 ocorerá no dia 31 de janeiro de 2023, de acordo com a tabela progressiva por faixa de capital social, nos termos dos artigos 
578 e seguintes da Consolidação das Leis do Trabalho — CLT, observadas as alterações promovidas pela Lei nº 13.467/201]. 
Informações sobre valores da tabela e guias de recolhimento poderão ser obtidas através dos telefones 11 2941-7431, ou pelo 
e-mail sinapel@sinapel.com br São Paulo, 09 de Janeiro 2023. Vicente Amato Sobrinho - Presidente 


PREFEITURA MUNICIPAL DE HOLAMBRA 
EXTRATO DE DECISÃO RECURSO PROPOSTA - Tomada de Preços nº 024/2022 

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA A EXECUÇÃO DE 
SUBSTITUIÇÃO DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA PARA LED EM DIVERSAS RUAS NO MUNICÍPIO 
DE HOLAMBRA - PROGRAMA CIDADES INTELIGENTES - CONVÊNIO Nº100983/2022. 

Após analise do recurso proferido pela empresa LUZ FORTE ILUMINAÇÃO E SERVIÇOS LTDA 
- DECISÃO: A Comissão de Licitações, baseado no parecer do departamento jurídico, decide 
por manter a INABILITAÇÃO da empresa LUZ FORTE ILUMINAÇÃO E SERVIÇOS LTDA. 
Holambra, 11 de janeiro de 2023. Fernando Henrique Capato - Prefeito Municipal. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARAS 

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
A PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARAS toma público para conhecimento dos 
interessados que se encontra aberta no Departamento de Compras da Secretaria Municipal 
de Administração, às seguintes licitações: 
PREGÃO PRESENCIAL Nº 003/2023 — Registrar os menores preços para aquisição de 
hortifrutigranjeiro, pelo prazo de 12 (doze) meses. 
SESSÃO PÚBLICA DO PREGÃO: 26 de janeiro de 2023, à partir das 09h. Tempo para 
credenciamento: 15 minutos. 
LOCAL: Sala do Pregão do Departamento de Compras, situada na Rua Pedro Álvares 
Cabral, n°83, Centro, Araras-SP. 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 004/2023 — Aquisição de eletrodos e bolsa, destinado ao 
SAMU, da Secretaria Municipal de Saúde. 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: Até às 08h do dia 26 de janeiro de 2023. 
INÍCIO DA DISPUTA DE PREÇOS: às 08h30min do dia 26 de janeiro de 2023. 
TEMPO DE DISPUTA: 02 minutos, acrescido do tempo aleatório que pode variar de 00:00:01 
(um segundo) à 00:30:00 (trinta minutos), determinado pelo sistema. 
TOMADA DE PREÇOS 002/2023 — Contratação de serviços técnicos especializados em 
engenharia ou arquitetura para elaboração de projetos urbanísticos e complementares, 
especificações técnicas, orçamentos e licenciamento do Distrito Industrial VI * LUIS 
PÉRICLES MUNIZ MICHIELIN” no Município de Araras/Sp. 
Data Limite para apresentação dos envelopes de HABILITAÇÃO e PROPOSTA: às 09h do 
dia 31 de janeiro de 2023. 
Local para entrega dos envelopes e sessão pública: Departamento de Compras, Rua Pedro 
Álvares Cabral, nº 83, Centro, Araras — SP. 
A pasta contendo os editais e anexos estarão à disposição para leitura e retirada no site 
www.araras.sp.gov.br ou no Departamento de Compras, situada na Rua Pedro Alvares 
Cabral nº 83 centro, em dias úteis no horário das 09:00 às 16:00 horas 
Todas as informações poderão ser obtidas no órgão supra ou telefone/fax (19) 3547-3107 ou 
e-mail compras@araras.sp.gov.br. 

Araras, 11 de janeiro de 2023 
JONAS ALVES ARAÚJO FILHO 
Secretário Municipal de Administração 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE JAGUARIÚNA 


AVISO DE RETIFICAÇÃO/RATIFICAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 151/2022 
Torna-se público e para conhecimento dos interessados que em publicação veiculada em 
17 de dezembro de 2022, às fls. A20, neste jornal, onde se lê: “..HOSPILAB HOSPITALAR 
LTDA...” lê-se: “..HOSPILAB HOSPITALAR EIRELI. 
Jaguariúna, 11 de janeiro de 2023. 
Antonia M. S. X. Brasilino - Departamento de Licitações e Contratos 


AVISO DE LICITAÇÃO DESERTA 
CONCORRÊNCIA Nº 016/2022 
O Município de Jaguariúna torna público e para conhecimento dos interessados que a 
Sessão Pública para abertura e análise de envelopes habilitação referente ao procedimento 
acima mencionado, cujo objeto é a “Prestação de serviças para construção de nova unidade 
da Escola das Artes nas dependências do Parque dos Lagos” foi declarada deserta pela 
ausência de licitantes. 


Jaguariúna, 11 de janeiro de 2023. 
Ariana Aparecida de Almeida — Presidente Comissão Permanente de Licitações 


PREFEITURA MUNICIPAL DE LINS 


PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2023 - ABERTURA 
APREFEITURA MUNICIPAL DE LINS, Estado de São Paulo, torna público que 
realizará a abertura de licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL para 
a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
TRANSPORTE ESCOLAR DA REDE PÚBLICA DE ENSINO DO MUNICÍPIO 
- Recebimento da Proposta e Abertura da Sessão: 25 de janeiro de 2023, às 
09h00min. Licitação Não Diferenciada. 

Valor do Edital: R$ 120,22 (Cento e Vinte Reais e Vinte e Dois Centavos). 
Valor Máximo para contratação: R$ 9.816.368,10 (Nove Milhões Oitocentos 
e Dezesseis Mil Trezentos e Sessenta e Oito e Dez Centavos). 
Os interessados poderão baixar o edital completo no site: wwwlins.sp.gov.br 
e estarão dispensados do recolhimento da taxa de expediente mencionada 
acima. Maiores informações: Comissão Permanente de Licitação - Fone: (14) 
3533-4280 ou e-mail: licitacaoQlins.sp.gov.br. 
Lins/SP, 11 de janeiro de 2023 
Ailton Pereira Torres — Secretário Administração 


SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRESAS PRESTADORAS DE SERVIÇO DE ASSEIO 
E CONSERVAÇÃO, LIMPEZA URBANA, AMBIENTAL, AREAS VERDES PUBLICAS E PRIVADAS, 
MANIPULAÇÃO E DESTINAÇÃO FINAL DE RESIDUOS DE TABOÃO DA SERRA, COTIA, EMBU, 
EMBU-GUAÇU, VARGEM GRANDE PAULISTA, SÃO LOURENÇO DA SERRA, FRANCO DA 
ROCHA, CAIEIRAS, FRANCISCO MORATO E ITAPECERICA DA SERRA - Edital de Convocação 
- O Presidente do SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRESAS PRESTADORAS DE 
SERVIÇO DE ASSEIO E CONSERVAÇÃO, LIMPEZA URBANA, AMBIENTAL, ÁREAS VERDES 
PÚBLICAS E PRIVADAS, MANIPULAÇÃO E DESTINAÇÃO FINAL DE RESÍDUOS DE TABOÃO 
DA SERRA, COTIA, EMBU, EMBU-GUAÇU, VARGEM GRANDE PAULISTA, SÃO LOURENÇO DA 
SERRA, FRANCO DA ROCHA, CAIEIRAS, FRANCISCO MORATO E ITAPECERICA DA SERRA, 
no uso das atribuições que lhe conferem o Estatuto Social e a Legislação vigente, convoca todos os 
empregados das Empresas de Prestadora se serviços de Áreas Verdes Publicas e Privadas, 
associados ou não ao sindicato profissional, 1º) Assembleia Geral Extraordinária que ocorrerá no dia 
16 de janeiro de 2023, na Sub sede do Sindicato situado na Rua Jose Augusto Pedorso, 19 - Jd, São 
Francisco - Cotia - SP, com os trabalhadores em serviço de Áreas Verdes Publicas e Privadas, que 
ocorrerá às 10:00h (Dez horas), em primeira convocação, e uma hora após em segunda convocação, 
e será presidida pelo Presidente da entidade, Sr. Luis Antonio Melinas Rodrigues: Convoca os 
trabalhadores das Empresas de Limpeza Urbana, associados ou não ao sindicato profissional, a 
participarem das Assembleias abaixo descritas: 1º) Assembleia Geral Extraordinária que ocorrerá 
no dia 16 de janeiro de 2023, na sede do Sindicato situado na Rua Jose Augosto Pedroso, 19 - Jd, 
São Francisco - Cotia - SP, com os trabalhadores em serviço de Limpeza Urbana, que ocorrerá às 
16:00h (Dezesseis horas), em primeira convocação, e uma hora após em segunda convocação, e será 
presidida pelo Presidente da entidade, Sr. Luis Antonio Mellinas Rodrigues; 2º) Assembleia Setorial que 
ocorrerá no dia 18 de janeiro de 2023, na garagem da Embu Ecologica e Cotia Ambiental situado na 
Av „kelchi Matsumoto 1725 - Jd Sta Luiza - Embu das Artes - SP, com os trabalhadores das Empresas. 
Embu Ecologica e Cotia Ambiental, que ocorrerá às 05:30h (Cinco horas e trinta minutos), em primeira. 
convocação, e uma hora após em segunda convocação, e será presidida pelo Diretor Presidente 
da entidade Sr. Luís Antônio Melinas Rodrigues; 3º) Assembleia Setorial que ocorrerá no dia 20 de 
janeiro de 2023, na Empresa Estre Ambiental, situada na Rua Angela Maria Castro, 152 - Pq. Laguna, 
Taboão da Serra - SP, com os trabalhadores da Empresa Estre Ambiental S/A, às 05:30h (seis 
horas e trinta minutos) em primeira convocação, e uma hora após em segunda convocação, e será 
presidida pelo Presidente da entidade, Sr. Luis Antonio Mellinas Rodrigues; 4º) Assembleia Setorial 
que ocorrerá no dia 25 de janeiro de 2023, na Empresa Schunck, situada na Avenida Pacaembu, 
383 - Franco da Rocha - SP, com os trabalhadores da Empresa Schunck, às 06:00h (Seis horas), 
em primeira convocação, e uma hora após em segunda convocação, e será presidida pelo Diretor 
Presidente da entidade, Sr. Luis Antonio Mellinas Rodrigues; 5º) Assembleia Setorial que ocorrerá no 
dia 17 de janeiro de 2023, na Garagem da Construlban, situado na Estrada João Rodrigues de Morais 
- Lagoa - Itapecerica da Serra/SP, com os trabalhadores da Construrban Engenharia e Costruções 
Ltda, às 5:30h (Cinco horas e trinta minutos), em primeira convocação, e uma hora após em segunda 
convocação, e será presidida pelo Diretor Presidente da entidade, Sr. Luis Antonio Mellinas Rodrigues; 
6º) Assembleia Setorial que ocorrerá no dia 19 de janeiro de 2023, na Garagem da Empresa Quality 
Ltda situada na Rua Dom Pedro |, 380 Parque Climaterio Roland - Francisco Morato, ás 6:30h (seis 
horas e trinta minutos), em primeira convocação, e uma hora após em segunda convocação, e será 
presidida pelo Diretor Presidente da entidade, Sr. Luis Antonio Melinas Rodrigues; 74) Assembleia 
Setorial que ocorrerá no dia 19 de janeiro de 2023, com os trabalhadores da Empresa Essencis 
Soluções Ambientais situada na Rod. Bandeirantes, Km. 33 - Caieiras ás 11:30h (Onze horas e 
trinta minutos), em primeira convocação, e uma hora após em segunda convocação, e será presidida 
pelo Diretor da entidade, Sr. Luis Antonio Mellinas Rodrigues; 8º) Assembleia Setorial que ocorrerá 
no dia 23 de janeiro de 2023, na Empresa Schunck Terraplenagem Trans Ltda, situada na Praça 
Henrique Schunck 13 - Bairro Cipó, Embu-Guaçu - SP, com os trabalhadores da Empresa Schunck 
Terraplenagem Trans Ltda, às 05:30h (Cinco horas e trinta minutos) em primeira convocação, e uma 
hora após em segunda convocação, e será presidida pelo Diretor da entidade, Sr. Antonio Severino da 
Silva; 9º) Assembleia Setorial que ocorrerá no dia 23 de janeiro de 2023, na Empresa Dilix Servicos 
Eireli - Epp, situada na Rodovia Presidente Tancredo de Almeida Neves, 3055, Caieiras - SP, com 
os trabalhadores da Empresa Dilix Servicos Eireli - Epp, às 06:30h (Seis horas e trinta minutos) 
em primeira convocação, e uma hora após em segunda convocação, e será presidida pelo Diretor 
Presidente da entidade, Sr. Luis Antonio Melinas Rodrigues; 10º) Assembleia Setorial que ocorrerá no 
dia 24 de janeiro de 2023, na Empresa Alfa Lix Serviços e Transp LTDA, situada na Rua Tupiaçu, 
77 - Jardim Portão Vermelho - Vargem Grande Paulista - SP, com os trabalhadores da Empresa Alfa 
Lix Serviços e Transp LTDA, às 07:00h (sete horas) em primeira convocação, e uma hora após em 
segunda convocação, e será presidida pelo Diretor Presidente da entidade, Sr. Luis Antonio Mellinas 
Rodrigues. Assembleia para se discutir a seguinte ordem do dia: a) Leitura e aprovação da ata anterior; 
b) Discussão e votação do rol de reivindicações a ser encaminhado às entidades patronais, SELUR - 
SINDICATO DAS EMPRESAS DE LIMPEZA URBANA NO ESTADO DE SÃO PAULO, e a Entidade 
patronal SINDVERDE - Sindicato das Empresas de Manutenção e Execução de Áreas Verdes 
Públicas e Privadas do Estado de São Paulo, e/ ou Empresas Empregadoras, cuja data base é 1º 
de março, com vistas às negociações coletivas referentes ao ano de 2023; c) Conceder poderes para 
diretoria firmar Convenção Coletiva, Acordo Coletivo, Termos Aditivos, se necessários, com o sindicato 
patronal ou empresas empregadoras; d) Autorização para diretoria requerer mediação, arbitragem e 
instaurar processo de dissídio coletivo perante a Justiça do Trabalho, Ministério Público do Trabalho 
elou Órgão competente; e) Delegação de poderes à Federação dos Trabalhadores em Serviços, 
Asseio e Conservação Ambiental, Urbana e áreas Verdes no Estado de São Paulo, para conduzir o 
processo negocial, bem como instaurar dissídio coletivo caso malogrem as negociações e defende- 
la em dissídio proposto em face dos mesmos junto ao Egrégio Tribunal Regional do Trabalho, caso 
necessário; f) Decretação de Estado de Greve; g) Deliberar sobre à assembleia permanente até o final 
da campanha salarial 2023; h) Discutir a Forma de custeio da entidade sindical e modelo de oposição 
aos descontos da contribuição; I) Assuntos Gerais. Não havendo quórum suficiente para a instalação 
da Assembleia em 1º convocação, a mesma será realizada uma hora após, com qualquer número de 
presentes. Taboão da Serra, 11 de Janeiro de 2023. Luis Antonio Mellinas Rodrigues - Presidente. 


AVISO DE LICITAÇÃO 


O Serviço Social do Comércio — Administração Regional no Estado de São Paulo, 
nos termos da Resolução nº 1.252/2012, de 06 de junho de 2012, publicada na 
Seção Ill do Diário Oficial da União - Edição nº 144 de 26/07/2012, torna pública a 
abertura das seguintes licitações: 


MODALIDADE: Pregão Eletrônico 


Objetos: 


PE 2022012000487 — Serviços de pré-impressão, impressão e fornecimento de 
peças editoriais para as Edições Sesc. Abertura: 27/01/2023 às 10h30. 

PE 2023012000009 - Serviços especializados de vigilância e segurança 
patrimonial - armada e desarmada — para a Unidade São Caetano do Sul. Abertura: 
03/02/2023 às 10h30. 

PE 2023012000019 — Serviços de instalação do sistema termossolar e rede de 
alimentação elétrica para as casas de hospedagem na Unidade Bertioga. Abertura: 
08/02/2023 às 10h30. 

PE 2023012000020 - Fornecimento futuro e eventual de equipamentos de 
proteção individual para Diversas Unidades. Abertura: 30/01/2023 às 10h30. 


A consulta e aquisição dos editais estão disponíveis no endereço eletrônico 
portalle.sescsp.org.br mediante breve inscrição para obtenção de senha de acesso. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SEVERÍNIA 
CNPJ 46.596.235/0001-99 


HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO 
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 000158/2022 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 144/2022 
TOMADA DE PREÇO Nº 15/2022 A 
O Tomada de Preço n° 15/2022 de que trata este processo objetivou CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE REFORMA NO 
CENTRO DE SAÚDE, COM FORNECIMENTO DE MATERIAIS, EQUIPAMENTOS E 
MÃO DE OBRA. Foi em toda a sua tramitação atendida a legislação pertinente, consoante o 
bem-elaborado parecer jurídico da Assessoria Jurídica. 
Desse modo, satisfazendo à lei e o mérito, HOMOLOGO a Tomada de Preço nº 15/20: 
ADJUDICO à proponente abaixo relacionada, vencedora deste certame nos termos da Ata de 
Abertura, Habilitação e Julgamento o seu objeto: 
JOSÉ EDINIZ RIBEIRO PINTURAS EPP 
CNPJ Nº 10.537.152/0001-81 
Valor R$ 366.653,11 (Trezentos e sessenta e seis mil seiscentos e cinquenta e três reais e 
onze centavos. 
Encaminhe-se ao Setor de Contratos para as providências de praxe, 
Severinia-SP, 09 de janeiro de 2023. 
GLÁUCIA EMILIA SCATOLIN 
Prefeita Municipal 


SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DA CONSTRUÇÃO, DO MOBILIÁRIO, 
CIMENTO, CAL, GESSO E MONTAGEM INDUSTRIAL DE ITAPEVA - Edital de Convocação - 
Assembleia Geral Extraordinária - Pelo presente edital, CONVOCO todos os Trabalhadores das 
Indústrias de Cal, dos Municípios de Itapeva, Itararé e Bom Sucesso de Itararé, os Trabalhadores 
das Indústrias da Construção Civil, Cimento, Cal, Gesso, Cerâmica, Olarias, Móveis, Serrarias, 
Mármore, Granito, Ladrilhos Hidráulicos e Produtos de Cimentos, Móveis de Junco, Vime 
e Vassouras, Cortinados e Estofos, Escovas e Pincéis, Artefatos de Cimento Armado, 
Marceneiros, Oficiais Eletricistas, Instalações Elétricas, Gás, Hidráulicas e Sanitárias, 
Tratoristas (Exceto o Rural), Construção de Estradas, Pavimentação, Obras de Terraplanagem 
em Geral, dos Municípios de: Angatuba, Apiaí, Barão de Antonina, Barra do Chapéu, Bom Sucesso 
de Itararé, Buri, Campina do Monte Alegre, Capão Bonito, Coronel Macedo, Guapiara, Iporanga, 
Itaberá, Itaí, Itaóca, Itapeva, Itapirapuá Paulista, Itaporanga, Itararé, Nova Campina, Paranapanema, 
Ribeira, Ribeirão Branco, Ribeirão Grande, Riversul, São Miguel Arcanjo, Sarutaiá, Taquarituba, 
Taquarivaí, Taguaí, Tejupá e Timburi, para participarem das Assembleias Gerais Extraordinárias a 
realizarem-se nos dias, locais e horários abaixo discriminados: 1) Produtos de Cimento de nossa 
Base Territorial: dia 13/02/2023 (Segunda-Feira) - Sede do Sindicato dos Trabalhadores nas 
Indústrias da Construção, do Mobiliário, Cimento, Cal, Gesso e Montagem Industrial de Itapeva, sito 
a Av. D. Paulina de Moraes, 177 - Itapeva/SP, às 17:00 horas. 2) Cal Itapeva: dia 17/02/2023 (Sexta- 
Feira) - Sede do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção, do Mobiliário, Cimento, 
Cal, Gesso e Montagem Industrial de Itapeva, sito a Av. D. Paulina de Moraes, 177 - Itapeva/SP, às 
17:30 horas. 3) Indústrias de Construção Civil de Grandes Estruturas, Pequenas Estruturas, 
Montagem Industrial, Olarias, Construção Pesada, Instalações Elétricas, Gás, Hidráulicas e 
Sanitárias, Pinturas e Decorações de nossa Base Territorial: dia 10/03/2023 (Sexta-Feira) - 
Sede do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção, do Mobilário, Cimento, Cal, 
Gesso e Montagem Industrial de Itapeva, sito a Av. D. Paulina de Moraes, 177 - ltapeva/SP, às 17:00 
horas. 4) Móveis de nossa Base Territorial: dia 03/04/2023 (Segunda-Feira) - Sede do Sindicato 
dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção, do Mobiliário, Cimento, Cal, Gesso e Montagem 
Industrial de Itapeva, sito a Av. D. Paulina de Moraes, 177 - ltapeva/SP, às 17:00 horas. 5) Cal Itararé 
e Bom Sucesso de Itararé: dia 10/04/2023 (Segunda-Feira) - Nas portarias das empresas no 
horário das 08:00 as 17:30 horas. 6) Serrarias Buri, Taquarivai, Angatuba e Paranapanema: dia 
13/04/2023 (Quinta-Feira) - Sub Sede do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção, 
do Mobiliário, Cimento, Cal, Gesso e Montagem Industrial de Itapeva, sito a Rua Rui Barbosa, 520 - 
Buri/SP, das 12:00 às 17:00 horas. 7) Serrarias São Miguel Arcanjo: dia 05/05/2023 (Sexta-Feira) 
- Nas portarias das Serrarias no horário das 08:00 as 17:30 horas, em São Miguel Arcanjo/SP. 8) 
Serrarias Itapeva e Itaberá: dia 08/05/2023 (Segunda-Feira) - Sede do Sindicato dos Trabalhadores 
nas Indústrias da Construção, do Mobiliário, Cimento, Cal, Gesso e Montagem Industrial de Itapeva, 
sito a Av. D. Paulina de Moraes, 177 - ltapeva/SP, às 17:00 horas. 9) Serrarias Itararé e Bom Sucesso 
de Itararé: dia 12/05/2023 (Sexta-Feira) - Nas portarias das Serrarias no horário das 08:00 as 17:30 
horas. 10) Serrarias Capão Bonito, Ribeirão Grande e Guapiara: dia 16/05/2023 (Terça-Feira) 
- Sub Sede do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção, do Mobiliário, Cimento, 
Cal, Gesso e Montagem Industrial de Itapeva, sito a Av. Santos Dumont, 1499 - Jardim Santa Helena 
- Capão Bonito/SP, às 17:00 horas. 11) Serrarias Ribeirão Branco: dia 19/05/2023 (Sexta-Feira) 
- Nas portarias das Serrarias no horário das 08:00 as 17:30 horas, em Ribeirão Branco/SP. 12) 
Serrarias Nova Campina: dia 22/05/2023 (Segunda-Feira) - Nas portarias das Serrarias no horário 
das 08:00 as 17:30 horas, em Nova Campina/SP. 13) Serrarias Apiaí, Ribeira, Itaóca e Barra do 
Chapéu: dia 25/05/2023 (Quinta-Feira) - Sub Sede do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da 
Construção, do Mobiliário, Cimento, Cal, Gesso e Montagem Industrial de Itapeva, sito a Rua Padre 
Celso, 153 - Centro - Apiaí/SP. às 17:00 horas. As Convocações, serão para serem discutidas as 
seguintes Ordem do Dia: 1) Leitura, discussão e aprovação das Atas das Assembleias anteriores; 
2) Leitura, discussão e aprovação das pautas de reivindicações dos trabalhadores a serem 
apresentadas para a classe patronal; 3) Discussão e aprovação de autorização para a Diretoria 
do Sindicato para que de início ao processo de negociação e possa firmar Acordos - Convenções 
Coletivas e posteriormente, se for necessário instaurar o(s) competente(s) Dissídio(s) Coletivo(s) 
Econômico(s)/Greve(s), outorgando para tanto se necessário, poderes à Federação por procuração, 
para este fim, das categorias: Construção Civil, Móveis, Produtos de Cimento; 4) Autorização para 
que seja descontado em folha de pagamento, em todos os meses, de todos os trabalhadores 
integrantes da categoria profissional, que sejam beneficiados com a Convenção/Acordo Coletivo, 
o percentual de 1% (um por cento) do salário nominal de cada um, a contribuição assistencial a 
partir de 01/03/23 (Produtos de Cimento), 01/05/23 - (Cal/Construção Civil e Móveis) e a partir 
de 01/06/23 - (Serrarias), para ser aplicado na receita orçamentária, com direito a oposição pelos 
trabalhadores manuscrito de próprio punho, e entregue na Secretaria da Entidade ou nas Sub Sedes 
10 (dez) dias após a assinatura da Convenção/Acordo Coletiva(o) de Trabalho ou após o julgamento 
do Dissídio Coletivo; 5) Decidir pela manutenção das Assembleias, em caráter permanente, até o 
final do processo de negociação, mediante convocação por boletins. Se na hora acima aprazada 
não houver "quorum as Assembleias realizar-se-ão O1(uma) hora após, em segunda convocação 
nos mesmos dias e locais determinados, com qualquer número de presentes, cujas deliberações 
terão plena validade, relativamente aos assuntos em pauta, para todas as categorias acima citadas. 
Itapeva (SP), 10 de Janeiro de 2023. Marcelo Santos Barbosa - Presidente. 


INTIMAÇÃO sobre Nº de Protocolo | Comunidade de Massachusetts 
PETIÇÃO INICIAL POR DEPENDÊNCIA | "Edo Protocolo Tribunal de Justiça 
NOS TERMOS DE G. L. c. 119, § 39M Vara de Sucessões e Familia 
Flavio Miguel Batista Dos Santos Autor 
v. 
Flavio Rosa batista Réu "Pai Um” Toe OS 
Sucessões de Essex 
Se apı 
, Réu “Pai Dois" 
Ao Réu acima indicado: 


Você deve comparecer ao Tribunal de Familia e Sucessões de Essex para uma audiência sobre 


esta Petição Inicial por Dependência de acordo com G. L. c. 119, § 39M. 


Informações sobre a audiência: 
Revisão Administrativa 
Data: 17/02/2023 
Horário: 10:00h 
Local: 36 Federal Street, Salem 
Administrativo 


Salem, MA 01970 


Você está por meio deste intimado obrigado a servir: 
Daniel A Rojas, Esq. 


cujo endereço é: 
Georges Cote 
Law 235 Marginal St 
Chelsea, MA 02150 


você responde, se houver, à petição inicial a qual é entregue a você, dentro de 7 dias após a 
notificação desta intimação a você, excluindo o dia da citação. Você também deve apresentar] 
sua resposta à petição inicial no cartório do Registro deste Tribunal no Tribunal de Família e 
Sucessões de Essex, antes da notificação ao autor ou ao advogado do autor, se representado por 
advogado, ou dentro de um prazo razoável a partir de então. 


TESTEMUNHA, Exmo. Frances M. Giordano, Primeiro Juiz deste Tribunal 


(Assinatura) 


Data: 04 de Janeiro de 2023 Oficial da Vara de Família e Sucessões 


Documento / Caso 


E Comunidade de Massachusetts 
Número 


O Tribunal de Julgamento 
Vara de Sucessões e da Família 


CONVOCAÇÃO EM RECLAMAÇÃO 
DE DEPENDÊNCIA DE ACORDO 


COM G.L. C.119 5 39M EsSIDiEai 


Carios Henrique Costa Andrade, Autor 
x 


Carlito Maximino de Andrade, Vera da moomia 


PEARL Familia de Essex 


Se aplicável Réu“ Genitor Dois” 


Ao Réu citado anteriormente: 


Você é ordenado a comparecer à Vara de Sucessões e Família de Essex para uma audiência 
sobre esta Reclamação de Dependência de acordo com G. L. c. 119 § 39M. 


Informações sobre a audiência: 
Revisão Administrativo 
Data: 23/02/2023 
Horário: 10:00 AM 
Local: 36 Federal Street, Salem 
Administrative 
Salem, MA 01970 


Você está convocado e obrigado a notificar à: 
Daniel A. Rojas, Esq. 

cujo endereço é: 

Georges Cote Law 

235 Marginal St 

Chelsea, MA 02150 


Sua resposta, se houver, à reclamação para a qual está aqui servida a você, no prazo de 7 
dias após o serviço desta intimação sobre você, exclusiva do dia do serviço. Você também é 
obrigado a apresentar sua resposta à denúncia no escritório do Registro deste Tribunal na Vara 
de Sucessões e Família de Essex, antes do serviço sobre o autor ou o advogado do autor, se| 
representado por advogado, ou dentro de um tempo razoável posteriormente. 


Testemunha: Honorável Frances M. Giordano, Primeira Juíza deste Tribunal. 


Data: 04 de janeiro de 2023 [ASSINATURA] 


Registro de Probate / Sucessões 


FOLHA DE S.PAULO * * * 


QUINTA-FEIRA, 12 DE JANEIRO DE 2023 A23 


Fundação Zerbini 
CNPJ/MF nº 50.644.053/0001-13 
Aviso de Licitações 
A Fundação Zerbini torna público os processos abaixo para aquisição de Materiais 


de uso técnico-hospitalar para a Unidade do Instituto do Coração — InCor-HC- 
FMUSP, a saber: Processo 3236/2022 — P.P. 024/2022 que será realizado em 
24/01/2023 às 13:00 hrs; e o Processo 3267/2022 — PP. 223/2022 que será realizado 
em 24/01/2023 às 09:00 hrs. Os editais podem ser obtidos na integra no site: www. 
fz.org.br. São Paulo, 12 de Janeiro de 2023. Edina Almeida e Marcel Nascimento. 


SINDICATO NACIONAL DE COMISSÁRIAS DE DESPACHOS, 
AGENTES TRANSITÁRIOS E INTERMEDIÁRIOS DE CARGA, 
LOGÍSTICA E FRETES EM COMERCIO INTERNACIONAL - SINDICOMIS 
EDITAL - CONTRIBUIÇÃO SINDICAL PATRONAL 2023 


O Sindicato Nacional de Comissárias de Despachos, Agentes Transitários e Intermediários 
de Carga, Logistica e Fretes em Comercio Internacional - SINDICOMIS, com base no Estado 
de São Paulo, ei e sindical devidamente registrada no Ministério do Trabalho e Emprego 
e com código Sindical de número 002.127.86112-9, faz saber às empresas integrantes 
categoria das Comissárias de Despachos, Agentes de Carga Aérea, Transitários, Operadores 
de Transportes Multimodal, NVOCC (Transitário e Consolidador de Carga Marítima) e 
Logistica na Prestação de Serviços de Comércio Exterior e Operadores Intermodais, que 

ento da contribuição sindical patronal relativa ao exercício de 2023, de acordo 
com a tabela progressiva por faixa de capital social, conforme obrigatoriedade estabelecida 
pelos artigos 578 e seguintes da Consolidação das Leis do Trabalho — CLT, será no dia 31 
de janeiro de 2023. Informações sobre valores da tabela e guia de recolhimento poderão ser 
obtidas através do telefone: (11) 3255-2599 ou pelo e-mail: fiscalizacao(Dsindicomis.com.br. 
São Paulo, 12 de janeiro de 2023. LUIZ ANTONIO SILVA RAMOS - PRESIDENTE. 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Assembleia Geral Extraordinária 

O Presidente do SINDICATO DOS AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE, PROTEÇÃO SOCIAL E 
PROMOÇÃO AMBIENTAL E ACOMPANHANTES COMUNITÁRIOS DO ESTADO DE SÃO PAULO, 
Entidade Sindical Profissional, com sede própria na Av. Prestes Maia, nº 241, conjunto 4301, 43º andar, 
Vale Anhangabaú, São Paulo, SP, devidamente inscrita no CNPJIMF sob o nº 02.916.168/0001-77, 
no uso da prerrogativa prevista no art. 20 e 22 do seu Estatuto, CONVOCA todos os trabalhadores da 
categoria, associados e não associados da cidade de São Paulo, contratados pela Organização Social 
SPDM- PAIS, para participarem de Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 14.01.2023 
no endereço da Avenida Prestes Mais, 241, 43º Andar, Sala 4301, Vale do Anhangabaú, São Paulo, SP, 
CEP: 01031-001, com início às 09h30min (nove horas e trinta minutos), momento em que será instalada 
em primeira convocação de acordo com o quórum estatutário, e às 10h00min (dez horas) em segunda e 
última convocação com os trabalhadores presentes, para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 
1. Discussão sobre as demissões em massa ocorridas no mês de janeiro de 2023; 

2. Discussão e deliberação sobre GREVE. 

São Paulo, 11 de janeiro de 2022. 
SINDICATO DOS AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE, PROTEÇÃO SOCIAL E PROMOÇÃO 
AMBIENTAL E ACOMPANHANTES COMUNITÁRIOS DO ESTADO DE SÃO PAULO. 
JOSÉ JAILSON DA SILVA 
CPF nº 030.019.904-06 


EDITAL 
Encontra-se aberto na Diretoria de Ensino Região Centro - Pregão Eletrônico número 001/2023, objetivando 
a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE TRANSPORTE ESCOLAR 
DESTINADO A ALUNOS DA REDE PÚBLICA ESTADUAL DE ENSINO, CONDUZIDO POR MOTORISTA 
E AUXILIADO POR MONITOR, para o atendimento da necessidade de transporte de alunos para as 
Unidades Escolares - DESTA DIRETORIA DE ENSINO REGIÃO CENTRO — do tipo menor preço — a 
realização da sessão será no dia 26/01/2023 às 09:00 horas, no endereço eletrônico wwu.bec.sp gov tr. 
Processo — SEDUC-PRC-2022/69965 — Oferta de Compra: 0802610000120230C00001 


EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA - PRESENCIAL E ONLINE D 


Frazão T° LEILÃO: 09 de fevereiro de 2023, às 14h30min *. EEES 


2º LEILÃO: 13 de fevereiro de 2023, às 14h30min *. 
("horário de Brasília) 

Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira Oficial, JUCESP n°838, com escritório na Rua Hipódromo, 1141 - Sala 66 - Mooca! 
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est MUNICÍPIO DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA DE PRAIA GRANDE 


Estado de São Paulo 
AVISO DE LICITAÇÃO 


Pregão Eletrônico nº 008/2023 E 
Objeto: “REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE ENFERMAGEM 
DIVERSOS — FAMÍLIA III" 
Processo Administrativo: 18.828 /2022 
Data e Hora do Pregão: 27/01/2023 às 09h30min (Horário Oficial de Brasilia - DF) 
Sessão Pública: www.bec.sp.gov.br 
Tipo de Licitação: AMPLA CONCORRÊNCIA E COTA RESERVADA DE 25% PARA ME E EPP 
Número da Oferta de Compra: 8558008010020230C00007 
A Prefeitura da Estância Balneária de Praia Grande, através da Secretaria de Saúde Pública, torna 
público que, na data, horário e local acima assinalados, fará realizar licitação na modalidade Pregão 
Eletrônico, com critério de julgamento de MENOR PREÇO UNITÁRIO. 
O Edital e seus Anexos poderão ser obtidos GRATUITAMENTE, na integra, através dos sites 
www.praiagrande.sp.gov.br e www.bec.sp.gov.br para ciência, consulta e/ou download de todos os 
interessados. 
Praia Grande, 10 de janeiro de 2023. 
CLEBER SUCKOW NOGUEIRA - Secretário Municipal de Saúde Pública J 


Guararema 


AVISO DE LICITAÇÃO 


MODALIDADE: Pregão Presencial 01/2023, PROCESSO: 01/2023, OBJETO RESUMIDO: 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE POSTOS DE TRABALHO 
DE RECEPÇÃO EM DIVERSOS PRÓPRIOS PÚBLICOS MUNICIPAIS. DATA E HORA DA 
LICITAÇÃO: 26/01/2023 as 14h00, LOCAL DA LICITAÇÃO: Sala de Licitações do Paço Municipal, 
na Praça Cel. Brasílio Fonseca, 35, Centro, Guararema — SP. O Edital poderá ser lido e obtido na 
integra no Paço Municipal de Guararema, no período das 08h30min às 16h00. Os interessados 
poderão obter o Edital por e-mail, enviando mensagem eletrônica para o endereço 
licitacao(Qguararema.sp.gov.br, informando os dados da empresa, a modalidade e o número da 
licitação. Outras informações podem ser obtidas pelo telefone (11) 4693-8000 Ramal 8086. JOSÉ 
LUIZ EROLES FREIRE, Prefeito Municipal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CERQUEIRA CESAR 

AVISO DE EDITAL 
Pregão Eletrônico Nº 107/22 - PROCESSO 134/22 - Registro de Preços. Objeto: Registo de 
preços para eventual aquisição de uniformes para a rede municipal de educação, conforme edital. 
Data de Abertura: 26 de janeiro de 2023 as 09h00. Informações: Dep. Licitações — Rua Prof.* 
Cunha, nº. 58, Fone/Fax (14) 3714-1200 — Ramal 202 E-mail ctacoes(cerqueiracesar s 
Prefeitura Municipal de Cerqueira César, 11 de janeiro de 2023. 

AVISO DE EDITAL 
Pregão Eletrônico Nº 001/23 - PROCESSO 007/23 — Registro de Preços. Objeto: Registro de 
preços para eventual contratação de empresa com fornecimento de mão-de-obra, equipamentos e 
materiais para fornecimento de 50.000 metros de arame liso e execução de serviços de instalação 
de cercas nas propriedades rurais do municipio, conforme edital. Data de Abertura: 26 de janeiro 
de 2023 as 14h00. Informações: Dep. Licitações — Rua Prof. Hilda Cunha, nº. 58, Fone/Fax (14) 
3714-7200 — Ramal 202 — E-mail: licitacoes(Ocerqueiracesar sp.gov.br. Prefeitura Municipal de 
Cerqueira César, 11 de janeiro de 2023. 

AVISO DE EDITAL 
Chamamento Público Nº 001/22 - PROCESSO 131/22, Objeto: Credenciamento de profissionais 
técnicos e oficineiros para desenvolver o serviço e atendimento integral a familia (PAIF) e Serviço 
de Convivência e Fortalecimento de Vinculos (SCFV), conforme edital. Data de Abertura: 13 
de fevereiro de 2023 as 09h00. Informações: Dep. Licitações — Rua Profº Hilda Cunha, nº. 58, 
Fone/Fax (14) 3714-7200 — Ramal 202 — E-mail: liitacoes(Qcerqueiracesar.sp.gov.br. Prefeitura 
Municipal de Cerqueira César, 11 de janeiro de 2023. 
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MUNICÍPIO DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA DE PRAIA GRANDE 


Estado de São Paulo 
AVISO DE LICITAÇÃO 


Pregão Eletrônico nº 006/2023 : 
Objeto: “REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE LUVA TÉRMICA E MANGOTE" 
Processo Administrativo: 21.843/2022 
Data e Hora do Pregão: 30/01/2023 às 09h30min (Horário Oficial de Brasília - DF) 
Sessão Pública: www.bec.sp.gov.br 
Tipo de Licitação: LICITAÇÃO COM RESERVA DE COTA PARA ME/EPP 
Número da Oferta de Compra: 8558008010020230C00008 
A Prefeitura da Estância Balneária de Praia Grande, através da Secretaria de Educação e Secretaria 
de Assistência Social, torna público que, na data, horário e local acima assinalados, fará realizar 
licitação na modalidade Pregão Eletrônico, com critério de julgamento de MENOR PREÇO 
UNITÁRIO. 
O Edital e seus Anexos poderão ser obtidos GRATUITAMENTE, na integra, através dos sites 
www.praiagrande.sp.gov.br e www.bec.sp.gov.br para ciência, consulta e/ou download de todos os 
interessados. 

Praia Grande, 10 de janeiro de 2023. 
MARIA APARECIDA CUBILIA - Secretária Municipal de Educação 


COMPANHIA SIDERÚRGICA NACIONAL ) 


CNPJ/MF nº 33.042.730/0001-04 - NIRE: 35300396090 

Ata de Reunião Extraordinária do Conselho de Administração 
Realizada em 23 de Dezembro de 2022 
Em Reunião do Conselho de Administração realizada em 23 de dezembro de 2022, às 16h, na 
sede da Companhia Siderúrgica Nacional ("Companhia"), foi aprovado por unanimidade: (i) O 
pagamento de juros sobre capital próprio a título de antecipação do dividendo mínimo obrigatório, 
no valor de R$700.000.000,00 (setecentos milhões de reais), correspondendo ao valor bruto de 
R$0,52786606981 por ação, valor sujeito à incidência de Imposto de Renda na Fonte conforme 
legislação aplicável. Os juros sobre o capital próprio serão pagos, sem atualização monetária, até 
31 de maio de 2023. Fazem jus ao recebimento dos juros sobre o capital próprio os acionistas 
inscritos na instituição depositária, Banco Bradesco S.A., em 28 de dezembro de 2022 e, a partir do 
dia 29 de dezembro de 2022, as ações passarão a ser negociadas ex-direitos sobre os respectivos 
juros sobre o capital próprio. A ata foi registrada na JUCESP sob o nº 1.005.899/22-8, em 30 de 
dezembro de 2022, e sua versão na integra está disponível nos websites: https://ri.csn.com.br/ e 
hitps:/publicidadelegal folha uol.com.br. 


SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS METALÚRGICAS, 
MECÂNICAS E DE MATERIAL ELÉTRICO DE OSASCO E REGIÃO 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico de 
Osasco e Região, neste ato representado por seu Diretor Presidente, na forma de seus Estatutos 
Sociais, através deste Edital, convoca em caráter de MÁXIMA URGÊNCIA, todos os ex-trabalhadores 
da Empresa JAN LIPS SOCIEDADE ANÔNIMA INDÚSTRIA E COMÉRCIO, arrolados no processo 
nº 1000779-78.2018.5.02.0501, em trâmite perante a 1º Vara do Trabalho de Taboão da Serra/SP, 
representados pelos advogados desta Entidade, para se reunirem em Assembleia Extraordinária, na 
forma da legislação vigente, a realizar-se no dia 20 de Janeiro de 2023, na Subsede da Entidade 
localizada no município de Taboão da Serra/SP, à Rua Ribeirão Preto, nº 397 - Vila lasi - Taboão da 
SerralSP, às 19h00min, em sede de primeira convocação. Em não existindo quórum suficiente, será 
realizada segunda convocação, para as 19h30min, no mesmo dia, sendo realizada com os 
trabalhadores presentes, para deliberar sobre os rumos do processo e destinação de valores 
eventualmente liberados. As presenças serão apuradas em sede de lista de presença, reiterando que 
o presente Edital ficará disposto na Sede do Sindicato, na Subsede de Taboão da Serra/SP e 
publicado em jornal de grande circulação, para fins de satisfação plena do princípio da publicidade. 
Osasco, 11 de Janeiro de 2023 
GILBERTO ALMAZAN - Diretor Presidente 


N 


Estado de São Paulo 


(ym 

ES MUNICÍPIO DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA DE PRAIA GRANDE 

AVISO DE LICITAÇÃO 

Pregão Eletrônico nº 007/2023 E 
Objeto: "REGISTRO DE PREÇOS PARA SERVIÇOS DE INSTALAÇÃO DE FORROS COM 
FORNECIMENTO DE MATERIAIS” 
Processo Administrativo: 14.898/2021 
Data e Hora do Pregão: 27/01/2023 às 09h30min (Horário Oficial de Brasília - DF) 
Sessão Pública: www.bec.sp.gov.br 
Tipo de Licitação: LICITAÇÃO NÃO DIFERENCIADA 
Número da Oferta de Compra: 8558008010020230C00009 
A Prefeitura da Estância Balneária de Praia Grande, através da Secretaria de Educação, Secretaria 
de Serviços Urbanos, Secretaria de Habitação e Secretaria de Saúde Pública, torna público que, na 
data, horário e local acima assinalados, fará realizar licitação na modalidade Pregão Eletrônico, com 
critério de julgamento de MENOR VALOR GLOBAL. 

O Edital e seus Anexos poderão ser obtidos GRATUITAMENTE, na íntegra, através dos sites www. 
praiagrande.sp.gov.bre www. bec.sp.gov.br para ciência, consulta e/ou download de todos os interessados. 
Praia Grande, 10 de janeiro de 2023. 

MARIA APARECIDA CUBILIA - Secretária Mu 


| de Educação 


MINISTÉRIO DA 
ECONOMIA 


Eat 


AVISO DE VENDA 


Edital de Leilão Público nº 3027/0223 - 1º Leilão e nº 3028/0223 - 2º Leilão 


A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da CN Manutenção de Bens, toma público 
aos interessados que venderá, pela maior oferta, respeitado o preço mínimo de venda, constante do 
anexo Il, deste Edital, no estado fisico e de ocupação em que se encontra(m), imóvel (is) recebido (s) 
em garanta, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, de propriedade da CAIXA. O Edital 
de Leião Público - Condições Básicas, do qual é parte integrante o presente aviso de Venda, estará. 
à disposição dos interessados de 03/03/2023 até 12/03/2023, no primeiro leião, e de 17/03/2023 até 
27/03/2023, no segundo leilão, em horário bancário, nas Agências da CAIXA em todo temtório nacional 
€ no escritório do(a) leloeiro(a), Sr(a). MARCELO SOARES DE OLIVEIRA, endereço Rua Marechal 
Deodoro, 235, Salas 101/102, Centro, Curitiba/PR - CEP 80020-320, Telefone 0800-052-4520, (41) 
3029-4520, (41) 99870-7000NhatsApp e atendimento de segunda a sexta das 09:00hs às 18:00hs 
& sábado de 09:00 às 12:00hs, site: wwvwoleloes com br O Edital estará disponivel também no site: 
vn caixa gov brimoveiscaixa. O 1º Leilão realzar-se-à no dia 13/03/2023, às 10h (horária de Brasilia), 
€ os lotes remanescentes, serão ofertados no 2º Leilão no dia 28/03/2023, às 10h (horário de Brasilia), 
“ambos exclusivamente no site do leiloeiro, no endereço www.oleiloes.com.br 


COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CN MANUTENÇÃO DE BENS 


GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO - SECRETARIA DO MEIO 
AMBIENTE - FUNDAÇÃO PARA A CONSERVAÇÃO E A PRODUÇÃO 
FLORESTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO 


AVISO DE LICITAÇÃO 


Leilão nº 11/2022 
Processo Digital FF.006155/2022-40 
Parecer AJ nº 477/2022 E 
Encontra-se aberto, na Fundação Florestal, o Leilão nº 11/2022, objetivando a ALIENAÇÃO DE 
MADEIRA DOS GÊNEROS Pinus Elliotti, PINUS Spp e Eucalyptus, NA FORMA DE MATAGEM 
NAS UNIDADES ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE ITAPETINIGA, ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE 
BURI, ESTAÇÃO EXPERIMENTAL CASA BRANCA E FLORESTA ESTADUAL DE ANGATUBA. 
A sessão pública será realizada às 09:00 horas do dia 16 de janeiro de 2023, na Fundação 
Florestal, localizada na Avenida Professor Frederico Hermann Jr., 345, Prédio 12 - 1º Andar — 
Alto de Pinheiros, São Paulo/SP - CEP: 05459-010. 
https:/www. imprensaoficial.com.br/ENegocios/HomeNPNaoLogado 3 0.aspx#19/10/2016; e 
https:/www infraestruturameioambiente.sp.gov.br/fundacaoflorestail 
(REPUBLICADO, SEM DEVOLUÇÃO DE PRAZO, PARA AJUSTE AOS VALORES UNITÁRIOS 
INDICADOS NO ANEXO III - LAUDO DE AVALIAÇÃO E VALORAÇÃO) 

São Paulo, 11 de janeiro de 2023. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTANA DE PARNAÍBA 


AVISO DE REPUBLICAÇÃO 
Pregão Eletrônico n.º 259/2022 — Proc. Adm. nº. 936 /2022 

Objeto: Contratação de empresa de engenharia, devidamente registrada 
no CREA, especializada na PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS CONTINUADOS 
EM SISTEMA INTEGRADO DE SEGURANÇA por meio de câmeras com 
tecnologia de reconhecimento facial e inteligência artificial, incluindo 
sistema de alarmes, com operação ininterrupta (vinte e quatro horas 
por dia, sete dias da semana), com fornecimento de equipamentos, 
materiais e mão de obra necessária à execução do objeto (LOTE 1), bem 
como fornecimento de PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE CONTROLE, 
OPERAÇÃO E FISCALIZAÇÃO DE ACESSO A EDIFÍCIOS (LOTE 2), 
pelo período de 30 (trinta) meses. 

Considerando a impugnação do edital em tela, comunica-se a sua 
republicação contendo alterações efetuadas no edital e Termo 
de referência. O edital retificado completo poderá ser consultado e/ 
ou obtido a partir do dia 12/01/2023, no endereço eletrônico www. 
portaldecompraspublicas.com.br, bem como por meio do site https:// 
intranet santanadeparnaiba.sp.gov.br/SisComp/Publico/Licitacao/ 
GridLicitacao.aspx, na aba serviços para sua empresa, licitações. Início 
da sessão de disputa de lances: Dia 24/01/2023, às 10h00mi 

Santana de Parnaíba, 11 de janeiro de 2023. 


ORDENADOR DE PREGÃO 


EDITAL DE LEILÃO EXTRAJUDICIAL - “FAZENDA SÃO SEBASTIÃO ||" - MARILIAISP 
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AVISOS DE LICITAÇÕES 


LI SABESP MS 04812/22 - Prestação de serviços técnicos de engenharia para 
estudos e execução de projetos executivos de redes de distribuição de água 
nas áreas da UN Sul-MS, Diretoria Metropolitana-M. Edital completo disponível 
para download a partir de 12/01/23. A Proposta e os Documentos de Habilitação 
deverão ser entregues no Auditório Mananciais, na R. Graham Bell, 647 — Alto da 
Boa Vista, São Paulo — SP - 04737-030, às 14h00 do dia 24 de março de 2023. SP 
12/01/23 - MS. 

PG SABESP CSS 04828/22 - Digitalização, indexação e armazenamento eletrônico 
no formato A4, Ofício e Plantas, no Complexo Administrativo Costa Carvalho, 
localizado à Rua Costa Carvalho, 300 - Pinheiros - São Paulo/SP. Edital disponível 
para "download" a partir de 12/01/23 - www.sabesp.com.brflicitacoes - mediante 
obtenção de senha no acesso “cadastre sua empresa”. Problemas c/ site, contatar 
fone (11) 3388-6984/6812. Envio das Propostas a partir da 00h00 de 31/01/23 até 
as 09h00 de 01/02/23 - www.sabesp.com.brficitacoes. Às 09h00 será dado início a 
Sessão Pública. S.P. 12/01/2023 - (PJ). A Diretoria. 


GOVERNO DO ESTADO 
DE SÃO PAULO 


$ sabesp 


ATA DE ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA PARA REDUÇÃO DO CAPITAL SOCIAL 
CNPJ/MF. 24.486.385/0001-07 - NIRE. 35.229,805.218 


Aos 22 de dezembro de 2022, às 15:00 horas, na Rua Almirante José Saldanha da Gama, nº 75 — Torre D Apto. 
134 Parque Mandaqui- SP = CEP. 02416-090. ede e foro jurídico da empresa FERREIRA E FERNANDES 
EMPREENDIMENTOS, GESTÕES E PARTICIPAÇÕES LTDA, com o Contrato Social registrado na MM. JUNTA 
COMERCIAL DO ESTADO DE SÃO PAULO sob nº NIRE 35.229.809.218, por despacho em 30/03/2016, bem como 
ua última alteração arquivada sob o n 5451991189 por, despacho em 1111212018, insorta no CNPJIMF. Sob nº 
24.486.385/0001-07. representada pelos sócios: Sr. JOSÉ ALEXANDRE FERREIRA, português, nascido na data 
de 01/10/1934, casado sob regime imperativo da separação de bens, empresário, portador de cédula de identidade 
RG.30.950.015-1 SSPISP e do CPF.028.819.268-00, residente e domiciiado nesta Capital de São Paulo, à Rua 
Almirante José Saldanha da Gama, nº 75 — Torre D Apto. 134 — Parque Mandaqui - SP — CEP. 02415-090, neste 
ato representado pelo seu bastante procurador Sr. MARCOS ALEXANDRE FERREIRA, brasileiro, nascida na data 
Se 1512/1969, casado sob regime de comunhão parcial de bens, empresário, portador de cédula de identidade RG 
9093454 SSPISP e do CPF. 127.796.218-93, residente e domicilado nesta Capital de São Paulo, à Rua João de 
Loana, nº 36 - Lauzane Paulista - CEP. 02441-170, nos termos da procuração pública lavrada aos 17/07/2017, perante 
Oia de Registro Chi das Pessoas Naturais do 44º Sublsiro do Limão, arquivada no fio nº 0124 Páginas 
137/138; Sra. ETELVINA FERNANDES, portuguesa, nascida na data de 14/07/1934, casada sob regime imperativo da 
separação de bens, empresária, portadora de cédula de identidade RG. 34.525 384-X SSPISP e do CPF-213.009.948- 
35, residente e domiciliada nesta Capital de São Paulo, à Rua Almirante José Saldanha da Gama, nº 75-- Torre D Apto. 
134 — Parque Mandaqui - SP — CEP. 02415-090, neste ato representada pelo seu bastante procurador Sr. MA 

ALEXANDRE FERREIRA, brasileiro, nascida na data de 15/12/1969, casado sob regime de comunhão parcial de 
bens, empresário, portador de cédula de identidade RG. 9093454 SSPISP e do CPF. 127.796.218-93, residente e 
domicilado nesta Capital de São Paulo, à Rua João de Loana, nº 36 - Lauzane Paulista - CEP. 02441-170, nos termos 
da procuração pública lavrada aos 17/07/2017, perante Oficial de Registro Civil das Pessoas Naturais do 44º Subalistrito 
do Limão, arquivada no livro nº 0124- Páginas 137/138; e, Sr. MARCOS ALEXANDRE FERREIRA, brasileiro, nascida 
na data de 15/12/1969, casado sob regime de comunhão parcial de bens, empresário, portador de cédula de identidade 
RG. 9093454 SSPISP e do CPF. 127.796.218-93, residente e domiiiado nesta Capital de São Paulo, à Rua João de 
Loana, nº 36 - Lauzane Paulista - CEP. 02441-170. Todos representando a totalidade do capital social; compareceram 
e declararam cientes do local, data, hora e ordem do dia, dispensando as formalidades da convocação; os sócios 
resolvem de comum acordo e na melhor forma de direito fazer uma redução de Capital Social, conforme segue: (i) Com 
fulcro no artigo 1.082, inciso Il do Código Civil ficou caracterizado que o capital social se mostra excessivo em relação 
o objeto soda da sociedade, ou seja, a redução de capa social será de R$ 1.936.675,52 (Um Milhão, Novecentos 
e Trinta e Seis Mil, Seiscentos e Setenta e Cinco Reais e Cinquenta e Dois Centavos) totalmente integralizado 
através dos imóveis incorporados na sociedade, narrados na cláusula IV— Do Capital Social no seu parágrafo primeiro 
expostos nas letras “-fa” a “b-1g” da última Alteração de Contrato Consolidada arquivada e registrada sob o nº 
545.199/18-9, por despacho em 11/12/2018. Imóveis retromencionads serão destinados à execução do objeto social 
da empresa, ou seja, Compra, Venda, Incorporação, Locação de Imóveis Próprios, Empreendimentos, Gestão e 
Participação, não ficando os mesmos integrados ao ativo permanente da empresa, sendo fodos contabilizados como 
ativo circulante “estoque”; (ii) Portanto os sócios delberaram sobre a redução do valor do capital social, passando 
de R$ 1.940.000,00 (Um Milhão, Novecentos e Quarenta Mi Reais) totalmente integralizado, para R$ 3.324,48 (Três 
Mil, Trezentos e Vinte e Quatro Reais e Quarenta e Oito Centavos) inteiramente subscrito e integralizado por boa e 
legal moeda corrente do pais: e, (ii) Permanecendo a distribuição e porcentagem do capital nas seguintes condições, 
ou seja, o sócio Sr. JOSÉ ALEXANDRE FERREIRA é detentor de R$ 1.628,99 (Um Mi, Seiscentos e Vinte e Oito 
reais & Noventa e Nove Centavos) do Capital, a sócia Sra. ETELVINA FERNANDES é detentora de R$ 1.628,99 (Um 


Mi, Seiscentos e Vinte e Oito reais e Noventa e Nove Centavos) do Capital, e o sócio Sr. MARCOS ALEXANDRE 
FERREIRA é detentor de R$ 66,50 (Sessenta e Seis Reais e Cinquenta Centavos) do Capial. 


AXIS Solar Ill Empreendimentos 
e Participações S.A. 


CNPJ/ME 34.175.032/0001-40 - NIRE 35.300.555.295 
Ata de Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 10 de Janeiro de 2023 

1. Data, Hora e Local: No dia 10 de janeiro de 2023, às 10:00hs na sede da Axis Solar Ill Empreen-| 
dimentos e Participações S.A. ('Companhia” ou "Emissora”), localizada na cidade de São Paulo, 
Estado de São Paulo, na Rua Joaquim Floriano, 72, conj. 177, sala 01, CEP 04534-000. 2. Convoca- 
ção e Presença: Convocação e Presença: Dispensada a convocação, conforme faculdade prevista 
no 54º, artigo 124, da Lei n° 6.404/1976 (“Lei das Sociedades por Ações"), em virtude da presença dos 
acionistas representantes da totalidade do capital social da Companhia, a saber Axis Locadora de 
Equipamentos S.A. e MGM Energia Sostenible Inversiones II, SL ("Acionistas"). 3. Mesa: Presidente: 
Rodrigo Teixeira Marcolino; Secretário: Luiz Augusto Pacheco e Silva. 4. Ordem do Dia: Os acionistas 
da Companhia comparecem na presente assembleia para deliberar sobre a aprovação da: (a) retifica- 
ção das deliberações tomadas na Assembleia Geral Extraordinária da Companhia, realizada em 20 de 
dezembro de 2022, às 10:00hs, registrada perante a Junta Comercial do Estado de São Paulo ("JU-| 
CESP") em 26 de dezembro de 2022 sob o nº 699.525/22-6 ("AGE SPE 3"), que aprovou, entre outros 
temas, a realização pela Companhia da 1º (primeira) emissão de debêntures simples, não conversi- 
veis em ações, da espécie com garantia real, com garantia adicional fidejussória, em série única, para 
distribuição pública com esforços restritos, da Companhia, no valor total de até R$ 50.000.000,00 
cinquenta milhões de reais) (“Emissão”), para: (a.1) alterar o “Prazo e Data de Vencimento” da Emis- 
são previsto no item (0) da AGE SPE 3; (a.2) indicar as datas do "Pagamento da Remuneração” e da 
“Amortização do Saldo do Valor Nominal Unitário” previstos nos itens (s) e (t), respectivamente, da 
AGE SPE 3; (a.3) alterar o “Prêmio de Sucesso" previsto no item (u) da AGE SPE 3; (2.4) excluir o 
“Resgate Antecipado Obrigatório” previsto no item (w) da AGE SPE 3; e (a.5) atualizar o disposto nos 
itens (i), (1), (y), (2) e (bb) previstos na AGE da SPE 3; (b) ratificação de todas as demais deliberações 
tomadas na AGE SPE 3; e (c) autorização à Diretoria da Companhia e seus representantes legais para 
praticar todos e quaisquer atos necessários à formalização das deliberações acima indicadas, bem 
como a ratificação de todos os atos já praticados pela Diretoria da Companhia e seus demais repre- 
sentantes legais para a realização e/ou formalização das deliberações acima. 5. Deliberações: As 
Acionistas, sem ressalvas ou emendas, aprovaram integralmente as seguintes deliberações: (a) Reti- 
ficar as deliberações da AGE SPE 3, de forma a: (a.1) alterar o “Prazo e Data de Vencimento” da 
Emissão previsto no item (0) da AGE SPE 3, conforme segue: 'o) Prazo e Data de Vencimento: ob- 
servado o disposto na Escritura de Emissão, e ressalvadas as hipóteses de vencimento antecipado 
das obrigações decorrentes das Debêntures e do Resgate Antecipado Facultativo Total e/ou Amortiza- 
ção Extraordinária Obrigatória, as Debêntures terão prazo de vencimento de 2.927 (dois mil novecen- 
tos e vinte e sete) dias corridos contados da Data de Emissão, vencendo-se, portanto, em 15 de janei- 
ro de 2031 (“Data de Vencimento"); (a.2) indicar as datas do "Pagamento da Remuneração” e da| 
“Amortização do Saldo do Valor Nominal Unitário” previstos nos itens (s) e (t), respectivamente, da 
AGE SPE 3, conforme segue: 's) Pagamento de Remuneração: sem prejuízo dos pagamentos em 
decorrência de vencimento antecipado das obrigações decorrentes das Debêntures, do Resgate An- 
tecipado Facultativo Total e/ou da Amortização Extraordinária Obrigatória, nos termos previstos na 
Escritura de Emissão, a Remuneração será paga, semestralmente, sendo o primeiro pagamento em 
15 de janeiro de 2024, e os demais pagamentos devidos sempre no dia15 dos meses de janeiro e julho 
de cada ano, sendo a última parcela devida na Data de Vencimento (cada uma das datas, uma “Data| 
de Pagamento de Remuneração"): t) Amortização do Valor Nominal Unitário Atualizado: sem pre- 
juizo dos pagamentos em decorrência de vencimento antecipado das obrigações decorrentes das| 
Debêntures, do Resgate Antecipado Facultativo Total e/ou da Amortização Extraordinária Obrigatória, 
nos termos previstos na Escritura de Emissão, o Valor Nominal Unitário Atualizado, será amortizado 
em 12 (doze) parcelas semestrais, sendo o primeiro pagamento devido em 15 de julho de 2025, e os| 
demais pagamentos devidos sempre no dia 15 dos meses de janeiro e julho de cada ano, sendo a 
última parcela devida na Data de Vencimento, conforme cronograma previsto na Escritura de Emissão”| 
(a.3) alterar o “Prêmio de Sucesso" previsto no item (u) da AGE SPE 3, conforme segue: “Prêmio de 
Sucesso: todo e qualquer pagamento ordinário ou extraordinário das Debêntures (seja através de 
Amortização, Remuneração, Amortização Extraordinária e/ou Resgate Antecipado Facultativo Total) 
será acrescido de um prêmio flat equivalente aos percentuais dispostos na tabela abaixo aplicados 
sobre o Valor Nominal Unitário Atualizado, observado que tal Prêmio de Sucesso será pago em cada 
data de pagamento das Debêntures, juntamente com os demais valores devidos a título de pagamen- 
to das Debêntures, bem como, será calculado conforme a fórmula prevista na Escritura de Emissão 
(Prêmio de Sucesso"): Número de meses após a Data de Emissão: Entre 09/01/2023 (inclusive) e 
09/01/2026 (inclusive), Percentual sobre o Valor Nominal Unitário Atualizado: 3,00%; Número de| 
meses após a Data de Emissão: Entre 10/01/2026 (inclusive) e 09/01/2027 (inclusive), Percentual 
sobre o Valor Nominal Unitário Atualizado: 4,50%; Número de meses após a Data de Emissã 
Entre 10/01/2027 (inclusive) e 09/01/2028 (inclusive), Percentual sobre o Valor Nominal Unitár 
Atualizado: 5,50%; Número de meses após a Data de Emissão: Entre 10/01/2028 (inclusive) e 
09/01/2029 (inclusive), Percentual sobre o Valor Nominal Unitário Atualizado: 6,50%; Número de 
meses após a Data de Emissão: Entre 10/01/2029 (inclusive) e 09/01/2030 (inclusive), Percentual 
sobre o Valor Nominal Unitário Atualizado: 7,50% Número de meses após a Data de Emissão: 
Entre 10/01/2030 (inclusive) e Data de Vencimento (inclusive), Percentual sobre o Valor Nominal 
Unitário Atualizado: 8,50%; (2.4) excluir o “Resgate Antecipado Obrigatório” previsto no item (w) da 
AGE SPE 3; (a.5) atualizar o disposto nos itens (i), (1), (y), (2) e (bb) previstos na AGE da SPE 3, con- 
forme seguem: *i) Destinação dos Recursos: os recursos líquidos obtidos pela Companhia com a 
Emissão serão destinados (i) à liquidação antecipada da totalidade da dívida decorrente da Cédula de 
Crédito Bancário nº 000000581399086 emitida pela Axis Locadora em favor do Itaú Unibanco S.A. no 
valor de R$ 10.000.000,00 (dez milhões de reais); e (i) à realização de aporte de capital (equity) na 
SPE IX para que esta desenvolva os projetos de construção das Usinas Fotovoltaicas (UFV) listadas 
no Anexo 4.1 da Escritura de Emissão ('Projetos” e "Destinação dos Recursos", respectivamente); (..) 
1) Forma, Tipo e Comprovação de Titularidade: as Debêntures serão emitidas sob a forma nomina- 
tiva e escritural, sem emissão de cautelas ou certificados, sendo que, para todos os fins de direito, a 
titularidade das Debêntures será comprovada pelo extrato emitido pelo Escriturador e, adicionalmente, 
com relação às Debêntures que estiverem custodiadas eletronicamente na B3, conforme o caso, será 
expedido por esta(s) extrato em nome do Debenturista, que servirá como comprovante de titularidade 
de tais Debêntures; (...) y) Resgate Antecipado Facultativo Total: a Companhia poderá, a seu exclu- 
sivo critério, após 12 (doze) meses contados da Primeira Data de Integralização, realizar o resgate 
antecipado facultativo total das Debêntures, efetivamente subscritas e integralizadas (“Resgate Ante- 
cipado Facultativo Total’), exceto na hipótese prevista no item (XII) da Cláusula 8.1.2 da Escritura de 
Emissão. Por ocasião do Resgate Antecipado Facultativo Total, o valor devido pela Companhia será 
equivalente ao (a) Valor Nominal Unitário Atualizado das Debêntures a serem resgatadas, acrescido 
(b) da Remuneração e demais encargos devidos e não pagos até a data do Resgate Antecipado Fa- 
cultativo Total, calculado pro rata temporis desde a Data de Início da Rentabilidade, ou a data do pa- 
gamento da Remuneração anterior, conforme o caso, até a data do efetivo Resgate Antecipado Facul- 
tativo Total, incidente sobre o Valor Nominal Unitário Atualizado das Debêntures e (c) do 
correspondente Prêmio de Sucesso; (...) z) Amortização Extraordinária Obrigatória: a Companhia 
deverá realizar a amortização extraordinária parcial obrigatória das Debêntures, limitada a 98% (no- 
venta e oito por cento) do Valor Nominal Unitário Atualizado das Debêntures a serem amortizadas 
extraordinariamente pelo seu Valor Nominal Unitário Atualizado, acrescido da Remuneração e do cor- 
respondente Prêmio de Sucesso (“Amortização Extraordinária Obrigatória"), em até 30 (trinta) dias 
contados de um Evento de Amortização Extraordinária Obrigatória (conforme termo definido a seguir) 
“Evento de Amortização Extraordinária Obrigatória” significa quaisquer recursos recebidos (i) pela 
Emissora em qualquer operação de liquidação de equity na SPE 9, tais como transações que 
envolva(m) a venda e/ou alienação, direta ou indireta, de ações ou quotas e/ou outros direitos de 
participação detidos pela Emissora na SPE 9, que sejam resultado ou não de reorganizações societá- 
rias inclusive, e (ii) por qualquer Afiliada (conforme abaixo definido) em qualquer operação e/ou tran- 
ação cuja a destinação de tais recursos seja o aporte de capital na SPE 9, em montante superior a 
50% (cinquenta) e inferior a 100% (cem por cento) do saldo devedor atualizado das Debêntures na 
data de recebimento de tais recursos pela Emissora ou pela SPE 9; (..) (bb) em garantia do a do fiel, 
pontual e integral cumprimento de todas as obrigações, principais e acessórias, presentes e futuras, 
assumidas pela Companhia nos termos das Debêntures e da Escritura de Emissão, as Debêntures 
contarão com as seguintes garantias reais, nos termos, no que for aplicável, do artigo 40 da Lei das 
Sociedades por Ações, do artigo 66-B da Lei nº 4.728, de 14 de julho de 1965, conforme alterada ('Lei| 
4.728"), dos artigos 18 a 20 da Lei nº 9.514, de 20 de novembro de 1997, conforme alterada ("Lei nº] 
9.514") e dos artigos 1.361 e seguintes do Código Civil: a) alienação fiduciária da totalidade das ações 
de emissão da Companhia detidas pela Axis Locadora e demais bens e direitos derivados das referi- 
das ações (“Alienação Fiduciária Companhia"), nos termos do “Instrumento Particular de Alienação 
Fiduciária de Ações e Outras Avenças”, a ser celebrado entre a Companhia, a Axis Locadora e o 
Agente Fiduciário (Instrumento de Alienação Fiduciária Companhia”); b) alienação e cessão fiduciária 
da totalidade das ações de emissão da SPE 1 detidas pela Axis Locadora e que venham a ser detidas 
pela Companhia, e demais bens e direitos derivados das referidas ações, incluindo todos os seus lu- 
cros e dividendos, observado o item (g) abaixo ("Alienação Fiduciária de Ações e Cessão Fiduciária 
de Dividendos SPE 1"), nos termos do “Instrumento Particular de Alienação Fiduciária de Ações e 
Outras Avenças”, a ser celebrado entre a Companhia, a Axis Locadora, o Agente Fiduciário e a SPE 1 
(Instrumento de Alienação Fiduciária SPE 1); c) alienação e cessão fiduciária da totalidade das 
quotas de emissão da SPE 2 detidas pela Axis Locadora ou que venham a ser detidas pela Compa- 
nhia, e demais bens e direitos derivados das referidas ações, incluindo todos os seus lucros e dividen- 
dos, observado o item (g) abaixo (“Alienação Fiduciária de Quotas e Cessão Fiduciária de Lucros SPE 
2", nos termos do “Instrumento Particular de Alienação Fiduciária de Quotas e Outras Avenças”, a ser| 
celebrado entre a Companhia, a Axis Locadora, o Agente Fiduciário e a SPE 2 ("Instrumento de Al 
nação Fiduciária de Quotas e Cessão Fiduciária de Lucros SPE 2"); d) alienação e cessão fiduciária, 
sob condição suspensiva, em virtude de garantia fiduciária já existente, da totalidade das ações de 
emissão da SPE 5 detidas pelas Companhia e daSPE 8 e SPE 9 detidas pela Axis Locadora e que 
venham a ser detidas pela Companhia, bem como, demais bens e direitos derivados das referidas 
ações, incluindo todos os seus lucros e dividendos, observado o item (9) abaixo (“Alienação Fidu- 
ciária de Ações e Cessão Fiduciária de Dividendos" e, em conjunto com as alienações listadas nos 
itens, “a”, "b" e "c" acima, as "Alienações Fiduciárias e Cessões Fiduciárias"), nos termos do "Instru- 
mento Particular de Alienação Fiduciária de Ações sob Condição Suspensiva e Outras Avenças”, a 
ser celebrado entre a Companhia, a Axis Locadora, o Agente Fiduciário, a SPE 5, a SPE 8 e a SPE 
9 (Instrumento de Alienação Fiduciária de Ações e Cessão Fiduciária de Dividendos” e, em conjun- 
to com os instrumentos de alienação e cessão fiduciária listados nos itens “a”, "b" e "o" acima, os| 
“Instrumentos de Alienação Fiduciária e Cessão Fiduciária” ou “Contratos de Garantia"); e) cessão 
fiduciária da conta vinculada de titularidade da Companhia ("Conta Vinculada), na qual serão depo- 
sitados (i) os recursos líquidos decorrentes da integralização das Debêntures, conforme disposto 
na Escritura de Emissão; (i.a) antes da reorganização societária prevista na Escritura de Emissão, 
os lucros, dividendos, juros sobre capital próprio ou quaisquer outros frutos, rendimentos ou paga- 
mentos devidos em função das SPEs, que venham a ser distribuídos pelas SPEs em favor da Axis| 
Locadora que serão repassados a Companhia: e (i.b) após a reorganização societária, os lucros, 
dividendos, juros sobre capital próprio ou quaisquer outros frutos, rendimentos ou pagamentos 
devidos em função das SPEs, que venham a ser distribuídos pelas SPEs em favor da Companhia 
após a conclusão da reorganização societária ("Cessão Fiduciária da Conta Vinculada” e, em con- 
junto com as Alienações Fiduciárias e Cessões Fiduciárias, as “Garantias Reais”), observado o| 
disposto na Escritura de Emissão; e f) demais direitos creditórios adicionais conforme definidos nos 
Contratos de Garantia” (b) Ratificar a aprovação da Emissão, incluindo todas as demais delibera- 
ções da AGE SPE 3; e (c) Autorizar a Diretoria da Companhia e seus representantes legais para 
praticar todos e quaisquer atos necessários à formalização das deliberações acima indicadas, bem 
como a ratificam todos os atos já praticados pela Diretoria da Companhia e seus demais represen- 
tantes legais quanto a realização e/ou formalização das deliberações acima. 6. Ata Em Forma de| 
Sumário: Foi aprovado, por unanimidade, que a ata da presente assembleia fosse lavrada sob a 
forma de sumário, nos termos do artigo 130, parágrafos 1 e 2 da Lei das Sociedades por Ações. 7. 
Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi oferecida a palavra para quem dela quisesse fazer| 
uso, como ninguém o fez, a presente Assembleia Geral Extraordinária foi encerrada, sendo lavrada 
a presente ata, que lida e achada conforme, foi assinada por todos os presentes. Presidente: Rodri- 
go Teixeira Marcolino; Secretário: Luiz Augusto Pacheco e Silva. Acionistas Presentes: Axis Loca- 
dora de Equipamentos S.A. e MGM Energia Sostenible Inversiones Il, SL. Certifico e dou fé que a 
presente ata é cópia fiel da ata original lavrada em livro próprio. São Paulo, 10 de janeiro de 2023. 
Mesa: Rodrigo Teixeira Marcolino - Presidente. Luiz Augusto Pacheco e Silva - Secretária. 
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mercado 


Ataque aos juros altos começa, 
mas não da maneira correta 


Teses que não se sustentam sobre a causa das taxas elevadas volta e meia reaparecem 


Solange Srour 


Economista-chefe de Brasil do banco Credit Suisse. É mestre em economia pela PUC-Rio 


Explicar a anomalia das altas 
taxas de juros reais no Brasil 
é uma questão recorrente pa- 
ra economistas. A discussão 
reaparece em meio ao aguar- 
do de medidas de ajuste fis- 
cal pós-aprovação da PEC da 
Transição. O ataque aos ju- 
ros elevados é natural, já que 
elesimpactarão fortemente o 
déficit público; assim como o 
momento é propício, já que a 
inflação recuou e a economia 
está desacelerando. 

São diversas as teses que ten- 
tam estabelecer as causas dos 
juros altos. Algumas não se 
sustentam, dada nossa expe- 
riência histórica, mas mesmo 
assimvolta e meiareaparecem. 
Outras, que fazem mais senti- 
do, trazem diagnósticos impo- 
pulares e, por isso, na maioria 


das vezes são postas de lado. 
No primeiro grupo, é defendi- 
do que a alta taxa de juros reais 
éresultado de um “pacto” entre 
investidores do mercado, (be- 
neficiários de aplicações ren- 
táveis em títulos públicos) e o 
Banco Central, que visa ter a 
reputação de ser conservador. 
Marcos Lisboa, em seu mais re- 
cente artigo na Folha, rechaça 
de forma bastante elucidativa 
a ideia de que o mercado pos- 
sa ser um sindicato organiza- 
do, sendo na verdade formado 
por gestores que administram 
a poupança das pessoas e bus- 
camo melhor investimento, da- 
das asinformações disponíveis. 
De outro lado, não há ne- 
nhuma evidência de que nos- 
so Banco Central tenha sido 
exageradamente conservador. 


Desde a introdução do regi- 
me de metas de inflação, em 
1999, a inflação ficou abaixo 
do centro da meta apenas em 
quatro anos. Além disso, tive- 
mos seis anos de inflação aci- 
ma do topo da meta e cami- 
nhamos para o sétimo ano, 
de acordo com as expectati- 
vas do relatório Focus. 

Outra explicação muito po- 
pular é que o juro elevado de- 
corre de um problema de equi- 
líbrios múltiplos. Essa hipóte- 
se atribui a um erro de políti- 
ca econômica o fato de estar- 
mos em um “equilíbrio ruim”, 
sendo que um movimento para 
o “nível bom” poderia ser ob- 
tido sem que se incorresse em 
custos, como um esforço fiscal. 
Tal conjectura foi testada en- 
tre2011€ 2013, quando se acre- 


ditou que a economia brasilei- 
ra estava em um equilíbrio de 
juro alto e câmbio apreciado 
que poderia ser revertido pa- 
ra um equilíbrio de juros me- 
nores e câmbio depreciado. 

Em agosto de 2011, mesmo 
com expectativas de inflação 
crescentes e acima da meta, o 
Copom optou por iniciar um 
forte ciclo de redução da ta- 
xa Selic de 12,50%, que chegou 
a 7,25% em outubro de 2012. 
O resultado foi uma inflação 
de dois dígitos, mesmo com o 
apoio da política explícita de 
controle de preços adminis- 
trados, tendo a Selic alcança- 
do 14,25% em 2015. 

Dentre asteses mais bem fun- 
damentadas para justificar os 
altos juros reais, duas merecem 
destaque na conjuntura atual, 


pois envolvem o comportamen- 
to dos gastos públicos e a exis- 
tência de mecanismos que obs- 
truemo canal de transmissão 
da política monetária. 

Sobre a primeira tese, o juro 
real alto seria consequência de 
uma política fiscal que produz 
sistematicamente uma tendên- 
cia de forte crescimento da des- 
pesa como proporção do PIB. 
De 1991 a 2016, as despesas do 
governo cresceram a taxas su- 
periores ao PIB, saltando de 
10,8% para 19,8% Após a apro- 
vação do teto de gastos, tive- 
mos a partir de 2017 um cres- 
cimento mais contido, com ex- 
ceção do período da pandemia. 
O avanço fiscal pressiona a de- 
manda agregada e exige uma 
taxa de juros elevada para equi- 
librar investimento e poupança. 

Mais importante ainda, regi- 
mes fiscais frágeis, que desan- 
coram as expectativas quanto 
à solvência da dívida, aumen- 
tamo prêmio de risco exigido 
pelos financiadores do Tesouro 
e, consequentemente, pressio- 
nam as taxas de juros. Não por 
outro motivo, o teto de gastos, 
por ser uma regra fiscal crível, 
trouxe uma queda substancial 
e prolongada dos juros reais. 

Já na segunda tese, o juro 
real seria mais alto no Bra- 


sil porque parte do mercado 
de crédito opera com uma ta- 
xa de juros inferior, subsidia- 
da e insensível à política mo- 
netária, deixando uma parce- 
la da demanda agregada fora 
do alcance da autoridade mo- 
netária. Diante disso, o Banco 
Central, visando manter a in- 
flação na meta, deve adotar 
uma política de juro mais du- 
ra comparativamente à que se- 
ria adotada na inexistência de 
tal obstrução na transmissão 
da política monetária. 

Aredução dos subsídios exa- 
gerados do BNDES desde 2017 
não apenas reduziu os juros de 
equilíbrio da economia como 
também gerou um forte cres- 
cimento do crédito de longo 
prazo no mercado de capitais, 
além do aumento da eficácia 
da política monetária. 

O sinal que temos recebido 
desde a aprovação da PEC da 
Transição é de um direciona- 
mento da política econômica 
que aumenta o risco de os ju- 
ros permanecerem altos e su- 
birem ainda mais. Mais do que 
implementar um freio de arru- 
mação, será necessário acele- 
rar reformas que ajudem na 
consolidação fiscal e blindar 
as conquistas que obtivemos 
nos últimos anos. 


| Dom. Samuel Pessõa | sEG. Marcos de Vasconcellos, Ronaldo Lemos |TER. Michael França, Cecilia Machado | qua. Bernardo Guimarães | qui. Solange Srour | SEX. André Roncaglia | SÁB. Marcos Mendes, Rodrigo Zeidan 
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Viajante olha para painel no aeroporto Ronald Reagan, em Arlington, nos arredores de Washington | alex wong/Getty Images/AFP 


AEIREAGAN NAN 


Pane em sistema de alerta 
atrasa 8.700 voos nos EUA 


Usado há décadas, 


Rafael Balago 


são pauLo Antes de decolar, 
os pilotos precisam saber o 
que vão encontrar pelo cami- 
nho. O sistema de comunica- 
ção Notam ajuda nisso: bole- 
tins curtos informam sobre 
fechamentos de pista, falhas 
de sinal e obstáculos no ar. 

Na manhã desta quarta (11), 
no entanto, o Notam parou de 
funcionar nos Estados Uni- 
dos, o que gerou a maior pa- 
ralisação aérea no país desde 
u1 de setembro de 2001. 

O sistema começou a ficar 
instável na noite de terça (10). 
Isso feza FAA (Autoridade Fe- 
deral de Aviação) suspender 
todas as decolagens domésti- 
cas no país às 7h30 (9h30 em 
Brasília) desta quarta. 

As partidas foram retoma- 
das go minutos depois, mas 
houve impactos pelo resto 
do dia. A expectativa de au- 
toridades é que a situação se 
normalize até esta sexta (13). 

Até o fim da tarde, a pane 
havia gerado atrasos em mais 
de 8.700 voos, e ao menos ou- 
tros1100 foram cancelados de 
acordo com site FlightAware 

A Casa Branca disse que não 
há evidências de que a falha 
tenha sido causada por um 


ataque hacker e que as cau- 
sas estão sendo investigadas. 

“A FAA está trabalhando 
agressivamente para chegar à 
raiz das causas da falha no sis- 
tema, para que isso não acon- 
teça de novo”, disse Karine Je- 
an-Pierre, porta-voz do gover- 
no de Joe Biden. 

Notam significa Notice to 
Air Missions (avisos para as 
missões no ar). Antes, cha- 
mava Notice to Airmen (aviso 
aos homens do ar, em tradu- 
ção livre), o que gerava quei- 
xas de exclusão às mulheres. 

Mais do que um sistema, o 
Notam é um modelo de comu- 
nicação: são boletins curtos, 
como um telegrama. Eles tra- 
zem códigos que são entendi- 
dos facilmente pelos profissi- 
onais da área, mas não dizem 
nada a umleigo. Um exemplo: 

Q)SBRE/QNDAS/IV/BO /E 
/000/999/1449803902Wo40D- 
MEYLH CH87X U/S 

Osalertas são emitidos pe- 
los aeroportos e pelas auto- 
ridades de aviação. “Exem- 
plos clássicos são reduções 
do comprimento de pista por 
obras, modificações em pro- 
cedimentos de controle de 
tráfego aéreo, modificações 
no abastecimento de aerona- 
ves etc”, aponta Julio de Sou- 


za Pereira, diretor-assistente 
de segurança da ata (Associ- 
ação Internacional de Trans- 
porte Aéreo) no Brasil. 

Os avisos também são usa- 
dos para alertar sobre falhas 
de rádio em uma área, exercí- 
cios militares que impactem 
o espaço aéreo, pássaros vo- 
ando em bando, presença de 
cinzas de vulcões e restrições 
adotadas por causa da presen- 
ça de chefes de Estado, entre 
muitos outros temas. 

O sistema foi padronizado 
em1947, ano em que uma con- 
venção internacional de avi- 
ação civil, em Chicago, defi- 
niu muitas das regras do se- 
tor que ainda estão em vigor. 

A convenção determinou 
que o governo de cada país é 
responsável por centralizar 
e disponibilizar os boletins 
Notam. Os informes são pú- 
blicos e ficam disponíveis na 
internet e em sistemas fecha- 
dos. Os dados de todos os pa- 
íses podem ser acessados em 
redes de comunicação espe- 
cíficas para a aviação, como 
AFTN e AMHS. 

No Brasil, os boletins Notam 
são centralizados pelo Decea 
(Departamento de Controle 
Aéreo), um órgão ligado à For- 
ça Aérea Brasileira e que tem 


Notam avisa sobre problemas e riscos em terra e no ar 


12 mil funcionários. 

“Esses sistemas são muito 
robustos, com diversos bac- 
kups e servidores de contin- 
gência, em razão do impac- 
to causado por uma eventu- 
alinoperância, a exemplo do 
que aconteceu nos EUA. Por 
isso, não se tem notícia de pro- 
blemas da mesma natureza”, 
comenta Pereira. 

Nos Estados Unidos, o siste- 
ma fica sob controle da FAA, 
um órgão civil ligado ao De- 
partamento de Transportes 
— equivalente a ministério. 
O departamento é chefiado 
por Pete Buttigieg, democra- 
ta que disputou as primárias 
em 2020 e é cotado para dis- 
putar de novo a Casa Branca. 

AFAA, no entanto, está com 
um diretor interino desde 
março. Biden nomeou Phil- 
lip Washington para o cargo, 
mas ele precisa ser aprovado 
pelo Senado, que vem dificul- 
tandoa confirmação de várias 
das nomeações do presidente. 

O indicado de Biden atual- 
mente chefia o aeroporto de 
Denver e já liderou a autori- 
dade de transporte urbano 
de Los Angeles. Ele é alvo de 
investigações por corrupção 
e criticado por ter pouca ex- 
periência no setor de aviação. 


Tripulantes da TAP 
anunciam greve de uma 
semana no fim do mês 


Giuliana Miranda 


LISBOA Após realizarem uma 
paralisação de dois dias em 
dezembro, que causou o can- 
celamento de 360 voos, os 
tripulantes da TAP Air Por 
tugal anunciaram que vão 
interromper as atividades 
mais uma vez. O Sindicato 
Nacional do Pessoal de Voo 
da Aviação Civil (SNPVAC) 
entregou um aviso de gre- 
ve, com duração de uma se- 
mana, de 25 a 31 de janeiro. 
Aempresa disse que lamenta 
a decisão do sindicato. 
“Respeitamos e lamenta- 
mos a decisão do SNPVAC e 
continuamos a fazer todos 
os possíveis para chegar a 
um acordo que sirva os me- 
lhores interesses do país, dos 
nossos clientes, dos tripulan- 
tes de cabina e da TAP” afir- 
moua companhia, emnota. 
Ainda não foram divulga- 
das informações sobre os 
procedimentos a serem ado- 
tados pela empresa. Na para- 
lisação ocorrida em 8 e 9 de 
dezembro, a companhia op- 
tou por cancelar com ante- 
cedência todos os voos pre- 
vistos para o período, dan- 
do aos viajantes a opção de 
remarcação ou reembolso. 
Por conta da importância 


estratégica da operação da 
TAB o tribunal arbitral do 
CES (Conselho Econômico 
e Social) determinou na oca- 
sião a operação de serviços 
mínimos, que incluíram pelo 
menos um voo deida e outro 
de volta para Rio de Janeiro 
e São Paulo. A TAP voa para 
u capitais brasileiras. 

Embora a maior parte dos 
viajantes tenha conseguido 
utilizar as soluções previs- 
tas, houve também relatos 
de problemas com os tre- 
chos afetados, como dificul- 
dades na remarcação e falta 
de comunicação adequada. 

O impacto estimado da 
greve de dois dias foi de 8 mi- 
lhões de euros (R$ 44,8 mi- 
lhões) em receitas. 

Os tripulantes e a direção 
da companhia aérea portu- 
guesa travam uma disputada 
renegociação do acordo co- 
letivo, em vigor desde 2006. 

Após uma sucessão de 
maus resultados financei- 
ros intensificados pela pan- 
demia, a TAP entrou em pro- 
cesso de reestruturação que 
assegurou a injeção de 3,2 bi- 
lhões de euros (R$18 bilhões) 
na empresa. O plano, aprova- 
do pela Comissão Europeia 
em 2021, prevê medidas de 
redução de custos. 


CVC demite cerca de cem pessoas 
em processo de reestruturação 


são paulo A CVC Corp, uma 
das principais empresas de 
turismo do Brasil, cortou 
nesta quarta (11) cerca de 
cem postos de trabalho, o 
equivalente a 5% do seu qua- 
dro. O grupo tem hoje cerca 
de 2.500 colaboradores. 
Segundo a empresa foram 
feitos ajustes áreas como TI, 
com redução de terceiros, e 
emáreas de suporte, em fun- 
ção da integração com em- 
presas adquiridas. 

A companhia disse que as 
mudanças atuais buscam 
ampliar seu foco no varejo 
e dar mais atenção aos lo- 
jistas franqueados . Em se- 
tembro de 2022, último da- 
do disponível, a empresa ti- 
nha1.129lojasno Brasil, sen- 
do 1.060 delas franqueadas. 
Havia outras 102 unidades da 
marca na Argentina. 

A empresa também reali- 


zou ao menos 1 mudanças 
em cargos de gerência. 

Funcionários desligados, 
ouvidos pela Folha sob con- 
dição de anonimato, disse- 
ram que a reestruturação da 
empresa já vinha ocorrendo 
há algumas semanas. 

Apesar disso, alguns se dis- 
seram surpreendidos, por- 
que a direção da CVC teria 
lito que a empresa estava se 
recuperando das crises gera- 
as pela pandemia. 

Os pedidos de orçamen- 
to de viagens para o Carna- 
val 2023 estão em alta e já 
representam 95% do regis- 
trado no mesmo período 
de 2019, pré-pandemia. No 
terceiro trimestre de 2022, 
a CVC teve prejuízo líquido 
de R$ 75 milhões, valor 20% 
menor do que no trimestre 
anterior, quando a perda foi 
de R$ 94 milhões. RB 


a 


cotidiano 
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O publicitário Marçal Rocha Rogel Righi, 31, e a médica Clarissa Schmidt Rogel Righi, 31, decidiram adotar sobrenomes um do outro Karime xavier/Folhapress 


Código Civil que “já nasceu velho’ 
faz 20 anos à espera de atualização 


Legislação regula a maior parte das relações privadas, como casamento, contratos e herança 


Uirá Machado 
e Isabella Menon 


são pauLO Os mais jovens tal- 
vez não saibam, os mais ve- 
lhos talvez tenham se esque- 
cido: até o começo de 2003, o 
marido poderia anular o ca- 
samento se descobrisse que 
sua mulher não era virgem, 
e em nenhum caso existia a 
opção de juntar ao seunome 
o sobrenome dela. 

Culpa do Código Civil. Ou 
melhor, da demora emaprovar, 
no Congresso Nacional, umno- 
vo Código Civil para substituir 
aquele que havia sido editado 
em 1916 e estava em vigor des- 
de1º de janeiro de 1917. 

Que era preciso atualizar 
o código todos sabiam. Tan- 
to que, de 1969 a 1975, Miguel 
Reale capitaneou uma comis- 
são de juristas para elaborar 
um projeto de lei. Só em 2002, 
porém, os deputados e sena- 
dores terminaram de votar as 
novasregras, que passaram a 
valer emu de janeiro de 2003. 

A lentidão do Congresso 
fez com o que o código, mes- 
mo depois da Constituição de 
1988, preservasse por mais de 


uma década tratamentos dis- 
criminatórios, como este: “To- 
do homem é capaz de direitos 
e obrigações na ordem civil”. 
Só o homem? 

Exemplos assim pipocavam 
nessalei cuja importância di- 
ficilmente pode ser superesti- 
mada. Para Cristiano de Sou- 
sa Zanetti, professor de direito 
da USP e autor de livros sobre 
o tema, o Código Civil tem pa- 
raavida das pessoas papel se- 
melhante ao da Constituição 
emrelação ao direito público. 

“Ele disciplina o que é bási- 
co desde o nascimento até a 
morte: o que é pessoa, quais 
os direitos que a gente tem 
por ser pessoa, os bens des- 
sas pessoas, as relações de fa- 
mília, os negócios, os contra- 
tos, o que faz quando causa 
dano, a atividade empresari- 
al, o que acontece depois que 
morre”, afirma Zanetti. 

De acordo com ele, o no- 
vo código é melhor do que o 
anterior, sem que tenha sido 
operada uma ruptura. “Há 
uma série de ajustes no re- 
gime anterior, mas diversos 
artigos são iguais ou muito 
semelhantes” afirma. 


Zanetti considera positiva 
essa continuidade, já que os 
códigos têm papel muito for- 
te na vida das pessoas. 

Algumas das mudanças le- 
gais que entraram em vigor 
em2003 representavam pouca 


Claro que o novo 
código trouxe 
aperfeiçoamentos, 
mas uma lei nova 
precisa retratar a 
sociedade do seu 
tempo. A lei tem que 
tirar a fotografia da 
sociedade e impor 
normas reguladoras. 
Ela vem um pouco 
depois da foto, mas 
não pode vir muito 
depois, ou não vir 
Maria Berenice Dias 

advogada 


novidade. A anulação do ma- 
trimônio em caso de amulher 
não ser virgem, por exemplo, 
já quase não acontecia, em- 
bora um caso de 1998 confir 
mado pelo Tribunal de Justi- 
ça do Espírito Santo estives- 
se lá para mostrar que amen- 
talidade do século 19 batia à 
porta do século 21. 

Outras trouxeram ganhos 
significativos de eficiência. 
De acordo com Zanetti, foi o 
que se deu com a unificação 
dos regimes de obrigações ci- 
vis e comerciais, que se espa- 
lhavam pelo Código Civile pe- 
lo Código Comercial, de 1850. 

Enquanto o novo código 
não era aprovado, havia muita 
discussão sobre qual das du- 
as normas aplicar em inúme- 
ras situações, incluindo com- 
promissos de compra e venda. 

As famílias também senti- 
ram diferença, porque a lei 
finalmente reconheceu algu- 
ma igualdade entre os côn- 
juges e entre os filhos, pouco 
importando se fossem fru- 
tos do casamento, resulta- 
dos de aventura extraconjugal 
ou adotados. 

Mas é no próprio direito 


Algumas mudanças 
da legislação civil 


* Antes, dizia que “Todo 
homem é capaz de direitos 
e obrigações na ordem 
civil! Agora diz que "Toda 
pessoa é capaz de direitos 
e deveres na ordem civil. 

* Antes, permitia anulação 
do casamento se a mulher 
fosse deflorada. Agora 
não se trata do assunto. 

* Antes, a família legítima era 
a formada pelo casamento 
formal. Agora a família 
abrange também a unidade 
formada pela união estável. 

* Antes, só a mulher podia 
adotar sobrenome do 
marido. Agora ambos 
podem trocar sobrenome. 

* Antes, a maioridade 
civil chegava aos 21 
anos. Agora, é aos 18. 

* Antes, o chefe da família era 
o pai. Agora, o poder familiar 
cabe aos dois cônjuges. 

* Antes, a guarda dos filhos 
era da mulher, salvo 
exceções. Agora, é de quem 
tiver melhores condições 
de cuidar dos filhos. 


de família que estão algumas 
das críticas mais duras ao 
novo Código Civil, que, para 
a advogada Maria Berenice 
Dias, já nasceu velho. 

“O código foi gestado antes 
da Constituição e antes da Lei 
do Divórcio, de 1977”, afirma 
Dias, que é desembargado- 
ra aposentada e vice-presi- 
dente do Instituto Brasileiro 
de Direito de Família. 

“Claro que o novo código 
trouxe aperfeiçoamentos, 
mas uma lei nova precisa re- 
tratar a sociedade do seu tem- 
po. A lei tem que tirar a foto- 
grafia da sociedade e impor 
normas reguladoras. Ela vem 
um pouco depois da foto, mas 
não pode vir muito depois, 
ou não vir”, afirma. 

Dias cita como exemplos a 
ausência de regras sobre fa- 
mílias monoparentais (caso 
de filhos criados por apenas 
um genitor) e famílias homo- 
afetivas —em 2011, o Supremo 
Tribunal Federal reconheceu a 
união estável para casais gays, 
mas isso não está na lei. 

Para Zanetti, professor da 
USP seria bem-vinda umare- 
visão do código, para ajustar 
problemas detectados após 
a sanção e atualizar normas 
à luz dos novos tempos. 

E foi de olho nos novos tem- 
pos que o assistente logístico 
Alexandre Pereira Santos Gal- 
zo, 39, decidiu adotar o sobre- 
nome da dentista Rubia Fer- 
nanda Lima Galzo, 34, quan- 
do se casaram em 2015. 

“Foiuma forma de quebrar 
aquele paradigma de que a 
mulher que deveria pegar o 
sobrenome do homem. Eu 
via isso como machismo, 
como uma forma de pro- 
var que a mulher é objeto do 
homem”, afirma Alexandre. 

A família estranhou a de- 
cisão, e pode-se enten- 
der o motivo: até hoje essa 
opção é incomum. 

Dados da Arpen (Associação 
Nacional dos Registradores de 
Pessoas Naturais) mostram 
que, em 2004, pouco mais de 
9.000 homens adotaram o so- 
brenome da esposa e quase 
300 mil mulheres pegaram o 
sobrenome do marido. 

Aproporção se manteve está- 
vel por uma década. A partir de 
2015, a quantidade de mulheres 
com o nome do companheiro 
não mudou, mas o número de 
homens com o sobrenome da 
esposa caiu para 5.000. 

O que tem crescido são os 
casais em que ninguém me- 
xe no nome, talvez por pra- 
ticidade. Em 2022, mais de 
400 mil casamentos se deram 
dessa maneira, superando os 
378 milcasos em que apenas a 
mulher mudou o sobrenome. 

Na contramão dessa ten- 
dência estão Marçal Rocha 
Rogel Righi e Clarissa Sch- 
midt Rogel Righi, os dois com 
31anos. Quando se casaram, 
em 2018, ambos mudaram 
o sobrenome. Ele adotou 
Rogel e ela, Righi. 

“Para a gente, adotar o so- 
brenome do outro significa 
que um faz parte da família 
do outro. A mudança simbo- 
liza essa entrada”, diz Marçal. 


Criança de 2 anos morre após suposto espancamento em BH 


Leonardo Augusto 


BELO HORIZONTE Uma crian- 
ça de 2 anos morreu na ter 
ça-feira (10) em Belo Hori- 
zonte após ficar internada 
em estado grave por dois di- 
as, com sinais de possível es- 
pancamento. Há suspeita de 
agressão com envolvimento 
do pai e da madrasta, que fo- 
ram detidos em flagrante e ti- 
veram a prisão convertida em 
preventiva na terça. A repor 
tagem ainda busca contato 
com a defesa do casal. 

Ian Henrique de Almeida 
Rocha deu entrada no Hospi- 
tal de Pronto-Socorro de Ven- 
da Nova, região norte da capi- 
tal mineira, na madrugada de 
domingo (8), por volta das 4h. 
A equipe médica que atendeu 
a criança desconfiou do rela- 
to do pai, Marcio da Rocha de 
Souza, 32, e da madrasta, Bru- 
na Cristine dos Santos, 35, S0- 


bre o que poderia ter ocorri- 
do e chamou a polícia. 

Acriançaapresentavalesão 
na cabeça, escoriação no lado 
esquerdo do queixo e edema 
na testa. Quando os policiais 
chegaram, a equipe médica 
informou que o estado de sa- 
úde do menino era gravissi- 
mo e que ele seria transferido 
para outro hospital. 

A morte de Ian no Pronto- 
-Socorro João 23, para onde 
ele foi levado, foi comunica- 
da oficialmente na terça-feira 
pela Polícia Civil, que investi- 
ga o caso. O corpo do garoto 
passa nesta quarta-feira (11) 
por exame de corpo delito no 
IML (Instituto Médico Legal) 
de Belo Horizonte. 

Em termo de audiência de 
custódia realizada na terça-fei- 
ra, ao qual a Folha teve aces- 
so, o casal tentou responsabi- 
lizar outra criança que estava 
com a família —uma menina 


o Ne 
lan Henrique de Almeida 


Rocha, 2, que morreu terça- 
feira (10) reprodução 


autista de quatro anos, filha de 
Bruna— pelas supostas agres- 
sões. Amulher disse que, após 
saída do marido, foi tomar ba- 
nho porvolta das 18h20 de sá- 
bado (7). Quando saiu do ba- 
nheiro, notou que Tan tinha 


uma lesão na boca e que esta- 
va com a testa vermelha. 

Bruna afirmou, então, que 
perguntou à filha o que teria 
ocorrido, e que a criança dis- 
se palavras que a levaram a 
crer que a agressão poderia 
ter partido dela. Disse, ainda, 
que medicou o garoto e que 
em seguida colocou as duas 
crianças para dormir. 

Cerca de uma hora depois 
disso, ainda segundo o de- 
poimento de Bruna, ela foi 
ao quarto e viu que Ian tinha 
vomitado e que reclamava de 
dores no pescoço. A mulher 
disse ter enviado uma men- 
sagem ao marido informando 
o ocorrido e foi dormir, colo- 
cando Ian ao seu lado. 

O marido chegou durante a 
madrugada, ainda de acordo 
com a mulher, e perguntou 
pelo filho. Encontrado deita- 
do no sofá da casa, o menino 
foi levado para a cama e co- 


meçou a emitir gemidos. Se- 
gundo Bruna, houve tentati- 
va de acordar a criança, que 
não respondia, e foi nesse 
momento que decidiram le- 
var Ian para o pronto-socor- 
ro em Venda Nova. 

Em seu depoimento, o pai 
do menino disse que a filha 
de Bruna é mais forte do que 
Tan e se locomove com faci- 
lidade, apesar de usar ges- 
sos nos dois pés. Marcio dis- 
se acreditar que a menina 
tenha usado o gesso para 
agredir seu filho. 

A mãe de Ian, Isabela Ca- 
rolina de Almeida Costa, dis- 
se à polícia que o filho já ha- 
via voltado para casa com 
machucados após período 
na casa do pai. 

Emseu despacho para con- 
verter a prisão em preventiva, 
ajuíza responsável pelo caso, 
Juliana Beretta Kirche Ferrei- 
ra Pinto, afirmou que os depo- 


imentos do casal fazem lem- 
brar o caso do menino Hen- 
ry Borel, morto aos 4 anosno 
Rio de Janeiro, em 2021. 

“Os depoimentos dos au- 
tores são extremamente frá- 
geis, inconsistentes, carecem 
de credibilidade perceptível 
ao homem médio, revelan- 
do-se a extrema brutalidade 
das agressões que vitimou a 
criança Ian, agredida violen- 
tamente, ceifando-lhe a vi- 
da. O caso remete ao triste e 
emblemático precedente de 
Henry Borel, amplamente di- 
vulgado pela mídia”, escreveu 
a juíza, na decisão. 

Henry Borel, 4, morreu em 
março de 2021 depois de ser 
agredido, conforme as investi- 
gações. As suspeitas são con- 
tra o padrasto, Jairo Souza 
Santos Júnior, o Jairinho, e 
sua ex-companheira, Moni- 
que Medeiros, mãe do garoto, 
que irão a júri popular. 
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Oremos por Lula 


Grandes igrejas evangélicas repudiaram os ataques de domingo. Por quê? 


Juliano Spyer 


Antropólogo, pesquisador do Cecons/UFRJ, autor de Povo de Deus (Geração 2020) e criador do Observatório Evangélico 


Durante a campanha eleito- 
ral de 2022, Bolsonaro recebeu 
apoio de quadros das Forças 
Armadas, da polícia, do agro- 
negócio e —muito enfatica- 
mente— das maiores e mais 
poderosas igrejas evangélicas 
do país. Mas, domingo passa- 
do, apenas pastores com re- 
levância local se envolveram 
nos atos terroristas em Bra- 
sília e organizações evangéli- 
cas importantes repudiaram 
o ocorrido. 

O que mudou desde outu- 
bro para eles estarem caute- 
losos? E de que maneira a po- 
líticavem sendo debatida pre- 
sencialmente e nos grupos de 
WhatsApp das igrejas? 

O pastor Alexandre Gonçal- 


ves, da Igreja de Deus em San- 
ta Catarina, observou que as 
discussões apaixonadas so- 
bre política que aconteceram 
durante a eleição deram lu- 
gar a postagens ocasionais. 
Como exemplo, ele notou um 
meme feito a partir da fala de 
Pablo Vittar na noite da pos- 
se de Lula, que circulou em 
ambientes online junto com 
o comentário: “Eles não es- 
tão preocupados em salvar 
o Brasil, estão preocupados 
em impor sua crença ideoló- 
gica”. “Fora isso,” diz Alexan- 
dre, “eles estão se atendo aos 
assuntos da igreja, o que já é 
um grande avanço” 

Para o historiador e teólo- 
go batista André Reinke, o fim 


da eleição não acabou com a 
perseguição aos “infiéis” den- 
tro das igrejas. “Quem votou 
em Lula continua sendo criti- 
cado; ele conta. Mas mesmo 
quem rejeita o governo do PT 
respeita o resultado das urnas. 
“Há muitos que estão convic- 
tos de que a eleição foi frau- 
dada, mas isso não importa, 
porque mesmo que o Lula te- 
nha sido eleito de maneira ile- 
gítima, do ponto de vista teo- 
lógico, ele está lá porque Deus 
permitiu” 

Acientista política e sociólo- 
ga Carla Ribeiro Sales, de uma 
igreja batista em Pernambuco, 
prefere o termo reclusão a si- 
lêncio para descrever a postura 
de evangélicos depois da der- 


rota de Bolsonaro nas urnas. 

“Vejo os evangélicos na ca- 
verna, entocados, mas não 
em silêncio. O volume de suas 
vozes não está mais tão alto 
quanto há alguns meses por- 
que Bolsonaro, que servia de 
legitimidade e de caixa de res- 
sonância a eles, claro, não es- 
tá mais no poder. Mas isso não 
significa que estejam mudos, 
quietos, resignados ou que 
se tenham conscientizado da 
prostituição ideológica a que 
se lançaram. Para mim, eles 
continuam plenamente dispo- 
níveis a serem mobilizados ou- 
tra vez” 

Por causa do clima de perse- 
guição, algumas pessoas acei- 
taram compartilhar suas opi- 


niões contando que seusnomes 
não fossem revelados. 

Uma jovem que frequenta 
a Igreja Universal no interior 
de São Paulo conta que os fiéis 
com quem ela convive já não 
falam de política. “Esse assun- 
to parece ter sido esquecido. Al- 
gumas pessoas têm uma sen- 
sação de que a vitória do Lu- 
la foi fraude. Mas a ideia pre- 
dominante é que o nosso pre- 
sidente não é Lula nem Bol- 
sonaro, mas Deus, pois o ho- 
mem é falho” 

Uma jovem batista da Bai- 
xada Fluminense conta que 
“as postagens sobre política 
desapareceram no grupo da 
igreja quando o pastor publi- 
cou uma mensagem defenden- 
do o respeito à Constituição. 
Mas não vejo um esforço pa- 
ra trazer de volta aqueles que 
se afastaram da igreja duran- 
te a eleição”. 

Uma evangélica da Assem- 
bleia de Deus, moradora da 
periferia da Grande Salvador, 
conta que uma parte dos fiéis 
daigreja que ela frequenta está 
conformada, outros continu- 
amrevoltados. Ela se posicio- 


na entre os conformados. “Sou 
contra e vou ser eternamente 
contra aideologia do Lula,” ela 
diz, “mas a minha Bíblia diz 
que a gente tem que orar pe- 
las autoridades, e euoro para 
que ele faça um bom governo 
e governe para todos”. 

Evangélicos entraram de ca- 
beça na política nas últimas 
eleições por muitos motivos 
sobrepostos. Ideologicamen- 
te, a percepção corrente é que 
se crentes não defenderem su- 
as bandeiras no campo dos va- 
lores e damoral, outros farão 
isso por eles. Muitas igrejas 
também receberam dinheiro 
do governo anterior, via Mi- 
nistério da Educação, para 
criar e manter cursos de teo- 
logia oferecidos online. E li- 
deranças tiveram tratamen- 
to especial pela primeira vez 
no Planalto. 

Portanto, apesar do distan- 
ciamento inclusive dos atos de 
domingo, essas grandes igre- 
jas sinalizam que continuarão 
buscando ligações com políti- 
cos de direita. 

Por tudo isso, oremos por 
Lula. 


| Dom. Antonio Prata | SEG. Marcia Castro | TER. Vera laconelli | QUA. Ilona Szabó de Carvalho, Jairo Marques | Qui. Juliano Spyer, Sérgio Rodrigues |sex. Tati Bernardi |SÁB. Oscar Vilhena Vieira, Luís Francisco Carvalho Filho 


Anielle defende fortalecimento da Lei de Cotas 


Ministra cobrou ações de outros integrantes do governo e diz que luta pela igualdade não pode ser apenas em sua pasta 


João Gabriel 
e Renato Machado 


BRASÍLIA A ministra da Igual- 
dade Racial, Anielle Franco, 
tomou posse nesta quarta- 
-feira (11) em uma cerimônia 
no Palácio do Planalto, pré- 
dio que ainda apresenta si- 
nais da destruição promovi- 
da pela manifestação golpista. 

A cerimônia contou com a 
presença do presidente Lu- 
iz Inácio Lula da Silva (PT), e 
ocorreu junto com a posse de 
Sônia Guajajara, no Ministério 
dos Povos Indígenas. 

Em seu discurso, Anielle 
lembrou a sua irmã, a verea- 
dora Marielle Franco (PSOL), 
assassinada em 2018, no cen- 
tro do Rio de Janeiro, em um 
crime que permanece sem so- 
lução. Disse que é em nome de- 
la que está assumindo o cargo. 

A nova ministra prometeu 
trabalhar para fortalecer a Lei 
de Cotas eaumentar a presen- 
ça de negros nas universida- 
des e também lançar um pro- 
grama para buscar reduzir as 
mortes de jovensnegros. Tam- 
bém pediu ações dos demais 
ministros contra o racismo, 
dizendo que os compromis- 
sos não podem se dar ape- 
nas na sua pasta. “Enquanto 
houver racismo, não haverá 
democracia”, afirmou. 

“Não podemos mais igno- 
rar ou subestimar o fato de 
que a raça e a etnia são deter- 
minantes para a desigualda- 
de de oportunidades no Bra- 


silem todos os âmbitos davi- 
da. Pessoas negras estão sub- 
-representadas nos espaços de 
poder e, em contrapartida, so- 
mosas que mais estamos nos 
espaços de estigmatização 
e vulnerabilidade”, afirmou. 
O Ministério da Igualdade 


Racial foi recriado pelo presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va. Anova ministra exaltou a 
sua recriação e criticou aque- 
les que não veem importância 
da pasta, desconsiderando o 
passado de escravização e vi- 
olência no Brasil. 


O presidente Lula na cerimônia de posse de Anielle Franco (à esq.) e Sônia Guajajara (à dir.) em Brasília Gabriela Biló/Folhapress 


“Élamentávele inadmissível 
pensar que diante de um dos 
marcos sociais mais cruéis da 
nossa história, se não o mais 
cruel, a escravização de pes- 
soas negras trazidas do con- 
tinente africano, mediante 
torturas, estupros, assassina- 


Ministra Sônia Guajajara afirma que três 
Poderes foram atacados como terras indígenas 


João Gabriel, Renato 
Machado e Matheus Teixeira 


BRASÍLIA Aministra dos Povos 
Indígenas, Sônia Guajajara, to- 
mou posse nesta quarta-feira 
(11), no primeiro evento públi- 
cono Palácio do Planalto des- 
de oato golpista na praça dos 
três Poderes, e comparou os 
ataques à democracia do últi- 
mo domingo (8) às inúmeras 
invasões e violências cometi- 
das em terras indígenas (TIs). 

Guajajara afirmou que a di- 
ferença é que a violência con- 
tra os povos costuma ter me- 
nos visibilidade na sociedade, 
mas que pretende usar o inédi- 
to ministério para mudar essa 
realidade. “Povos que resistem 
a mais de 500 anos de diários 
ataques, covardes e violentos, 


chocantes eaterrorizantesco- 
mo os que vimos nesse ultimo 
domingo em Brasília, porém 
sempre menos visibilizados”. 

“Estamos aqui hoje, neste 
ato de coragem, para mos- 
trar que destruir essa estru- 
tura do Palácio do Planalto, 
do Supremo Tribunal Fede- 
ral e do Congresso Nacional 
não vai destruir a nossa de- 
mocracia”, continuou. 

O evento aconteceu em con- 
junto coma posse da ministra 
Anielle Franco, da Igualdade 
Racial, no Palácio do Planalto. 

Inicialmente, a cerimô- 
nia de Franco estava marca- 
da para segunda-feira (9) e a 
de Guajajara para terça-feira 
(10). As duas acabaram can- 
celadas, no entanto, em ra- 
zão do ato golpista do últi- 


mo domingo (8) que invadiu 
e vandalizou não só o Planal- 
to, mas também o Congresso 
Federal e o Supremo. 

“A nossa posse aqui hoje, 
minha e de Anielle Franco, é 
omaislegítimo símbolo dessa 
resistência secular preta e in- 
dígena no Brasil, afirmou ela, 
que puxou coro de “sem anis- 
tia” —referência às investiga- 
ções contra o ex-presidente 
Jair Bosolnaro (PL) — e com- 
pletouafirmando que “nunca 
mais vamos permitir um ou- 
tro golpe no nosso país”. 

As posses das ministras 
marcam o primeiro evento 
com participação de público 
desde a depredação. A cerimô- 
nia contou com cantos de in- 
dígenas e do Afoxé Ogum Pá. 

Estiveram no palco, entre 


outras autoridades, o presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va, o vice Geraldo Alckmin, a 
primeira-dama Janja e o mi- 
nistro da Justiça, Flávio Dino, 
além de lideranças indígenas 
como a deputada federal elei- 


Vivemos no mesmo 
tempo e espaço 
que qualquer um 
de vocês, somos 
contemporâneos 
desse presente 


Sônia Guajajara 
ministra dos Povos Indígenas 


tos e uma série de outras vio- 
lências, ainda existam pesso- 
as que questionem a impor 
tância de um ministério co- 
mo o Ministério da Igualdade 
Racial no Brasil” afirmou. 

A ministra também disse 
que vai promover ações pa- 


ta Célia Xakriabá (PSOL-MG) e 
da mãe yalorixá Dora de Oya. 

Guajajara, em seu discurso, 
ainda ressaltou a importância 
dos territórios indígenas co- 
mo forma de preservação do 
meio ambiente. Ela também 
lembrou a morte de diversas 
lideranças indígenas e ambi- 
entalistas defensores da flo- 
resta, além dos assassinatos 
de Bruno Pereira e Dom Phil- 
lips, no Vale do Javari. 

“Esse brutal assassinato não 
pode permanecer impune”, 
afirmou ela, que ainda acres- 
centou que a proliferação de 
fake news também é uma das 
causas do genocídio contra os 
povos indígenas. 

“Não somos o que muitos 
líderes da história ainda cos- 
tumam retratar. Se é verda- 
de que muitos de nós res- 
guardam modos de vida que 
estão no imaginário da po- 
pulação brasileira, por ou- 
tro nós existimos de muitas 
e diferentes formas. Esta- 


ra reduzir a morte de jovens 
negros. Além de ações afirma- 
tivas, prometeu punir quem 
ainda advoga em favor da po- 
lítica de encarceramento em 
massa desses jovens. 

A ministra se comprometeu 
arevogar atos que não estejam 
em linha com as políticas do 
ministério e também com a 
promoção de “políticas con- 
cretas”. Disse que vai trabalhar 
para fortalecer a Lei de Cotas 
eampliar a presença de jovens 
negros e pobres nas universi- 
dades públicas; aumentar a vi- 
sibilidade e presença de ser- 
vidores negros e negras em 
cargos de tomada de decisão 
da administração pública; re- 
lançar o plano juventude ne- 
gra viva, com ações que pro- 
moverá ações para reduzir a 
letalidade contra a juventu- 
de negra brasileira e a ampli- 
ação de oportunidades para 
jovens de nosso país. 

A ministra pediu ações de 
outros ministérios e disse que 
as pastas não podem funcio- 
nar sem um recorte pontual 
e transversal sobre o racismo. 

“O compromisso com a 
Igualdade Racial no Brasilnão 
pode ser o compromisso ape- 
nas deste ministério” afirmou. 

Ao fim da cerimônia, o pre- 
sidente Lula sancionou uma 
lei que equipara o crime de in- 
júria racial ao de racismo, au- 
mentando a pena para dois a 
cinco anos de prisão. O crime 
também passa a ser inafian- 
çável e imprescritível. 


mos nas cidades, nas aldei- 
as, nas florestas, exercendo os 
mais diversos ofícios que você 
pode imaginar”, disse. 

“Vivemos no mesmo tem- 
poe espaço que qualquer um 
de vocês, somos contemporá- 
neos desse presente e vamos 
construir o Brasil do futuro, 
porque o futuro do planeta é 
ancestral”, completou. 

A ministra também anun- 
ciou os seguintes nomes: Jo- 
zi Kaingang, chefe de gabine- 
te; Eunice Kerexu, secretária 
de Direitos Ambientais e Ter- 
ritoriais; Ceiça Pitaguary, se- 
cretária de Gestão Ambien- 
tal e Territorial Indígena; Ju- 
ma Xipaia, secretária de Arti- 
culação e Promoção de Direi- 
tos Indígenas; e Marcos Xuku- 
ru, assessor especial. O secre- 
tário-executivo do ministério, 
comomostroua Folha, será o 
advogado Eloy Terena, que de- 
fende os indígenas em diversas 
causas no STE inclusive o caso 
do marco temporal. 
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Suzane von Richthofen é solta em SP 
20 anos após o assassinato dos pais 


Ela cumpria pena no presídio de Tremembé, no interior; crime em outubro de 2002 chocou o país 


Isabella Menon 


são paulo Suzane von Rich- 
thofen, 39, foi solta na tarde 
desta quarta (11) mais de 20 
anos após sua prisão, em no- 
vembro de 2002, pelo assassi- 
nato dos pais, Manfred e Marí- 
sia, na zona sul de São Paulo. 

A Secretaria da Administra- 
ção Penitenciária informou, 
por meio de nota, que a Jus- 
tiça concedeu a ela a progres- 
são ao regime aberto. O alvará 
de soltura de Suzane foi cum- 
prido às 17h35. 

Ré confessa, Suzane foi con- 
denada em 2006 a quase 40 
anos de prisão e estava des- 
de 2015 no regime semiaber 
to, no qual a execução da pe- 
na é realizada em colônias 
agrícolas, industriais ou em 
estabelecimentos similares. 


No regime semiaberto, o 
condenado tem direito de 
trabalhar e frequentar cursos 
profissionalizantes, de ensino 
médio ou superior durante o 
dia, regressando à noite para 
sua unidade. 

Já no regime aberto, o con- 
denado deverá, fora do esta- 
belecimento e sem vigilância, 
trabalhar, frequentar curso ou 
exercer outra atividade autori- 
zada, permanecendo recolhi- 
do durante o período notur- 
no e nos dias de folga. 

Procurado, o Tribunal de 
Justiça de São Paulo infor- 
mou que o processo de cum- 
primento de pena de Suza- 
ne von Richthofen está em 
segredo de Justiça. Declarou 
que a medida ocorreu depois 
de uma decisão da 2º Vara de 
Execuções Criminais de Tau- 


= d 
Suzane, aos 22 anos, quando o! 
junho de 2005 


Tuca Vieira - 29.jun.2005/Folhapress 


baté após serem verificados os 
requisitos estabelecidos pela 
Lei de Execução Penal. 

Ocrime em31 de outubro de 
2002 chocou o país. Na época, 
ela tinha quase 19 anos e era 
estudante de direito da PUC- 
-SP (Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo). 

Segundo depoimento dos 
acusados à polícia, antes do 
assassinato, o irmão de Suza- 
ne —então com 15 anos— foi 
levado por ela até um cyber 
café. Em seguida, ela e o na- 
morado, Daniel Cravinhos, à 
época com21, encontraram o 
irmão dele Cristian, 26, e se- 
guiram para a casa. Suzane en- 
trou e foi ao quarto dos pais 
para constatar que eles dor 
miam. Depois, acendeu a luz 
do corredor, e os irmãos gol- 
pearam o casal. 


Inicialmente, a polícia acre- 
ditava se tratar de um caso 
de latrocínio (roubo segui- 
do de morte). Porém, a ca- 
sa da família não tinha si- 
nais de arrombamento, e 
tanto o alarme quanto o sis- 
tema interno de vigilância 
estavam desligados. 

Dias após o crime, a com- 
pra de uma moto com par 
te do valor pago em dólares 
levou a polícia a desconfiar 
dos irmãos Cravinhos. Em 8 
de novembro de 2002, Suza- 
ne, Daniel e Cristian foram 
presos e confessaram ter 
planejado o crime. 

O caso ganhou dois filmes 
lançados na mesma data em 
2020. Os longas são baseados 
nos autos do processo do as- 
sassinato do casal Von Rich- 
thofen e abordam as versões 
apresentadas por Suzane e 
Daniel ao tribunal. 

As vésperas da estreia, Su- 
zane entrou com uma ação 
contra a produtora Santa Ri- 
ta Filmes por causa dos lon- 
gas “A Menina que Matou os 
Pais” e o “Menino que Matou 
Meus Pais”. A produtora, no 
entanto, ganhou todas as eta- 
pas em primeira instância do 
processo, que já foi transita- 
do em julgado. 


PM volta a atuar na cracolândia e dispersa usuários de drogas 


Paulo Eduardo Dias 


são pauLO Uma operação da 
Polícia Militar dispersou usu- 
ários de drogas que estavam 
na rua Vitória, no centro de 
São Paulo, com bombas de 
gás lacrimogêneo. 

Aaçãona tarde desta quarta 
(11) ocorre após a Folha mos- 
trar que usuários haviam pin- 
tado uma faixa na rua para de- 
marcar o espaço ocupado por 
eles na cracolândia. 

Durante a ação, o grupo de 
dependentes químicos e mo- 
radores de rua que estava en- 
tre as vias Conselheiro Nébi- 
as e Guaianases seguiu em di- 
reção à alameda Barão de Li- 
meira, enquanto outros foram 
pela Conselheiro Nébias. No 
entanto, cerca de 30 minutos 
após a dispersão, os depen- 
dentes químicos retornaram 
para o ponto na rua Vitória. 

No momento da ação, os 
policiais percorreram as ru- 
as dos Gusmões, Vitória, Con- 
selheiro Nébias, Timbiras e 
avenida Rio Branco. 

AFolhao capitão Casagran- 
de, da Força Tática do 7º Ba- 
talhão, afirmou que sua tro- 
pa agiu após policiais milita- 
res que haviamido até olocal 
dar apoio à equipes que remo- 
veriam a pintura terem sido 
recebidos a pedradas. 

O oficial relatou que a For- 
ça Tática e equipes de repor- 
tagem também foram ataca- 
das ao chegar ao local, por is- 
so houve necessidade do uso 
de bombas de efeito moral. 

Aoperação policial é primei- 


ra desde a mudança de gestão 
do Governo de São Paulo. No 
último sábado (7), o governa- 
dor Tarcísio de Freitas (Re- 
publicanos) trocou o delega- 
do responsável pelas opera- 
ções na cracolândia, que vi- 
nham sendo realizadas pela 
Polícia Civil e a GCM (Guarda 
Civil Metropolitana). 

Roberto Monteiro, ideali- 
zador da Operação Caron- 
te, realizada desde junho de 
2021, foi substituído por Jair 
Barbosa Ortiz, que era dire- 
tor do Departamento de Po- 
lícia Judiciária de São José dos 
Campos, no Vale do Paraíba, 
interior de São Paulo. 

Como a Folha mostrou, Tar- 
císio e o prefeito de São Pau- 
lo, Ricardo Nunes (MDB) pla- 
nejam intensificar as inter- 
nações de dependentes quí- 
micos. A iniciativa faz parte 
e um projeto conjunto en- 
tre município e estado para 
recuperar o centro da cida- 
e, a ser lançado no próximo 
dia 23. Integrantes das áre- 
as técnicas vão se reunir nas 
próximas semanas. 

A rua Vitória abrigava um 
bom número de frequenta- 
ores da cracolândia desde 
que o fluxo, como é chama- 
a a aglomeração de usuári- 
os, ficou mais disperso. 

Moradores e comerciantes 
a rua se dizem sitiados com 
onúmero de traficantes e usu- 
ários de drogas que ocupam 
o local. Conforme os relatos, 
há momentos do dia em que 
avia fica totalmente interdita- 
a. Há dificuldade para conse- 


guir um carro por aplicativo. 
Na noite desta quarta-feira 
era possível encontrar gru- 
pos de dependentes quimi- 
cos na rua dos Andradas, no 
cruzamento das ruas dos Gus- 
mões e do Triunfo, na ave- 
nida Duque de Caxias e na 
alameda Dino Bueno. 
Reportagem publicada pela 
Folha em dezembro mostrou 
que os registros de roubo em 
parte da região central de São 
Paulo dispararam em 2022 e 
atingiram um recorde, supe- 
rando inclusive os números de 
2019, pré-pandemia de Covid. 


Dependentes químicos na rua Vitória, em São Paulo, após operação da PM Jardiel Carvalho/Folhapress 


Polícia Civil para de 
fichar usuários de 
drogas em São Paulo 


Mariana Zylberkan 


são PAULO A Polícia Civil dei- 
xou de fichar os dependentes 
químicos flagrados usando 
drogas nas calçadas do centro 
antes de encaminhá-los para 
unidades de saúde, conforme 
vinha ocorrendo desde o fim 
de setembro. Os registros de 
termo circunstanciado eram 


feitos no 77º DP (distrito po- 
licial), no mesmo terreno on- 
de funciona um equipamento 
de atendimento médicos aos 
usuários. 

De acordo com o prefeito 
Ricardo Nunes (MDB), os en- 
caminhamentos de usuários 
à delegacia cessaram há cerca 
de duas semanas. “[A Polícia 
Civil] vinha fazendo um tra- 
balho que estava funcionan- 
do muito bem que [o usuário 
de drogas] fazia o termo cir- 
cunstanciado antes de passar 
aqui [na unidade de atendi- 
mento)”, disse. 


Ele não soube dizer o moti- 
vo do fim do trabalho. A Secre- 
taria de Segurança Pública foi 
procurada pela reportagem, 
mas ainda não respondeu. 

Os termos circunstancia- 
dos começaram a fazer par- 
te do trâmite de encaminha- 
mento dos dependentes quí- 
micos a unidades de saúde co- 
mo uma forma de impedir o 
uso de drogas indiscrimina- 
do em vias públicas. 

De acordo coma Polícia Ci- 
vil, mil frequentadores da cra- 
colândia foram fichados entre 
setembro e dezembro do ano 
passado. Do total, 275 eram 
egressos do sistema peniten- 
ciário e 741 tinham passagem 
por crimes anteriores. 

No último sábado (7), o go- 
vernador Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) formalizou a 
mudança no comando da 1º 
Delegacia Seccional do Cen- 
tro, responsável pelas opera- 
ções policiais na cracolândia. 
O delegado Roberto Montei- 
ro foi substituído pelo ex-che- 
fe da Delegacia Seccional de 
Mogi das Cruzes. 

Tarcísio tem priorizado o 
tema em reuniões com mem- 
bros da prefeitura e designou 
ovice-governador, Felicio Ra- 
muth (PSD), para fazer a in- 
terlocução com a prefeitura. 
O governador se comprome- 
teu a aumentar vagas em co- 
munidades terapêuticas para 
tratar dependentes químicos. 
Asreuniões têm sido feitas em 
parceria coma prefeitura e há 
previsão de lançamento de um 
projeto no dia 23. 
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695.127 mortes 
96 óbitos por Covid em 24 horas 


Sobreviventes de Covid grave sofrem 
mais com estresse pós-traumático 


Estudo feito em 84 instituições do país mostra necessidade de reabilitação de pacientes intubados 


Cláudia Collucei 


são pAuLO Um ano depois da 
alta hospitalar, sobreviventes 
da forma grave da Covid-19, 
que precisaram de ventila- 
ção mecânica, têm o dobro 
de prevalência de sintomas 
de estresse pós-traumático, 
mais dificuldades para retor- 
narao trabalho e outras inca- 
pacidades do que aqueles que 
tiveram formas menos graves. 

Os resultados são de um 
estudo publicado na semana 
passada em uma revista ci- 
entífica de medicina intensi- 
va, realizado entre março de 
2020 e março de 2022 em 84 
hospitais ligados à Coalizão 
Covid-19, uma aliança para a 
condução de pesquisas que 
envolve várias instituições de 
ponta como Albert Einstein, 
Sírio-Libanês, Hcor, Oswaldo 
Cruz, Beneficência Portugue- 
sa (em São Paulo) e Moinhos 
de Vento (em Porto Alegre). 

Os pacientes foram compa- 
rados de acordo com a gravi- 
dade da doença: desde aque- 
les internados que não preci- 
saram de oxigênio até os que 
necessitaram de intubação. 

Entre os 1.508 inscritos no 
estudo, 36 morreram antes de 
completar um ano de acom- 
panhamento. A taxa de mor- 
talidade por todas as causas 
entre os que foram intubados 
foi de 7,9%. A de pessoas que 
tiveram a forma menos grave 
de Covid foi de 1,2%. 

O estudo mostrou que 1em 
cada 4 pessoas intubadas pre- 
cisouser internada novamen- 
te ao longo dos 12 meses sub- 
sequentes (24% contra 19,6%). 
O índice de eventos cardiovas- 
culares, como o infarto, tam- 
bém foi mais do que o dobro 
emrelação àquelas não preci- 


saram de ventilação mecâni- 
ca (5,6% contra 2,3%). 

“Os resultados servem de 
alerta não só para os pacien- 
tes que tiveram Covid grave 
e seus familiares como tam- 
bém para os gestores de sa- 
úde. O uso de ventilação me- 
cânica pode ser um marca- 
dor de fácil reconhecimento 
para a identificação de paci- 
entes com maior risco e para 
ajudar a traçar metas de re- 
abilitação”, diz o médico in- 
tensivista Regis Goulart Rosa, 
pesquisador do Hospital Mo- 
inhos de Vento e autor princi- 
paldo estudo. 

Segundo a pesquisa, é al- 
to o percentual de pacientes 
que relataram novas incapa- 
cidades, como dificuldade de 
se locomover, um ano após 
a internação (40,4% contra 
23,5%). Eles também têm me- 
nor taxa de retorno ao traba- 
lho (88,1% contra 97,5%) e aos 
estudos (88,9% contra 96,9%). 
“O acompanhamento e os 
cuidados mais personaliza- 
dos desses pacientes tam- 
bém podem significar uma 
boa relação de custo e efetivi- 
dade para os sistemas de saú- 
e. Se a pessoa reinterna me- 
nos, consegue retornar mais 
rapidamente à sociedade, ao 
seutrabalho, aos estudos, to- 
os ganham com isso” 

O estudo revela que pacien- 
tes que passaram por intuba- 
ção sofrem grande impacto na 
saúde mental. A prevalência 
do transtorno do estresse pós- 
traumático entre eles foi o do- 
bro emrelação ao grupo com 
menos gravidade (14% contra 
7%). Um em cada quatro apre- 
sentou sintomas de ansieda- 
e (24,7% contra 17,5%). 

A idade média dos parti- 
cipantes do estudo foi de 53 


Vacinação contra o coronavirus em UBS na região central 
de São Paulo 


anos; 60,8% eram homens. 
Hipertensão (45%), obesida- 
de (30%) e diabetes (24%) es- 
tão entre as comorbidades 
mais prevalentes. A duração 
média da ventilação mecânica 
nainternação foi de dez dias. 
Outros estudos já aponta- 
ram que pacientes com Co- 
vid-19 que precisaram de ven- 
tilação mecânica têm maior 
chance de apresentar marca- 
dores inflamatórios elevados, 
envolvimento pulmonar mais 
extenso, disfunção de múlti- 
plos órgãos e maior mortali- 
dade hospitalar. “A ventilação 
mecânica é um tratamento 
muito eficaz, salva vidas, mas 
não é isento de efeitos adver 
sos”, afirma Regis Rosa. 
Aliteratura científica mos- 


Câncer de intestino, como o de Preta 
Gil, é um dos mais comuns no Brasil 


Samuel Fernandes 
e Gabriella Sales 


sÃo PAULO A cantora Preta Gil 
foi diagnosticada nesta sema- 
na com um câncer no intes- 
tino, um dos tumores com 
maior taxa de incidência en- 
tre os brasileiros, segundo o 
Inca (Instituto Nacional do 
Câncer). De acordo com a es- 
timativa mais recente do ins- 
tituto, serão 45.630 novos ca- 
sos de câncer no intestino no 
Brasil de 2023 a 2025. 

O Incainclui o câncer de in- 
testino na categoria de tumo- 
rescolorretais. A taxa para es- 
se tipo de tumor é alta em to- 


MORTES 


do o mundo, não apenas no 
Brasil. Entre homens brasilei- 
ros, apenas o câncer de prós- 
tata terá prevalência maior 
nos próximos três anos. Nas 
mulheres, os cânceres color 
retais também estão em se- 
gundo lugar em prevalência 
no país, ficando abaixo so- 
mente do câncer de mama. 

Nas estimativas anteriores 
do instituto, o câncer color 
retal não figurava na segunda 
posição para homens e mulhe- 
res. As razões para a mudan- 
ça, no entanto, ainda não são 
bem definidas, afirma Alexan- 
dre Palladino, chefe da onco- 
logia clínica do Inca. 
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Confeiteiro, usava a doçura 
no trato com as pessoas 


AGEU DINARTE VIEIRA (1943-2023) 


Patrícia Pasquini 


são pauLo Além da arte da 
confeitaria, a vida proporci- 
onou outros ensinamentos a 
Ageu Dinarte Vieira. Natural 
de Santa Cruz do Rio Pardo, 
no Paraná, percebeu a impor- 
tância do trabalho ao perder 
o pai aos cinco anos. 

Mesmo criança, acompa- 
nhava a mãe na roça. Em vez 
das brincadeiras infantis, di- 
vidia seu tempo entre ajudá- 
la e o cuidado com os dois ir- 
mãos mais novos. 

Mais tarde, de engraxate 
a atendente de lanchonete, 


Ageu teve outros empregos. 
Com cerca de 15 anos, come- 
çou a vender livros. Aos 20 e 
poucos, mudou-se para São 
Paulo, e logo em seguida bus- 
cou a mãe e o irmão. Estabe- 
leceu-se no bairro da Mooca, 
na zona leste da capital. 
Atuou como confeiteiro na 
Di Cunto por muitos anos. 
Ageu passou, ainda, por ou- 
tra confeitaria. Teve a própria 
doceria entre 1988 e 1996 e fez 
bolos e doces em casa para 
a venda. Foi dono de bar de 
1998 a meados de 2003, traba- 
lhou alguns anos em comér- 
cio e se aposentou, em 2013. 


Outra alteração observada 
nosúltimos anos é o aumento 
de casos entre os jovens bra- 
sileiros. Tumores colorretais 
costumam ser diagnostica- 
dos em pessoas mais velhas, 
e por essa razão se recomen- 
da fazer exames de rastrea- 
mento a partir dos 45 anos. 

No caso da Preta Gil, o cân- 
cer é um adenocarcinoma, ti- 
po de tumor que pode apare- 
cer em outras regiões do cor 
po, como na mama e no pul- 
mão, explica Rachel Riechel- 
mann, chefe de oncologia clí- 
nica do A.C.Camargo Cancer 
Center. Mesmo que possa ser 
observado em outras partes 


Extrovertido e pacífico, pre- 
gou o respeito e a igualdade, 
a empatia ea importância de 
saber conviver em socieda- 
de. Usava doçura e gentile- 
za para tratar as pessoas no 
dia a dia. Palmeirense, Ageu 
era um entusiasta do espor- 
te e amante do futebol. 

“Graças a ele, os mais di- 
versos temas viravam curio- 
sidade e me motivavam a ir 
atrás de mais conhecimen- 
to sobre os assuntos abor- 
dados nas diferentes conver- 
sas de bar e de casa. Mesmo 
em meio às dificuldades, ele 
sempre dava um jeito de não 
deixar que qualquer desvio 
retirasse do caminho a leitu- 
ra, a música e o esporte”, con- 
ta o jornalista Alex Dinarte, 
38, seu filho. 

Ageu partiu dia 6 de janei- 
ro, aos 79 anos, por compli- 
cações de uma infecção uri- 


Rivaldo Gomes - 12.jul.22/Folhapress 


Remédio contra vírus 
custa quase R$ 5.000 
em farmácias 


O Paxlovid, antiviral contra 

a Covid-19 fabricado pela 
Pfizer, já começou a ser 
comercializado em farmácias 
brasileiras com o preço 
máximo de R$ 4.856,73. A 
Pfizer informou que cerca de 
32% do valor é de impostos 

e que o preço de fábrica é de 
R$ 3.615. Vendido somente 
com prescrição médica, o 
uso é feito por via orale é 
indicado para adultos que 
não se encontram sob uso 
de oxigenação, mas que 
correm o risco de evoluir para 
quadros graves de Covid19. 


tra que fatores como seda- 
ção profunda, medicamentos 
(agentes bloqueadores neu- 
romusculares e corticoste- 
roides), imobilização e pneu- 
monia estão associados a pio- 
res resultados a longo prazo, 
com fraqueza adquirida na 
UTI, estresse pós-traumático, 
mortalidade pós-alta e quali- 
dade de vida reduzida. 

Os autores do estudo apon- 
tam ainda que a superlotação 
das UTIs causada pela pande- 
mia de Covid-19 também po- 
de ter sido associada a uma 
menor adesão a intervenções 
destinadas a prevenir incapa- 
cidades de longo prazo entre 
pacientes ventilados mecani- 
camente. Entre elas estão mi- 
nimizar a sedação e o uso de 
agentes bloqueadores neuro- 
musculares, controle da dor, 
mobilização precoce e pre- 
sença da família. 

O Brasil já registrou, desde 
oinício da pandemia, mais de 
36 milhões de casos de Covid 
ecerca de 695 milmortes. “Te- 
mos milhares de pessoas so- 
frendo de algum grau de aco- 
metimento da Covid. E já sa- 
bemos por outros estudos que 
não são apenas os casos gra- 
ves os afetados [pela Covid 
longa]. Precisamos de mais 
pesquisa para entender essa 
nova condição, os fatores de 
risco, além de reconhecer e 
oferecer reabilitação a esses 
pacientes”, afirma Regis Rosa. 

Na opinião da médica in- 
tensivista Suzana Lobo, que 
esteve à frente da Amib (As- 
sociação de Medicina Inten- 
siva Brasileira) no período 
crítico da pandemia, o im- 
pacto a longo prazo dos ca- 
sos mais graves já era uma 
tragédia anunciada. 

“Por inúmeras vezes, nós, 


Saiba mais sobre a doença 


Sintomas 

Muitos dos sintomas iniciais 
do câncer de intestino são 
pouco específicos e podem 
ser confundidos com outros 
problemas gastrointestinais, 
como dor abdominal, 
desconforto, retenção de 
gases, cólicas, aumento de 
volume abdominal, anemia 
e fraqueza. Também podem 
ocorrer sangramento nas 
fezes, dor abdominal intensa 
e obstrução intestinal. 


Fatores de risco 

A hereditariedade é o 
principal fator de risco para 

o câncer de cólon. Pessoas 
que têm histórico familiar 
(especialmente pais e irmãos) 
de ocorrência da doença 


nária. Deixa a mulher, Ma- 
ria Aparecida, o filho e mui- 
tos amigos. 

“Essa é a maior virtude que 
meu pai me ensinou. A ma- 
neira de tratar as pessoas 
com respeito de verdade. E 
não só dizer que respeita da 
boca para fora. Além disso, 
a facilidade de cativar boas 
amizades, sem se preocupar 
com o que vem emtroca. São 
experiências de vida para a 
própria trajetória de nossas 
vidas”, finaliza o filho. 


ESTHER PASCOWITCH Aos 93, 
viúva. Quarta (11/1). Cemitério 
Israelita Vila Mariana, São Paulo 
(SP) 


1ANO 

ANA MARIA OLIVEIRA DE JESUS 
Nesta sexta (13/1) às 16h30, Igreja 
de São João Maria Vianney, Vila 
Romana, São Paulo (SP) 


devem fazer exames de 
rastreamento. A realização da 
colonoscopia é recomendada 
a partir dos 45 anos. Para 
quem não tem nenhum 
sintoma ou histórico na 
família, é indicado fazer o 
exame a partir dos 50 anos. 


Prevenção 

O acompanhamento com 
um médico e a colonoscopia 
são os principais meios 

de evitar a progressão 

da doença e buscar um 
diagnóstico. Também é 
importante manter bons 
hábitos alimentares, regular o 
consumo de carne vermelha 
e de ultraprocessados, 
fazer atividades físicas e 
evitar álcool e cigarro. 


36.582.164 casos 
21.667 entre terça e quarta 


das sociedades científicas e 
cientistas, alertamos para os 
riscos de complicações delon- 
go prazo e o impacto na qua- 
lidade de vida. Conhecemos 
isso muito bem há décadas 
por causa da sepse bacteriana 
coma qual convivemos diari- 
amente nas nossas UTIs. E a 
Covid-19 nada mais é que uma 
sepse viral”, explica. 

Lobo lembra que em uma 
reunião em abril de 2021 com 
o ex-ministro da Saúde Mar- 
celo Queiroga, a Amib aler- 
tou sobre a necessidade de 
preparo e de investimentos 
em reabilitação para os pró- 
ximos cinco anos, em que ha- 
veria milhares de sequelados 
da Covid-9. 

A pesquisa também aler- 
ta para a necessidade de ras- 
treamento dos pacientes pós- 
alta, pois muitos morrem em 
decorrência de complicações 
da doença, mas constam nos 
levantamentos como recupe- 
rados. Outra medida impor- 
tante é preparar os profissi- 
onais para atuarem precoce- 
mente na reabilitação. 

Arelação entre a gravidade 
da Covid-19 ea maior ocorrên- 
cia de eventos cardiovascu- 
lares é um outro achado que 
preocupa os pesquisadores. 
“Essa associação não é nova 
e existe em outros quadros, 
como de sepse grave, que cau- 
sam disfunção orgânica. Há 
um risco maior de acometi- 
mento do [músculo] miocár- 
dio, de arritmias. É grande a 
preocupação com o aumento 
da incidência desses eventos 
nos anos seguintes à pande- 
mia”, diz Rosa. 

O estudo tem algumas limi- 
tações, como o fato de que a 
Covid-19 pode ter efeitos dife- 
rentes nos resultados de longo 
prazo em contextos distintos, 
por exemplo, pacientes com 
acesso precoce a serviços de 
reabilitação no pós-alta. 

Também não foram avalia- 
das variáveis que poderiam, 
em tese, modificar a associa- 
ção entre a gravidade aguda 
da Covid-19 e desfechos de 
longo prazo, como vacinação, 
infecção por diferentes vari- 
antes de Sars-CoV-2 e trata- 
mentos específicos. 


do organismo humano, é o 
adenocarcinoma que causa 
o maior número de cânceres 
no intestino. 

O principal teste para de- 
tectar esse câncer é a colo- 
noscopia, um tipo de endos- 
copia que avalia todo o intes- 
tino grosso. Se houver suspei- 
ta de um tumor, uma biópsia 
deve ser realizada. 

O diagnóstico precoce é im- 
portante porque aumenta as 
chances de cura por meio de 
cirurgia de remoção do tu- 
mor. Em alguns casos, quan- 
do a doença é detectada no 
início, células ainda benignas 
podem ser identificadas e lo- 
go removidas, antes de evolu- 
irem para um tumor maligno. 
Por outro lado, se o câncer 
já se espalhou por outros ór- 
gãos do corpo, a quimiotera- 
pia é necessária. 


Procure o Serviço Funerário Municipal de São Paulo: 
tel. (1) 3396-3800 e central 156; prefeitura.sp.gov.br/servicofunerario. 


Anúncio pago na Folha: tel. (11) 3224-4000. Seg. a sex.:10h às 20h. Sáb. e dom.: 12h às 17h. 


Aviso gratuito na seção: folha.com/mortes até as 18h para publicação no dia seguinte 
(igh de sexta para publicação aos domingos) ou pelo telefone (11) 3224-3305 das 16h às 
18h em dias úteis. Informe um número de telefone para checagem das informações. 


A família de 


Tamas Makray 


agradece as manifestações de carinho 
e convida parentes e amigos para a 
Missa de Sétimo Dia amanhã, sexta-feira, 
13 de janeiro, às 9h na Igreja São José. 
Rua Dinamarca, 32 - Jardim Europa/SP. 
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Recuperar faun 
de Madagascar 
pode demorar 
milhões de anos 


Estudo revela impacto permanente 
na biodiversidade global com a 
extinção de bichos que vivem na ilha 


Ana Bottallo 


são pauLo Conhecida pela 
sua diversidade distinta, com 
animais como oslêmures e o 
menor camaleão do mundo, 
a fauna de Madagascar, uma 
ilha do continente africano 
distante cerca de 470 quilô- 
metros da costa oriental, es- 
tá ameaçada de extinção —e 
não é de agora. 

Nosúltimos2.500 anos, des- 
de a chegada do homem à 
ilha, pelo menos 30 espéci- 
es de mamíferos já sumiram 
e cerca de 130 estão ameaça- 
das de extinção. 

Isso porque os impactos da 
atividade humana nas últimas 
décadas aceleraram a chama- 
da taxa de extinção dos seres 
vivos e trazem consequências 
diretas no equilíbrio de espé- 
cies da fauna malgaxe. 

Caso nenhuma ação de pre- 
servação seja tomada, o cur- 
so natural de evolução das es- 
pécies levaria até 23 milhões 
de anos para conseguir recu- 
perar essa diversidade, con- 
siderando os mamíferos não 
voadores da ilha (primatas, 
roedores, ouriços e outros), 
e cerca de 3 milhões de anos 
adicionais para os morcegos. 

Esses são os principais acha- 
dos de um estudo publicado 
nesta terça (10) no periódi- 
co Nature Communications. 

Liderado pelo português 
Luis Valente, pesquisador do 
Centro Naturalis para a Bio- 
diversidade e da Universida- 
de de Groningen, ambos na 
Holanda, a pesquisa procu- 
rou entender qual o efeito já 
verificado da ação humana e 
as possíveis consequências 
futuras devido à degradação 
ambiental e caça na biodiver- 
sidade da ilha. 

Para chegar a esses núme- 
ros, o estudo calculou o cha- 
mado tempo de retorno evo- 
lutivo (ERT, na sigla em in- 
glês) necessário para recupe- 
raras espécies já extintas nos 
últimos dois milênios —dois 
morcegos e 28 mamíferos não 
voadores — e aquelas ameaça- 
das de extinção segundo a Lis- 
ta Vermelha da IUCN (União 
Internacional para Conserva- 
ção da Natureza, na sigla em 
inglês), se nada for feito agora. 

Ailha conta atualmente com 
249 espécies de mamíferos, 
sendo 43 morcegos, a maio- 
ria endêmica mas com algu- 
mas espécies colonizadoras, 
e206 divididas nas demais fa- 
mílias do grupo. 

Otempo de retorno evoluti- 
vo cresce conforme mais espé- 
cies são acrescentadas àlista 
de ameaçadas —o número sal- 
tou de no, em 2015, para 128, 
em2021, última edição da ava- 


liação. Em 2010, eram apenas 
56 espécies consideradas cri- 
ticamente ameaçadas. 

No caso dos morcegos, are- 
cuperação para o nível ante- 
rior à ocupação humana le- 
varia 1,6 milhão de anos (in- 
tervalo de confiança, ou IC, 
de 1,2-2,2). Já para as espéci- 
es ameaçadas, segundo avali- 
ação do órgão internacional, 
a recuperação poderia levar 
de 1,9 milhão a 2,9 milhões 
de anos (IC de 1,5-3,6). 

Para os mamíferos não voa- 
dores, muitos dos quais possu- 
em uma taxa de evolução mais 
lenta —e que não conseguem 
se deslocar facilmente da ilha 
parao continente—, o tempo 
e retorno estimado é mai- 
or, com 2,9 milhões de anos 
(IC de 2,3-3,6) para a condi- 
ção pré-humana e de 7,1 mi- 
lhões a 23,3 milhões de anos 
(IC de 5,6-28,3), para as espé- 
cies atualmente classificadas 
como ameaçadas pela IUCN. 

Segundo Luis Valente, ain- 
da que a recuperação não le- 
ve ao retorno das espécies já 
extintas, o estudo é único pois 
traz uma mensagem de ação. 
“A principal mensagem que 
gostaríamos de deixar é que 
ainda está em nossas mãos 
‘salvar’ cerca de 20 milhões 
de anos de evolução, que re- 
almente vale a pena proteger 
a natureza”, disse. 

“Qualquer perda de espé- 
cie tem um impacto em ter 
mos de tempo que é difícil até 
mesmo para um ser humano 
imaginar. Estamos destruindo 
uma história evolutiva única, 
que levou milhões de anos pa- 
ra evoluir, no espaço de ape- 
nas algumas décadas.” 

O pesquisador lembra que 
as taxas de extinção natu- 
ral (em geral muito lentas) 
e aquelas causadas pelo ho- 
mem são distintas. Enquan- 
to os morcegos foram prati- 
camente exterminados das 
ilhas do Caribe e cerca de me- 
tade de todas as espécies de 
aves da Nova Zelândia desa- 
pareceunosúltimos 700 anos, 
Madagascar manteve uma ta- 
xa de extinção muito baixa. 

“No entanto, nasúltimas dé- 
cadas, o oposto é verdadeiro: 
as ameaças se intensificaram 
muito mais rapidamente em 
Madagascar do que na maio- 
ria dos outros sistemas insu- 
lares”, explica. 

Como em outros sistemas 
insulares, Madagascar é con- 
siderado um hotspot de biodi- 
versidade, isto é, a diversida- 
de de espécies vegetais e ani- 
mais encontradas lá não exis- 
teemnenhum outro lugar do 
mundo. Quase todas as espé- 
cies de mamíferos que habi- 
tamailhasão exclusivas delá 


ufus), espécie endêmica de Madagascar ameaçada de extinção 


Chien C. Lee 


Extinção de mamíferos em Madagascar ocorre 
de forma acelerada e pode levar até 
23 milhões de anos para se recuperar 


TANZÂNIA 


MOÇA 
ZIMBÁBUE 


ÁFRICA 
DO SUL 


Total de espécies de mamíferos segundo últimos 
levantamentos em Madagascar 


Total: 249 


46 203 
Morcegos Não voadores 


Espécies incluídas na lista vermelha da IUCN 
como ameaçadas de extinção 


128 
110 
5 Es 


2010 2015 2021 


Total de espécies que já foram extintas desde 
a chegada do homem na ilha 


Total: 30 


2 28 
Morcegos Não voadores 


Tempo que levaria para recuperar as espécies 
já extintas 
Em milhões de anos 
E Antes da chegada do homem 
E Espécies já ameaçadas na lista de 2010 
E Espécies já ameaçadas na lista de 2015 
W Espécies já ameaçadas na lista de 2021 
23,3 
18 


16 19 24 29 2,9 
— — = 
Morcegos Não voadores 


Exemplos de mamíferos que já foram extintos 


ou estão ameaçados de extinção 

~D O me. Bs mg 
tal da 
"<A Sigo. See 


[E] Morcego sugador-de-pé de Madagascar (Myzopoda aurita) 
ElMorcego de cauda-de-bainha ocidental (Paremballonura tiavato) 
[B]sifaka de Verreaux (Propithecus verreauxi) 

[E]Lêmure gigante extinto (Archaeoindris fontoynonti) 

E Lêmure-rato-cinza-avermelhado (Microcebus griseorufus) 
[6] Hipopótamo de Madagascar (Hippopotamus sp.) 

E] Tenreco de orelha-grande (Geogale aurita) 

[E] Tenreco-comum-ouriço (Echinops telfairi) 

[E] Tenreco-de-cauda-curta (Microgale brevicaudata) 
Roedor-vermelho-de-floresta (Nesomys lambertoni) 

m] Roedor-de-cauda-branca (Brachytarsomys villosa) 

[E] Mangusto-de-cauda-anelada (Galidia elegans) 

El Civeta-de-Madagascar (Fossa fossana) 


Lð 


Fonte: Valente et al., 2023 (Nature Communications) 


Proibição de fogão a gás 
gera debate sobre saúde 
e ambiente nos EUA 


Lucas Lacerda 


sÃo PAULO A discussão sobre 
o impacto do uso de fogões a 
gás na saúde e no ambiente 
voltou a ganhar tração nos 
Estados Unidos. O motivo é 
um relatório do governo Bi- 
den que considerava a proi- 
bição do uso de gás de cozi- 
nha no país, segundo a Blo- 
omberg, por causa da relação 
entre a poluição causada pe- 
los fogões e a incidência de 
asma em crianças. 

A polêmica invadiu as re- 
des sociais e gerou uma res- 
posta de Alex Hoehn-Saric, 
liretor da CPSC (Comissão 
de Segurança de Produtos de 
Consumo). “Não pretendo 
banir fogões a gás e a CPSC 
não adotou nenhum proce- 
dimento para isso” disse em 
rede social nesta quarta (11). 
Os danos à saúde estão re- 
lacionados à liberação de di- 
óxido de nitrogênio, subpro- 
uto da queima de gás, e de 
monóxido de carbono, em 
concentrações mais altas 
quando os equipamentos es- 
tão desregulados. Ainda, es- 
tudos citados no relatório da 
CPSC dizem que háalibera- 
ção de metano mesmo quan- 
do o fogão está desligado. 

Especialistas ouvidos pela 
Folha dizem que as concen- 
trações podem causar irrita- 
ções nos brôngquios e danos a 
tecidos do sistema respirató- 
rio, causando o agravamen- 
to de doenças como a asma. 

“A gente sabe que esses po- 
luentes do ar, decorrentes 
da queima de biomassa e do 
gás de cozinha, danificam o 
epitélio que recobre as vias 
respiratórias e as torna mais 
vulneráveis a vírus e bacté- 
rias”, diz a alergista Larissa 
Carlet, que integra o ambu- 
latório de Asma e Pneumo- 
logia do Hospital do Servi- 
dor Público Estadual. 

Amédica cita que as expo- 
sições decorrentes das quei- 
mas também podemlevar a 
quadros de hiperreativida- 
de brônquica, asma, rinite 
alérgica e não alérgica, mas 
faz uma ressalva. “No Brasil, 
um país tropical, não temos 
estudos para comparar com 
locais frios como os EUA. 
Sabemos que os lugares lá 
são mais fechados e a venti- 
lação é diferente. Aqui, são 


mais ventilados e os riscos 
podem ser minimizados”, 
diz ela, que destaca outras 
causas para doenças, como 
a poluição do ar nas cidades. 

No entanto, a discussão 
não pode se dissociar de te- 
mas como renda e matriz 
energética. Isso porque en- 
quanto os Estados Unidos 
discutem restrições ou al- 
ternativas ao gás para coc- 
ção e aquecimento, o Bra- 
sil precisa superar o uso de 
lenha na cozinha, agravado 
pelo aumento da pobreza. 

“E importante contextua- 
lizar que um terço da popu- 
lação do planeta usa a quei- 
ma de biomassa para cocção 
ealimento”, diz Gustavo Pra- 
do, pneumologista do Hospi- 
tal Alemão Oswaldo Cruz, ci- 
tando dados da OMS (Orga- 
nização Mundial da Saúde). 

Ele diz que, antes de re- 
duzir a exposição ao gás de 
cozinha, é preciso dar alter- 
nativas aceitáveis à popula- 
ção. Assim, o próximo pas- 
so do país seria ampliar o 
uso de gás dos botijões de 
GLP (gás liquefeito de petró- 
leo), mais comum no Brasil, 
e do gás encanado, cuja re- 
de chega a apenas 4% dos 
domicílios, segundo a Abe- 
gás, associação que repre- 
senta as distribuidoras de 
gás canalizado. 

“Não seria alarmista a pon- 
to de conversar na nossa re- 
alidade sobre banir essa pe- 
quena “matriz energética, 
uma vez que vimos empobre- 
cimento nosúltimos quatro 
anos com aumento de com- 
bustíveis, inflação e outros 
impactos”, diz Prado. 

“Se tivéssemos gás natural 
disponível para todas as re- 
sidências do Brasil, seria um 
ganho de oportunidades”, 
afirma Marcelo Mendonça, 
diretor de estratégia e mer- 
cado da Abegás. 

Para ele, o combustível é 
seguro e ajuda na redução de 
emissões, e faz parte do de- 
bate que o Brasil precisa fa- 
zer sobre matriz energética. 

“Não existe salto tecno- 
lógico, o Brasil não vai pas- 
sar pela agenda de subs- 
tituição do gás pela ener- 
gia elétrica sem ter passa- 
do pela transição energéti- 
ca, usando gás natural nos 
equipamentos”, afirma. 


Lula escolhe Belém, no Pará, 
como sede da COP30 no Brasil 


BRASÍLIA O presidente Lu- 
iz Inácio Lula da Silva (PT) 
elegeu Belém como a capi- 
tal para sediar a COP30, con- 
ferência da ONU (Organiza- 
ção das Nações Unidas) so- 
bre mudanças climáticas. 

O anúncio foi feito pelo 
governador do Pará, Helder 
Barbalho (MDB), e confirma- 
o em vídeo dos dois nas re- 
des sociais em seguida. 

O Brasil já pleiteia junto 
às Nações Unidas que o pa- 
ís seja a sede do evento, que 
ocorrerá em 2025. Helder foi 
reeleito ao governo do esta- 
o em outubro e também é 
presidente do Consórcio de 
Governadores da Amazônia. 
“Estou aqui com o com- 
panheiro Helder parabeni- 
zando ele pelos 407 anos 
que completa amanhã [es- 
taquinta, 12] a cidade de Be- 
lém e dando uma boa notí- 
cia para ele que o Itamaraty 
formalizou Belém como ci- 
dade que está disputando a 
candidatura para realizar a 
COP30 em Belém”, disse Lula. 

De acordo com presiden- 
te, o pedido foi oficializado 
pelo ministro de Relações 
Exteriores, Mauro Vieira, na 
terça-feira, à ONU. 

Pouco antes da publicação 
dovídeo, Helder fez o anún- 
cio a jornalistas no Palácio 
do Planalto, após reunião 
com Lulanesta manhâuarta. 


“Certamente um momen- 
to histórico em que a Amazô- 
nia estará a receber o maior 
evento em discussão climá- 
tica do mundo”, disse. 

Esta era uma demanda do 
governador, que fez o pedi- 
do oficial ao chanceler Mau- 
ro Vieira na véspera, com o 
prefeito de Belém, Edmil- 
son Rodrigues (PSOL), co- 
mo mostrou o Painel. 

A realização do encontro 
climático na Amazônia foi 
uma promessa feita por Lu- 
laainda durante a transição, 
ao participar da COP27, edi- 
ção do evento realizada no 
Egito, no ano passado. 

Na ocasião, ele disse que 
falaria com o secretário-ge- 
ral da ONU para pedir que o 
evento ocorresse no Brasil. 

“Eu estou aqui para dizer 
para vocês que o Brasil está 
de volta ao mundo. O Brasil 
está saindo do casulo a que 
ele foi submetido ao longo 
dos últimos quatro anos. O 
Brasil não nasceu para ser 
um país isolado”, afirmou o 
petista à época. 

A presidência da COP do 
Clima tem rotatividade regi- 
onale volta a ser de um país 
latino-americano em 2025. 
A conferência teria aconte- 
cido no Brasil em 2019, mas 
foi cancelada por Bolsona- 
ro ainda em 2018, logo após 
se eleger. 
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ESPORTE 
AO VIVO 


Palmeiras x Sampaio Corrêa 
Copa São Paulo, SPORTV 


Flamengo x Audax Rio 
Carioca, BAND/BANDSPORTS 


Corinthians x Comercial 
Copa São Paulo, REDE VIDA/SPORTV 


No judô, Cargnin muda categoria por medalha 


Medalhista supera dificuldades após troca e se anima com a possibilidade de pódio nos Jogos Olímpicos de Paris 


Klaus Richmond 


santos Medalhista de bron- 
zenosJogos Olímpicos de Tó- 
quio, o judoca Daniel Cargnin, 
25, conta ter tomado a decisão 
mais difícil de toda a carreira 
em janeiro do ano passado. 

Apenas cinco meses após a 
vitória sobre o israelense Ba- 
ruch Shmailov no Nippon Bu- 
dokan, que lhe assegurou uma 
improvável medalha àquela al- 
tura, o gaúcho anunciou uma 
mudança de categoria: de pe- 
so meio-leve (até 66 kg) para 
leve (até 73 kg). 

Não havia certezas. Bater o 
peso ficou mais fácil. Mas a es- 
tatura e a força física dos ad- 
versários, em geral mais altos 
efortes do que o brasileiro de 
1,68m, causaram dificuldade. 

A medalha de ouro, con- 
quistada em 21 de dezembro 
no World Masters, em Jerusa- 
lém, representou um alívio. 

“Fiquei por algum tempo em 
dúvida se tinha tomado a deci- 
são certa”, contou ele à Folha. 

“Hoje, estou muito mais fe- 
liz, pensando em mim e não 
tentando ver o que os outros 
estão fazendo. Acredito que, 
por consequência, estou en- 
contrando a minha melhor 
versão no tatame e fora dele 
também” afirma. 

A melhor versão do atleta 
temacolaboração de umanu- 
tricionista e de um psicólogo. 

Três anos antes da conquis- 
tanoJapão, Cargnin recorreu 
aoutra ajuda, da técnica Yuku 
Fujii, para não desistir da car- 
reira no judô. O abraço emo- 
cionado entre os dois, instan- 
tes após a luta que garantiu o 
bronze, em 2021, foi uma das 
imagens mais marcantes da 
competição. 

“Eu me lembro de uma vez, 
em2018, na Itália, em que es- 
tava muito mal. Estava apa- 
nhando muito nos treinos. 
Um dia cheguei ao quarto, li- 
guei o chuveiro e comecei a 
chorar no banho. Deu vonta- 


Daniel Cargnin, medalhista, no pódio do Mundial de Judô 2022, em Tashkent, no Uzbequistão Kirill Kudryavtsev/AFP 


Hoje, estou muito 
mais feliz, pensando 
em mim e não 
tentando ver o que os 
outros estão fazendo 
Daniel Cargnin 


judoca, medalhista de bronze nos 
Jogos Olímpicos de Tóquio 


de de desistir. Mas eu toma- 
va pau e a sensei dizia: “Eu te 
encontro no tatame mais tar- 
de, mais tarde vamos treinar 
de novo” Quando medalhei e 
olhei para ela, eu me lembrei 
daquele momento”, disse. 

Após a mudança de peso, 
Cargnin caiu prematuramente 
emsua primeira competição, 
oresultado: derrota nas oita- 
vas de final do Grand Slam de 
Paris, para o competidor japo- 
nês Soichi Hashimoto. 

As coisas só começaram a 
melhorar emjulho, no Grand 


Prix de Zagreb, dias após um 
revés na primeira rodada do 
Grand Slam de Budapeste. O 
judoca saiu da competição 
como bronze. 

“Eu comemoreiali como se 
fosse a Olimpíada, porque foi 
um sinal de que as coisas da- 
riam certo. Às vezes, basta ter 
paciência”, afirmou. 

Aescolha, que agora se mos- 
tra acertada, remete a uma 
das principais decisões que o 
atleta precisou tomar, quan- 
do, nainfância, conciliava o ju- 
dô e os treinamentos de fute- 


bol, nas escolinhas do Grêmio. 

A mãe, Ana Rita, principal 
incentivadora, deu-lhe liber- 
dade para optar por um dos 
esportes. Ela fazia sozinha 
uma espécie de cronograma 
de competições para o filho 
antes de levá-lo à Sogipa, clube 
que o atleta defende até hoje. 

“Ela ficou tão surpresa quan- 
to eu optei [pela mudança de 
categoria]. Afinal, eujá lutava 
nos 66 kg fazia um bom tem- 
po. Esses resultados me dão 
mais ânimo e esperança pa- 
ra me preparar bem e trazer 


PSG DE 
NEYMAR 
E MESSI 
HOMENA- 
GEIA PELÉ 
Na quarta 
11), Messi 
à esq.) e 
Neymar (à 
dir.) vestem 
camisa com 
retrato de 
Pelé antes 
da partida 
entre os 
clubes 
PSG e SCO 
Angers, em 
Paris 
Guay/AFP 


Bertrand 


Roberto Dinamite era personificação do Vasco vitorioso 


OPINIÃO 
Gustavo Zeitel 


são pauLO Choveno Rio deJa- 
neiro. Na manhã desta segun- 
da-feira, pais e filhos, vestidos 
com as cores do Vasco, sobem 
a pé uma colina no bairro de 
São Cristóvão, na zona norte 
da cidade. No alto dela, tor- 
cedores formam uma longa 
fila, todos abrigados debaixo 
de guarda-chuvas. Um a um, 
entram no estádio de São Ja- 
nuário. Morreu Roberto Dina- 
mite, e uma das maiores tor- 
cidas do Brasil se despede de 
seu super-herói. 

ATV mostra as arquibanca- 
dasvazias; a cor vivaz do gra- 
mado; craques chorando: Ed- 
mundo, Pedrinho, Felipe. 


As imagens que tenho de 
São Januário são outras: o ven- 
to batendo no rosto, enquan- 
to corria ao lado dos jogado- 
res para entrar em campo. O 
perfume da grama molhada, 
a arquibancada lotada e nos- 
sa linha do horizonte. 

Agora, as crianças se despe- 
dem de um atleta que nunca 


Não vi Dinamite 
jogar, mas meu 
pai me ensinou a 
respeitá-lo como 
maior jogador da 
história do clube 


viram jogar. O futebol é mis- 
terioso. Logo se abrem duas 
classes nas torcidas: de umla- 
do, os que viram o atleta em 
atividade. Do outro, os que só 
ouviram falar do personagem. 

É uma discreta e torta hi- 
erarquia. A história do fute- 
bol nada seria sem a oralida- 
de. Não vi Dinamite jogar, mas 
meu pai me ensinou a respei- 
tá-lo como maior jogador da 
história do clube, noção mais 
valiosa do que o testemunho. 

E, diferentemente do que 
ocorre em outros times, nun- 
ca atleta algum fez sombra à 
Dinamite entre os ídolos do 
Vasco. É incrível que ele ain- 
da seja o maior artilheiro da 
história do Campeonato Bra- 
sileiro e do Carioca, com 190 
e 284 gols marcados. 


São números de um homem 
obsessivo. Dinamite foi sobre- 
tudo um recordista. Entra- 
va em campo determinado a 
cumprir o objetivo do espor- 
te: marcar gols. Centroavan- 
te, não foi quase um Zico, seu 
amigo e ídolo do Flamengo. 
Foi Dinamite, que deu ao Vas- 
co o primeiro título brasilei- 
ro, em 1974, e tripudiou sobre 
os adversários em estaduais. 

Do Vasco, as imagens mais 
importantes não testemu- 
nhei. Na maioria delas, Dina- 
mite foi protagonista. Tanto 
mais naquele gol de placa con- 
trao Botafogo, em 1976. Zana- 
tacruzaabola para Dinamite, 
que dá um chapéu no zaguei- 
ro e afunda a rede adversária. 
Aosolhos do Maracanã, o ata- 
cante corre desbaratado, co- 


memorando mais um tento. 

Dinamite personificou o 
Vasco vencedor, face oposta 
à do tempo presente, de cri- 
se econômica e quatro rebai- 
xamentos. Em dois deles, nas 
campanhas de 2008 e 2013, O 
ex-atleta ocupava a presidên- 
cia do clube. Por ironia, os fra- 
cassos atribuíram maior pe- 
so biográfico ao personagem. 

Na derrota, alcançou aiden- 
tidade do clube emsua dimen- 
são. Afinal, a vida vascaína não 
se dá no Maracanã, mas em 
São Januário. É uma vivência 
carioca particular. 

Ao forjar o capítulo mais fe- 
liz da história do Vasco, Dina- 
mite atribuiu beleza à melan- 
colia de cada dia. Feio é ven- 
cer, vencer, vencer —e esva- 
ziar a vida de sentido. 


mais uma medalha nos Jogos 
Olímpicos de Paris”, disse. 

Avitória, na última competi- 
ção de 2022, fez com que o ju- 
doca subisse logo no primei- 
ro ano da nova categoria pa- 
ra a quinta colocação do ran- 
king mundial da IJF (Federa- 
ção Internacional de Judô). 

Foram 14 posições conquis- 
tadas, uma evolução que ne- 
nhum outro atleta teve na 
temporada. O segundo me- 
lhor do Brasil na categoria é 
Eduardo Barbosa, que ocupa 
a 87º posição. 

Cargnin também ganhou 
uma medalha de bronze no 
Mundial, disputado em ou- 
tubro, em Tashkent, no Uz- 
bequistão, e outro ouro, no 
Open de Córdoba, na Argen- 
tina, em novembro. 

O ouro no Masters foi co- 
mo uma validação da escolha. 

Nas oitavas, Daniel bateu o 
georgiano Lasha Shavdatuash- 
vili, número um do ranking. 
Ele ainda deu fim a um jejum 
de uma década sem medalhas 
de ouro do judô masculino — 
na competição, a última ha- 
via sido conquistada por Ra- 
fael Silva, em 2012, em Alma- 
raty, no Cazaquistão. 

“A luta contra o georgiano 
foi um divisor de águas, em 
que pude ver como estava o 
meu nível”, afirmou. 

A classificação para Pa- 
ris-2024 será feita com base 
no ranking. Cargnin está em 
boa situação para obter sua 
vaga e confia em novo pódio. 

“Eu me sinto mais maduro 
e aprendi muito com cada vi- 
tória e cada derrota. Acredi- 
to que hoje tenha mais no- 
ção do que vou enfrentar e ti- 
ve algumas experiências que 
podem me fazer chegar lon- 
ge. Em 2023, o meu objetivo 
é a medalha no Mundial para 
concretizar a minha vaga pa- 
ra a Olimpíada” 

Juca Kfouri 
O colunista está em férias 


Zagueiro Miranda 
deixa o futebol 
aos 38 anos 


são paulo Miranda anun- 
ciou nesta quarta-feira (11) 
sua aposentadoria. O za- 
gueiro utilizou seus as re- 
des sociais para divulgar 
que está pendurando as 
chuteiras, aos 38, satisfeito 
com o que entregou vestin- 
do as camisas do Coritiba, 
Sochaux (FRA), São Paulo, 
Atlético de Madrid (ESP), 
Internazionale (ITA) e Ji- 
angsu Suning (CHN). 

Em um vídeo, no qual exi- 
be uniformes desses times, 
o jogador diz que “o mo- 
mento chegou”. O parana- 
ense disputou 58 partidas 
pela seleção brasileira —foi 
também titular na Copa do 
Mundo de 2018 e conquis- 
tou os títulos da Copa das 
Confederações de 2009 e 
da Copa América de 2019. 

“Se o futebol fosse uma 
pessoa, depois de tudo o 
que vivi, diria que foi emo- 
cionante, que a gente viveu 
uma coisa inexplicável, mas 
chegou o momento de ser 
o João Miranda. Como se- 
guidor do futebol, vou con- 
tinuar apaixonado, mas co- 
mo torcedor” 

Miranda agradeceu a tor 
cida de cada time que de- 
fendeu. “Em especial do Co- 
ritiba, onde comecei”, afir- 
mou ex-beque. Ele encer 
rou a carreira em uma se- 
gunda passagem pelo São 
Paulo, conquistando o tí- 
tulo paulista de 2021. “Não 
mudaria nem uma vírgula, 
porque tudo o que fiz, tu- 
do o que conquistei, foi de 
maneira honrosa, de ma- 
neira digna. Hoje posso pa- 
rar coma cabeça tranquila, 
colocar a cabeça no traves- 
seiro, aquele super-herói fi- 
cou para a história” 


folha 


O MUNDO É UMA BOLA 


Paridade de gênero ainda levará gerações 


Uma das notícias que tiveram 
destaque (não grande) na mí- 
dia esportiva, no período que 
antecedeu a Copa do Mundo 
de 2022, foi a do recorde no 
valor de uma transferência 
no futebol feminino. Para ti- 
rar do Manchester City a vo- 
lante Keira Walsh, 25, da sele- 
ção inglesa, o Barcelona pa- 
gou 350 mil libras (cerca de 
R$2,21 milhões). 

O fato, ao mesmo tempo em 
que registrou um enorme sal- 
to na maior transação do fu- 
tebol feminino, expôs o tama- 
nho do abismo em compara- 
ção ao futebol masculino, em 


termos financeiros. 

Asegunda maior transação 
da categoria feminina foi de 
250 mil libras (R$1,6 milhão), 
em 2020, quando o Chelsea 
comprou a meia-atacante di- 
namarquesa Pernille Harder, 
30, do time alemão Wolfsburg. 

Com as 350 mil libras que 
pagou para ter a talentosa 
meio-campista inglesa, titular 
da seleção campeã europeia 
no ano passado, o Barcelona 
poderia pagar apenas uma se- 
mana do salário de Mohamed 
Salah, 30, atacante egípcio do 
Liverpool. Sete dias. 

E Salah nem é o futebolista 


FOLHA DE S.PAULO +» + 


QUINTA-FEIRA, 12 DE JANEIRO DE 2023 


Luís Curro 
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mais bem remunerado. Ga- 
nham mais que ele: Haaland 
(Manchester City), De Gea 
(Manchester United) e o trio 
Neymar, Messi e Mbappé, do 
Paris Saint-Germain (PSG). 

Neymar, para lembrar, ain- 
da é o detentor do maior va- 
lor de uma negociação no fu- 
tebol. Em 2017, o PSG desem- 
bolsou 222 milhões de euros 
(aproximadamente R$ 1,24 
bilhão) para que ele pudesse 
deixar o Barcelona. 

A diferença é abissal. 

Com valor pago por Ney- 
mar seria possível comprar 
Keira Walsh 560 vezes. 


É uma diferença que ten- 
de a diminuir, mas muito aos 
poucos, a conta-gotas, já que o 
futebol feminino encontra-se 
por demais distante do mas- 
culino no interesse, no patro- 
cínio, na bilheteria, no mer 
chandising e na exposição 
nos meios de comunicação. 

Craques entre elas não fal- 
tam, mas faltam-lhes vitrines, 
prestígio, reconhecimento, 
atenção, investimento e fama. 

Você sabia que tem Copa do 
Mundo feminina neste ano? 
(Sim, tem.) Sabe quem é a atu- 
alcampeã? Eamaior campeã? 
(EUA e EUA.) Conhece algu- 
ma jogadora da seleção bra- 
sileira além da Marta? (Tem 
a Debinha, que é ótima.) Sa- 


be quantas vezes a Marta foi 
eleita a melhor do mundo? 
(Seis, um recorde.) 

Aampla maioria das pesso- 
as, mesmo as que gostam de 
futebol, não consegue respon- 
dera essas questões, que não 
são tão difíceis. 

Talvez quando souberem 
quem é Keira Walsh, sua na- 
cionalidade, sua posição, em 
que time ela jogava, suas con- 
quistas e que ela é dona de 
uma cadelinha Terrier, o fu- 
tebol feminino galgue alguns 
degraus mais rapidamente. 

Neymar, Messi, Haaland, Sa- 
lah e outras figuras badaladas 
do futebol masculino... quase 
todo mundo sabe onde eles 
jogam ou jogaram, como jo- 


DIA SEM CALÇAS NO METRÔ VOLTA A SER CELEBRADO EM LONDRES PELA PRIMEIRA VEZ DESDE O INÍCIO DA PANDEMIA 
A brincadeira nasceu de uma perfomance artística feita em Nova York, em 2002, e já foi adotada em mais de 60 cidades do mundo pylan Martinez/Reuters 


O gozo dos ratos imundos 


A melhor vacina contra os fascistas é a vitória da democracia 


Mirian Goldenberg 


Antropóloga e professora da Universidade Federal do Rio de Janeiro, é autora de "A Invenção de uma Bela Velhice” 


No domingo de manhã, horas 
antes de assistir às cenas de 
barbárie dos ratos imundos 
que infestam o Brasil, escutei 
a gravação da minha confe- 
rência no dia mais importante 
da minha trajetória como an- 
tropóloga: 8 de maio de 2015, 
quando me tornei professora 
titular da Universidade Fede- 
ral do Rio de Janeiro (UFRJ). 
Na conferência, contei que, 
aos 16 anos, quando prestei 
vestibular, meu desejo era ser 
professora e cursar faculdade 
de ciências sociais ou de his- 
tória. Meu pai me impediu de 
realizar o meu desejo. Minha 
imaturidade e, principalmen- 
te, meumedo da personalidade 


violenta do meu pai explicam 
o meu primeiro descaminho. 

Convencida por uma prima, 
prestei vestibular para fono- 
audiologia e passei em tercei- 
ro lugar na Pontifícia Univer- 
sidade Católica de São Paulo 
(PUC-SP). Um ano depois, pres- 
sionada pelo meu pai, que era 
advogado em Santos e queria 
que eume tornasse juíza, pres- 
tei vestibular para direito na 
mesma universidade. Cursei 
apenas seis meses de direito e 
voltei para a fonoaudiologia. 

Nos quatro anos da faculda- 
de eu me tornei uma ativa mi- 
litante contra a ditadura mi- 
litar. Cabe lembrar que entrei 
na faculdade em 1974 e expe- 


rimentei um clima de violenta 
repressão politica que culmi- 
nou com a invasão da PUC -SP 
em1977, pelo coronel Erasmo 
Dias, com a prisão, tortura e 
espancamento de muitos dos 
meus companheiros. 

Com2o anos estava formada 
e coma certeza de que jamais 
seria fonoaudióloga, apesar de 
ter amado o estágio com crian- 
ças com deficiência auditiva. 

Poucos meses antes de me 
casar, meu primeiro namora- 
do me perguntou: “Você quer 
morar em São Paulo ouno Rio 
de Janeiro?” “No Rio” respon- 
disemtitubear, apesar de não 
conhecer ninguém na cidade. 

Com 21 anos, ingressei no 


mestrado de educação da PUC- 
-Rio e fui a primeira aluna da 
turma a defender dissertação 
com uma pesquisa sobre a sa- 
tisfação profissional de pesso- 
as com deficiência auditiva. 
Minha militância como direto- 
ra da Associação de Pós-Gra- 
duação da PUC-Rio foi bastan- 
teintensa durante o mestrado. 

Logo depois, fui convidada 
para coordenar uma organiza- 
ção não governamental e, du- 
rante seis anos, organizei de- 
bates, seminários e reuniões 
com entidades da sociedade 
civil do Rio de Janeiro, de São 
Paulo e de Brasília, que luta- 
ram corajosamente pela de- 
mocracia brasileira. Partici- 


peiativamente, nos anos 1980, 
das Diretas Já! e do Movimen- 
to Nacional Pró-Constituinte. 

Em1987, ingresseino douto- 
rado do Programa de Pós-Gra- 
duação em Antropologia Soci- 
aldo Museu Nacional da UFRJ 
efuirepresentante dos alunos 
de mestrado e doutorado. Em 
1994, defendi a tese “Toda mu- 
lher é meio Leila Diniz”. Me- 
ses depois, tornei-me profes- 
sora da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro. Meu sonho 
de criança, apesar dos obstá- 
culos, acabou se realizando. 

A minha militância intensa 
e apaixonada pela democra- 
cia brasileira, desde os meus 
16 anos, me tornou uma an- 
tropóloga obcecada em ten- 
tar compreender por que tan- 
tos “cidadãos do bem” apoiam 
ese identificam com psicopa- 
tas genocidas, com criminosos 
odientos e covardes cujo gozo 
é destruir, torturar e matar. 

No diag3o de outubro, com o 
resultado das eleições, gritei 
dando pulos de alegria: “So- 
mos livres, enfim!” 


gam, em que país nasceram, 
se vai ter jogo no campeona- 
tolocalouna Champions, pa- 
ra vê-los em ação. 

Todos sabem quando tem 
Copa masculina, quem é o 
atual campeão, quem ganhou 
mais vezes e quais os princi- 
pais jogadores da seleção bra- 
sileira. Sabem porque sem- 
pre se falou sobre isso, e fala- 
-se com regularidade. 

A igualdade entre os gêne- 
ros é desejável e uma meta a 
seratingida em todas as áreas. 

No futebol, entretanto, ela 
é uma meta que se apresen- 
ta como inalcançável a curto 
e até mesmo a médio prazo. 
Coisa para algumas, talvez 
muitas, gerações. 


ACERVO FOLHA 


Há 50 anos 
12.jan.1973 


Piloto dos EUA 
se recusa a 
atacar o Vietnã 


O piloto da Força Aérea 
americana Michael Heck 
se recusou a continuar a 
bombardear o Vietnã do 
Norte no dia 26 de dezem- 
bro. Ele explicou sua atitu- 
de nesta quinta-feira (1) di- 
zendo que “os objetivos não 
justificam a destruição e a 
matança em massa”. 

Heck, que é formado na 
mesma universidade onde 
estudou o presidente ame- 
ricano, Richard Nixon, po- 
derá ser submetido à Corte 
Marcial e pegar dois anos 
de prisão. 

“E melhor viver com a 
possibilidade de ser preso 
do que participar da guer- 
ra. Estou convencido de 
que qualquer guerra cria 
males infinitamente mai- 
ores do que os que preten- 
de impedir”, afirmou o pi- 
oto americano. 


LEIA MAIS EM 
acervo.folha.com.br 


No primeiro dia de 2023, cho- 
rei copiosamente com a emo- 
cionante subida da rampa e 
com o impactante discurso. 

Após alguns dias de alívio e 
de esperança, os ratos imun- 
dos sairam novamente do es- 
goto fétido para infernizar as 
nossas vidas. Reli, então, o pa- 
rágrafo final da minha coluna 
de 11 de agosto de 2021. 

“Fascistas não passarão! Psi- 
copatas genocidas nos trans- 
formaram emum país deimpo- 
tentes, ansiosos e deprimidos” 

“Está muito difícil enxergar 
o fim dessa tragédia, mas te- 
nho certeza de que os brasi- 
leiros que defendem a demo- 
cracia, a paz e a justiça so- 
cial são muito mais numero- 
sos e corajosos do que os gol- 
pistas covardes que vomitam 
ódio e violência. Sei que pos- 
so estar sendo meio Pollyan- 
na, mas acredito que a vacina 
contra o fascismo está na nos- 
saunião, força e coragem. Uni- 
dos venceremos. O povo unido 
jamais será vencido. Fascistas 
não passarão! Tamo juntos?” 
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O filme da 


minha vida 


Vencedor do Globo de Ouro, “Os Fabelmans”, 
de Steven Spielberg, coroa a onda de obras 
autobiográficas surgidas no pós-pandemia 


E 


Li 


Leonardo Sanchez 


são pauLO Trancado no escu- 
ro do armário, um menino 
de seis anos segura com as 
mãos um feixe de luz inten- 
so, que dança criando cores e 
Seus olhos azu 


cínioal 

rola, numé 

cos segundos que traduz o que 

é a tal magia do cinema. 
Emalgum lugar do passado, 

há umas quase sete dé: 

Steven Spielberg foi esse 


ança, sem imaginar que um 
diaele próprio faria filmes ca- 
pazes de despertar o mesmo 
sentimento nas pessoas. Um 
deles é “Os Fabelmans”, que 
chega agora aos ede 


e assim, com trenzi- 
arrilhando sobre a 
palma das mãos de umjovem 
Spielberg, que ela se de 
atrama opera num limiar en- 
tre realidade e ficção que gui- 
ou uma porção de cineastas 
que, no último ano, puseram 


o próprio passado nas tela: 
Alejandro González Iñárritu 
e“Bardo, Falsa Crônica de Al- 
gumas Ver: ades”, James Gra y 
e “Armageddon Time”, Sam 
Mendes e “Império da Luz”, 
Joanna Hogg e “The Eternal 
Daughter”, Charlotte Wells e 


ram a última temporada de 
festivais e prêmios de cinema. 


O ator Gabriel LaBelle em cena do filme 'Os Fabelmans; de Steven Spielberg merie Weismiller wallace/Divulgação 


e vencedor do Globo de Ou- 
ro de drama, “Os Fabelmans” 
é, no entanto, o que melhor 
coroa essa onda de semiau- 
tobiografias, já que destrin- 
cha a vida de um dos mai- 
ores diretores americanos 
de todos os tempos, de al- 
guém que provavelmente já 
tocou qualquer aficionado por 

nema no Ocidente —de 


Escrita em colaboração com 
Tony Kushner, s rode 


OUTRAS QUASE 
BIOGRAFIAS 


« 'Aftersun; de 
Charlotte Wells, 
disponível 

na Mubi 

* Armageddon 
Time, de 

James Gray 

* 'Bardo; de 
Alejandro González 
Inárritu, na Netflix 
= ‘Império da Luz; 
de Sam Mendes 


“Munique”, oln” e “Amor, 
Sublime Amor” —e, portanto, 
alguém que conhece bem Spi- 
elberg—, a trama na i 


r doalter ego Sam- 
my Fabelman, pegando em- 
restado diversas passager 

que de fato ocorreram 

ando fantasias a partir de 

“Os Fabelmans” abre com 
iança na porta de um cine- 

com medo dos “homens 
gigantes” que está prestes a 
ver na tela pela primeira vez. 
u 
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A Corregedoria Nacional 
do Ministério Público de- 
terminou que um promo- 
tor de Justiça de Minas Ge- 
rais exclua de suas redes 
sociais postagens que inci- 
tama subversão do Estado 
democrático de Direito e 
apoiamos ataques em Bra- 
sília. A decisão é do corre- 
gedor nacional do órgão, 
Oswaldo D'Albuquerque. 


arvo Lotado na Comarca de 
Ribeirão das Neves do Minis- 
tério Público mineiro, Flávio 
Cesar de Almeida Santos é se- 
guido por mais de 17 mil pes- 
soas no Instagram. Nos últi- 
mos dias, ele compartilhou 
publicações em que critica as 
cortes superiores, ataca o mi- 
nistro Alexandre de Moraes, 
põe em xeque alisura das elei- 
ções e endossa os ataques gol- 
pistas ocorridos em Brasília. 


CHAMA “A fraude eleitoral foia 
fagulha que fez a maioria dos 
brasileiros explodir de raiva 
hoje se manifestando contra 
osistema brasileiro que sem- 
pre coloca os habituais... Este 
vídeo deve ser compartilha”, 
escreveu ele, que também re- 
plicou imagens dos ataques. 


LuPA Além da exclusão dos 
conteúdos, a corregedoria 
determinou a instauração de 
uma reclamação disciplinar 
“para apurar os fatos relata- 
dos”. Procurados, o promotor 
e o órgão não responderam 
até a conclusão desta edição. 


MICROSCÓPIO A perícia rea- 
lizada no Supremo Tribunal 
Federal (STF) para identificar 
osgolpistas envolvidos na de- 
predação do prédio da corte, 
ocorrida no domingo (8), tem 
coordenação do especialista 
forense da Polícia Federal (PF) 
Carlos Eduardo Palhares, um 
dos maiores peritos criminais 
na área de desastres do país. 


MicrOscÓPIO 2 Palhares atu- 
ou em casos como os aciden- 
tes aéreos envolvendo o ex-go- 
vernador Eduardo Campos, 
em 2014, e o ex-ministro do 
STF Teori Zavascki, em 2017. 
No ano passado, ele coman- 
douostrabalhos de identifica- 
ção dos corpos do indigenista 
Bruno Pereira e do jornalista 
Dom Phillips, assassinados no 
Vale do Javari, no Amazonas. 


MARCAS Cerca de 50 peritos 
da PF já recolheram digitais, 
materiais genéticos e outros 
vestígios deixados pelos inva- 
sores. As amostras serão com- 
paradas às coletadas durante 
a triagem dos golpistas deti- 
dos, eum laudo deve ser apre- 
sentado em cerca de um mês. 


À ESPREITA A deputada fede- 
ral eleita Luciene Cavalcante 
(PSOL-SP) acionou a Polícia 
Federal e o Ministério Público 
Federal após ser alvo de uma 
ameaça de morte na quarta- 
-feira (11). Um boletim de ocor- 
rência também foi registrado. 


À ESPREITA 2 O autor, que fez 
a intimidação por email, su- 
gere que Cavalcante “durma 
de olhos abertos”, à espreita 
de um eventual ataque. “Pode 
ser uma invasão, um atrope- 
lamento, um assalto, um ven- 
dedor batendo à sua porta ou 
até mesmo um aluno” afirma. 


CADEIRA Primeira suplente do 
PSOL em SP Luciene Caval- 
cante foi alçada à Câmara ao 
lado de Ivan Valente (PSOL-SP) 
após Sônia Guajajara (PSOL- 
-SP) e Marina Silva (Rede-SP) 
serem nomeadas ministras. 


Fa 


Aapresenta- 
dora Sabrina 
Sato foi 
fotografada 
nos estúdios 
do programa 
The Masked 
Singer (TV 
Globo), do 
qualserá 
anova 
jurada. Ela 
se juntará 
aos atores 
Taís Araújo, 
Mateus 
Solano e 
Eduardo 
Sterblitch. 
No reality, 
público e 
jurados 
tentam 
reconhecer 
a identidade 
dos partici- 
pantes 
quese 
apresentam 
fantasiados. 
“Eu tenho 
um lado 
intuitivo 
ótimo e vou 
arrasar como 
detetive”, 
brinca 
Sabrina 


Maurício Fidalgo/Globo/ Divulgação 


OLHO vivo A Associação dos 
Servidores Públicos da Ancine 
(Aspac) enviou uma denúncia 
ao Ministério Público do Tra- 
balho contra a adoção de re- 
vista com detectores de me- 
tais de funcionários da agên- 
cia de cinema. A entidade afir- 
ma que a medida não é aplica- 
a aos funcionários de alto es- 
calão da agência, ao contrário 
os demais servidores e de ter- 
ceirizados. O procedimento foi 
adotado em 1º de dezembro. 


oLHO 2 Para entrar e sair do 
escritório da Ancine, no Rio 
e Janeiro, os pertences dos 
funcionários —bolsas, malas, 
pacotes, mochilas— precisam 
ser inspecionados. Procura- 
a, a agência não respondeu. 


VIDAREAL Recordista de rejei- 
ção na história do Big Brother 
Brasil, a cantora Karol Conká 
liz que vaiacompanhar a no- 
va edição do reality. “Já vi que 
está rolando um fervo na Casa 
e Vidro. O povo de fora mal 
conhece os participantes e já 
estão querendo cancelar. Pa- 
ra variar”, diz ela sobre a diná- 
mica que dá início à disputa. 


VIDA REAL2 Montada em um 
shopping no Rio de Janeiro, a 
Casa de Vidro reúne quatro 
participantes que pleiteiam 
a preferência do público para 
entrar no BBB — alguns deles 
já estão sendo criticados nas 
redes sociais por postagens e 
comportamentos do passado. 


REAL3 “Ainda não aprenderam 
que a cultura do cancelamento 
é uma coisa cafona e não traz 
nada de bom”, diz Karol. Ela 
participou do BBB 21 e foi eli- 
minada com 99,17% dosvotos. 


som O músico Nando Reis vai 
fazer um show no próximo dia 
25,no Centro Cultural São Pau- 
lo (CCSP), na capital paulista. 
Ele vai apresentar a sua nova 
turnê “Nando Hits” e recebe- 
rá seu filho Sebastião Reis no 
palco. A entrada será gratuita. 


com Bianka Vieira, Karina Matias e Manoella Smith 


O ator Mateo Zoryan Francis-DeFord no filme 'Os Fabelmans' merie weismiller Wallace /Divulgão 


O filme da 
minha vida 


Continuação da pág. C1 
Seus pais, papéis de Paul Da- 
no e Michelle Williams, ten- 
tam acalmar o menino e não 
conseguem antecipar o im- 
pacto que aquela sessão de 
“O Maior Espetáculo da Ter- 
ra”, de Cecil B. DeMille, terá. 
Apartir daí, ele se rende ao 
cinema e ao faz de conta — 
substituto de “Spielberg”, ono- 
me “Fabelman”, afinal, brinca 
com as palavras inglesas pa- 
ra fábula e homem. Coma câ- 
mera do pai em mãos, Sammy 
transforma rolos de papel hi- 
giênico em múmias, balas ver- 
melhas em sangue e gangor 
ras cobertas de terra em ex- 
plosões de campo de batalha. 
Conforme o protagonista 
vai crescendo, dramas fami- 
liares começam a se revelar 


no lento e ruidoso rodar do 
celuloide, em filmes caseiros 
que misturam o romance, o 
suspense, o horror, a comédia, 
a fantasia e a aventura à sua 
volta. É o mesmo pot-pour- 
ride gêneros que iluminou o 
caminho de Spielberg rumo 
ao panteão de Hollywood. 
“Eu penso nesse filme há 
muito tempo, mas não é co- 
mo se eu tivesse decidido fa- 
zer agora porque vou me apo- 
sentar ou algo assim”, disse o 
cineasta, num painel no Festi- 
valde Toronto, de onde o filme 
saiu com o prêmio principal. 
“Quando a Covid-19 chegou, 
todos nós ficamos com tempo 
e medo de sobra. No começo 
de 2020 nem tinhamos ideia 
de como estaria a arte ou a 
vida dentro de um ano. Eu 


senti, então, que precisava 
resolver e revisitar algu- 
mas coisas do meu passado. 
Era agora ou nunca” 

Através da lente de uma 
falsa ficção, Spielberg emula 
em seus personagens o com- 
portamento, a carreira e os 
hobbies de suas figuras fami- 
liares. Ele fala do bullying que 
sofreu no colégio, de namo- 
radinhas e das experiências 
enquanto judeu nos Estados 
Unidos. Até o difícil divórcio 
dos pais, que já o estimulou a 
criar “ET.: O Extraterrestre”, 
aparece com fidelidade ali. 

Esse sentimento de ter pen- 
dências para resolver, fantas- 
mas para enfrentar, ecoa a jus- 
tificativa de outro oscariza- 
do para filmar a própria vida. 
Continua na pág. C3 
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Penso no filme há 
muito tempo, mas 
não é como se tivesse 
decidido fazer agora 
porque vou me 
aposentar. Quando 

a Covid chegou, 
ficamos com tempo 

e medo de sobra. No 
começo de 2020 nem 


Alejandro González Iñárritu, 

quando conversou com este 

jornalhá três meses, disse que 

seu “Bardo” também flores- 

ceu durante o confinamento 

imposto pela pandemia. 
“Nós ficamos r 


samos mais tempo com nós 
mesmos. Quando se está pró- 
ximo da morte, gostamos de 
imaginar como seria a nossa 
última jornada”, disse ele, so- 
bre as motivações, d 
do que essasafra di 
biografias é pontual, não uma 
tendência que deve se manter. 
Enti ões de metrô inun- 
água e desertos in- 
is pelos quais seus 
ens vagam, numa 
estranha epopeia onírica, 


“Bardo” mimetiza a 
da de Iñárritu de seu Méxi- 
co natal aos Estados Unidos, 
na imagem de um jornalista 
transformado em cinea: 
que, no auge da fama, já não 
sabe muito bem o que f; 
com ela ou como dosar sua 
presença na vida pessoal. 
Mais calcado na realidade, o 
filme “Aftersun” rodou pelos 
festivais no ano passado e 
também traduz anseios í 
timos de sua criadora — 
estreante em longas Charlot- 
te Wells. Ela, no entanto, já 
pensava em explorar a pró- 
pria relação de pai e filha antes 
de a pandemia chegar, apesar 
de não achar ruim ver o seu 
elogiado trabalho ao lado de 
“Bardo” e “Os Fabelmans”. 
“E estranho de repente ser 


tínhamos ideia de 
como estaria a arte 
ou a vida em um ano. 
Senti que precisava 
revisitar coisas do 


meu passado 


Steven Spielberg 


diretor de 'Os Fabelmans' 


empacotada com esses ci- 
neastas extraordinários, en- 

tão eu não vou reclamar, e: 
tou feliz de ser incluída na lis- 
ta. Mas de fato muita gente 
temteorizado que a pandemia 
foi uma oportunidade pa- 
e artistas parassem e 

m”, afirma Well 

Ainda sem data de estreia 
no Brasile esnobado pela crí- 
tica, o novo longa de Sam 
Mendes, “Império da Luz”, 
também é fruto do caos que 
engoliu o mundo nos últimos 
anos. Nele, o vencedor do 
Oscar visita o Reino Unido no 
qual cresceu, entre os anos 
1970 e 1980, numa ode ao 
cinema que não agradou tan- 
to quanto a de Spielberg. É 
fruto de uma “autoavaliação”, 
de um “confronto com as 


memórias”, ele afirmou, em 
material enviado à imprensa. 

Na Europa, o belga Lukas 
Dhont aproveitou a paralisa- 
ção da indústria para voltar 
à sua pequena cidade natal 
e, ao pisar na escola onde es- 
tudou, disse a este jornal, no 
Festival de Cannes, que se re- 
conectou com uma parte de 
si próprio. Daí nasceu o dra- 
ma sofrido sobre homofobia 
e masculinidade tóxica “Clo- 
se”, que tem nos medos e in- 
seguranças que ele vivenciou 
na infância sua força motriz. 

Embates com a própria se- 
xualidade também motiva- 
ram “The Inspection”, em que 
Elegance Bratton relembrou 
seus anos na Marinha ameri- 
cana, enquanto Joanna Hogg 
foi outra que pendeu para as 


, com “The 
Eternal Daughter”. “Armaged- 
don Time”, por sua vez, teceu 
um retrato dos anos formati- 
vos de James Gray e comparou 
os Estados Unidos de ânimos 
políticos exaltados da década 
de 1980 com os de hoje 
Mesmo que a pandemi 
nha potencializado a tendên- 
cia de cineastas escolherem 
atores para interpretar eles 
próprios ou qualquer projeção 
de si que tenham em mente, 
avontade de abrir o passado 
para o público ronda as salas 
de cinema há algum tempo. 
No ano passado, Kenneth 
Branagh venceu o Oscar 
de roteiro original com “Bel- 
fast”, retrato do clima de ebu- 
lição social que empurrou o 
diretor e sua família para 


relações f 


cicano 
Alfonso Cuarón revisitou seu 
bairro de nascença em “Roma” 
e Pedro Almodóvar criou um 
delicado relato sobre o nasci- 
mento do desejo e do anseio 
artístico em “Dor , 
que também ressi 
branças pessoais do espanhol. 
Mas, se estes se antecipa- 
ram à Covid, aleva robusta de 
autobiografias feitas ao longo 
do ano passado e a atenção que 
festivais e prêmios têm dado a 
essa forma de contar históri- 
as indica que a pandemia pa- 
rece de fato ter inaugurado um 
novo normal, algo que modi- 
ficou profundamente a nossa 
forma de nos relacionarmos 
com o passado e a memória. 
Leia mais na pág. C4 
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‘Os Fabelmans” é passo adiante na 
carreira errática de Steven Spielberg 


Sem precisão de ‘The Post' ou poesia de 'A.I' filme autobiográfico narra a descoberta do cinema 


CRÍTICA 
Os Fabelmans 
XX 


EUA, 2022. Dir: Steven Spielberg, Com: 
Michelle Williams, Gabriel LaBelle e 
Paul Dano. 14 anos. Nos cinemas 


Sérgio Alpendre 


É tocante quando um artis- 
ta de cinema se entrega em 
toques autobiográficos de seus 
filmes. Woody Allen e Chantal 
Akerman faziam isso com fre- 
quência. James Gray lançou o 
belo “Armageddon Time”, com 
muito de sua infância. 

Agora é a vez de Steven Spi- 
elberg. Em “Os Fabelmans”, te- 
mos uma narrativa que recria, 
com fantasia, sua descoberta 
e paixão pelo cinema, além 
da relação com a família en- 
tre mudanças e um divórcio. 

A carreira de Spielberg po- 
de ser dividida em quatro fa- 
ses. Inicialmente, o cineasta 
representava a faceta da no- 
va Hollywood mais interessa- 


da em atingir um grande pú- 
blico. Por mais que Brian De 
Palma e Martin Scorsese 
declarassem o desejo de fa- 
zer sucesso, foram Spielberg, 
Francis Ford Coppola e Geor- 
ge Lucas que o perseguiram 
com maior afinco. Essa fase 
dura até 1979 e a incompre- 
endida sátira de guerra “1947. 
A partir de “Os Caçadores 
da Arca Perdida”, de 1981, tem 
início a segunda fase, da fá- 
bula juvenil que remetia ao 
entretenimento de formação 
do diretor, nos anos 1950. 
Em1985, surge a terceira fa- 
se, que vai correr em parale- 
lo coma segunda até meados 
dos anos 1990. É quando Spi- 
elberg tenta superar sua sín- 
drome de Peter Pan e faz ci- 
nemaadulto, sóbrio. Fantasi- 
as como “ET, de 1982, e “Par 
que dos Dinossauros”, de 1993, 
convivem com dramas como 
“A Cor Púrpura” de 1985, e “A 
Lista de Schindler”, de 1993. 
“A.L - Inteligência Artifici- 


al”, de 2001, inaugura a quar- 
ta fase e se diferencia da ter 
ceira pela maior maturidade 
nos dramas e pela maior capa- 
cidade de realizar filmes for- 
tes, sem as habituais chanta- 
gens emocionais dos filmes 
adultos da terceira fase. 
Podemos argumentar que 
essa maturidade já viria com 
“ALista de Schindler” ou, prin- 
cipalmente, “O Resgate do Sol- 
dado Ryan”, de 1998. Mas foi 
com “A.I” que se iniciou uma 
recuperação crítica de Spiel- 
berg na França, capitaneada 
pela revista Cahiers du Ciné- 
mae completada na época do 
lançamento de “Lincoln”, em 
2012, mesmo após dois fra- 
cassos críticos seguidos —“As 
Aventuras de Tintim” e “Cava- 
lo de Guerra”, ambos de 2011. 
Graças a essa quarta fase, ti- 
vemos também filmes como 
“Munique”, de 2005, e “The 
Post”, de 2017, em que o rea- 
lizador se mostra finalmente 
na tradição do cinema ameri- 


A atriz Michelle Williams em cena de 'Os Fabelmans; de Steven Spielberg merie weismiller Wallace Divulgação 


cano, continuador, ao menos 
naintenção e a milhas de dis- 
tância, de John Ford, Alfred 
Hitchcock ou Orson Welles. 
“Os Fabelmans” talvez ini- 
cie uma quinta fase, mas 
isso só poderá ser confirma- 
do daqui a alguns anos. Essa 
fase seria marcada por uma 
espécie de autoanálise. 
Quando o adolescente Sam 
Fabelman, vivido por Gabri- 
el LaBelle, cria cenas de efei- 
tos especiais para o tiroteio 
de seu pequeno faroeste ins- 
pirado em “O Homem que Ma- 
touo Facinora” que John Ford 
realizou em 1962, somos le- 
vados imediatamente ao Spi- 
elberg mais aventureiro, da 
série “Indiana Jones”. 
Quando Sam descobre, 
montando um filme familiar, 
que sua mãe Mitzi, vivida por 
Michelle Williams, tinha um 
caso com o tio Bennie, aliás, 
Seth Rogen, que nem é de fa- 
to da família, somos transpor- 
tados a “Louca Escapada”, de 


1974, seu filme mais sintoni- 
zado com a nova Hollywood. 

Toda a sequência da desco- 
berta é exemplar filmada com 
um rigor artístico incomum 
em Spielberg. Mitzi toca pia- 
no, Burt, o pai, se emociona 
coma performance, Sam ob- 
serva a emoção do pai depois 
de descobrir, mexendo na mo- 
viola, que sua mãe ama outro. 

O trabalho da câmera reme- 
tea“Blow Up - Depois Daque- 
le Beijo”, de 1966, de Michelan- 
gelo Antonioni, em outra re- 
ferência cinematográfica es- 
palhada por “Os Fabelmans”. 

O modo como é antecipado 
esse triângulo amoroso para 
o espectador é bem interes- 
sante. Desde a primeira apa- 
rição do tio Benny sentimos 
uma tensão sexual entre os 
dois, algo que o pai, vivido por 
Paul Dano, finge não perceber, 
depois aceita, com profunda 
melancolia. Fora a sintonia 
entre os dois amantes, fazen- 
do juntos os mesmos gestos, 


tomados por Spielberg de 
longe para que o espectador 
perceba as tensões em cena. 
Mais importante que saber 
se o episódio é autobiográfico 
é perceber as filiações cinema- 
tográficas que Spielberg elen- 
ca. Cecil B. De Mille, John Ford. 
Se a ausência do pai é um 
motivo presente em muitos 
filmes de Spielberg, princi- 
palmente até o início dos anos 
2000, aqui o pai é muito pre- 
sente. Não à toa, Paul Dano 
tem a melhor interpretação 
de sua carreira. É bastante 
desafiado e corresponde bri- 
lhantemente, ao contrário 
de Michelle Williams e Seth 
Rogen, que resvalam na cari- 
catura em alguns momentos. 
A imagem-símbolo do ci- 
nema de Spielberg é a câme- 
ra se aproximando de um 
personagem que observa 
algum evento extasiado ou 
assustado. Ela ressurge com 
força na visita do tio Boris, 
interpretado por um funci- 
onalmente exagerado Judd 
Hirsch. O carro vaiemborale- 
vando tio Boris, mas no con- 
tracampo a câmerase aproxi- 
ma do rosto de Sam, impressi- 
onado coma despedida do tio. 
Talvez “Os Fabelmans” care- 
ça da precisão vista em “The 
Post”. Provavelmente per- 
ca em poesia para “A.I”. Mas 
certamente é um interessan- 
te passo adiante na errática 
carreira de Spielberg. 


Cineasta é o único da indústria que pode ser coroado mestre 


ANÁLISE 


Paulo Santos Lima 


são paulo “Os Fabelmans” é 
raro caso, senão único, de au- 
tobiografia declarada de um 
diretor da nova Hollywood. 
Nem mesmo Martin Scorsese, 
marcante por falar da autenti- 
cidade das ruas e sua experi- 
ência de vida transpostas na 
tela, ousou falar de simesmo. 

Steven Spielberg não o fez 
por arrogância, inclusive por- 
que expõe o passado íntimo, 
deixa uma fina e dura pátina 
de melancolia e vazio existen- 
cialna fábula de cores que re- 
metem a uma sessão da tarde. 

Recriar passagens e os per- 
sonagens terem outro nome 
não muda a referência, que 
inclusive está dada em “Spi- 
elberg”, de 2017, documentá- 


rio de reverência e também de 
descoberta sobre o cineasta. 
Spielberg é caso único. Um 
Midas, que transforma em 
ouro o que toca, seja na dire- 
ção, na produção (Joe Dante 
e Robert Zemeckis são exem- 
plos) e em empreitadas indus- 
triais, como a DreamWorks. 
Mas sua trajetória é mais 
reluzente. Chama a atenção 
como um cineasta quase 
experimental em “Encurra- 
lado”, de 1971, logo depois fez 
“Louca Escapada”, de 1973, 
bemno espírito da nova Holly- 
wood, de rebeldia ao sistema. 
Inaugura o blockbuster com 
“Tubarão”, faz uma obra de ar- 
te em “Contatos Imediatos do 
Terceiro Grau” e migra ao ci- 
nema de entretenimento — 
mas sempre ostentando prin- 
cípios estéticos, precisão e 
umaafinidade coma emoção. 


Depois, tinge sua filmo- 
grafia com obras considera- 
das mais sérias como “A Lis- 
ta de Schindler”. Mais à fren- 
te, já nos anos 1990 e 2000, 
radicaliza a experimentação 
tecnológica enquanto visita 
sombras e a violência do mun- 
do, presente no devastador 
“Munique” e na ficção cien- 
tífica “Guerra dos Mundos”. 

Em síntese, é um cinema 
que deu dignidade e elevação 
ao que poderia descambar pa- 
ra piloto automático pelo re- 
torno financeiro, algo percep- 
tível nas franquias e que, sal- 
ve, algo com que o Spielberg 
diretor nunca quis se sujar. 

Elevar a história de si pró- 
prio aos picos da mitologia 
não parece operação consci- 
ente, nem mesmo com tal li- 
nhagem de filmes. Spielberg, 
entre os colegas, é o único hoje 


que pode ser coroado mestre. 

Termo movediço que sugere 
status que a denominação de 
gênio não tem. Orson Welles 
eJean-Luc Godard são gênios 
absolutos, mas ninguém os 
chamou de mestres. John Ford 
e Akira Kurosawa são mestres. 
Alfred Hitchcock, por sua vez, 
já teve os dois termos relaci- 
onados, mas Clint Eastwo- 
od, que de certa forma é, pela 
idade e pelo legado, um mes- 
tre, jamais levou o apelido. 

E por que Spielberg e não 
os amigos geracionais? Por 
que Scorsese está, há 20 anos, 
experimentando o cinema 
mainstream, fazendo o que 
Spielberg fizera lá atrás. 

Às voltas com um proje- 
to impossível, “Megalópolis“ 
Francis Ford Coppola prefe- 
re retocar sua Capela Sistina, 
“Apocalypse Now” e a trilogia 


“O Poderoso Chefão”. George 
Lucas é homem do cinema, 
mas não cineasta. Brian De 
Palma já foi escanteado. 
Exceto Lucas, um empre- 
sário, os demais mereciam o 
cetro que, por acaso, pare- 
ce estar só nas mãos de Spi- 
elberg. O que não é injustifi- 
cado. De Palma diz, no filme 
de 2017, que “Steven é o dire- 
tor mais famoso do mundo”. 
Dá para sacar que Steven 
Spielberg é o grande cinema 
de Hollywood, do espetáculo 
edacriação artística mais dis- 
tinta e pura em diálogo qua- 
se nunca amigável com a fria 
tecnologia e nefasto capital. 
Cabelos e barba grisalhos, 
os 76 anos, os 33 longas de ci- 
nema alguns outros feitos na 
arte cinematográfica fazem 
de Spielberg a imagem icôni- 
ca de um mestre e detentor 


de uma sabedoria ancestral 
—a do cinema do século 20. 
A maestria de Spielberg é, 
antes, algo simbólico que in- 
dica o fim de um cinema —e 
uma geração. Não por inativi- 
dade, pois ele e colegas conti- 
nuam fazendo ótimos filmes, 
como este “Os Fabelmans”. 
Mas porque a imagem hoje 
de Steven Spielberg (o cineas- 
ta, os filmes, o homem) é da 
lenda, algo remoto e eterno. 
É significativo que seu pró- 
ximo projeto retome o célebre 
policial do clássico “Bullitt”, 
de 1968, com Bradley Cooper 
no papel de Steve McQueen. 
Sediado aqui e olhando acolá 
no século 20, um velho sábio 
como Spielberg poderá dar 
alguma dignidade à onda de 
refilmagens, reboots e afins 
a que a indústria tem recor- 
rido ora bastante desastrada. 
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As faces do terrorismo 


Terroristas eram vistos como seres sombrios; até domingo passado... 


Flávia Boggio 


Roteirista. Escreve para programas e séries da TV Globo 


Capuzes, trajes camuflados, 
coletes comexplosivos. O terro- 
rista costumava ser uma figu- 
ra sombria no imaginário po- 
pular. Até a invasão da praça 
dos Três Poderes, no domingo. 
A divulgação do perfil dos 
participantes dos atos antide- 
mocráticos comprovou que o 
extremismo pode assumir as 
formas menos imagináveis. 
Para analisar os terroris- 
tas e evitar que se passem, 
mais uma vez, por pessoas pa- 


cíficas, a coluna listou alguns 
dos perfis mais comuns de 
bolsonaristas golpistas an- 
tidemocráticos (o que é uma 
tremenda redundância). 

O Homem-Branco de Meia- 
“Idade: 70% dos participantes 
dos atos terroristas de Brast- 
lia são indivíduos com a mas- 
culinidade em crise. Após des- 
cobrirem que são inteligentes, 
só tinham privilégios, resolve- 
ram quebrar patrimônio públi- 
co em busca do status perdido. 


A Barbie Terrorista: Versão 
2.0 da Barbie Fascista, retocou 
as luzes do cabelo só para in- 
vadir a praça dos Três Pode- 
res. Costuma ter harmoniza- 
ção facial e micropigmenta- 
ção de sobrancelhas errôneas. 
Compensam o terrorismo que 
sofreramno rosto praticando 
terrorismo contra a sociedade. 

O Pai de Família: Genghis 
Khan e Hitler já provaram que 
ser pai de família não significa 
muita coisa. Mesmo assim, mui- 


tosterroristas usaram a descul- 
pa para tentar escapar da pri- 
são. Outros preferiram usar o 
argumento do “eu tenho famí- 
lia” como se não bastasse estar 
vivo para ter algum parente. 
O Idoso Golpista: Seu Zé, um 
senhor aparentemente simpá- 
tico, foi visto quebrando uma 
vidraça do STF com uma 
barra de ferro. Dona Neide, 
com cinco netos, jogou uma 
cadeira do segundo andar 
do Planalto. Eles ajudam a 
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É HOJE 
EM CASA 


Tony Goes 


tonygoesQuol com.br 


Billy Eichner 
estrela comédia 
romântica gay 
no streaming 


Mais que Amigos 
Para compra ou aluguel na Amazon 
Prime Video, Apple TV+, Google Play, 
Now, Vivo Play e YouTube, 16 anos 
Conhecido por esquetes cô- 
micos nas ruas de Nova York, 
o humorista Billy Eichner é 
roteirista e astro desta ousa- 
da comédia romântica. Ele 
faz um homem gay habitu- 
ado à vida de solteiro, mas 
que se interessa por um ca- 
ra que conhece numa boate. 
Os dois demoram a enga- 
tar um namoro, e mais ainda 
para decidir se ficam jun- 
tos. O filme não foi bem nas 
bilheterias, mas diverte. 


O Destino de Haffmann 

Netflix, 14 anos 

Durante a ocupação de Paris 
pelos nazistas, um joalhei- 
ro judeu se esconde no po- 
rão de sua loja, que ficou sob 
os cuidados de um funcioná- 
rio. Patrão e empregado en- 
tão desenvolvem um comple- 
xo relacionamento. Com Da- 
niel Auteil e Gilles Lellouche. 


Law and Order 

Globoplay, 16 anos 

Depois de um hiato de 12 anos, 
asérie policial jurídica retor 
na com sua 21º temporada. A 
plataforma lança dez novos 
episódios toda quinta; os pri- 
meiros 20 já estão disponíveis. 


Ciberviciados 

A&E, 19h30, 14 anos 

Chegamao canalnovos episó- 
dios da série documental so- 
bre pessoas viciadas em redes 
sociais e games na internet. 


Caixa d'Água do Brasil 

Cultura, 20h, livre 

Minissérie documental em 
cinco episódios sobre as 
mais de 20 mil nascentes do 
cerrado brasileiro, que 
formam grandes rios das ba- 
cias do Amazonas, do São 
Francisco e do rio da Prata. 


Programa Duplo David Lynch 
Telecine Premium, a partir de 19h35 

O canal exibe em sequência 
dois filmes do diretor america- 
no —“Estrada Perdida” (19h35, 
16 anos) e “Twin Peaks: Os 
Últimos Dias de Laura Palmer” 
(22h, 18 anos). 


Toy Story 4 

Globo, 22h25, livre 

A faixa “Cinema 2029” exi- 
be mais um filme inédito na 
televisão aberta. No quarto 
longa da franquia em anima- 
ção, o boneco Woody sai em 
busca de sua amada Bo Pe- 
ep e faz um novo amigo —o 
garfinho de plástico Forky. 


QUADRINHOS 


Piratas do Tietê Laerte 


DE VOCÊ 
| ARRANCAR 


| ESSE ópio 


DO SEU 


Não Há Nada Acontecendo André Dahmer 


VOCÊ SE PARECE, 
COMIGO, MAS ESTÁ 


n 


EU Sou vocÊ 
( EM UM FUTURO ) 
SANGRENTO 


Viver Dói Fabiane Langona 


desconstruir o estereótipo de 
idoso sábio e bondoso. 

O Infiltrado da Esquerda: Ser 
fictício criado pelos invaso- 
res bolsonaristas, que, mesmo 
depois de serem fotografados 
e identificados, tentam jogar 
a culpa no “petê” e na esquer- 
da. Já foi provado que não exis- 
tiram infiltrados da esquer- 
da, pois nenhum quadro do 
Romero Britto foi destruido. 

Os Idealizadores: Catego- 
ria formada por empresários, 
fazendeiros e fascistas 
criminosos que temem perder 
as “mamatas” da gestão 
Bolsonaro. Financiaram acam- 
pamentos, excursões, ônibus 
para usar “patriotas” como 
escudo humano. Mas per- 
manecem impunes e privile- 
giados, prontos para convo- 
car novos homens, Barbies, 
idosos e “pais de família”. 


ilustrada 


JU 


Galvão Bertazzi 


GMAO 
BEpThzzi(23) 


GODOKU 
texto.art.br/fsp 


L|D | 
s|o 
F 


As regras do Godoku são simples: 
ojogador deve preencher o 
quadro maior, que está dividido 
em nove grids, com nove lacunas 
cada um, de forma que os 
espaços em branco contenham 
as letras presentes no diagrama. 
As letras não podem se repetir 


au u|u aloja z u 
ow ujz a u|u s|< 


na mesma coluna, linha ou grid. o 
No destaque será lido o nome de : 
um brinquedo. 
ho 
X, 
CRUZADAS 
HORIZONTAIS 


1. Água que pode ser ingerida 2. Construção em linha curva, arco, 
cúpula 3. Pleno / O contrário de chorar 4. Escondida, secreta / 
A metade de 12, em números romanos 5. Abestalhado, idiota / 
Conjunção que denota uma justificação para o que foi dito ante- 
riormente 6. Exclamação para demonstrar alegria / (Senhora) 
Um sucesso de Roberto Carlos 7. Músico carioca, sobrinho de 
Tim Maia 8. (Ingl.) Cantor que atua com orquestra ou conjunto 
instrumental 9. (Quim.) Astatínio / Fruto de uma palmeira, rico 
de vitaminas e açúcares 10. Cada uma das duas partes da região 
traseira da pelve humana / (Open) Importante torneio de tênis 
realizado nos EUA 11. Imagem que representa uma divindade e 
que se adora como se fosse a própria divindade / Em estado na- 
tural 12. A forma do que é nuciforme / Grande festa da cristan- 
dade 13. Aquele que se ocupa da produção vinícola. 


VERTICAIS 

1. Recorte denteado de selos postais, talões de cheques etc. / 
Próprio de cão 2. Escondido, oculto 3. Marcado na página (diz- 
-se de parágrafo, tabela etc.) / Uma dúzia 4. Grave e repentina 
perturbação do ânimo / Um local para amantes 5. Uma unidade 
de medida elétrica V / (Geom.) Polígono de nove lados 6. As ini- 
ciais da pianista paulista Eudóxia / Linha para calcular a área do 
polígono / Alexander Fleming (1881-1955), cientista 7. Domicílio 
familiar / Molusco comestível / Uma unidade hospitalar para do- 
entes que necessitam de cuidados intensivos 8. Linha que divide 
as terras de proprietários diferentes / Carro off-road produzido 
até a década de 1970 no Brasil 9. A cantora Monte / (Fig.) Abrigo, 
proteção, casca. 


1 2 3 4 5 6 7 8 9 
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Jeff Beck, um dos maiores guitarristas 
da história do rock, morre aos 78 anos 


Ex-Yardbirds venceu oito troféus no Grammy e ficou conhecido pela técnica com o instrumento 


Lucas Brêda 


são paulo O guitarrista Jeff 
Beck, um dos maiores ícones 
do instrumento na história do 
rock, morreu na última terça, 
aos 78 anos, em Surrey, no Rei- 
no Unido, após contrair uma 
meningite bacteriana. A infor 
mação foi divulgada pela conta 
oficial do britânico no Twitter. 

“Em nome de sua família, é 
com profunda e intensa triste- 
za que compartilhamos a notí- 
cia da morte de Jeff Beck”, diz 
a publicação. “Depois de con- 
trair repentinamente uma me- 
ningite bacteriana, elemorreu 
pacificamente. Sua família pe- 
de privacidade enquanto pro- 
cessa essa tremenda perda” 

Beck nasceu em 1944, em 
Wallington, no sul de Londres. 
Ele começou carreira como 
músico de estúdio até que, em 
1965, assumiu o posto de gui- 
tarrista da banda Yardbirds, 
substituindo Eric Clapton. 

O grupo, ícone do rockbritá- 
niconos anos 1960, ficoumar- 
cado por ter tido em suas for- 
mações três dos grandes gui- 
tarristas do gênero. Além de 
Becke de Clapton, o integrante 
doLedZeppelin, Jimmy Page, 
também fez parte da banda. 

Beckficou pouco temponos 
Yardbirds —só 20 meses—, 
mas foi durante sua passa- 
gem que o grupo lançou sua 
obra mais conhecida, o álbum 
“Roger the Engineer”, de 1966. 
Ele saiu da banda no mesmo 
ano, após algumas rusgas com 
outros integrantes em uma 
turnê pelos Estados Unidos. 

MasfoicomoJeffBeckGroup 
e em carreira solo que o mú- 
sico fez fama, a partir do fim 
da década de 1960. O álbum 
“Truth”, de 1968, marcou a es- 
treia solo do guitarrista, in- 
fluenciando o que viria a ser 
o heavy metal, anos depois. 

A banda Jeff Beck Group, 
logo em sua primeira forma- 
ção, contava com RodStewart, 
então desconhecido, como vo- 
calista, e Ron Wood, que viria 
a tocar nos Rolling Stones, na 
guitarra. Eles lançaram álbuns 
no começo dos anos 1970, 
com diferentes formações. 

Mas Beck se afirmou como 
artista solo na década de 1970, 
com seus álbuns mais famo- 
sos —“Blow by Blow”, de 1975, 
produzido por George Martin, 
e “Wired”, de 1976. Foi a era 
que marcousua transição para 
um estilo de rock instrumen- 
tal, na fronteira com o jazz, 
obtendo sucesso comercial. 

Ao longo dos anos, Beck fi- 
couconhecido pela habilidade 
e pela técnica com a guitarra, 
que, diferentemente da mai- 
oria dos instrumentistas pelo 
mundo, ele tocava sem usar pa- 


lheta. O guitarrista abandonou 
o objeto e passou a tocar com 
os dedos a partir do disco “Jeff 
Beck's Guitar Shop”, de 1989. 
Nos anos 1980 e 1990, sua 
produção ficou mais rara, e 
ele fez aproximações com a 
música pop —colaborou com 
Nile Rodgers, guitarrista do 
Chic e ícone da música disco, e 
chegou a usar elementos do 
techno em suas músicas. 
Sua importância na guitarra 
dentro do rock também está 
relacionada ao aperfeiçoamen- 
to de algumas técnicas. Beck 
foi um dos nomes que desen- 
volveram o uso da distorção e 
os efeitos de feedback, ainda 
uma novidade nos anos 1960. 
Apesar de muito ligado ao 
rock, seu jeito de tocar tinha 
como base o blues e incorpo- 
rava elementos do jazz fusion 
edohardrock, além da músi- 
ca eletrônica. Embora tenha 
enorme reconhecimento pe- 
lo talento na guitarra, Beck 
nunca foi tão popular, nem 
vendeu tantos discos quanto 
outros grandes nomes do ins- 
trumento na história do estilo. 
Além da carreira solo, Beck 
tocou guitarra em vários 
álbuns de cantores e bandas 
de rock, incluindo Bon Jo- 
vi, Roger Waters, Kate Bush, 
Morrissey e Ozzy Osbourne, 
entre muitos outros. Seu pro- 
jeto mais recente foi o álbum 
“18”, em parceria com o ator 
Johnny Depp, com quem saiu 
em turnê ao longo de 2022. 
Apontado por guitarristas 
como um dos nomes mais in- 
fluentes no instrumento, Beck 
já foi lembrado muitas vezes 
como um dos grandes, sendo 
nome frequente nas eleições 
de melhores de todos os tem- 
pos. Na lista de melhores gui- 
tarristas da revista Rolling Sto- 
ne, ele aparece em quinto lugar. 
Obritânico ganhou oito tro- 
féus no Grammy ao longo da 
carreira, sendo o primeiro em 
1985 e o último em 2010. Sete 
deles foram em categorias de 
música instrumental. Beck 
também entrou duas vezes pa- 
rao Hall da Fama do Rockand 
Roll —uma delas, em 1992, ain- 
danos Yardbirds, e a outra, em 
2009, como um artista solo. 
No Twitter, Jimmy Page ho- 
menageou Beck. “O guerreiro 
das seis cordas não está mais 
aqui para que possamos admi- 
rar o feitiço que ele tecia em 
torno de nossas emoções mor- 
tais. Jeff, vou sentir sua falta, 
assim como seus milhões fãs” 
MickJagger também lamen- 
tou. “Coma morte de Jeff Beck, 
perdemos um homem mara- 
vilhoso e um dos grandes gui- 
tarristas do mundo”, o voca- 
lista dos Stones escreveu. “Va- 
mos sentir muito a falta dele” 


Cobertura medíocre 


Record e SBT trataram ataque golpista como engavetamento de veículos 


Maurício Stycer 


Jornalista e critico de TV, autor de 'Topa Tudo por Dinheiro! É mestre em sociologia pela USP 


Os anos de Bolsonaro fizeram 
malà TV aberta, em especialà 
Recorde ao SBT. A adesão qua- 
seincondicionala um presiden- 
te que desprezava a democra- 
cia e tinha ojeriza à imprensa 
enfraqueceu o jornalismo e mi- 
noua credibilidade dos canais. 
O jogo de esconde-escon- 
de com a notícia e a má von- 
tade com a eleição de Lula 
culminou coma cobertura me- 
diocre da tentativa de golpe de 
Estado o neste domingo. 
Enquanto a praça dos Três 
Poderes era vandalizada por 


bolsonaristas, Record, SBT e 
também a RedeTV!, de menor 
importância, permaneciam 
com programações normais, 
alheias aos acontecimentos. 
Oscanais exibiram alguns bo- 
letinsinformativos, extraordiná- 
rios. Mas o fizeram como se no- 
ticiassemum engavetamento de 
veículosnumarodoviae logo vol- 
taram à modorrenta grade do- 
minical, como que dizendo que 
nada de mais acontecia. 
Dadas a raridade e a gravi- 
dade do que se via em Brasília, 
todos os canais de televisão 


tinham a obrigação de per- 
manecer no ar, de plantão, por 
toda a tarde de domingo. 
Era um ataque ao centro do 
poder do país —uma notícia 
absolutamente extraordinária. 

A desculpa de que no plan- 
tão de final de semana há me- 
nos jornalistas não convence. 
Em emergências, profissionais 
são convocados para o traba- 
lho. Imagens não faltavam. Pe- 
lo contrário. O golpe foi docu- 
mentado pelos próprios agres- 
sores, com milhares de víde- 
os vindos de todos os cantos. 


O músico Jeff Beck em show em Vigevano, na Itália, em 2011 


Havia farto material pa- 
ra manter a cobertura no ar. 
Bastava entender aimportân- 
cia e a gravidade da situação. 
Só Band e Globo fizeram isso. 

A Band foi a primeira emis- 
sora a interromper a progra- 
mação normal, por volta das 
15h50, e permanecer seguida- 
mente no ar por cerca de 20 
minutos. Voltou depois em 
várias outras ocasiões. A Globo 
entrou com um primeiro bole- 
tim às 16h20, mas foi cautelo- 
sa e só derrubou, de fato, sua 
grade às 17h16. Foi a única a to- 


Francesco Prandoni/Leemage via AFP 


mar essa atitude. Passou, en- 
tão, a transmitir o sinal do seu 
canal de notícias, a GloboNews, 
até o início do “Fantástico”. 
Na TV por assinatura, os ca- 
nais de notícias 24 horas não ti- 
veram desculpas para esconder 
acontecimentos. A forma como 
a ação dos golpistas foi apre- 
sentada chamou a atenção. 
Por volta das 15h de domin- 
go, imagens claras da violên- 
cia que ocorria em Brasília já 
estavam disponíveis, ao alcan- 
ce de qualquer emissora de TV. 
Talvez ainda não fosse possível 
afirmar que era uma tentativa 
de golpe de Estado, mas não ha- 
via dúvidas de que algo extra- 
ordinário estava acontecendo. 
Às15h36, a GloboNews já ti- 
nha informações suficientes 
para colocar na tela: “Radi- 
cais invadem o Congresso. Ato 
golpista de bolsonaristas em 
Brasília”. Ao mesmo tempo, a 
CNN Brasil mantinha o pé no 


Globo de Ouro 
premia Steven 
Spielberg e seu 
drama familiar 
“Os Fabelmans” 


são PAULO A 80% entrega 
do Globo de Ouro aconte- 
ceunanoite desta terça-fei- 
ra em meio a incertezas. O 
prêmio enfrentava acusa- 
ções de suborno, racismo 
e falta de transparência. A 
pompa eo prestígio de ou- 
trora foram ameaçados. Já 
é possível dizer, no entanto, 
que a festa, lotada de cele- 
bridades, foi um sucesso. 

Os grandes vencedo- 
res foram o drama “Os Fa- 
belmans” e a comédia “Os 
Banshees de Inisherin”, 
como os melhores filmes, 
e “A Casa do Dragão”, “Ab- 
bott Elementary” e “The 
White Lotus” como série de 
drama, série de comédia e 
minissérie, nesta ordem. 
Em atuação, a diversi- 
dade deu o tom. Michel- 
e Yeoh e Ke Huy Quan, de 
origem asiática, venceram 
por “Tudo em Todo Lugar 
ao Mesmo Tempo”. Ange- 
a Bassett foi a primeira 
atuação da Marvel laure- 
ada, com “Pantera Negra: 
Wakanda para Sempre”. 
NaTV também foram três 
osatores que levantaram a 
bandeira da representativi- 
dade. Zendaya venceu por 
“Euphoria” e Quinta Brun- 
sone Tyler James Williams, 
por “Abbott Elementary”. 

Abraçar os novos tem- 
pos e refutar as críticas re- 
cebidas por falta de diver- 
sidade, porém, mostram 
contradição. Ao premiar 
como melhor filme de dra- 
ma e diretor Steven Spiel- 
berg, expoente da Hollywo- 
od dos estúdios poderosos, 
a Associação de Imprensa 
Estrangeira mostra apego 
ao passado. A vitória da co- 
média “Os Banshees de Ini- 
sherin” engrossa o coro. A 
TV concentrou o frescor. 

Os latinos ficaram com 
os prêmios cinematográ- 
ficos de animação e filme 
estrangeiro, para “Pinó- 
quio” e “Argentina, 1985”, 
respectivamente. Daíndia, a 
canção original de “RRR” 
desbancou Lady Gaga, 
Taylor Swift e Rihanna. 

Os indicados da TV de- 
ram a toada pop do even- 
to, com obras como “Wan- 
dinha”, “Dahmer: Um Cani- 
bal Americano” e “The Whi- 
te Lotus”. Só a primeira sé- 
rie ficou sem um troféu. 

Evan Peters venceu co- 
mo ator em minissérie pe- 
lo trabalho como o serial 
killer, e “White Lotus” fi- 
cou com melhor minissé- 
rie e atriz coadjuvante da 
ala, com Jennifer Coolidge. 


Drauzio Varella 
Excepcionalmente, a coluna 
não é publicada nesta semana 


freio e dizia: “Manifestantes 
invadem Congresso Nacional”: 
Mais suave do que a palavra 
“manifestantes”, só se a CNN 
caracterizasse os golpistas 
como “uma turma barulhenta 
fazendo arruaça em Brasília”. 
O canal mudou o enunciado 
às 16h30 e passou a chamar 
os golpistas de “criminosos” 
Aliás, pelas horas seguintes, 
a Record News e a Jovem Pan 
não mexeram nos enunciados. 
Para os canais, foram “mani- 
festantes” sem vinculação com 
ninguém, que invadiram o 
Congresso, o Planalto e o STE 
O inquérito civil instaurado 
no dia seguinte pelo Ministério 
Público Federal para apurar 
a conduta da Jovem Pan na 
disseminação de “conteúdos 
desinformativos” com “po- 
tencial para incitar atos anti- 
democráticos” deve ter acen- 
dido um sinal de alerta no 
campo da comunicação. 
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Onde ver em SP 
obras de artistas 
que foram alvo 
de ação golpista 
Di Cavalcanti, Athos Bulcão e outros 


cujas peças foram vandalizadas em 
Brasília podem ser vistos na cidade 


Laura Lewer 


são pauLO Entre os vários da- 
nos deixados pelos golpistas 
que invadiram, no domingo 
(8), a Praça dos Três Pode- 
res, um dos mais emblemá- 
ticos foi aquele causado à te- 
la “Mulatas”, de Di Cavalcan- 
ti. Mas também foram danifi- 
cadas obras de nomes como 
Alfredo Ceschiatti, Athos Bul- 
cão e Victor Brecheret, que 
ajudaram a emplacar o Bra- 
silna vanguarda do século 20. 
Prolíficos, esses artistas têm 
obras espalhadas em São Pau- 
lo. Na cidade, é possível en- 
contrá-las em locais como a 
Pinacoteca, o Masp e também 
em praças e ruas da capital. 


Alfredo Ceschiatti 
O mineiro trabalhava frequen- 
temente com Oscar Niemey- 
er. A famosa “A Justiça” (1961), 
na frente do STF, foi pichada. 
Por aqui, é possível conferir 
otrabalho de Ceschiatti de gra- 
ça, no segundo piso da Estação 
Sédo metrô: umaescultura de 
uma mulher deitada, de 1978. 
Ele também aparece na pra- 
ça do Patriarca, com uma es- 
cultura de José Bonifácio de 
Andrada e Silva, de 1972. O 
artista assina ainda “Guana- 
bara’, feita em bronze, expos- 
ta na sala 7 da Pinacoteca; e 
“Pomba”, que está no foyer 
do Auditório Simón Bolívar, 
no Memorial da América Lati- 
na—projetado por Niemeyer. 
Estação Sé do Metrô - pça. da Sé, s/n, 
2º andar. Seg. a dom.: 4h40 às 24h 
Praça do Patriarca - centro histórico 
Pinacoteca - pça. da Luz, 2, Luz, 
região central. Qua. a seg.: 10h às 
17h. Qui. e sáb.: 10h às 19h. R$ 20 
(ter. e qui., grátis, entre 18h e 19h) 
Auditório Simón Bolívar - Memorial 
da América Latina, av. Mário 
de Andrade, 664, Barra Funda 
(aberto somente para eventos) 


A ul 
O pintor eescultor carioca, ou- 
tro parceiro de Niemeyer, que 
teve painel danificado na Cá- 
mara dos Deputados, pode ter 
trabalhos contempladas nasa- 
la3 da Pinacoteca —que guar- 
daaobra “A Trama”, de 1998; e 
nalanchonete do Memorialda 
América Latina, que tem um 
painel em cerâmica de 1988. 
Na Pinacoteca e no Memorial 

da América Latina 


Bruno Giorgi 

Os invasores danificaram “O 
Flautista”, no Palácio do Pla- 
nalto. Há uma obra do escul- 
tor à mostra numa exposição 
em cartaz em São Paulo: “O 
Pastor”, feita em bronze e in- 
cluída em “Centelhas em Mo- 
vimento”, no Tomie Ohtake. 


Instituto Tomie Ohtake - r. Coropé, 
88, Pinheiros, região oeste. Ter. a 
dom.: 11h às 20h. Até 19/4. Grátis 


Di Cavalcant 
Um dos maiores nomes do 
modernismo, o pintor e mura- 
lista tem várias de suas obras 
espalhadas pela capital pau- 
lista. No Masp, há três pintu- 
ras expostas: “Cinco Moças de 
Guaratinguetá” (1930), “Mula- 
ta” (por volta de 1947), e “Mu- 
ata em Fundo Verde” (1963). 
Na Pinacoteca, ele é repre- 
sentado na sala 16, coma obra 
“Amigos”, de 1921, que integra- 
ria a Semana de Arte Moder- 
na um ano depois. Ele tam- 
bém está na exposição “Cen- 
telhas em Movimento” no To- 
mie Ohtake, comu obras, co- 
mo “Bahia”, de 1936, “Figuras”, 
de1958, e “Banhistas”, de 1928. 
Entre os trabalhos que po- 


dem ser vistos em vias pú- 
blicas, há um mural da dé- 
cada de 1950 com mais de 60 
mil pastilhas para homena- 
gear a imprensa na então fa- 
chada do jornal O Estado de S. 
Paulo —hoje, Novotel Jaraguá. 
Também na região central, 
na fachada do Teatro Cultu- 
ra Artística, fica o maior pai- 
nel de Di Cavalcanti na cida- 
de, com 48 mx 8 m. Perto da- 
li, no edifício Triângulo, há ou- 
tro no térreo—menor e mal 
conservado—, que retrata fi- 
guras no mundo do trabalho. 
Nohall do edificio Montreal, 
projetado por Oscar Niemey- 
er nos anos 1950 para servir 
como o primeiro edifício de 
quitinetes da cidade, o artis- 
ta carioca tem três afrescos. 
Teatro Cultura Artística 
- r. Nestor Pestana, 196, 
Consolação, região central 
Novotel São Paulo Jaraguá - r. Martins 
Fontes, 71, Consolação, região central 
Ed. Triângulo - r. José Bonifácio, 24, 
Sé; edifício Montreal - av. Ipiranga, 
1.284, República, região central 
Na Pinacoteca e no Instituto 
Tomie Ohtake 


Frans Krajcberg 

O artista conhecido pelo tra- 
balho com a natureza teve a 
obra “Galhos e Sombras” da- 
nificada. Em São Paulo, a Pi- 
nacoteca expõe um trabalho 
sem título, de 1972, que con- 
siste na aplicação de tinta so- 
bre papel colado e plástico. 
Na Pinacoteca 


Jorge Zalszupin 

É o único desta lista a ter um 
espaço dedicado integral- 
mente a ele. O arquiteto e 
designer que concebeu a ca- 
deira da presidente do STE, 
Rosa Weber, arrancada no 
último domingo, tem cria- 
ções expostas na casa que 
ele projetou e onde viveu 
por seis décadas. As visitas 
são feitas sob agendamento. 


Casa Zalszupin - r. Dr. Antônio Carlos 
de Assunção, 138, Jd. América. 

Seg. a sex.: 10h às 17h. Sáb.:10h 

às 14h. casazalszupin.com 


Sônia Ebling 

A escultura “Maria, Maria” foi 
danificada na invasão à Câma- 
ra dos Deputados. Na capital 
paulista, uma de suas obras, 
“Luiza”, de 2000, fica exposta 
no jardim da Pinacoteca. 

Na Pinacoteca 


Victor Brechere' 
O escultor ítalo-brasileiro te- 
ve sua “Bailarina” arrancada 
da base. É do artista uma das 
esculturas mais reconhecíveis 
de São Paulo, o Monumento 
às Bandeiras, na frente do par- 
que Ibirapuera desde 1953. 
Também estão distribuídos 
pela capital o Monumento a 
Duque de Caxias, na praça 
Princesa Isabel, o “Fauno”, no 
parque Trianon, e “Depois do 
Banho”, no largo do Arouche. 
Háaindaas obras “Diana Ca- 
cadora', no halllateral do The- 
atro Municipal, e “Cabeça de 
John Graz”, na sala1 da Pinaco- 
teca. Na exposição “Centelhas 
em Movimento” há 12 obras 
doartista —entre elas, “Figu- 
ra Feminina”, de 1934, “Cabe- 
ca”, feita em meados de 1940, 
e “Ídolo”, de meados de 1919. 
Monumento às Bandeiras - 


pça. Armando de Sales Oliveira, 

Vila Mariana, região sul 

Pça. Princesa Isabel - Campos Elíseos, 
região central; parque Trianon - 

r. Peixoto Gomide, 949, Cerqueira 
César. Seg. a dom.: 6h às 18h; 

largo do Arouche - região central 
Theatro Municipal - pça. Ramos de 
Azevedo, s/nº, Sé, região central 

Na Pinacoteca e no Tomie Ohtake 
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Fotos Divulgação e Christian von Ameln/Folhapress 


A partir do alto, 'A Trama! de Athos Bulcão, e obra de 1972, de Frans Krajcberg, ambas 
expostas na Pinacoteca; e detalhe de afresco de Di Cavalcanti, no Teatro Cultura Artística 


ESTREIAS 
DE CINEMA 


Exibido e premiado em 
Cannes pela atuação de Vic- 
ky Krieps, conta a história 
dos últimos anos da im- 
peratriz Elizabeth da Áus- 
tria, conhecida como Sis- 
si. Ao completar 40 anos, 
ela é considerada velha pa- 
ra a época e cria um plano 
para proteger seu legado. 
Áustria /Luxemburgo/ 

Alemanha França, 2022. 

Direção: Marie Kreutzer. Com: 


Vicky Krieps, Colin Morgan e 
Finnegan Oldfield. 16 anos 


Esquema de 
Operação For 
Um ator de Hollywood se 
torna um inusitado mem- 
bro de uma operação se- 
creta para impedir a ven- 
da de uma tecnologia mor- 
tal. O artista é um dos ído- 
los de Greg Simmonds, bi- 
lionário traficante de ar- 
mas, e vai servir como isca 
no esquema. A direção é de 
Guy Ritchie, também à fren- 
te de “Sherlock Holmes”. 


EUA/China, 2023. Direção: Guy 
Ritchie. Com: Jason Statham, Josh 
Hartnett e Aubrey Plaza. 14 anos 


kkk 


Dono de três estatuetas do 
Oscar, Steven Spielberg di- 
rige e escreve parte do ro- 
teiro do longa que mistu- 
ra realidade, ficção e sua 
própria biografia. A histó- 
ria retrata Sammy Fabel- 
man quando criança e mos- 
tra sua paixão pelo cine- 
ma em meio à descoberta 
de um segredo familiar. É 
o vencedor das categorias 
direção e melhor filme dra- 
mático do Globo de Ouro. 


EUA, 2022. Direção: Steven 
Spielberg. Com: Michelle 
Williams, Seth Rogen e 
Gabriel LaBelle. 14 anos 


tney H 
O filme contaa história por 
trás da artista, que morreu 
em 2012, e é dona de hits 
como “I Have Nothing” e 
da canção que dá título ao 
longa. A produção explora 
diferentes facetas da car- 
reira e da vida pessoal de 
Whitney Houston, desde 
quando cantava em um co- 
ral até alcançar seus maio- 
res sucessos. 


EUA, 2022. Direção: Kasi Lemmons. 
Com: Naomie Ackie, Stanley 
Tucci e Clarke Peters. 16 anos 


te Chama que 
O documentário acompa- 
nha os 50 anos de carrei- 
ra de Sidney Magal, artis- 
ta que é cantor, dançari- 
no, ator e dublador. Para 
contar a história, há con- 
versas como próprio artis- 
tae pessoas próximas a ele. 
Brasil, 2020. Direção: 

Joana Mariani. 10 anos 


Hickson é um técnico de 
informática que faz bicos 
como locutor de telemen- 
sagem —mas seu sonho é 
ser radialista. Com a ajuda 
do pastor da igreja que sua 
esposa frequenta, ele con- 
segue um emprego em uma 
estação evangélica. Um dia, 
um teste de som que aca- 
bou sendo transmitido faz 
sucesso e se torna chan- 
ce de promoção do, agora, 
pastor Hickson. 


Brasil, 2023. Direção: Felipe Joffily. 
Com: Marcelo Adnet, Letícia 
Lima e Débora Lamm. 12 anos 


No quarto filme da fran- 
quia, a protagonista Laine 
é convencida por seu na- 
morado air ao festival Hor- 
ror Hound. À medida que 
o evento se aproxima, ela 
tem visões ligadas ao pas- 
sado da cidade para onde 
está indo. 

EUA, 2022. Direção: Timo 
Vuorensola. Com: Sydney 

Craven, Imran Adams e 

Jarreau Benjamin. 16 anos 
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Conheça dez praias no 
Brasil pouco badaladas 


Com kitesurfe, piscinais naturais e saguis na trilha, lista 
inclui lugares que não entraram em todos os radares 


Roberto de Oliveira 


LITORAL BRASILEIRO É tem- 
po de praia. Num país com 
cerca de 8.000 km de cos- 
ta litorânea, o que não falta 
são faixas de areia banhadas 
de água cristalina, mas cada 
qual com suas características. 
Existem aquelas que servem 
de ponto de partida para uma 
breve viagem até uma piscina 
natural, repleta de peixinhos, 
com água batendo na cintura, 
eaquelas mais escondidas, on- 
de se pode nadar completa- 
mente livre dos trajes de ba- 
nho, sem ninguém por per 
to, à espreita. Quem gosta de 
uma boa muvuca para cur- 
tir mar e sol com muita agi- 
tação também encontra op- 
ções. Amelhor praia é aquela 
onde a gente se sente bem. 
Estalista, que não contem- 
pla todos os estados praieiros, 
é uma pequena amostra do 
que o país tem a oferecer e, 
principalmente, um guia para 
orientar banhistas. Para apro- 
veitar ainda mais o litoral, fi- 
que atento à tábua das marés. 


* 


Barra Grande 

Cajueiro da Praia (PI) 

Integra a Rota das Emoções, 
traçado turístico que liga For- 
taleza (CE) a São Luís (MA). 
Nas ruas de areia, além de 
pousadas, há bares, cafés e 
restaurantes, cujas portas se 
abrem somente após o pôr 
dosol, quando a galera do ki- 
te já está com os pés no chão. 
Na maré baixa, caminhe por 
cerca de 3 km mar adentro e 
relaxe em piscinas naturais. 


Ponta Grossa 

Icapuí (CE) 

A última cidade cearense do 
litoral leste, na divisa com RN, 
guarda uma variedade de be- 
las praias com falésias colori- 
das, dunas, restingas, rios e 
mangues. Ponta Grossa con- 
segue juntar tudo isso, com 
marzão a perder de vista e, o 
que é melhor, quase sempre 
sem gente. Ali perto também 
estão as praias da Redonda e 
da Peroba. O melhor período 
parair é de julho a dezembro. 


Sibaúma 

Tibau do Sul (RN) 

Lugar de desova de tartaru- 
gas, essa praia, digamos, ain- 
da selvagem, fica depois daba- 
daladíssima Pipa, sentido sul. 
Originado de um antigo qui- 
lombo, o vilarejo de pescado- 
res é bastante pacato, apesar 
de já contar com hotel de lu- 
xo. O rio Catu pode ser atra- 
vessado a pé, mesmo na maré 
cheia. Do outro lado, há uma 
barreira de recifes que protege 
a costa de ondas mais fortes. 


Branca do Curral 

Pitimbu (PB) 

Farol ou a vizinha (e ainda 
mais preservada) Branca do 
Curral são as principais pisci- 
nais naturais do município. Se 
formam na maré baixa entre 
1,5kmeg km da costa. Na altu- 
ra da cintura, a água transpa- 
rente permite enxergar o fun- 
do comnitidez. Com snorkel, 
é possível avistar peixes de di- 
ferentes espécies. Para quem 
curte uma praia como veio ao 
mundo, sem roupa, Tamba- 
bafica a 25 minutos de carro. 


São Bento 

Maragogi (AL) 

Na divisa comJaparatinga, ou- 
tro município de águas belas, 
São Bento ainda é uma paca- 
tavila de pescadores. Da praia 
partem pequenas embarca- 
ções para as piscinais natu- 
rais, a cerca de 3 km de cos- 
ta. É na chamada croa de São 
Bento, lugar de formações de 
corais e águas translúcidas, o 
ponto de parada paraa prática 
de mergulho ousimplesmen- 
te para um banho tranquilo, 
com vista para a costa. Só é 
possível fazer a visita na ma- 
ré baixa, ou seja, até 0,6 nes- 
se ponto da Costa dos Corais. 


Ponta do Corumbau 

Prado (BA) 

Quando a maré começar a 
baixar, é hora de atravessar 
a faixa de areia com cerca de 
500 metros mar adentro. O 
corredor de areia descorti- 
na, de um lado, um piscinão 
de águas calmas, cristalinas 
e esverdeadas; do outro, o 
mar agitado, cortado pela foz 
do rio Corumbau. Fica perti- 
nho do Monte Pascoal. É um 
lugar para contemplar, respi- 
rar e relaxar. Sentido sul, es- 
tá a cerca de so km da vila de 
Cumuruxatiba. Ao norte, a 
aproximadamente 10 km, es- 
tá Caraíva. O nome do lugar já 
entrega: Corumbau significa 
“longe de tudo” na tradução 
tupi. Perfeita o ano inteiro. 


Lopes Mendes 

Ilha Grande (RJ) 

Ali as ondas chegam fortes, 
arrebentando numa faixa de 
3 km de areia fina e firme. 


Pôr do sol 
em Barra 
Grande, uma 
das praias 
brasileiras 
que se torna- 
ram 'meca' 
do kitesurfe, 
no pequeni- 
no litoral 
piauiense 
Roberto de Oliveira / 
Folhapress 


Pitimbu 
(PB) 
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Jantando arte e insetos no México 


A reverência aos mortos na obra de Rulfo, de Iñárritu e de um grande chef 


Josimar Melo 


Jornalista, crítico gastronômico, curador de conteúdo e apresentador do canal de TV Sabor & Arte 


Semana passada fui jantar no 
México. Sim —é parte do ser- 
viço: pegar um avião, ir comer 
alia8.000 quilômetros e voltar. 

É um alívio quando, além 
de ser trabalho, o jantar vale 
apena —como foi esta refeição 
em Guadalajara, feita a qua- 
tro mãos pelo chef local Fran- 
cisco (Paco) Ruano, do restau- 
rante Alcalde, que comemora 
dez anos, junto como premia- 
do chef peruano Virgílio Mar- 
tínez, do restaurante Central. 

É natural que o jornalista 
prepare este tipo de viagem 
pesquisando os personagens 
e o local do evento. Mas quis 


| qui. Josimar Melo, Zeca Camargo 


mirar meu novo destino por 
ângulos diferentes. 

México? Isto apressou minha 
disposição para assistir ao no- 
vo filme “Bardo, Falsa Crônica 
de Algumas Verdades” (2022), 
do mexicano Alejandro Gon- 
zález Iñárritu. 

E casualmente meu editor 
lembrou que o estado de Ja- 
lisco, para onde eu iria, era ce- 
nário do romance “Pedro Pá- 
ramo” (que eu lera na adoles- 
cência), e terra natal do autor 
Juan Rulfo (1917-1986). Então 
na véspera de embarcar o com- 
prei (foi mais cara a entrega 
urgente que o próprio livro...). 


Não é a primeira vez que in- 
vento tais sinestesias em via- 
gens de trabalho. Falando de 
Rulfo, precursor do realismo 
fantástico latino-americano, 
lembro que um de seus discí- 
pulos foi personagem em du- 
as crônicas neste espaço, o co- 
lombiano Gabriel Garcia Már- 
quez (1927-1914). 

Numa delas relatei que lisua 
ficção “Do Amor e Outros De- 
mônios” —uma trágica his- 
tória de amor e fanatismo re- 
ligioso passada há séculos 
no antigo convento de San- 
ta Clara— enquanto me hos- 
pedava no mesmo local (hoje 


restaurado como lindo hotel) 
em Cartagena (Colômbia). 
Agora foi a vez de Rulfo e de 
Iñárritu. O primeiro escreveu 
apenas dois livros, sendo que 
“Pedro Páramo’; de 1955, mar- 
cou a literatura do século 20. 
Ali se sobrepõem, como se tor- 
nou marca no realismo mági- 
co (ou fantástico) do continen- 
te, e meio em paralelo com a 
vanguarda surrealista euro- 
peia, planos de existência e de 
irrealidade que se entrelaçam. 
Mortos e vivos convivem nu- 
manaturalidade trágica, espe- 
lho da aridez da pobreza e do 
contraste social entre o lati- 
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Branca do Curral, 


Saquinho, 
Florianópolis 
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Praia o ano todo 


Barra 
Grande, 
Cajueiro 
da Praia (PI) 


Ponta Grossa, 
Icapuí 
(CE) 


2 


N 


Sibaúma, 
Tibau do Sul 
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São Bento, 
Maragogi 
(AL) 
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Ponta do 
Corumbau, 
(BA) 


Lopes 
Mendes, 
Ilha Grande 


(RI) 
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Guarita, h 


1 0 Torres 


(RS) 


Fazenda, 
Ubatuba 
(SP) 


fúndio e o povo miserável no 
campo mexicano no século 20. 

Uma superposição de tem- 
pos e de estados de espírito 
(dos vivos e mortos) que ve- 
jo se refletir no filme, no qual 
o bem-sucedido personagem 
mexicano é tragado pelos no- 
vos donos de sua terra (os Es- 
tados Unidos, que anexaram 
grande parte do México) en- 
quanto convive com a cruel- 
dade que mitiga seus conter- 
râneos na fronteira entre os 
dois países. E, à moda do re- 
alismo mágico, voa, fala com 
mortos, e ouve num estúdio de 
TV notícias sobre o que ainda 
não sucedeu com seu destino. 

Tudo isto me vem à cabeça 
em meu jantar no Alcalde, em 
Guadalajara. Ele começa obvi- 
amente com tequila, a bebida tí- 
pica do estado de Jalisco —e cu- 
japrodução testemunhei duran- 
te a tarde na região produtora, 
uns 70 quilômetros a noroeste 
de Guadalajara. Ali, àsombra do 
adormecido vulcão de Tequila, o 


Suas águas cristalinas são mo- 
rada de tartarugas, robalos, 
moreias e de outros habitan- 
tes marinhos que seduzem os 
visitantes dispostos a sair da 
superfície. A variação de tona- 
lidades do mar é outro atrati- 
vo, emoldurado por um naco 
generoso de mata atlântica. 
Da Vila do Abraão, no centri- 
nho deilha, partem lanchas e 
barcos, que do cais até a praia 
do Pouso levam de 30 a 50 mi- 
nutos. Ao término desse traje- 
to, é preciso encarar uma tri- 
lha de nível leve de 1km ape- 
nas até alcançar a praia. 


Fazenda 

Ubatuba (SP) 

Ficaa cerca de 30 minutos do 
centro de Ubatuba, sentido 
Paraty. Margeada por dois ri- 
os, a faixa de areia está dentro 
de uma área de proteção am- 
biental, o Parque Estadual Ser- 
ra do Mar, Núcleo Picinguaba, 
nome de uma vila de pescado- 
res que pode ser acessada da- 
lia pé. Entre tantas vantagens 
dessa praia, uma é que, mes- 
mo na concorrida tempora- 
da de férias de verão, ela per- 
manece quase sempre deser- 
ta. Não existem barracas tam- 
pouco ambulantes em sua or- 
a. Coberta por uma faixa de 
areia branca que se estende 
por 3,5 km, com mar calmo, 
a Fazenda é ideal para quem 
busca conexão direta com a 
natureza. Pertinho dali, ainda 
temos a simpática praia de Pi- 
cinguaba e a de estilo “roots”, 
bem mais selvagem, Camburi 
de Ubatuba, última antes da 
divisa com o estado do Rio. 


Saquinho 

Florianópolis (SC) 

Lagoinha do Leste, sem dú- 
vida, costuma figurar nas lis- 
tas das praias mais belas do 
país. De fato, vale a pena co- 
nhecê-la, com o custo de en- 
carar trilhas ou fazer a traves- 
sia de barco. Para quem optar 
por umaleve caminhada, prá- 
tica possível entre crianças e 
idosos, com um visual incrí- 
vel da costa, Saquinho, ali per- 
to, vem na medida certa. Para 
chegar até lá, deve-se tomar a 
estrada asfaltada até o Pânta- 
no do Sul, virar à direita em di- 
reção à praia dos Açores e se- 
guir para a praia da Solidão. 
Nesta, cercada por morros 
ainda intactos, um pequeno 
rio desemboca no mar. 


Guarita 

Torres (RS) 

O verão no Rio Grande do Sul 
costuma ser bastante enso- 
larado, com chuvas isoladas. 
Único lugar gaúcho à beira- 
mar agraciado com morros de 
origem vulcânica que aflora- 
ram na orla, a praia, localiza- 
da no parque de mesmo no- 
me, fica numa área de convíi- 
vio desenhada por enseadas 
e penhascos. Banhada por 
águas próprias para surfe e 
esportes náuticos, Guarita 
mantém uma temperatura 
agradável, de dezembro até 
abril, também para um tibum. 


agave azul, com seu formato de 
pinhae bulbos de 40 quilos (co- 
lhidos aos cinco anos de vida), 
é cozido no vapor, espremido e 
tem seu suco fermentado (com 
leveduras naturais), destilado e 
parte dele repousado em tonéis 
de madeira. Sendo de boa quali- 
dade, dispensa maquiagens de 
sabor como sal e limão na ho- 
ra de se beber puro. 

Nojantar, entre tantas igua- 
rias de tão talentosos chefs, 
nestas poucas linhas eu ho- 
menageio, de Paco Ruano, o 
timo de cordeiro com missô de 
feijão e um molho de xamues 
— inseto que lembra o perce- 
vejo (você leu direito). 

A convivência de vivos e 
mortos, de aridez e pujança, 
na literatura ou no cinema 
mexicano, não é de estranhar 
num país onde culturas indí- 
genas massacradas assom- 
bram os invasores, onde o dia 
dosmortos é dia de festa e co- 
mer insetos é celebração do 
paladar e da vida. 


